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ADVEKTÈNCIA 



Em este Apêndice, encontmm-se os seguintes elementos, de consulta: 


—Notas e Comentários 
—Vocabulário 
—Glossário Toponímioo 
—ÍNDICE Geográfico 
—ÍNDICE Onomástico 
—Mapas 

As Notas e Comentários dizem respeito a frases ou a nomes assi¬ 
nalados por um asterisco, Os dois números que os antecedem indicam, 
sucessivamente, a página e o dia do mês em que tais frases ou nomes se 
encontram. A letra «n» que, por vezes, se segue àqueles números indica 
tratar-se de matéria posta à margem no códice. 

Quanio às notas que se referem a matéria contida na Introdução, 
estas apenas são precedúlas pelo númm da página, em aigarümos 
romanos. 

Parece-nos conveniente deixar aqui registado que as explicações 
dadas por nós aos passos cujo sentido é duvidoso não as temos por únicas, 
nem julgamos sejam as melhores. São apenas as que preferimos de entre 
aquelas que nos ocorreram, e nem sequer duvidamos de que algumas 
venham a ser rejeitadas por quem encontre outras que mais o satisfaçam. 

Poder-se-á notar que repetimos de quando em quando explicações já 
dadas para certas frases que aparecem nos diários com frequência, em¬ 
bora, às vezes, sob formas um pouco diferentes. Assim o fizemos porque, 
julgando não ser a presente obra uma daquelas que podem ser lidas — 
como é costume dizer-se — de uma assentada, procurámos aliviar a tarefa 
do leitor quando tope com uma dessas frases e prestamente não lhe ocorra 
0 correspondente significado. Neste particular, será ainda bom ter em 
consideração que a quase totalidade das notas explicativas reunidas no 
Apêndice foram, especialmente, destinadas às pessoas não familiarizadas 



con assuntos desta natureza, pois aquelas que o estiverem só por curio¬ 
sidade as irão kr. 

]^o VOCABULÁEIO, damos tão-sòmente a cada termo o significado ou 
significados que satisfazem aos passos em que ele entra nos diários de 
navegação transcritos na presente obra. Só em casos especiais é que não 
é seguida esta norma. 

No Glossário Toponímico, apenas indicamos uma coordenada— 
latitude ou longitude—quando ela baste para localizar o topónimo. 

por exemplo, o caso das terras ou acidentes geográficos situados ao 
longo de quaisquer partes da costa africana que corre na direcção norte- 
sul, os quais poderão ser localizados utiUzando somente a latitude. Já 
para os que se acham na parte da costa do golfo da Guiné, que tem a 
direcção geral leste-oeste, a sua longitude será bastante. Para ilhas, 
baixos e 0 mais que não esteja em qualquer destas condições, são dadas 
a latitude e a longitude. 

No que respeita aos outros elementos — índice Geográfico, índice 
Onomástico e MkHS—nada se nos torna preciso dizer. 
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Yl—Lmmha—íok) Baptista Lavanha foi um dois nossos mais 
ilustres cosmógrafos. De ascendência hebraica, foram seus pais Luís La¬ 
vanha, escudeiro fidalgo, e D. Jerónima Daça. 

Por lhe haver reconhecido talento, mandou El-Rei D. Sebastião a 
João Lavanha que fosse completar os estudos em Roma. 

Mais tarde, Filipe II de Espanha chamou-o a Madrid a fim de, na 
corte, se ocupar de assuntos de cosmografia e de geografia. Também 
depois 0 encarregou de ensinar matemáticas na academia que naquela 
cidade abriu em 1583. 

Por carta de 4 de Novembro de 1686, foi nomeado engenheiro-mor do 
Reino de Portugal (ri. 

Em 1591, passou a exercer, interinamente, as funções de cosmógrafo- 
-mor, no impedimento de Tomás Orta e, dois anos depois de eiste haver 
falecido, entrou, em 6 de Julho de 1596, na posse definitiva do cargo (ri- 

No ano de 1599, foi novamente chamado a Madrid, onde o rei Fi¬ 
lipe III 0 incumbiu de escrever a história dos Estados da Monarquia de 
Espanha e a genealogia dos seus reis e príncipes. 

Em 1618, por morte de Frei Bernardo de Brito, recebeu a nomeação 
de cronista-mor do Reino, com o ordenado anual de cem mil reais (ri. 

Foi professor dos reis Filipe III e Filipe IV de Espanha, assiríTcomo 
de Cervantes e de Lope de Vega, que por ele tinha a maior admiração e lhe 
dedicou um curioso soneto. Também no seu poema trágico JemaUm 
Coníimtaéi, lhe endereçou uma das quadras, à margem da qual escreveu: 
«Jm BapUsh Lamm MatemUeo imguh 


(ri Sousa Viterbo •— Trabalhos Náviim dos Portugueses nos Séculos XVI 
e ZyiJ-Partel-Pág. m 
(ri Idem — Pág. 176. 

(ri /dem - Pág. m. 
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A quadra é a seguinte: 


«Maestro mio, si la Etherea mides 
O Elmmtar region, o ‘por la historia 
Rml de Espma desweddste a E%clides 
No dejes ensw Ihm mi memorm (*). 

Morreu em Madrid, em 31 de Março eu em 2 de Abril de 1624. A in¬ 
certeza da data provém de haver dois documentos que a registam e se 
contradizem (“). 

Deve-se-lhe a IV Década dbi Ásia, de João de Barros, que compôs, 
aproveitando os apontamentos do ilustre cronista, aos quais acrescentou 
factos descobertos nas suas buscas. Não se contentando com isto, ainda 
no trabalho procurou usar do estilo empregado por ele nas três pri¬ 
meiras Décadas. 

Entre outras, escreveu Lavanha as seguintes obras: 

—Regimento Nmtioo 

—Nmfrágw da Nnn Smto Alberto 

— Rotein dia' Nwegação da índâa e derrotas com a lagiulha ferrada 
debaixo da flor de lis, etc. 

— Roteiro das ühM Primeiras e Roteiro' das ilhas de Angoxa 

- Tábrn do lugar do Sol e da krgwa de leste e de oeste 

— Tratado da Esfera do Mmdo 

—Históna do Cunhal, célebre corsário da índia 

Sabe-tse que escrevera também um tratado de arquitectura naval. 
Desta obra, que devia conter ensinamentos preciosos, não se conhece o 
paradeiro. 

VII—Gaspar Ferrewa—Gaspar Ferreira Reimão foi um dos mais 
notáveis pilotos da Carreira da índia. 

Não são conhecidas nem a data nem a terra do seu nascimento-. 

Em 1589, encontrava-se como sota-piloto a bordo da nau S. Tomé, na 
viagem da índia para 0 Reino. 

—Em 1593, embarcou na S. Filipe — certamente, ainda, como sota- 
-piloto — na viagem do Reino para a índia. 

- No ano de 1595, entrou a desempenhar as funções de piloto a bordo 



(D Sousa Viterbo —Traiai/ios Náuticos dos Portugueses nos Séailos XVI 
7í —Parte II—Pág. 207. 

{') Idem — Parte I — Pág. 181. 
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da nau S. Pmtaleão, na viagem do Reino para a índia e, como tal, fez 
a viagem de regresso, 

Há notícias de haver feito, além destas, as seguintes viagens: 

— No ano de 1597—Do Reino para a índia, a bordo da nau S. Mar- 
tinh0‘ 

— Nos anos de 1597-1598 — Da índia para o Reino, na Nossa Senhora 
do Castelo. 

—Nos anos de 1600-1601—De Goa para o Reino, na S. Frmemo. 
É possível que nesta mesma nau tenha feito a viagem de ida. 

■— Em 1608 -i Da índia para o Reino, a bordo da Nossa Senhora da 
Penha de França. É provável que nela tenha feito a viagem de ida, em 
1607. 

— No ano de 1608—Do Reino para Goa, na António, onde ia 
como piloto-mor da armada do viso-rei Rui Lourenço de Távora. 

— Em 1610—Da índia para o Reino', por capitão da caravela ilíon- 
serrate. 

— Em 1614—Do Reino para a índia, na S. Martinho. 

— Em 1615—Da índia para o Reino, na Nossa Senhora da Luz que, 
em consequência do mau tampo, se perdeu no Faial. 

Gaspar Ferreira era cavaleiro fidalgo. Em 1597 foi-lhe concedido o 
alvará de lembrança do hábito de Santiago, com 12.000 reais de tença('^''‘). 

Em 1605, recebeu a mercê do ofício de Juiz dos Órfãos da vila de 
Palmeia e, em 1607, a de um padrão de 40.000 reais de tença no almoxari- 
fado de Setúbal. 

Em 12 de Maio de 1607, teve carta para receber o hábito de Santiago 
e, no dia 22, alvará para ser armado cavaleiro no mosteiro de Santos. 

Deve ter falecido em 7 de Fevereiro de 1626, porquanto seu filho, 
de nome João Baptista Ferreira Cardoso, em 8 do referido mês começou 
a vencer a tença de 40.000 reais que no ano de 1607, como dissemos, fora 
concedida a seu pai e este lhe deixara em testamento (“). 

Deste notável piloto, isão conhecidos os seguintes, diários de navegação : 

a) Da viagem da nau S. Pmtaleão, do Reino para a índia, em 1595. 

b) Da viagem de regresso da mesma, no ano de 1596. 

c) Da viagem da nau S. MiWtinho, do Reino para a índia, em 1597. 

d) Da viagem da nau Nossa Senhora do Castelo, da índia para o 
Reino, em 1597-1598. 

(«-“) Frazâo de Vasconcelos—P í7oío8 das Navegações Portuguesas dos Séculos 
XVI eXVII-Fág. 24. 

(0) Sousa Viterbo —Pmôaí/ios Náuticos dos Portugueses nos Séculos XVI 
e xvn — Parte I - Pág. Ml. 
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e) Da viagem da nau Sm Frmmco, da índia para o Eeino, em 
1601-1602. 

Foi autor de um roteiro a que deiu o título —Boteéro da C^dra da 
hiik, mn 'sew õminlios & d&mtas simk e augmges & ÜfmeTiçm dúr 
giilkt tirado do quo esareveo Vicente Rodriguês & Biogo Afoma '^Ibtos 
mUgos, Gora mmmente aeresce?itado â niagê de Goia por dmtfo de 
S, Lourenp ã Moçambique, & outras comas & údvirtencm, por Gas'(W 
Ferrem Reinrn, plbto mor destes Remos de Portugal por el Rey Nmo 
senor, 

—De colaboração com o pilotO' Manuel Monteiro, fez mais outro ro- 
teiio, que tem por tíMo—Rotáro da Carreira da índia 25 de Março de 
1600 de Manuel Monteiro e Gaspar Ferreira estmdo presente João Bap- 
tista Lavanha> 

Ê ainda da sua autoria o TraMo dos gnndes trabalhos que poêsaino 
os oítugueses que se sahMrãk do espantoso naufragio que fez a nao 
0 , Thme qm vinha para o Reyno no ano de 1589. 

de Meneses —Este ilustre fidalgo—senhor de Re- 
guengos da Maia, comendador das comendas de S. Salvador da Várzea de 
Arouea e de S. Martinho de Teixedas, da Ordem Militar de Crisbo-era 
íiliio de D. João de Mendes e neto de D. Manuel de Meneses. 

eo muito que se notabilizou na vida do mar, pelos, vastos conheci¬ 
mentos que possuía de todos os assuntos que tocavam à Marinha, e pela 
sua erudição, foi um dos mais notáveis homens do seu tempO'. Bem merece, 
pois, que nos alonguemos um pouco a regis.tar aqui alguns factos da sua 
1 a, an o mais que o nome de D. Manuel de Meneses é, para a mor parte 
da gente, desconhecido. 

navio^rfn^-tvm^a primeira vez, em um dos 

D Zí!i p * ™ <>“ de 

E. Antomo Prior do Crato. refere Barbosa Machado. 

das ' r“ ' de 5 naus, 

reX Jr f ^ ® ^ ^ 

comtota f M?’ “‘'"“S '‘‘PitSo-mor da amada ,ue largou 
ter atstado así' 'TT í“ *1“'® <<« 

Em 1616, de uovo embarcou por capitão-mor ua armada de 3 naus 


u 
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que do Reino saiu com destino à índia. Era a dita armada composta da 
S. Julião-^â capitânia —t da Ucksa S&nhom do Caho e da Nossa Senhora 
do Como ou Venemento do Mmte do Carm. Destas naus, a segunda que 
nomeámos teve de arribar a Lisboa, com água, aberta, a poucos dias de 
viagem, e a Nossa Senhoí\a do GwnOf pelas alturas da Guiné, desgarrou-se 
da capitânia. Seguiu, pois, a S. JnUão, desacompanhada, a caminho 
da índia, 

No dia 16 de Agosto, em 16° 20' S, pela madrugada, foram avistadas 
4 naus de guerra inglesas—a CÃaWas, capitânia, de 900 toneladas, 
a Vnicom, de 700, a James, de 600, e a Gkbe, de 500. 

Ao meio dia, aproximou-se da S* Julião o batel da Globe e perguntou 
quem eram' e para onde iam. Recebida a resposta, disseram os do batel, 
por lhes haver sido perguntado, que eram^ ingleses e iam para Surrate, 
e, em .seguida, pediram que a nau atravessasse para falar com o almirante 
Benjamin Joseph. 

Por quaisquer motivos—e entre outros, possivelmente, o aborreci¬ 
mento que estariam a causar aos nossos as demoras consequentes destas 
conversas — parece que da S. Julião teriam dirigido aos ingleses quais¬ 
quer palavras ultrajosas e acabaram por disparar 5 tiros contra a Globe, 
a qual respondeu mas se afastou após breve luta, para ir dar parte da 
ocorrência ao seu almirante, 

Pelas 4 horas da tarde, encontrava-se a Charles perto da S, Julião a 
exigir do capitão-mor que fosse a bordo apresentar satisfações. Na em¬ 
barcação, mandada para tal fim pelos ingleses, foram, em vez de D. Ma¬ 
nuel, 0 contra-mestre e mais dois homens. Voltaram estes a bordo com 
um escrito do almirante, que persistia em exigir desculpas e se dizia 
disposto a usar da violência, caso não lhe fossem apresentadas. 

Pouco depois, D. Manuel de iMeneses, naturalmente já enfadado, 
bradou-lhes^da varanda da popa que se afastassem e que nenhum tentasse 
passar-lhe á proa, de contrário obrigá-lo-ia, com as suas pecas, a des¬ 
viar-se. 

Nao tardou que uma das naus inglesagí cortasse a proa da S> Julião, 

0 . Manuel, consoante havia prqmetido, logo sobre ela mandou abrir 
■ogo. A luta assim começada teve de ser interrompida em razão de se 
avizinhar a noite, mas não o foi antes que uma bala partisse ao meio o 
almirante Benjamin Joseph. A este sucedeu Henrique Pepwel, que se de¬ 
clarou disposto a vingar a morte do -seu almirante ou a morrer também. 

Resolveu, então, D. Manuel largar rumo para a ilha Mohilia—uma 
das Comoros-e, para que o inimigo não pudesse imaginar que pretendia 
escapar-se a coberto das trevas da noite, mandou acender o farol, 

Surgiu a nau em Mohilia, de modo que ao inimigo não fosse possível 
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Voi. I ir meternse entre ela e a terra^, e, em seguida, toda a artilliaria foi mon¬ 
tada no bordo do mar. 

Os ingleses fundearam ao largo. 

Estava a S. hlim assim apercebida para o combate quando o escrivão 
da nau vejo requerer a D. Manuel, da parte de Sua Majestade e dos passa¬ 
geiros, que se não fizesse à vela, pois, 'de contrário, o navio se perderia. 

Tanto exasperou tal rquerimento o capitão-mor que, após haver tra¬ 
tado mal por palavras ao etscrivão, deu ordens de suspender e sair para 
0 mar. 

Levou âncora, também, o inimigo, mas, ao passo que a S. Mm, com 
ventinho da terra, lá pôde ir navegando, os ingleses, ao largo, estavam 
em calmaria, e devido a tal facto não conseguiram alcançar a nau durante 
0 dia. Chegada a noite, mandou novamente D. Manuel acender o seii farol. 

0 combate recomeçou no dia seguinte, 18, de manhã, durou até às 
3 horas da tarda e, no decorrer dele, recebeu Pepwel quatro feridas, pelo 
que teve de ser retirado da luta. 

Àquela hora, a S. «O', crivada de balas, com o aparelhe ^facelado, 
sem 0 mastro grande e tendo por velame apenas um pedaço do traquete, 
lá continuava seguindo como podia, com o fim de se aproximar da Grande 
Cômoro. 

Como parecesse, então, aos ingleses ser asado o momento para levarem 
0 capitão-mor a render-se, mandaram Connock a bordo da S. Mim, a fim 
de a tal o convidar ou convencer, e este oficial, enquanto expunha as 
suas propostas e as suas razões, teve ocasião de ver que a pessoa a quem 
0 mtérprete se dirigia ia ouvindo tudo com um sorriso desdenhoso. As dili¬ 
gências do inimigo terminaram, porém, quando D. Manuel de Meneses 
acabou por dizer que a nau de Sua Majestade se não entregava e que não 
viessem mais a bordo porque os havia de mandar matar. 

Levada pelas águas, íoi a nau em direcção à ilha até ficar encalhada 
entre dois rochedos, e, antes que os ingleses pudessem abordá-la, mandou 
0 capitão-mor deitar-lhe fogo- 

'Com grandes sofrimentos, conseguiram D. Manuel e a sua gente 
acançar Moçambique, passar dali a Goa e tornar, depois, ao Reino (0. 

Se mais não houvesse, este episódio seria o bastante para que D. [Ma¬ 
nuel ocupasse lugar de evidência entre os grandes heróis da nossa Marinha. 

—^ 0 ano de 1624, foi nomeado general de uma poderosa armada de 
navios —■ entre os quais se contavam 16 naus — que largou de Lisboa 
no mes de Novembro com a missão de ir retomar a Baía aos holandeses, 
Qpois e, em Cabo Verde, se lhe reunir uma forte armada espanhola. 


T, I Sousa — Subsidioã pwra a Hktórk MiUtwr Mwiitim da índia 

Vol. II —Pág. 503. 


— Em' 1626, foi como 'General da Armada, comandar uma força Vol. I 

naval, constituída pela nau capitânia SJ” António, S. Diogo e S. Vicente, 
pelos quatro galeões SmUaigo, S. Filipe„ S. José e S. Jom, e pela urca 

Isabel Tinha esta força por missão ir cruzar a 50 léguas da costa,, no 
paralelo dos 38" 2/3, a fim de tentar encontrar-se com as duasi naus da 
armada do capitão-mor Vicente de Brito da IMeneses—a S. BaHolomeu 
e a <8.*“ Helem—que regressava da índia e à qual deveria dar combob. 

Do trágico fim daquela amada bem como da que da índia regres¬ 
sava, encontra-se larga relação na Epmáfora II —'Epamfom Trágica— 
de D. Francisco Manuel de Meb, o qual, bem jovem, pois co-ntava apmias 
18 anos, ia embarcado na capitânia da armada do ReinO'. Também D. Ma¬ 
nuel de Meneses, sòbriamente, relata o acontecimento na Relacion de la 
Perdida de la Armada de Portugal dei Ano de J.626,, dirigida ao rei Fi¬ 
lipe III de Portugal. 

Aqui, limitar-nois-emos a dizer o bastante para mais completa ideia 
poderem fazer das virtudes do ilustre D. Manuel de Meneses aqueles que 
desconheçam o sucedido- 

Largou do Tejo a armada, no dia 24 de Setembro e, até 17 de Novem¬ 
bro, andou a cruzar sem ter vista ou notícias, das duas naus que da índia 
regressavam. Nesse dia, porém, encontrando-se os navios muito perto do 
Cabo Espichei, abeirou-se da capitânia uma barca de Cascais, portadora 
de novas ordens, segundo as quais deveria ir a armada buscar as ditas 
naus em 44“ de latitude e, caso as não encontrasse, tratar de ver se have¬ 
riam entrado na Corunha ou no Ferrol 

Dirigiu-se ,a armada para o norte, mas no dia seguinte começou-lha 
0 mau tempo. De caminho, veio D. Manuel à entrada da barra do Tejo 
a indagar se, das naus da índia, já havia novas. 

Ali lhe deram a notícia de que elas se encontravam na Corunha. Para 
lá se dirigiu, mas, com a invernia, começaram os navios a esgarrar-se. 

Não havendo podido D. Manuel entrar na Corunha, foi, a 2 de Novembro, 
surgir no Ferrol. Os galeões S. FiUpe e S. Jmé conseguiram naquele 
mesmo dia ir fundear na Corunha, e o Santiago ficou à entrada do porto. 

A urca SP Isabel só chegou ao Ferrol no dia 4. A almiramta—a /S. João 
— do comando de António Moniz Barreto, refugiounse em Vigo e só a 18 
veio a entrar naquele porto da Corunha. 

Tanto que chegou ao Ferrol, escreveu D. Manuel de Meneses a D. João 
Fajardo, capitão-general do Reino da Galiza, a pedir-lhe fossem consul¬ 
tados os pilotos a respeito daquilo que mais conviria fazer, e, na junta 
.ali realizada, acordaram eles em que o;S navios deveríam ir meter-se no 
Ferrol logo que soprasse vento de feição e lá aguardar tempo favorável 
para tomarem 0 caminho de Portugal. 

Regozijou-se D. Manuel com tal concerto, que se ajustava à sua ma- 
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neira de pensar, mas poucos dias haviam decorrido quando recebeu uma 
carta del-rei, na qual ordenava de não sairem os navios da Corunha, em 
razão de lhe haver chegado a notícia de que a armada inglesa largara 
para o mar. 

Apressou-ee, então, em escrever ao monarca a rogar-lhe permitisse 
a ida dos navios para o Ferrol, onde ficariam bem seguros até lhes chegar 
a ocasião de largarem para Lisboa, e justificou o seu pedido com bem fun¬ 
damentadas razões. 

Pelo seu lado, o capitão-general do Reino da Galiza, a quem el-rei en¬ 
viara carta idêntica, determinou que os navios preparassem para invemar 
e, assim, desenvergassem e arrecadassem as velas, acaçapassem os mas- 
taréus e fizessem tudo quanto, am casos tais, era costumado (®). Ordens 
que deveriam partir do general da armada portuguesa, chamou-as a si, 
como se vê, D. João Fajardo, capitão-general da Galiza. 

Não tardou que, desgostosa com tais ordens, começasse a desertar 
dos navios a gente do mar, e em breve as suas guarnições ficariam redu¬ 
zidas a menos de metade se lá não tivesse D- Manuel feito publicar que, 
dentro em pouco, seria revogada aquela ordem de el-rei (“). 

Com efeito, no dia 15 de Dezembro, recebia nova carta, onde el-rei 
lhe determinava se fosse encontrar na Corunha com D. João Fajardo, a 
fim de assentarem no que deveria fazer-se, ouvido o parecer de uma junta 
na qual haviam de participar o almirante António Moniz e os pilotos. 

Decidiu a junta que os navios saissem daquele saco da Corunha, fosr- 
sem dar fundo, a tiro de arcabuz, a levante do forte de S.‘“ António, onde 
aguardariam os nortes para seguirem a caminho de Portugal, e, se en¬ 
tretanto sobreviesse mau tempo, deveriam ir buscar o abrigo do Ferrol 

Antes que três dias decorressem — no dia 21 de Dezembro — comuni¬ 
cou 0 vigia estarem os navios da Corunha a preparar-se para suspender. 
Na verdade, pouco depois de o almirante da armada do Reino e a capitânia 
da armada vinda da índia dispararem cada uma o tiro de leva, todos os 
navios se fizeram ao mar e bem depressa deram mostras de não tencio¬ 
narem entrar no Ferrol, com excepção da almiranta da armada da índia 
que foi ancorar a levante do forte de S.*“ António, consoante a resolução 
tomada na junta (®). 

Logo que pôde certificar-se de tão estranho procedimento, D, Manuel, 
prevendo a tragédia que ia desenrolar-se, decidiu correr o risco dos mais 
navios, indo juntar-se a eles, mas, enquanto não lhe chegavam os meios 
para sair do porto, visto ser necessário que a nau fosse rebocada, escreveu 
ao monarca a dar-lhe conta do sucedido e a oomunicar-lhe a sua resolução. 

(8) Beladon de la Perdida de la Armada—Pl. 4. 

C) Uem-PIA. 

■ (10) /dwi-iPl. 5. 
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Sabe-se que, na carta onde o fez, havia o trecho :segumte: «Com tvdo, 
Senhor, por seguir a estes cegos vou perder-^me com elles; julgando ser 
assim m&gor serviço a 7. Magestade e honra mmhd, quo escapm para 
ouvir sua triste sorte e dnw a V. Magestade (ainda que sem culpa) tão 
ruim conta das armas que me tem encarregado {“). 

Ao alvorecer do dia seguinte foi vista a almiranta da armada da 
índia a disparar tiros e mais tiros, procurando, assim, levar os outros 
navios a retroceder. Como nada houvesse conseguido, suspendeu e lá se 
foi à busca do triste fim que a esperava 

Na tarde daquele mesmo dia, começaram a entrar navios no porto, 
receosos do tempo que o vento do SO. lhes anunciava. 

Pretenderam os pilotos espanhóis, que ajudavam na manobra, disisua- 
dir a D. Manuel de ir para o mar. Respondeu-lhes ele não iporar o tempo 
que,o aguardava mas que el-rei, sem excepções, lhe mandava seguir os 
seus navios na navegação e que havia ainda a considerar as probabilidades 
de um encontro com o inimigo (^®). 

Mais lhe veio complicar a partida, o ter-se partido o cabo de reboque. 
Relatando a el-rei o que lhe estava a acontecer, diziarlhe, entre outras 
coisas, 0 seguinte: «...peçweM perda lhes devia parecer a companhia desta 
owpitànm: mas o desgosto que me fica de não correr com elles a mesm.a 
fofTtuna ê muito grarde. Espero m Dm que as hà-de dcançm*.,, no m- 
tanto quererá ãar-lhm ventos honmçosos: com que mo dãsapm'elhm.y>{^'^) 
No dia de Natal, à tarde, pôde fazer-se ao mar. O tempo, de 
momento a momento, ia piorando e, no dia 29, a fúria do vento era tamar 
nha que entre D. Manuel e o piloto-mor foi resolvido irem buscar abrigo 
ao canal de S. Jorge, que separa a Inglaterra da Irlanda, mas, como horas 
depois abrandasse um pouco, decidiram pairar com proa a noroeste e, 
apenas com o traquete, amainado o mais possível, passaram a suportar 
terríveis mares que a ninguém deixavam ter repouso 

No dia 1 de Janeiro, desencadeou-se uma fortísisima trovoada e caiu 
sobre o navio um raio que assombrou vários^ homens e causou importan¬ 
tes avarias. 

No dia seguinte, foi avistada a almiranta, de António Moniz. Ia na 
volta do SE ~ a volta dd perãção, como lhe chamou D. Manuel de Mene¬ 
ses. Fez-lhe este vários sinais para mudar de rumo; ela, porém, sem os 
atender, continuou no caminho que levava. 


(“) D. Francisco Manuel de Melo — Epmáforas — Pâg. 180. 

Relaem de la Perdida de la Armada — Fl. 6. 

(^) Idemi—^Fl 6 v. 

(w) 7. 

(15) Idwí=^Fl. 7 V. 
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Aguentada com trincas e garrunchos e a fazer muita água, a capitâ¬ 
nia foi então navegando com o fito de achari abrigo no canal de Inglateima.' 

A 5, encontrou a nau S. José e, para lhe fazer companhia, ainda se 
pôs de mar em través, mas em breve foi obrigada a desistir. 

A situação a bordo estava a tornar-se desesperada, pois a nau ia já 
com os curvatões e o,s trincanises afastados do costado; tinha apenas uma 
bomba em condições de trabalhar, e o mastro grande, por avarias na sua 
enxárcia, dava grandes pancadas com os balanços, a ponto de o mastaréu 
se haver partido pelo meio. 

Taimbém os alimentos estavam a faltar. Peixe, carne e arroz tinham-se 
acabado; o vinho era pouco, 0 0 biscoito estava a ser racionado. No en¬ 
tanto, àquela gente esfomeada era necessário trabalhar dia e noite sem 
descanso. Não lhes faltava, porém, com 0 seu exemplo 0 capitão-general 
que, apesar de já ser idoso, acorria a ajudar a qualquer trabalho e tomava 
de quando em quando para si 0 leme. 

No dia la, com 0 vento o^te da mais excessiva força que D, Manuel 
diz ter sentido em toda a sua vida (^®), tornou-ise preciso correr em popa 
e, assim, não tardou que por entre a serração fosse avistada terra quando 
a nau se encontrava abarbada nela; mias, como obedecesse prontamente 
ao leme, conseguiu safar-se, a rastejar com um penhasco. 

Ao alvorecer do outro dia, apareceu-lhes uma enseada, que julgavam 
ser a da Corunha. Passando então a correr sua fortuna com a proa a E, 
^onteceu avistarem, pelo meio dia, um patacho a navegar em direitura 
a costa. Logo se determinou D. Manuel em lhe seguir nas águas, oerto, por 
tão afoito 0 ver, que ele conhecia bem a terra e levava a intenção de se 
pôr a salvo em qualquer abrigo. 

Começou, então, 0 piloto-mor a ouvir os protestos que daqui e dali 
lhe eram dirigidos. O patacho continuou 0 seu caminho e, depois de se 
meter em uma enseada por entre duas linhas de baixos onde a vaga re¬ 
bentava, foi enxurrar e desfazer-se na praia, mas em condições que a 
gente conseguiu salvar.ae. 

Da marinhagem aumentou a vozearia contra 0 piloto-mor e, como 
ele, por isso, desse mostras de indecisão, interveio D. Manuel de IMen^es 
para lhe determinar continuasse a manter 0 rumo que lhe dera. 

Em terra havia grande acumulação de gente que fazia sinais para 
a nau, com 0 fim de indicar 0 caminho que tinham de seguir e, em. certa 
altura, que deviam fundear. A bordo, assim 0 fizeram, mas a presteza 
da manobra não impediu que a nau ficasse apenas em 9 braças de água. 

^ Com 0 descer da maré e com os grandes mares, tocou por 4 vezes 
violentamente no fundo e perdeu 0 leme. Porque os balanços fossem então 

RsMon de h PerdMa de h Amcda-^Fh 


insuportáveis, começou a faina de picar os mastros e de arrasar as obras Vol. ,I 
mortas, 0 que levou 0 resto do dia e uma boa parte da noite. 

Como desejasse estar preparado para 0 acto final da tragédia que 
poderia estar próxima, tratou D. Manuel de vèstir 0 que tinha de melhor 
para ir assim convenientemente amortalhado’; porém quando tirava al¬ 
guns papéis do bolso reparou em um, que desdobrou e, então, chamando 
a D. Francisco Manuel de Melo, lhe disse: «Este he hum sondo 4& Lope 
de Vegü', qm ek me deu, guavido ugom vim da eorte; louva nele uü Cw- 
deal Barbarino, legado a latere do Summo Pontífice Urhmo VIII.» 

Em seguida, com a maior calma, passou a comentar 0 soneto e, depois, 
a prelecionar sobre Poética e Retórica, como se estivesse em uma cátedra 
a dar lição aos seus alunos. Quando para mais não servisse, teve 0 seu 
discurso a virtude de fazer com que D. Francisco Manuel fosse pouco a 
pouco esquecendo 0 enorme perigo em que se encontrava (’‘Q. 

Durante a noite, a fúria do mar acalmou um pouco, e pela madrugada 
começaram a chegar algumas faluas e pinaças que foram transportando 
gente para terra. Tempos depois, abeirou-se da nau uma falua onde ia 
um dos regedores de S. João de Luz — pois era ali que a nau se encontrava 
—a fim de levar 0 capitão-general. Quando lho foram comunicar, disse 
D. Manuel que seria 0 último. 'Como após. larga discussão* 0 regedor aca¬ 
basse por dizer que não levaria a mais ninguém para terra sem que 0 
capitão-general daquela nau primeiramente se embarcasse, instaram com 
este os oficiais, fidalgos e marinheiros que, para bem de todos, não persis- 
itissG na recusa (^®). 

Considerando 0 peso das razões apresentadas, consentiu em 0 fazer. 

Antes de sair da nan, nomeou alguns fidalgos para que dela ficassem a 
tomar conta; deu a cada um 0 seu encargo e, após lhes recomendar man¬ 
tivessem a bordo a necessária disciplina, tomou à sua conta 0 pavilhão 
i^eal e embarcou na falua a grande custo com mais alguns que designou 
para 0 acompanharem. 

Chegado a terra, empregou as maiores diligências a fim de que 12 fa^ 
luas e várias pinaças, que no porto se achavam, fossem em socorro dos 
náufragos que a bordo da nau permaneciam, Muitos foram os que a tais 
diligências ficaram devendo a vida. 

Com 0 repontar da maré, recrudesceu a fúria do mar e, então, bas¬ 
taram três vagalhões para acabarem com as esperanças e tormentos de 
todos quantos a bordo da nau ainda se encontravam. O primeiro quebrou- 

(lü-a) Legado com poderes especiais para representar 0 Sumo Pontífice era 
determinada ocasião e que, assim, tem honras de chefe de Estado. 

(1'^) D. Francisco Manuel de Melo—■Epaná/oraa—Pág. 19B. 

( 1 ®) Idem—Mg, 196. 


2S 




Vol. I 


-lhe 35 amarras ; o segundo atirou-a .para cima de uns recifes e o terceiro, 
em menos de 2 minutos, fê-la submergir . 

Apesar das diligências de D. Manuel e de todos os esforços dos valo¬ 
rosos marinheiros gascões para salvarem os náufragos, os mortos arro¬ 
jados à praia foram ainda tantos que não carregaram menos de 69 car¬ 
ros C"). 

É tempo de dizermos o que sucedeu aos restantes navios da armada 
do Reino bem como aos dois que formavam aquela que da índia regressara. 
De todos eles, apenas o galeão Smtkgú^, do qual era capitão Gonçalo de 
Sousa, escapou milagrosamente, indo parar à concha de Guetaria, onde 
pôde abrigar-se. Os mais naufragaram, unis no alto mar, outros junto à 
costa e, assim, encheram de destroços as extensas praias que de S. João 
de Luz vão até Bordéus. O almirante da armada do Reino— António Moniz 
Barreto — pagou com a vida a falta de lealdade e a desobediência de que 
usara para com o seu general, pois, estando prestes a chegar a terra na 
balsa em que juntamente com outros se acomodara, sucedeu ir de encontro 
a ela uma grande lata, arrancada de qualquer parte do navio, eriçada de 
pregos, um dos quais se lhe foi espetar na garganta. Morte idêntica teve 
um seu filho natural, de nome Luís Barreto, que junto dele ,se achava. 

Enterrados os mortos, seguiu D. Manuel caminho de Madrid para 
dar conta do sucedido ao rei. Ali permaneceu alguns meses sem alcançar 
que 0 monarca o recebesse. A gente de fácil ajuizar atribuía-lhe, por gene¬ 
ral, as culpas do desastre. Desiludido, desgostoso e com a saúde abalada 
por uma grave hipocondria, regressou ao Reino, onde veio a falecer no 
ano seguinte, a 18 de Julho de 1628. Diz-nos D. Francisco Manuel deiMelo 
que,D. Manuel de Meneses fora enterrado misteriosamente na igreja da 
Madre de Deus, mas oculta as razões que exigiram assim fosse. É bem 
possível que, minado pelo seu desgosto e atormentado por sinistras ideias 
causadas pela doença que o atacara, D. Manuel houvesse posto fim à vida; 
mas a este respeito, de positivo, nada sabemos. 

Também nos diz D. Francisco Manuel que a sepultura do seu amigo 
ficou ao lado daquela onde se encontravam os restos mortais de António 
Mo,niz^ Barreto ~ o causador da horrível tragédia que espalhou o luto 
por milhares de famíliasi portuguesas. 

D. Manuel de Meneses foi um dos grandes homens do seu tempo. Era 
pessoa de vasta erudição. Dedicararse às matemáticas, à poesia, às línguas 
grega e latina e a estudos de genealogia, em que era tido por grande auto¬ 
ridade. Também o atraiu a Arte de Navegar e outros assuntos de marinha, 


(1®) D. Francisco Manuel de Melo — Epanáforas ~ Páu. 198 
P) /dem—Pág. 200. 
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e de tal forma que, neste particular, chegou a ser a pessoa mais consi¬ 
derada dos Reinos de Portugal e de Castela. 

Na carreira das armas, granjearam-lhe justa fama a bravura e o seu 
brio indomável. Não resultava, porém, essa bravura de ânimo belicoso, 
que não tinha, porquanto era calma, refletida e, assim, bem diferente da 
que nasce ou redobra no ardor da luta e chega a levar pessoas timoratais 
à prática de rasgos de heroísmo. Provinha-lhe tão somente da nítida com¬ 
preensão dos seus deveres no desempenho dos altos cargos que lhe eram 
confiados; do seu patriotismo e da firme vontade de conservar sem man¬ 
cha 0 nome que usava- 

Por morte de Frei Bernardo de Brito, passou D. Manuel a ser cro- 
nmta-mor do Reino. Foi também cosmógrafo-mor> lugar em que sucedeu, 
na propriedade do ofício, a João Baptista Lavanha. 

Tinha a alcunha de Flmengo, em razão de o seu tipo ser o dos povos 
do norte. Daqui lhe resultou haver sido preso, em‘ certa 'Ocasião, por tropas 
milicianas que o julgaram inglês e espião. 

Escreveu: 

— Crónim âe D. Reboistódio, que não chegou a ser publicada. 

—Rehção Restmmwç&o íto. Balm m o mo de 1625: Emta m 
mwr e no porto, por ordem de S* MagesUde. 

—FamUidús de Telles e Mernses. 

—Reladon de la Perdida de la Armada de Portugal dei Ano de 1626. 

—Parecer que deu a Filipe 11 de Portugal sobre a cama da perdigõjo 
dm N<ws da índia e o meyo que ãeue aplmrse pera se aviar gente de mar 
pm a navegaçm. 

XXVII— João de Lisboa—hão de Lisboa foi um dos nossos mais 
afamados pilotos da época dos Descobrimentos. Exercitou o seu ofício em 
fins do século XV e durante o primeiro quartel do século XVI. Não são 
muitos os dados biográficos dele, chegados até nós. 

De um trecho de certo escrito de Alonso de Santa Cruz — que se en¬ 
contrava em Portugal em 1545 — citado pelo general Brito Rebelo (®^), 
pode concluir-se haver participado João de Lisboa na 1.» viagem de Vasco 
da Gama à índia. 

Sabe^5e que andou no reconhecimento da costa da América do Sul, 
que ali descobriu o cabo de S.^" Maria e supõe^e fosse o descobridor do 
rio da Prata. . 

Em 1506, embarcou na armada que seguiu para a fudia e tinha a 
Tristão da Cunha por capitão-mor. 

Int/rodução ao Imiro de Marinham —?kg. XLH. 
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Em 1513, foi como piloto na expedição capitaneada pelo duque de 
Bragança, D. Jaime, e que tomou Azamor. 

No ano de 1518, deve ter embarcado na armada que levou para a 
índia ao governador Diogo Lopes de Sequeira, porquanto o seu nome fi¬ 
gura, entre outros, no Caderno das mesinhas qu eu Jom Fernandez hoty- 
cairo dei múífáado do smnor gmermior pw os doentes desta 

amaduD. , ^ j innnn 

Naquele mesmo ano, concedeu-lhe D. Manuel a tença de lU.UüU 

reais (^^)- 

Em 1521, recebeu a mercê de ‘patrão da muegação da índia e rmr 
oceano 

Para suceder a Gonçalo Álvares, que havia falecido, foi, no ano de 
1525, nomeado, por D. João III, íáloto-M da navegação das fmtes da 
Mia e mar oceano (^0' e no mesmo ano seguiu para a índia na armada 
de Filipe de Castro, cuja nau capitânia veio a naufragar, no dia 18 de 
Novembro, junto do cabo Rosalgate. 

A sua morte deve ter ocorrido neste mesmo ano, de 1525, ou no se¬ 
guinte, porquanto, em carta de 15 de Novembro de 1526, recebia Femão 
Afonso a mercê de mestre da navegação da índia «pella maneim que era 
João de lixhoa que o dito oficio tinha e se ffinou 

Escreveu o T‘hatado da Agulha de Mweam, feito ou teminado em 1514 
e que se encontra no códice publicado em 1903, com o nome de Liwo de 
Markkma. 

Mmuel de Figueiredo---Momeí de Figueiredo era natural de Torres 
Novas. Havendo-se dedicado às matemáticas e à astronomia, passou a 
exercer as funções de cosmógrafo-mor do Reino, em lugar de João Bap- 
tista Lavanha, proprietário do ofício. 

Deixou as seguintes obras: 

— Chronographk — Repórtorio dos tempos. 

—Rotáro e Navegação das Mias OecMentcás, Ilhas Antilhas do 'mar 
Oe&mo O^coidental com> sm derrcdas, sondas, fundos e oonhecenças. 

—HiMogrfíphk — Bxgme de Pilotos no qual se contem) ds regras 
que todo o Piloto deve gwrdlar em sms navegaçoens assi no Sol, varjãçãfí 
da agulha, eomo mrtm com algur0s. regras de navegação de Leste a 
Oeste com mais o Aweo Numero, Epactas, marés, e altura da Esimelh 
P(Am, com roteiros de Portugal para o Brasil^ Rio da prata, Guké; 

(^) Introdução ao Livro ãa Marinharia — Pág. LII. 

(as) Idem. 

Idem. 

(as) Idem. 

(í6) Idem ~ Hg. LXXXK 
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S. Thomê, Angob,. Mias de Porhgal e Castela. Nestas obras, encon¬ 
tram-se as suas célebres Tábuas do apartamento do Sol ao nascer de 
Leste, Oeste & ao por em qvdlqmr altwa. 

—Prognóstico do Cometa que apareceu em 15 de Setembro de 160k. 

— Tratado da Practim da Antmetim composta por Gtíspwr Nicolás 
emendado e acrescentado. 

■-•JLNI-—Regimento do Sul e do Sol, em verso 

& pois gue a conta do norte 
ws dixe ya por intáro 
he nesesario uos mostre 
outra que tem o cruzáro 
que ao Sul se mostra forte 

Com a besta tomareis & depois éa linha prtçaéa 

que s&u estromento he os grms que forós tomado 

E m estrelM poreis na besta agradmda 

norte Sul então no pe nessçs gr aos kireis fiando 

soalha chegareis Seguindo vossa Jornada 

&m estando enifiada & com isto njavegcá 

a do pe E a da cabe^ Seguro por todo mar 

então estâ arumada (?8) credito w Sol dmy 

amdmj com a soalha depressa folgando de mgmr 
athe que ua desóambada pois que nkto tudo my 

Assy os graos qm íomam & se na Estrela do pé 

açhares mews de trinta d&pois de Estar arumada 

a Imha fareis por chegmr alguma pena uos de 
que tanto que vos Ella sinta por Estar enemada 

to')nareis trinta cabales que as vezes se não Ve 

V’’) «balestilha». 

(28) Entenda-se — «convenientemente orientada para se poder tomar a altura». 

(^®) Entenda-se — «antes que a haste da cruz deixe de estar verticab, 

(8«) Leia-se — «à». 

(81) Com 0 significado de — «precisos, certos». 

(82) Nesta e na anterior quintilha, diz o autor que ao nodífe da linha estar-se-á 
em tantos graus de latitude quantos forem os que. faltarem à altura tomada para 30“, 
e que na linha se tomará precisamente 30“. 

(88) Nesta quintilha, diz o auittor que, passada a linha, o observador terá por 
latitude os graus que na altura excederem og 30“. 

(8*^) Julgamos que em lugar de «Sol» deveria estar <íSul». 
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Porque os mesmos estar 
ainda deUa afastado 
do norte donde navegais 
E smdo a linha çhegado 
trinta fornareis no mais 





Pois (jwo he dedmação 
0 que çhmão regvmio 
tão hem por outra Rezão 
chamasse apartamento 
do Sol memo e verão 

A trinta E sinco fazei Porque este o/partamento 

a emta que he estremada q ^qI pQ<f> muitas vezes 

por que ya nella tomey conforme nosso entendiimêto 

e sinco fifíw kmntaâa ^ 

estwr ãa mtm achey ^ ^ tempo 

& ontenãey que nm hq brincqo & se na navegação 
por que os esprimmtei erdre o Sol e a linha 

que os mais de trinta e Since aghais a embarcaçcio 
Em mses gmos ficarei^ Vmrás doutra mekinha 

pof que cofio'zo uos Sinto (^®) tirar de decUnaçãú 

A conta do Sol farek 
como mda declarada 
ê 0 Regimento vereis, 
cada conta apmMa 
ms colunas qm mhds 

E se a Unha estiuer 
entre vos e mak o Sol 
a conta que meis mister 
tirar do numero mamr 
0 ^0 regimento tiuer 

De mmeim que se trmh 
no estrelabio t<mms 
0 reginmto uos pinta 
des ou. doze quq Urais 
que he o que o Sol decUna 

Com 0 ságnificado de «utilizar-lhí a altura», 
í®") Nesta fá na anílerior quintilha, diz o autor ser de 5° o valor da àstância 
angular entre a estrela do pé e a da caheça do Cruzeiro e que, portanto, quando 
se utilizar esta última estrela, estar-se-á na linha quando a altura for igual a 36° e, 
passada a linlia, os graus da latitude serão oa que na altura excederem os ditos 85^ 
^ (^0 Códice 6.806 da Biblioteca Nacional. -- Por erro, a nota (47) da Intro¬ 
dução, diz que 0 códice tem o número 3.608, quando o seu número é o 6.806, acima 
indicado. 
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Porque o entendimento 
Yos de 0 que he melhor 
que então o regimento 
ee mostra nos graos maior 
que do Solhe estrometo 

He dado que uos açheis 
estando o Sol entre vos 
que a linha que Sahds 
aJuntai Seda E Retros 
que mui bom cordão fareis 

Que seda sera Altura 
Retros uosso regimeto 
pois qm tudo se mostram 
a qm tem entendimento 
de lhe Deõs boa viagê 


Voi. I Poíi cstav as uezes sercada 
Vos he forçozo tomar 
Estando a de árm clara 
não na pdds Segurar 
cm a conta declarada 



2—^vio a Jlha da Ascêção fazedose có o ponto 30. legoas a balraueto Vol. I 

— Quando viu a ilha da Ascenção, o ponto que levava na carta dava a 
nau 30 léguas mais para barlavento— isto é, pra leste. 

d—ifoj a ffoa dmte da mu mais de 50. legoas mas foj dando duas 
quartas de di&Oitómêéo—Quando chegou às proximidades de Gíoa, o ponto 
dava a nau 50 léguas mais para trás — isto é, para oeste — mas, na última 
parte da derrota, foi aplicando ao rumo da agulha a correcção de duas 
quartas, consoante os roteiros aconselhavam. 

10- 24—72105 botamos ao meo dia fora —Sairam a barra ao meio dia, 

11- 29 —ofe cartiá e fiquey en mefa brou—Naquele dia, pôs o pnto 
na carta e por ele viu estar a meia distância entre Lisboa e a Madeira. 

12- 31 — e ainda como era calmo sempre himos amainados pia Com¬ 
panhia esperando que não pde aoompmhar cõnosquo —Apesar de o vento 
ser muito fraco levavam as vergas um tanto arriadas, a fim de esperarem 
pelos outros navios que não conseguiam aoompanhárlos. 

12- 1 — estando no [s] de mar em trm^s... —Estando oom todo o pano 
tomado e, assim, o navio a receber o mar pelo través. Era corrente prática 
daqueles tempos aguentarem desta maneira os temporais e da qual também 
usavam, por vezes, quando os ventos lhes eram contrários e não lhes 
convinha bordejar. 

No seu roteiro, o notável piloto Aleixo da Mota criticava a referida 
prática, em razão dos grandes esforços a que os navios ficavam sujeitos, 
e aconselhava a pôr, antes, de capa com a vela grande C^). 

IZ-Z—não tomey o sol por \amr mf° tipo e não apareser— Mo to¬ 
mou a altura do Sol ao meio dia para determinação da latitude, já por 
estar muito mau tempo, já por não lhe aparecer àquela hora. 

13- 3 — demos vela com os papafigos que não podiamos com mais velk. 
porque a não agardcm oi wo—Depois de haverem estado de mar em 
través, largaram apenas os papafigos porque não aguentava a nau mais 
pano largo. 

17-15 —e entra co o qoríeíroo—Aquele vento do Sul, que parecia-, 
não os querer deixar, havia começado a soprar quando a Lua entrou em' 

(S8) Boieiros Portugueses da Viagem de Ushoa à índia dos Séouhs XVI e XVH 
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quarto crescente, O termo «quarteirão» er.a também aplicado ao quarto 
minguante, mas, no presente caso, refere-se ao creiscente, pois o min¬ 
guante foi no dia 27, como se poderá ver na pág. 21. 

17- 17 _ moa era ú renio qmrio [quanto] se afastam a vella do mastro 
—Tão fraco era o vento que apenas conseguia afastar a veta do mastro. 
Esta maneira de dizer era muito vulgar naqueles tempos e foi empregada 
por D. João de Castro. 

18- 19—£ies que partimos não mm wnto de viage — Mo haviam 
tido vento favorável desde que largaram de Lisboa. 

19_23— quarto da madoRa. Rendido—^Às 4** da manhã. 0 quarto 
da modorra ou madorra era da meia noite as^ 4^. 

20- 26 — nauio do gramaxo — Gramaxo era o nome do senhorio de um 
dos barcos de comércio que seguiam na companhia da armada. 

2h21r-^ porqm m§e p aquy a 6n^a—Eefere-se aos ventos alisados 
que por aquela altura se comecam a sentir. 

21- 28 —con vento nordeste galhem, de todo o pano —Com vento NE. 
fraco, 0 qual permitia ir com todo o pano largo. 

21-29—por Reispeito da gulia—por causa da variação da agulha. 

234—/çííoi a Gonta cõ d Regirn^^ de joão ho/ptista oomo oo o de m^\ de 
figeredo — Feito um cálculo utilizando as tábuas de amplitudes do Sol de 
João Baptista Lavanha e outro com as de Manuel de Figueiredo. 

24-6 — huhos dos Rm. — Refere-se aos baixos da região das ilhas 
de Bijagés. 

2A-S—ã7dou me a nao trese ou quatorze legoas o caminho do su 
sueste que my mrnos cm a proa e a mo faz ú mesmo caminho—A nau 
tinha andado 13 ou 14 léguas ao rumo SSE, o qual foi tomado por verda¬ 
deiro, em conformidade com as recomendações dos roteiros que diziam 
não se dever entrar em conta com a variação da agulha naquelas paragens, 
ara razão das águas correrem para a terra e, assim, ficar compensado o 
nordestear. 


24-8-n — oje se disse mssa E se séleorou o santiss.’^ sacram .*“... nunca 
se acontesçeo outra despois que se deseobrio a carreira da íwdm—Esta 
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missa foi celebrada pelo frade capucho frei Bartolomeu da Assunção. Vol. I 
Referindo-se a ela, diz frei António da Piedade, no Espelho do Penitente 
—vol. I, pág. 77 —haver ísido a primeira misisa celebrada a bordo. De 
certo, teria pretendido dizer que fora a primeira missa eucarística, pois 
há notícias de várias missas secas, anteriores àquela, ditas a bordo dos 
nossos navios da carreira da índia. 

25- 10 —0 vento que venta sempre he d0 seruir—0 ventO' que soprava 
ia-Ihes permitindo seguir ao rumo desejado. 

26- 13 —a mo demenuio quatro ou sinco Ugoas — O termo diminuir, 
aqui e em frases semelhantes, tem por significado avançar em latitude, a 
caminho do equador, passando assim de uma latitude para outra mais 
baixa. 

2846 —(Huidú q são m aga/xs que tirão aos baixos de santa am— 

Atribuía o facto de a nau quase nada avançar para o sul às águas que 
empurravam a nau para o lado onde se encontravam os baixos de Santa 
Ana, situados ao sul da Serra Leoa. 

28-16 — a agoa aRepia sempre o suéaeste o escareseo que pia jspi- 
riençia quando msy faz vaj ao nordeste —A experiência mostrava que a 
ápa corria ao nordeste, quando a crista da vaga se enrolava para o 
sudueste. 

28-17 — cõ hü mor m*° que parese vento /pmí—Neste passo, con¬ 
fuso, parece faltar uma palavra a seguir a «m^"». Julgamos, porém, que 
0 autor pretendesse dizer — «com um mar muito espesso que parece de 
vento geral», porquanto o termo «espesso» aparece em uma expressão 
semelhante, no relato do dia 19, na página 29. 

S0~20—<md)ou me amo m^°pou4aQ porque toda a noite fomos a corda 
— A nau havia-lhe andado muito pouco em consequência de ter ido toda a 
noite de bolina cerrada — isto é, com vento que fazia com a direcção da 
proa um ângulo de, aproximadamente, 6 quartas, ou cerca de 67°. Como 
no relato se vê, a proa foi a OSO. e 0 vento era do sul. 

30- 22 —por onde não mntrepiquou a nao — Aqui e em frases seme¬ 
lhantes, 0 termo multiplicar significa avançar em latitude, na direcção 
de qualquer dos polos. 

31- 23—■ oje esteue a carauella grande com as vellas de luua,—A ca¬ 
ravela grande era a Monserrate, que passou a certa altura a receber o 
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V6iito por ante a vante das velas, as quais fkaram, assim, encostadas aos 
mastros e enfunadas para o lado da popa. 

33-27 — a tromada foi de les nordeste he Dwou oithe oje vaj na 
velk—Ã trovoada que sobreveio de les-nordeste durou até aquele dia e o 
vento que a acompanhou continuava a fazer-se sentir nas vel'as. 

33 - 28 —wofíem dgih doíroidos—Foram pescados alguns doirados. 

33’-29 —a nosa nao apega se ao wío—A nau tinha grande 
tendência para orçar — isto é, para aproximar a proa da linha do vento. 

34- 31— homs ontê estauão alem da Unha mas oje se acho/rão 
êgmmdos-^iio dia anterior, alguns julgavam haver passado o equador, 
porém a altura do Sol tomada no dia seguinte mostrou-llies que se tinham 
enganado. 

34-31—íojMrôio hm dbaqnora de te— Pescaram uma albacora, 
empregando uma linha armada no lais da verga. 

34-1 mm andma hem pia boráa mas ao sul não acJw' tmta rnidar 
— A nau mostrava ir a andar bem, quando olhavam para a água de cima 
da borda; porém a latitude obtida ao meio dia pela altura do Sol mostrou 
que ela não andara tanto em latitude quanto o piloto imaginara. O rumo 
devia ter sido ao SO. 

Pode ser que neste passo haja erro do copista e que em lugar de 
«pelo Sol» tenha escrito «ao sul», 

36-6—oiô figni&y cõ ú Rio grmde —ficou naquele dia pelas alturas 
do Rio Grande, do Brasil. 

ge-G-n —0 vento de por a proa pio sul—-A direcção do vento permi¬ 
tia à nau seguir ao rumo sul. 

3 g „10 _ imargueij oje o sol aohey gue me tinha de deferença de nor- 

destear noue gmos e hü terço porque me saUo em 13 gmos de leste f 0 
ml e auia declinação viute e dous de capicornj e hü terço e fora os 13 fü 
cão, 9 e hü Mareou 0 Sol ao nascer por 13", contados de leste para 
0 sul Em seguida, pelas tábuas de Lavanha, achou 0 lugar do Sol que se 
encontrava no signo de Capricórnio e, com ele, foi buscar a amplitude do 
astro, a qual tinha por valor 22" 1/3. A diferença entre eetes 22" 1/3 e os 
13" obtidos pela marcação deu-lhe para variação da agulha 9" 1/3. 

Como se vê, Sebastião Prestes chamou «declinação» à amplitude. 
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38- 10 — estou pio ponto da trf 90 legows e 0 sol amostra estar mais Vol. I 
largo p que cõ 0 caho de santo augustinho sen legoas ao mar tem 9 graos 

— O ponto obtido pela combinação da estima com a latitude observada ao 
meio dia indicava estar a nau a 90 léguas da costa do Brasil. Porém, como 
nas alturas do cabo de S.‘“ Agostinho, à distância de 100 léguas, a variação 
da agulha era de 9", concluiu dever estar mais afastado da costa que as 
referidas 90 léguas, pois havia achado 9" Va para valor da variação. 

39- 13—W(zi2/ w*" peixe oommsquo mm m quer moRer—k nau ia 
acompanhada por muito peixe que se não deixava apanhar. 

4047 —,0 sol anda perto de nos—A declinação do Sol pouca dife¬ 
rença fazia da latitude do ponto onde se encontrava a nau. 

40- 18—não aparese sinal wenM —Não lhes apareciam quaisquer si¬ 
nais, como pássaros, etc., que indicassem as proximidades da ilha da 
Trindade. 

41- 20—íifo tomey 0 sol par estar na caòm—Não havia tomado a 
altura do Sol porque este lhe andava no zenite ou proximidades. 

41-20 — os sinais de lonze aparese quebrados no mm. — Iporamos 
a que sinais 0 autor pretendeu referir-se. 

41-20 — estâ a jM tomada da bamM do beste e a jlha fiqm da bandd 
de leste — Como a nau passou a oeste da ilha, esta, de bordo, foi marcada 
de oeste para leste. 

43- 28 — 0 mar vem /*“ do sul com vagua parese me q se ascende ao 
vento que agora venta—A ondulação que vinha do Sul, ou formada por 
ventos distantes ou por ventas que haviam soprado na região onde a nau 
se encontrava, encrespavarse com 0 vento galerno do norte, que estava 
a soprar. 

44- 30— 0 vento noroeste 10 oeste de todo o pano — O vento que soprava, 
ora de noroeste ora de oeste, permitiarlhes que levassem todo 0 pano largo. 

dixerõa mm cõ a ostea ebeMzerão qãdeas—limhêm 
celebraram missa eucarística, em lugar de missa seca, e houve cerimónia 
de acender e benzer candeias, própria do dia. Até ao dia 8 de Dezembro 
de 1608, nas missas ditas a bordo, não havia consagração da hóstia. 

47-8-n— jêtamos cõ dm Jorge— Refere-se a D. Jorge de lencastre, 
que naquela viagem seguia para a índia. 
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47-9— /içamos com a uelh grande en sima a que chmão a capa — 
Como 0 vento IheiS fosse contrário, para não perderem muito caminho, 
ficaram só com a vela grande larga e a proa do navio o mais possível che¬ 
gada ao vento. A esta situação chamavam «capa». 

47- 9 —ê estes tres ãas não me dememyo a nao naãa ^—Naqueles três 
últimos dias, a nau eonservou-se na mesma latitude e, assim, apesar dos 
pairos, não havia descaído em direcção ao equador. Aqui e em frases seme¬ 
lhantes, 0 termo demànuir significa ganhar caminho na direcção do equa¬ 
dor e, portanto, diminuir de latitude. 

48- 10 —demos uelh cõ o vento sudueste m‘“ bonamça q^° a nao gouer- 
wa—Deram vela com o vento sudoeste, o qual era tão bonançoso que 
apenas dava para a nau governar. 

48-11— owíe marqmy agulha e achey que nordesteaua perto de 17 
graos o piloto achou menos def&rêça que he estour a leste— Como se põ^ 
ver no roteiro de Gaspar Ferreira, na travessia dos Abrolhos para Tristão 
da Cunha, a agulha tinha por máximo valor de nordestear 18“ e depois ia 
diminuindo a caminho do Cabo de Boa Esperança. Assim, a partir deste 
valor, quanto menor fosse a variação, mais para leste devia a nau en¬ 
contrar-se. 

Note-se a maneira de dizer «marquei a agulha», com o significado 
da «marquei o Sol para calcular a variação da agulha». 

50-15 —eu me fogo a leste das jlhas de tristão da cunha —Pela 
variação da agulha, supunha estar a leste das ilhas de Tristão da Cunha 
b número de léguas indicado. 

bB-21—fiquey pio ponto de cabo 350 legoas mas pia marquasão do 
soi q%ie hadns quemamquey fiquergdoprml250 etmtos legoas— O ponto 
que levava, obtido pela estima combinada com a latitude calculada pelo 
Sol, quando podia obtê-la, situava a nau a 350 léguas do Cabo de Boa Es¬ 
perança; mas 0 último valor da variação da agulha, combinado com o ca* 
minho percorrido desde o momento em que tal valor fora achado, dava 
a nau a 250 léguas do parcel do cabo das Agulhas e, portanto, mais para 
leste, visto ser, então, computada em 25 léguas a distância entre os dois 
cabos. 

56-2—/(içítai/ do Cabo sen legoas a loeste ph fmtesia en 35 graos 
e hu terso wto ph dmmqMgã/) do sol que ph pionto estou perto dq 200 
lepoas-Naquele dia, a nau, pela variação da agulha, encontrava-se a 100 


léguas do cabo de Boa Esperança, na latitude de 35" 1/3 obtida pela fan¬ 
tasia; mas pelo outro ponto, resultante das sucessivas estimas combinadas 
com latitudes observadas, quando era possível obtê-las, encontrava-se a 
perto de 200 léguas. 

UtÁ—fiquey do Cabo 10 legoas a estar norte sul com elle e do prasd 
65 pio põto dagulha e pio outro vou uiím—Naquele dia, ao meio dia, 
pelo ponto resultante da variação da agulha combinada com a latitude 
observada, faltavam-lhe 40 léguas para ficar norte-sul com o Cabo de Boa 
Esperança e 65 para alcançar o parcel do cabo- das Agulhas, mas pelo outro 
ponto —0 obtido pela estima combinada com a latitude pelo Sol —estava 
a maior distância. 

59 - 6-0 tempo he pio pareçe que Reeolhe.—A ideia do^ autor 
não a julgamos clara, Talvez quisesse dizer que, por estar frio; lhe parecia 
ir 0 tempo mudar e vir chuva. 

59-7—mas ao tomar do sol o Relozio e agulha e estrolahio fazem, 
0 mrte mõfjo dia por onde estmos achegados — No lugar onde a nau se 
encontrava, quando o Sol deixou de subir no astrolábio, indicando assim 
que era meio dia verdadeiro, também o relógio de Sol marcava a mesma 
hora, e a agulha estava, portanto, a apontar o norte. Condizendo estas 
indicações, a agulha, ali, não tinha variação, 

59-7—Mão ouue wMmç&o Ha o/e ne foi de credito ne todos estes 
dias 0 pude woreor— Naquele dia 7, como em alguns dias atrás, não 
lhe foi possível marcar o Sol convenientemonte para determinar a va¬ 
riação da agulha. 

Não deve causar estranheza que, durante esses dias, tivesse havido 
bom -Sol para determinação da latitude e ele se não mostrasse em condições 
para o cálculo da variação da agulha, porquanto as marcações para este 
fim eram, normalmente, feitas ao nascer e ao pôr do Sol, ao passo que 
a altura para a latitude era tomada ao meio dia. 

60^8—ioaíl mo ao suor da gmea eõ m*" íwkí/m—Porque o vento 
nem sempre lhe,s permitia levarem as velas de gávea largas com as vergas 
completamente içadas, eram obrigados ora a içar ora arriar mais ou menos 
as ditas vergas, consoante a força do vento o exigia, o que lhes dava muito 
trabalho. 

mS—Rilheiros daagoa que nos tê ph barba — RifRems de água 
que tomavam a nau pela proa, contrariandolhe o andamento. 
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a hü coríw—Veja explicação referente à pág. 122-5 

- Vol. I. 

62- 10— 'WO qvja^tinho Refidido —Às 20^ 

&2rlQ--'mamy o sol a por e meteuçe en cinquo grm e tf es qmrtos 
Moeste f- 'O svMeste sineo grm e menta, e oito minutos 

de peixes tmados fom fim fixa—Ao pôr do Sol, marcou-o por ô*" 3/4,. 
contados de oeste para o sudoeste. Nas tábuas de Lavanha, achou, depois, 
0 lugar do Sol, que andava no signo de Peixes, e com ele foi buscar o valor 
correspondente da amplitude, que era 5“ 48'. Como a diferença entre os 
dois valores era pràticamente nula, a agulha não tinha variação. 

63- 12—mwos en leste aibertos p bombordo—Hoje diz-,se que um 
navio segue a navegar aberto por um dos bordos, quando o vento lhe sopra 
da alheta — isto é, quando a direcção do vento forma com a da quilha um 
ângulo de duas quartas (22‘’,5), a contar da popa. No presente caso, o 
navio recebia o vento por 4 quartas, a contar da popa, e por bombordo. 
Supomos que o sota piloto empregasse aqui o termo «aberto» com a signi- 
íicação de «amurado». 

63-12—0 tempo esta oUm cõ donde venta o vmto athe o suduesie está 
hüa parede de neuoa ofe he comfmção de quarteirão de lua, e toma bem 
—0 tempo estava claro com uma barra de névoa desde o ponto donde 
soprava o vento—NO. —até ao SO. Naquele dia era quarteirão de Lua. 
e vinha com bons prenúncios. 

Qárlò—parece, que anda adiante algun venio nordeste q não quer 
deixar calar o sul porque sempre pita de lla do sul —Porque o mar vinha 
de NE, e o vento, quando soprava, era fraco do S, parecia a Sebastião 
Prestes que, mais para diante, haveria vento do NE., o qual impedia se 
estabelecesse o vento do S., tanto mais que, nesta direcção, continuavam 
■a mostrar-se indícios de vento. 

65- 16 —e ten geito de se hir ao sul por que anda m*" depresa—l} 
vento mostrava tendências a soprar do sul, em razão de haver rondado, 
em pouco tempo, do NO. até ao OSO. 

66- 18-n—o sol ao por e poisse en sineo graos de hoste p® o 
noroeste a auya de diclinação dos pedxes, hü q oijuntei com q fiquei ê seis 
praps— Ao pôr do Sol, marcou-o por 5“, contados de 0. para o NO. Achou 
nas tábuas de Lavanha o lugar do Sol, que andava no signo de Peixes,, 
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e, em seguida, com ele, foi buscar a amplitude do astro, à qual o sota- 
-piloto chamou «declinação». Subtraindo algèbricamente o valor da am¬ 
plitude achada —que foi 1® — do valor da marcação — que havia sido 5® — 
obteve para variação da agulha 6“ para NO. 

67- 20— estaua [a] Ma vista —Como bem se compreende, o autor 
deveria querer dizer «estava a uma vista», expressão esta que aparece 
várias vezes, assim como aparece «a uma grande vista». NãO' sabemos 
quais os limites do emprego de uma e de outra. Julgamos, no entanto, que 
«a uma vista» fosse empregada quando o objecto estivesse a grande 
distância, mas para cá da linha do horizonte de quem se encontrasse a 
altura normal, acima da superfície do mar; e que «a uma grande vista» 
fosse usada quando o objecto se avistasse para além da referida linha e, 
portanto, afogado, em parte. De qualquer maneira, «a uma vista» signi¬ 
ficava «longe» e «a uma grande vista», «muito longe». 

68- 21 —< Caqmmos lhe pr que se pusesem na volta do noroeste a tes. — 
A frase, tal quai está, não se compreende. Ê bem possível que em lugar 
de «noroeste», devesse estar «nordeste», e em vez de «les», «les-nordeste». 
Se assim fosse, teriam feito sinal à caravela, a qual ia nai volta do SE, 
para que passasse a navegar na volta do nordeste, ao rumo de les-nordeste. 

«Capear» significa, normalmente, fazer sinais, agitando uma ban¬ 
deira, um pano ou coisa semelhante. Porém, aqui, parece estar no sentido 
de «fazer sinal» por qualquer meio prèviamente estabelecido. No geral, 
para tal fim, usavam as velas. 

70- 26 — ficou me a nw dememmdo hü semio —A nau andou 1/6 de 
grau em latitude, em direcção ao equador. Passando, assim, para uma 
latitude mais baixa, «diminuiu» como era costume dizer. 

71- 26—jtóo pio norte vou ao mar do Cabo das CoRentes dez ou doze 
legoas—Dã posição onde a nau se encontrava, o rumo norte ia passar 
a 10 ou 12 léguas do cabo das Correntes. 

71-26—a agulha lhe mhamos hüa qmta de a\batmf'> pmo mm 
digo hü grao menos —Aqui, «abatimento» está no sentido de «variação». 
Acharam, pois, que a agulha tinha a variação de uma quarta menos 1®“ 
isto é, cerca de 10“. 

73-29— acheü hü Ip' de vinho que se me foi a terça p^^ q era enxelente 
— Verificou haver-se perdido a terça parte do vinho excelente que levava 
em um barril de quarto de pipa, 
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ck jlh Mde « vamos tomr smb e oito legom—^ 
Como iam com rumo à ilha de S. Loureuço,, que procuravam avistar por 
cerca de 23“ V 2 , consoante os roteiros aconselhavam, era da parte da costa 
da mesma ilha, situada nesta latitude, que a nau se encontrava à distância 
de 108 léguas. Já tivemos ocasião de dizer que esta navegação', aconselhada 
no roteiro de Gaspar Ferreira, destinava-se a evitar 0 baixo da Judia 
situado no canal de Moçambique. 

%~i~~algüs homês faze de çeos teRa, mas agaílm não se faz Com a 
íoíT"—-Alguns homens tomavam por terra as nuvens que havia no hori¬ 
zonte, mas a variação da agulha indicava não ser ainda possível avistar 
a terra. 

76-5—-a agulha tê oje 13 grãos de norestear tabè se faz cora a trr^ 
— Também os 13“ achados para 0 noroestear da agulha indicavam que 
se deveria ver a ilha de S. Lourenço, no caso de 0 tempo estar claro. 

79-9—-as agoas Mão ao norte Como [com] a pedra da [na] mão— 
As águas corriam para 0 norte co-m grande força. 

79- 9—mtó simis nwo' fak wão' [mu msa q não upcmeçeçe, de 
ímmorópe—Refere-se à grande quantidade de detritos de várias espé¬ 
cies levados para 0 mar, principalmente da baía de Santo Agostinho. Os 
roteiros falavam da presença de tais detritos nas proximidades da ilha. 

80- 10 — mm \a mo algüa ema fez 0 Cmmko ao mar ào norte — Mas 
0 navio não seguiu precisamente ao rumo N, pois andou alguma coisa 
para 0 mar, isto é, para oeste. 

80- 11 fomos ao mrie e ira çwtrâa dú noroeste p?* se fz^^ 0 Caminho do 
nomoeste. Na latitude de 20“, nas proximidades da.ilha de S. Lourenço, 
a variação da agulha andava entre 12“ e 13“, consoante a distância à terra. 
Assim, 0 norte quarta de noroeste era, aproximadamente, 0 nor-noroeste 
verdadeiro, ou 0 nororoeste, como era frequente dizerem. 

81- 12—0 Vento não mostra de parte nenhMa —Em parte alguma do 
céu havia indícios de vento, 

85-19 — apwreçeo irr dos motes piryneos —Não conseguimos encon¬ 
trar em parte alguma 0 nome «Pirineus» aplicado a quaisquer montes da 
costa de Moçambique., É possível que Sebastião Prestes quisesse referir-se 
aos montes Logunos, os quais se encontram- em cerca de 14“ 20' ,S. 
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85- 20—raróoíí a nao k2 kgoas ê hm noite Com grande pezo dagoa— 
Devido à fortíssima corrente, a nau andou 42, léguas durante a noite. 

86- 21 — demos Com hm RasUga q cebram o mar nella Como nas 
Cachopas—Derm com uma restinga onde 0 mar quebrava como nos 
cachopos da barra de Lisboa (?) 

86- 22 — coRendtO' a híT tOd\a ç*" a viamos § ser lúa de Como a Como 
— Foram navegando ao longo da terra, a distância que a podiam ver 
com 0 luar, pois, como havia sido lua cheia no dia 18, mais de metade da 
face do astro voltada para a terra mostrava-se iluminada, não apresen¬ 
tando, ainda, as pontas que apresenta durante 0 primeiro e 0 último 
quartos. 

87- 22 — e asy ho fizemos buscamos homes no fundo — O sentido desta 
frase não está claro. É possível que os tais homens brancos tivessem 
mandado pôr alguma embarcação no fundeadouro e que, assim, 0 piloto 
a fosse demandar. Ainda, pode ser, que 0 piloto houvesse mandado gente 
da nau sondar no sítio indicado para fundear. 

88- este jlhos ten os nomes worneraãos...—Nesta altura do seu diá¬ 
rio, Sebastião Prestes dá os nomes de 20 das ilhas de Querimba, indican¬ 
do-as, de maneira geral, do sul para 0 norte. Alguns destes nomes diferem 
muito dos actuais, como se pode ver pelas cartas n.“® 409 e 408 da Missão 
Hidrográfica de Moçambique, Para estabelecermos a correspondência en¬ 
tre uns e outros, aproveitámos, quando necessário, 0 mapa das ilhas de Que¬ 
rimba que 0 tenente Jerónimo Romero ajuntou à sua Memória merm do 
Distrito do Caibo Delgado, publicado em 1856, e chegamos aos seguintes 
resultados: 

— Quezinba'—é a ilha actualmente chamada Quisiva. 

— Ofunbo—é 0/ttmbo, à qual Romero chama «Fumbo». 

— Queleleya—QmtoMra. 

— Xamoquar— Nicmcrar, denominada «Sumacamar» pelo referido 
oficial. 

— Querinba — Querimba, 

—Ymbo—/6o. 

—iMatembro— Materno, 

— Rosas— Rolas. SupO'mO'S que, por engano, 0 copista houvesse escrito 
«Rosas» em lugar de «Rolas». 

— Mooolo-e—il/iracttíoe. 

— Paçaros — Supomos ser a ilha de MeãjumU, a que Romero chama 
dos «Mastros». Somos levadois a pensar que assimi é, já pela ordem seguida 
por Sebastião Prestes na indicação dos nomes das ilhas, já por não ser 

39 


Vol. 



Vol l natural que ele tenha passado em claro aquela ilha de Medjumbi e citado 
outras muito mais pequenas. 

É certo que no mapa de Eomero figura com o ncmie de «Baixo dos 
Pássaros» o baixo hoje denominado «Vadiazi», em cujo extremo NE se 
encontra a pequena ilha Nero Niuni. Mas este baixo e, portanto, a ilha 
estão bem mais ao norte. 

—Xanga— Qwsaíipia, chamada «Xanga» pelo referido oficial. 

Timbozi— 'Ou Tmhud ou Nmegú. Esta nossa dúvida resulta de Ro- 
mero chamar «Tambuzi» à ilha que na carta da Missão Hidrográfica é 
desipada por «Mechanga» e de chamar «Namego» à que na mesma carta 
fipra com a designação de «Timbuzi». 

^ Cunj — Possivelmente, Nimi 

—Mutundo—Ketado, 

—- Llupululo —O ilhéu de Lipulula-, perto da costa e do fundeadouro 
de Mocimboa da Praia (?) 

— Qungo—Coap, chamada «Gnngo» pelo tenente Romero. 

— Quinfuque—Qwi/wqw. 

—Amiza— Vmid, a que o dito oficial dá o nome de «Amiza». 

—Longuo — Rongui, chamada «Longa» pelo mesmo oficial. 

— Tocamazi — Tacomgi a que Romero chama «Ticoma». 

SS—échey q 0stâ en 12 grãos e 26 memitos [a ilha do Ibo] — A vila 
do Ibo está em, 12“ 21'. A latitude achada por Sebastião Prestes pode, na 
verdade, ser considerada muito^ boa. 

90-29—05 agoas 'garmm, que vão a Parecia-lhe que a cor¬ 

rente era, aproximadamente, na mesma direcção do vento, mas de sentido 
contrário. 

90- 31 — 0 ; nossa não vaj grande de velk—A nau António não 
levava muito pano largo. 

91- 31—A MO vaj sohre proa pareçe q se quer asy. — Julgamos tenha 
querido o sota-piloto dizer que a nau ia, ligeiramente, mais carregada de 
proa que de popa, e lhe parecia ser esta a disposição de carga mais con¬ 
veniente para o governo do navio. 

Em abono desta interpretação, encontríwe na pág. 186 do Liwo da 
Fabfim das Nam., do Padre Fernando Oliveira., o sepinte passo: «E, mais 

todo 0 navio quer a carrega algum pouco mais dianteyra q traseyra ■ . E 

tamhem assy governa milhor q GO a carrega traseyra.)^ 


(®®) A págiJia indicada é da obra de Lopes Mendonça —O Púdre Fmiâo de 
Oíwraro, onde 66 encontra a transcrição do í^ro da Fdônm dfls IVoMS. 
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91-1 _ Qs navios não podem aCompanhar Com hvmos desveleyados 
—Apesar de não levarem todo o pano largo, os outros navios não os po¬ 
diam acompanhar. 

93.9__TO/m cõ algüas mvês que se sangrando —O vento arrastava 
algumas nuvens que davam chuva. 

vamos sempre êesveleyaãos p fzermos o tpo Mais largo— 
Continuavam a navegar sem levarem todo o pano largo, devido a não de¬ 
sejarem encontrar-se perto da costa da índia antes de certa data, por 
motivos que adiante serão indicados. (Veja nota respeitante a 94-11). 

94-10—olpfo pasarão ontê a noite a lynha, e o piloto oje ao meo dia 
ema woite—Alguns julgaram ter passado o equador durante a noite; 
0 piloto disse tê-lo passiado ao meio dia e Sebastião Prestes, durante a noite. 

94-11 __ asim vamos (com o traquete e a cevadeira) p não andarmos 
tanto p que pertendemos de ver a lia nova deste mes no mar. Aconselha¬ 
vam os roiteirots' da época aos pilotois que, na viagem do Reino para a 
índia, se não aproximassem da costa desta região quando da lua nova 
ou da lua cheia, nos meses de Setembro e de Outubro, em razão dos fortes 
temporais que nomalmente .ali se desencadeiam e, são, no geral, acom¬ 
panhados de grande serração.—A estes' violentos temporais das P'roxi- 
midades do equinócio davam o nome de «vara do Coromandel». 

96-16—u mister ser mais Claro nestas Regras Como seya nos me- 
nutos—VoY aqui se vê que, então., ainda Sebastião Prestes se embaraçava 
com as interpolações que Manuel de Pipeiredo aconselhava a quem utili¬ 
zasse as suas tábuas, de amplitude, quando a declinação ou a altura do 
polo ou uma e outra estivessem expressas em graus e minutos. O autor 
das tábuas dizia a este respeito; 

Aduirta ée q quando os grãos de declinação do Sol tiuerê minut vere¬ 
mos q parte he de grao f (^“) sa he meo, m terço, ou quarto, ou quinto, ou 
sexmo, e assi lhe daremos O' cresiémento q ouuer ds hüa eolúrn à outra, j, 
tendo 0 Sol de declinação 10. gr. e 20. mim. veremos na colma adicmte de 
11. g. a dif erença de Jm nmmo a outro e delh tomaremos a terceira parte 
q responde a 20 min, qhade mais, por qmnto he o terço de .1- gr o mesmo 
farey em m alturas do Polh, J, estando a nm em altura de SO, gr. e 20. 
win. verey na mema colma de declinação do Sol defronte de 31. gr. 
quanto ha de diferença, da qvd tomaroy o terço e o acímcmtarey aos 
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gms qm dchey defronte de SO. o qml terço resvonâe a 20. minutos, qvie 
ha de mais ellemçm db Polb, o que fátõ i&rmos egualado tudo 

Como se vê, OíS exemplos tornavam o proceisso clarO'. Erros, de 1“ ou 
mais, como o sota-piloto dizia, só, em certos casos, poderiam dar-se quando 
fossem cometidas faltas grosseiras nas interpolações. 

dl-ld—umto oeste de hu imquelie] ventante—Yento oeste 
muito forte que não permitia ir com mais pano largo que o traquete. 

98-23 —ms Jsto anda senppre debaixo do soí—Aquele tempo era 
■corrente em todas as regiões quando o Sol lhes passava no zénite ou pro¬ 
ximidades. 

100- 29 —Éomey a estrella na lynha do síidwesíe—Tomou a altura 
da estrela Polar quando as pardas da «Ursa Menor» estavam ao sudueste, 
posição em que, pelo Regimmto da dlstrela do Norte, era necessário tirar 
3",5 à altura observada. 

101- 30— despois que nos puzems na altura nüqua o tomamos que lhe 
desemos Credito— Nunca tiveram Sol que lhes permitisse tomar alturas 
de confiança depois que atingiram o paralelo dos 16“ N. 

Como em outro lugar dissemos, alcançado este paralelo, os navios 
passavam a navegar ao rumo leste, procurando manter-se naquela altura, 
a fim de irem avistar 0.3 Ilhéus Queimados e seguirem depois a demandar 
Goa, consoante os roteiros aconselhavam. 

105 —Fm terra do deserto em 6 grms, quãdo se fez cõ ella—Ym 
terra do deserto — a costa da Somália — em 6“ de latitude quando, pelo 
ponto, esperava avistá-la. 

105— faz Ma aduertençia do fimdo—Den uma prumada. 

105 — Vio a Ilha da ascenedo ficavão os põtos diãte 12. lego. — 
Quando avistou a ilha da Ascenção, os pontos que levava davam-lhe a nau 
mais avançada 12 léguats- 

106 - 2—0 vento norte bmanssa qi^ afastava as velas do mastro — 
O vento era norte bonançoso e não tinha mais força que a suficiente para 
afastar ás velas do mastro. 


HiArogmfia — Exames ãe Rktos, etc, — pág. 29 — Este número é 0 da 
paginação que à obra foi posta na Biblioteca Nacional. Na própria da obra, é 2'5. 
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106-3— temos esperanssas de Entrar esta noite mais largo — Tinham 
esperanças da que 0 vento, naquela noite, começaria a soprar mais da popa. 

108- 8 —aía oje foi norte e tomou do noroeste—O vento que andava 
no quadrante de NE, de noite fez-se N, chegando a soprar, às vezes do NO. 

109- 11—ando-w a nao, 2k. legoas 0 caminho dalueis sudoeste gover¬ 
nado a lueste E gumar p.® 0 sudoeste p.® se fazer 0 Caminho asima dito — 
A nau andou 24 léguas ao rumo oés-sudoeste verdadeiro, e, para fazer este 
caminho, governara a oeste 1/2 quarta a 0 sudoeste. Era esta a navegação 
indicada nos roteiros—entre eles, 0 de Gaspar Ferreira—com 0 fim de 
ser compensada a variação da agulha que, ali, andava por quarta 0 meia 
para NO. Esta maneira de dizer era consequente de as agulhas de governo 
terem as «quartas» por menores divisões. Recorriam a ela para indicarem 
que a proa ia na «meia quarta». 

100-11—vanu>8 Emfadados por ser tão bonança E irmos ja tmde — 
Eram, no geral, os nossos roteiros muito precisos quanto àjs datas em que 
se poderia seguir determinadas derrotas. Assim, Gaspar Ferreira dizia 
que, de Goa para 0 cabo de Boa Esperança, por dentro da ilha de S. Lou- 
renço, convinha partir na entrada de Dezembro ou, quando muito, até 
25 do mesmo mês- Como a nau havia largado de Goa em 2 de Janeiro, 0 
atraso de 8 dias, em relação àquela data limite, 0 os ventos fracos estavam 
a preocupar Sebastião Prestes e os seus companheiros. 

109-11-n—aíeadfi 0 i me .3, qr.^^^ p.“ hüa àorfl—Quando acabou de to¬ 
mar a altura do Sol, já 0 relógio indicava meio dia e três quartos. 

Trata-se de uma consequência da grande variação da agulha—que 
ali andava por 17" NO—e da posição da nau em relação ao astro, pois, 
sendo a latitude cerca de 13" N, e a declinação cerca de 22 " S, a nau 
encontrava-se ao norte do astro, como a Fig. I indica. 
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Fig.r 

Em tais candisõffi, como a linha do 1/2 dia do relógio ora orientada 
de maneira que tese a coincidir com o norte-sul da agulha, e o eixo, P, 
desta se encontrava na vertical do lugar da observação, o plano vertical, 
indicado por Na^a, que continha a agulha, a linha do meio dia e o fio 
on estilo cuja sombra se ia deslocando sobre o mostrador, fiava desviado 
para a esquerda do meridiano verdadeiro, Nv.-Sv, ao norte de P- e ficar- 
ya-Ihe desviada para a direita, ao sul de P. 

Sendo assim, na sua marcha para ocidente, o Sol, antes de alcanar 
0 niendiano N^Sv do lug^, encontrou o plano We, eutãj alS 
do fio ou do estilo foi projectar-se sobre a linha do meio dia do relógio. 
0 Sol, porem, so deixou de subir quando alcançou aquele meridiano 
Nv-Sv, e nessa ocasiao-em que era meio dia verdadeiro-já o relógio 
do Sol marcava meio dia e três quartos. 

110.14.n_erpMÍ.»e ie tmar o sol .f. depois do »..• dá-Veja ex- 

fS ’ ^ “ decrescendo 

L “1 para oeste, ia também, diminuindo a 

^raça entre 0 mao dia indicado pelo rdógio e o meio dia obtido 
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VOU gm&rnmdo pdlo pt^opio Ommho—ià governaudot pelo 
rumo da agulha como se fora rumo verdadeiro, não entrando, portanto, 
em conta com a variação. . 

112 - 18—0 ml dontê foi bom—A altura do Sol tomado no dia ante¬ 
rior havia-lhe merecido confiança, em razão de serem boas as condições 
de tempo. 

112-20— vou dedããa lues noffioeste, E de wüe m mdoeste —Aconse¬ 
lhavam os roteiros a que, a partir de 9“ de latitude N, na viagem de Goa 
para o Cabo, por dentro da ilha de S. Lourenço, se governasse a cerca de 
oeste quarta ao noroeste, durante o dia, com o fim de se irem aproximando 
da terra, e, durante a noite, ao sudoeste—que é ali a direcção geral da 
costa africana—isto por ela ser muito baixa e não mostrar conhecenças. 
Assim se procurava evitar que os navios, durante a noite, pudessem encon¬ 
trar-se junto à terra sem o esperarem. Trata-se da costa da Somália. 

115-25 — rilhems de Agoa q ajudauão o Cuminho a nao Ainda q pa- 
reçm q vinhão a vento—Mheiios de água que favoreciam o andamento 
da nau, embora parecesse irem em sentido contrário ao do vento, o que, 
se assim fosse, deveria prejudicar-lhe o avanço. 

llb-25—doye Em dimte lhe não dam a de/erewçít—Kecomendavam 
os roteiristas—entre eles Gaspar Ferreira—que, a partir 4" N. até 8 " S., 
na viagem de Goa para o Cabo, por dentro da ilha da S. Lourenço, se to¬ 
masse 0 rumo da agulha como se fosse verdadeiro, pois, assim, a corrente 
que encostava para a Terra fiqava compensada pelo noroestear da agulha- 

llb-25-n—Alevantei me de tomar o sol mea ora despois do m.° dia — 
Veja explicações referentes a 109-11-n e a 110-14-n—Vol. I. 

115-27-n — m/ 0 ímos hüa vela gr,'^” dailío — Envergaram uma vela 
grande com a verga completamente içada (?) 

lU-ZI —vamos Cmitynuando com o propw GamMo — Continuavam 
a tomar o rumo da agulha icomo se fora verdadeiro, a fim de compensarem 
os efeitos da corrente. 

118-31 — oò a proa ao sudoeste E a mlmento m veses—lm a rece¬ 
ber por estibordo o vento, que era oes-noroeste, com rumo ao SO, mas 
às vezes levavam a proa mais para sotavento e, portanto, mais perto 
do sul. 
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ie para ,uam aiga do norte para o aul. Aa ito de Qnenmba en- 
Ltrl-se mais para oeste, muito perto da costa. 

Os rotáros, como já tivemos oc^ião de diser, aconselhavam a que, a 
„artir 4- de la itude N. até 8- na viagem de Gm para o Cabo por 
f ; j II, s. q T ourenco não se corrigisse a agulha do seu noroestear, 
« 0 ft dé ser® por esto meio compensados os eleitos da corrente que 

atira para a terra. 

Ora se, despresando tal conselho, alpém carteasse, utitando o rumo 
correcL-que andava por SSO-sm 1»®^ do correspondente rumo da 
aSaSO 4.“ S, por a este haver aplicado cerca de uma quarta de noroes- 
r bem poderia acontecerJhe ir passar junto dim dhas do Combro, s^ 
I alte delas, o caminho que julgara te segmdo e, assim, ao avistar 
Tác Querhnba, (evado pela corrente, imagmiw que se encontrava a vista 

daquelas. 

' 122.6-ítío lhe dem «*> « ®®<íe o «co !««'’ «■ !>*« j™*» * 

Piwrpa] 0» 0 tó qttorte-A «pressão «a híi qiiortar, ou ca hu cortar, 
aparece três v®s neste ciSdicc, e é Sebastião Prestes quem a emprega em 
todas elas. 

A primeira, na pág. 60 do vol I, é: « «o í« smde mdíirmmt 
a U cortr; a segunda, na frase com que abre esta nota ;_a terceira, na 
pág. 144 do mesmo volume, onde se lê: oje «forpo» mm <i hamos a b 

cortoif‘ 

Agora, recomendando que, ao cartear, de 4“ da banda do norte ate 8» 
da banda do sul, se tomasse para rumo verdadeiro aquele onde a nau 
levasse a proa, no caso dela ir em popa ou a «hu quortar» quis o autor, 
necessariamente, dizer que aquela norma apenas deveria seguir^e quando 
não houvesse abatimento e, portanto, com vento da popa ou vento que nao 
ultrapassasse o través, o qual também era designado por vmto a qmteL 
Julgamos, pois, ser o termo «cortar» ou «quortar» uma deturpação 
de «quartel» e é bem possível, até, que se trate de erros do copiista. 


123 - 7 —estornos Em fOJpã figos m VoM do Lmte sê mMrmos m(k 
poT ms temos E mo jrmos tão pm Leste—Como o vento 
com força do quadrante SO. e já se encontrassem afastados da costa perto 
de 8 léguas, puseram-se de capa, com a vela grande—como era de uso 
naqueles tempos- na volta de leste, com a proa a cerca de SSE, para 
evitarem, assim, grandes perdas de caminho. 
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123-8—cíotóe qn&r q Vinha trazia a espada na m'ão—Donde quer 
que 0 vento soprasse, vinha com grande violência. 

123-8 — oje achamos dgw apoios na í)io?z6a—Naquele dia verificaram 
haver na chamada «arca da bomba» mais água que a normal, parecendo, 
assim, estar o navio a fazer água. 

12h-10 —demos m agoa q era pebs esoomiês E a wssemos—Trabar 
Iharam no esgoto da água que, afinal, entrava pelos esconvéns e conse¬ 
guiram ir esgotando mais que aquela que entrava para o porão. 

125- 11—Finamos ws Vergas (Ttoa— Içaram completamente as 
vergas. 

126- 14—Firamos Eohre elle fndo peila bolim o tomamos o q não 
Onn&ra de fazer hua Caraueh. — A nau, que ia a navegar de bolina, deve 
ter virado ràpidamente por davante e guinado para onde o homem se 
tinha deitado ao mar. Uma caravela teria, normaJmente, por manobra 
maiiS fácil e segura o virar em roda, no que perderia muito tempo. 

128- 17—apteroseo taniotóisse—Refere-se aos detritos, princi¬ 

palmente de origem vegetal, provenientes da ilha de S- Lourenço e levados 
para longe da costa, aos quais og roteiros se referiam. 

129- 19 — hem mostra qw Vier buscar esta ilha por 13. grãos, E m® 
Sempre a uera—È possível que nesta frase, tal qual está escrita no códice, 
haja erro, por ter o copista, senão o próprio Sebastião Prestes, escritO' 13 
por 23. Somos levados a esta dúvida pelo facto de os roteiros aconselharem 
a buscar a costa da ilha ontre 22“ e 23®,5 de latitude e, alcançada uma 
latitude compreendida entre estes dois limites, o navio estaria à vista da 
ilha quando a variação da agulha fosse 13“ NO. Não havia, portanto, pre¬ 
cisão de chegar aos 13“,5 para a avistar. (Veja Introdução—Yol, I — 
Pág. LVII). 

132-25 —0 mar uinha m.'“ espego do sueste mas não queria Chegar— 
Supomos tenha o autor pretendido dizer que, embora o mar viesse grosso 
do sueste, o vento persistia lem não soprar deste quadrante. 

135-2—mas a nao fés mais o caminho p.® a quarta p q guinou a nao 
mais p.® oeste e agulha não te a quarta de deferença per/.*''"—Porque a 
agulha noroesteava cerca de uma quarta, a nau levou a proa no sudoeste 
quarta a oeste para ir ao sudoeste verdadáro. Como, porém, a variação 
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era um pouco inferior à quarta, e, além disso, a nau abateu alguma coisa 
para oeste, naturalmente devido ao mar que no dia anterior era do sueste, 
acabou por seguir um caminho muito próximo do sudoeste quarta a oeste. 

135- 3 — a nao não aChamos^ Veleira pareçe me ir Sobre popa a 

Se q®' sobre proa—Atribuía o pouco andamento da nau ao facto de lhe 
parecer que ela ia, ligeiramente, mais carregada de popa que de proa.— 
'Veja explicação referente a 91-31—Vol. I. 

136- 4—primíte N, SÕr ter nos aqui o Vento q se nos não vá a proa 
— Como 0 vento, então, lhes era favorável visto ser do norie, mas havia 
uma barra de nuvens ao sul, que poderia ser indício de ele querer soprar de 
lá, 0 sota-piloto rogava a Deus conservasse aquele vento como estava e 
não permitisse que ele rondasse e fosse para a proa. 

138-8—tóo gouermndo por a quarta do sudueste ...vou bem nane- 
pado—Indo a governar a oeste quarta ao sudoeste levava bom caminho. 

142-15 — e qd.” uivamos p esta proa a trrv o uento era p costa fa^lm.^‘> 
Sdrmos p.^ o mar.—Com este arrevesado português, julgamos tenha 
pretendido o autor dizer que, para dobrarem o Cabo, era bom o rumo a que 
iam seguindo, pois, ainda que lhes aparecesse a terra por a proa e o vento 
começasse a soprar am direcção à costa, achar-se-iam em condições de se 
afastarem para 0 mar. 

144-17— oie demos boa uiagõ ao cabo —'Nas viagens de regresso ao 
Reino, costumavam os navios da carreira da índia festejar a passagem 
do Cabo de Boa Esperança com cerimónias religiosas, celebradas ainda à 
vista dele. Dizia-se missa, havia pregação e era aberto o regimento de 
el-rei que regulava a viagem de regresso para Lisboa. À falta deste regi¬ 
mento, era aberto o do viso-rei, quando este o havia dado. 

. Por vezes, também a passagem do Cabo era festejada na viagem 
para a índia. 

144-17—/oi SiruUo trazer nos aqui qd.^ mais desconfiados —Havia 
Deus permitido que dobrassem o Cabo apesar de, já próximos dele, não 
haverem podido tomar o Sol em três dias seguidos—dias 11,12 e 13—e, 
portanto, durante eles, saberem com relativa exactidão onde se encon¬ 
travam. 

144-18—E oje alaargou mm q Momos a M cortar— Veja explicação 
respeitante a 122-5—Vol. I. 


146- 23 —' ao meio dia nwica descobrio o sol como passou logo descobfio 
—Ao meio-dia, o Sol encontrava-se encoberto, porém, mal passou aquela 
hora, logo descobriu. 

,É vulgar nestes diários e no português antigo encontrar-se a palavra 
«como» empregada com o significado de «apenas», «logo que». 

147- 26 —Vamos gouernãdo ao prOí?rio Rmo—lm a governar ao 
rumo da agulha como se fora o rumo verdadeiro. 

151-5—wão apareçia estrela cõ auer Im a mais da woite—Embora 
a maior parte da noite se visse a Lua, não se divisavam estrelas. 

156-21— oie estou cõ os pontos cto outra Vmgõ — Naquele dia, o ponto 
marcado na 'carta coincidia com o da outra viagem. 

158- 27 —poMCfWM a Nao, e Leuaua saida p.'" bordo —Com aquele 
ventinho do quadrante do SE, a nau governava e, olhando da borda para 
a água, via-se que tinha regular andamento. 

159- 28—w me fiz papear a Díwk—Naquele dia calculou haver 
passado o equador. A certeza disto nao a podia ter, visto que lhe não fora 
possível tomar a altura do Sol ,ao meio dia. 

164-8-n— botamos oo noíido —Navegaram em direcção ao navio. 

167-15—A MO leua boa Saiada (saMa) e faz a est&im drJ‘'— A nau 
levava bom andamento e o rasto que deixava no mar ficava na direcção 
do rumo — sinal de não haver abatimento'.: 

167- 15—owe nw chão de Sol —O mar estava chão e, assim, foram 
boas as condições para ser tomada a altura do Sol ao meio dia. 

168- 16—cosia (ks piUgares q he ima dk dous grãos E m.» —Não 
sabemos o que fossem os pitigares a que o autor se refere. 

168- 18—S^amsso a nao w.*" 6om—«Cerrar-se» aparece às vezes na 
linguagem de bordo a significar «chegasse ao vento». Não julgamos, po¬ 
rém, tal sipificado aplicável ao caso presente, visto a nau ir a navegar 
çom vento de 9 quartas contadas a partir da proa. Talvez o autor quisesse 
dizer que a nau ia a obedecer muito bem ao leme. 

169- 19—Fa/ adoessendo m.*® gmtq de sangue— la adoecendo muita 
gente com escorbuto. 
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169- 20—Ê' a gilaueniiüi hs pontos da úutra Viage 40 , Legoas—A 
derrota que a nau ia seguindo, pasisava 40 léguas a sotavento — isto é, a 
oeste — daquela que na anterior viagem havia levado. 

170- 24-n— coÜloda—O autor do diário recebeu um ferimento, 
m^as não diz em que circunstânciasi. Mais tarde, volta a aludir ao caso, 
registando que fora dado por curado; 

171- 26—'isío m pareçe 0 causa estairmos perto de soZ—Sebastião 
Prestes- atribuia aquele tempo ao facto de se encontrar em latitude cujo 
valor era quase igual a 0 da declinação do Sol e, assim, ter 0 astro perto 
do zenite ao meio dia. 

172- 29-n—por baixo do sol—Com 0 sol no zenite, ao meio dia. 

173- 31 —mm m ho- nâo tenho por ug/iij regra Serta —Sebastião Pres¬ 
tes não sabia ao certo qual fosse a variação da agulha naquelas paragens 
e, por isso, a que achou não lhe servia para determinar a posição do navio. 

174- 4— Vm ainda pela hmêa éo mar da Vigia q está 0 mar dás flores 
— Neste 0 em outros passos semelhantes, 0 termo «vigia» tem por signi¬ 
ficado—baixo, ou recife à flor da água, em lugar afastado da terra e, 
portanto, de posição mal definida. A grande vigilância era a defesa contra 
perigos desta espécie. 

A maior parte das vigias mencionadas nos antigos roteiros não 
existiam. 

A do caso presente era um baixo a oeste da ilha dos Açores, situado 
por Manuel Pimentel entre 87“ e 38“ de latitude, e que 0 notável piloto 
Aleixo da Mota, reproduzindo a descrição que dele lhe havia feito um 
piloto, dizia ser um pequeno baixo de areia grossa, com dois mamotes que 
de noite pareciam velas, dispostos na direcção norte-sul, e junto do qual 
este mesmo piloto achara entre 12 e 15 braças de fundo. De tal baixo, não 
existem hoje vestígios. 

Apesar de as Flores se encontrarem bem mais ao norte — em cerca 
de 89“,5—a dita vigia era, normalmente, designada por «vigia das 
Piores». 

, O significado atribuído pelo Comandante Quirino da Fonseca ao 
referido termo, na pág. 357 de Diários da Navegação da Carreira da 
Mia, para explicar uma frase de Gaspar Ferreira, que na pág. 117 da 
messma obra se encontra, não tem razão de ser, como facilmente se po¬ 
derá verificar, 

175- 6 —Vicente Rodrigues foi um do,8 nossos mais notá- 
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veis pilotos do século XVI. Deixou dois roteiros. Veio a falecer em 1592, Vd. I 
no naufrágio da nau Bom Jem. 

176-7 —Ao tomwr do Sol oicho q me faz 0 meo dia a banda do nor- 
dêste q he não nordestemr lOi agwlha—No momento em que, pelo astrolábio, 
verificar haver 0 Sol parado de subir—portanto, quando era meio dia 
verdadeiro — viu 0 piloto que*, no relógio, a sombra do fio ou do estilo 
ficava para a banda do nordeste, e daí concluiu que a agulha noroesteava 
em vez de nordestear. Assim devia ser porque, no dia 7 de Junho, em que 
0 facto ocorreu, a nau encontrava-se em 30“,5 de latitude N e, portanto, 
ao norte do Sol, como a Fig. II mostra. Em tais condições, para que no 



relógio passasse do meio-dia quando era meio-dia verdadeiro—ou que a 
sombra caísse para 0 nordeste—seria necessário que 0 astro, na,sua mar¬ 
cha para ocidente, houvesse atingido 0 plano vertical* que continha a agulha 
'antes de alcançar 0 meridiano verdadeiro Nv-Sv. Deveria, portanto, ser 
necessário que a linha do meio-dia do relógio e, consequentemente, a sua 
agulha estivessem na posição Na-Sa em relação ao dito meridiano. Em tal 
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Vol. I posição a agulha noroesteava em vez de nordestear. Era este um dos casos 
em que a regra do Livro de Marinharia, transcrita na pág. L da Introdu-- 
ção, podia ser utilizada para se ficar sabendo se a agulha nordesteava 
ou noroesteava. 

176-7-n—ao w.® dia esta esõ&ra[do] do rfi° dia p.® 1. ora .1. 
meio dia, a sombra do fio ou do estilo do relógio caía no mostrador entre 
0 meio dia e o meio dia e um quarto, o que indicava ter a agulha variação 
para NO. 


17843— mostra ser fim porq o Relogio, e o estrolabm ao meo dia não 
sobe M abam na linha dereita —No momento em que o relógio marcava 
meio dia, também no astrolábio o Sol não subia nem descia. A agulha es¬ 
tava, pois, na direcção do meridianq ou «linha direita», como também 
diziam e, portanto, não tinha variação. 


17843-m.*" nos descompaserão as agoas p." Leste em gume—A 
con’ente havia afastado a nau muito para leste nas alturas da Guiné. 

179-16-n-G Sol te pouea defermça-^A marcação do Sol mostrava 
ser pequena a variação da agulha. 


m-n-fumi v-'‘ fmtem msrUv. mo *.'• m mrtaídgnmm 
« fap a Nm mm m Uo, porqtm a agOha jmm ãferma, E mu 
q tom U ie mrdestear-o poato obtido pela estima dava a nau em 
3? va ou 37" 1/2 de latitude e muito a oeste da vigia da ilha da® Fimes, 
a qual ja nos referimos (Nota respeitante a 174-4—Vol. I), Porém o 
sota-piloto não se julgava tanto a oeste, em ratão de haver achado (jue a 
a^Iha ja nordesteava, embora pouco; e segundo os roteiros afirmavam, 
estado a oeste da reta-ida ilha e à vista dela, a agulha era «fixa» - isto é, 
uao tmha variação; e depois, a caminho de leste, passava a nordestear. 


imíc os mofigos m mito, do 

existif' oZ t ‘"«ia» 9“ « roteiros diziam 

ffitar a oeste da i ha das Flores entre 37" e 38-, paasaram, ao cair da 

rem m,,™'’W»%os, a fim de avança- 

® ^ 9 «tinuaram 

a navegar a nordeste quara a norte, até ao meio dia. 

““ í“'“ * “ água pelo 

ffldraento da nau ficava na direcção do rumo a que ela seguTa. L 

«avia, pois, abatimento. ^ suici. 


183- 23-n— no marcarão asi roiz E gfi’’ ferreira, q ambos de¬ 
serdo q la uista da^ fMes he agulha fim qmsi. .. — Esta nota é de D, An¬ 
tónio de Ataíde. Na verdade, tanto Vicente Rodrigues como Gaspar Fer¬ 
reira diziam quase não ter a agulha variação a oeste da^ Flores, à vista 
dela. Porém, nem todos os pilotos aceitavam esta opinião, e, entre eles, 
Aleixo da Mota que, poucos anos depois, no seu roteiro declarava ter a 
agulha 3®,5 de nordestear à vista da referida ilha, e atribuía o valor 
achado por aqueles outros a deficiências das suas agulhas, que dizia serem 
de pequeno diâmetro e graduadas em quartas e não em graus. 

O próprio D. António de Ataíde, quando na sua viagem de regresso 
ao Reino se encontrava nas proximidades das Flores, achou muito estranho 
que os valores da variação por ele achados diferissem, e não pouco, 'da¬ 
queles que alguns roteiros indicavam; tanto assim que, no. dia 7 de Agosto 
de 1612, escreveu no seu diário: eu não Sei em q a de parar esta agulha E 
Sua marcação, p q nunca liqp aqui paSaSS^ ningm Sem a ter ja agora 
fim E ainda com norestear (noroestear)... 

Portanto, cerca de dois anos mais tarde, depois de haver ganho a ex¬ 
periência 0 0 conhecimento das coisas do mar que alcanqou durante a sua 
viagem à índia, já D. António não teria comentado como o fez aquela 
marcação do Sol registada por Sebastião Prestes. 

184- 24—Viíjws hüa Carauela per toda ziik—Julgamos ter o autor 
pretendido dizer que avistaram uma caravela projectada na ilha. 

184- 25—d respjo de akamsarmos por balrrauêto da tercem—-Com 
0 propósito de passarem a barlavento da Terceira — isto é, pelo Sul 
desta ilha. 

185- 26—Famos ate noite ao nordeste pela mor da uegia q está em 
hO. g. — Esta «vigia» era um baixo que os roteiros diziam encontrar-se 
em 40° de latitude N., a NE 4.“ E. da ilha Terceira, e que Manuel Pimentel 
descrevia como se segue; —«6«o do tamanho dum barco mrado o qual 
m haisaamar de águas vàm se descobre mos de preamar se não 'vé». É 
possível que tenha desaparecido com qualquer sismo. Deste baixo, as 
cartas de hoje não mostram vestígios. 

186- 29 —o/e me Soltarão da prizão que Unha do fmm^° q em a nao 
me íwzerão—Estes dizeres têm relação com as palavras — «hua cuti¬ 
lada» que 0 autor, sem qualquer explicação, escreveu na pág. 170, em 
nota referente ao dia 24. Por aqui se vê que ele recebeu então um feri¬ 
mento e, certamente, agora quereria dizer que fora dado por curado. 

(«) Pág. 2S7—Vol. 11. 
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187-3— 6 ficou furtmdê a mo .20. leg —Maneira curiosa de dizer 
que a nau ia avançada 20 léguas em relação ao ponto de mais confiança 
que 0 auitor levava na carta. 

Idl—encalhou cõ o ponto ê terra Sm a uer senão Mj a 1 dias— 
Pelos pontos que levava marcados nas cartas, já deveria estar encalhado 
na costa da índia que, afinal, só dali a 7 dias conseguiu avistar. 

191- poa de batemk a húirdes .7* cfe—Gastou 7 dias para ir das 
alturas de Batecala a Bardez. 

192r23—' mòmos: de boím fora — Quando acabaram de sair 

a barra. 

192- 25 --Hawffô pwreçe que corto, mais Larguo — Antes lhe parecia 
que a nau S. BoavmUnra se ia afastando. 

193 26— demos duas bomhardadas a naao a guadelupe q estaua Longe 
de m.—Deram 2 tiros de salva para chamarem a nau Guadalupe que 
estava longe. 

193- 27— a aguoa po/reçe de fundo —A cor da água fazia julgar que 
era pouco profunda e nela se poderia encontrar fundo oom o prumo. 

195-4—wo coarto ãa prima R&dido—k m.éã noite. 

195-4—p." frz Malaqua—A respeito de Pero Fernandes Malaca, 
consta 0 sepinte na Cmuliu sobm os Pilotos e mais o/f * dos nms deste 
rnim de 6X5: «Pm frz Mghqm q ha 2X mms q s&rm m car^ E Ama- 
dm e tem fáto U mgem de marinhn^ e cmdM sette amios m Mia s&r- 
uiado ãe meske de gaUoms dmmda pm Mahqwa,. g Ceüm estwndo de 
cmo e smio m R&ym m ammdm das Ilhm, E costa fez duas uiagm 
de mestre, hm [na] wo loretto q quémrãoos olamdeses e u uW na nao 
guadalupe cupíí.“ o anno de 611 com Dom António de AtaideG^-^). 

Aquela nau Lmto era a N.^ 5.’'“ do Loreto que entrava na armada de 
1607, a qual tinha pr capitão-mor João Correia de Sousa. Por se haver 
afastado das outras naus, encontrou-se com os holandeses, nas proximi¬ 
dades dos Ilhéus Queimados, e com eles combateu durante um dia e uma 
noite. Como, porém, desse em seco, não lhe foi pssível continuar a luta, 


(i 2 -a), prazão de Vasconcelos —Pilotos das Navegações Portuguesas dos Sé- 
(Mks XVl e XVIIPig. m. 


O que levou os nossos a pôr-lhe o fogo antes de o inimigo a poder tomar. 
Era seu capitão, Jerónimo Teles Barreto, que pelo inimigo foi morto 

195- 6 — do® Smres —Domingos Soares era o piloto da nau S. Boauen- 

tura nesta viagem de 1609. A seu respeito, consta na Comulh sobre os 
Pilotos e mais off^ das naos deste anno de 1615 : Piloto Domingos 

soares q ha 25 amos seme de Piloto de particulares, o amo de 603, foi 
examinado pera sota 0oto da Cíwt.® da jndia, e nelh tm^ feito tres 
uim^ de Piloto hüa rw goMm smtiago e sê felipe com João Cofrm de 
sonsa, e outm na naio sam boa umturtú e a ulÜma com Dom Jr.'>^o dalmáda 
capitão mor q a hiãa pâefm com dam nads- (^'5), e a uànda com qmtro 
ohndesas em samta Elena \aÈé meterem a dmimata no fundo (‘‘O* 

Há notícias de haver embarcado com destino à índia, como. piloto da 
nau Conceição, da armada de Nuno Álvares Botelho, nau que levava por 
capitão D. Francisco Lobo e que foi obrigada a arribar. 

Sabe-se, ainda, ter embarcado no .ano seguinte — o de 1621 — como 
piloto da mesma nau, onde seguia para a índia o viso-rei D. Afonso de 
Noronha e que, também desta vez, teve precisão de arribar. 

O seu falecimento deve ter ocorrido entre meados de 1621 e meadois 
de Janeiro de 1622, porquanto chegou a ser escolhido para seguir como 
piloto na Tema, nau da armada deste referido ano, mas, por aquela 
razão, teve de ser nomeado outro. 

196- ’9 —proa ao sul e guinar pcm o Sudueste —Maneira especial 
de dizer que iam a governar a sul meia quarta m sudoeste, em razão de 
as agulhas de governo terem as quartas por raenorqs divisões. 

198-17—dei lhe o Caminho p a coarta P que lhe mo dou Ja ahatir 
mento p amor da agoa q fas rmesa p® o sueste, <—Aconselhavam os 
roteiros que, pr aquelas alturas, se não corrigisse o rumo da agulha, 
aplicando-lhe a variação que ali tinha, e que era cerca de 7® NE, porquanto 
esta variação era compensada pela corrente que atirava para o SE. 


(<*«) (Botelho de Sousa — Suhddihs pam a História MiUtwr MaHUm da 
- Vol 11--Pág. 94. 

<ii) Frazão de Vasconcelos — FMos dm NwoegaçÕes Portazguesas dos Sê~ 
mlmXVI eXvn--?ig. 6i. 

No canal de Moçambique. Os dois navios eram ingleses e aj)ós breve luta, 
trataram de se afastar — Botelho de Sousa — Subsidias para a História Militar Aía- 
rítim ãa índia—‘YQÍll — iP&g. 220. 

Quem desejar conhecer ipormenores deste notabilíssimo feito, poderá encon¬ 
trá-los em. Heróm do Mar, do Comandante António Marques Esparteiro, nas págs. 79-84, 
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199-18 “ÒTOos dos hyngos de S. am -60- legoas—lgmimos o que 
fossem estes baixos. Estamos, porém, em crer que tenha havido erro do 
copista, 0 qual poderia haver repetido o termo «baixos» alterando, porém, a 
g-rafia daquele que escreveu em último lugar. 

W4d-^fmUo Mz — Paulo Rodrigues da Costa foi piloto de no¬ 
meada e cavaleiro fidalgo- 

Em 1613, recebeu do vizo-rei da índia, D. Jerónimo de Azevedo’, a 
incumbência ide ir fazer o reconhecimento da ilha de S. Lourenço — hoje 
chamada Madagascar, e para o recompensar dos trabalhos que ia ter 
concedeu em carta patente — depis confirmada por el-rei —h a feitoria de 
Moçambique àquele que viesse a casar com Maria das Neves, filha do 
referido piloto, se fosse pessoa apta; e o lugar de escrivão da alfândega 
de Dio, sob a mesma condição, àquele que viesse a desposar a outra 
filha ("^), 

Pelos serviços prestados na dita missão, veio Paulo Rodrigues a re¬ 
ceber também a mercê de uma tença de 20.000 rs. por ano com o hábito 
da Ordem de Santiago («). 

Julgamos que, naquele ano de 1609, fosse ele o piloto da nau Nma 
SenJwm de •Gmdakfpe, 


minutos, e os dias do,s meses em que, respectivamente, ocorriam as ditas 
passagens às horas exactas compreendidas entre as O** da noite e as 3“ da 
manhã. 

Manuel de Figueiredo ensinava, ainda, como deviam ser tomadas tais 
alturas com o astrolábio., cujos dados ou pínulas tinham de ser fendidas 
para, através das suas fendas, as estrelas poderem ser visadas ("‘"j. 

207-13—w comimho Rotóícío —às 20“. 

207- 13—aos .t Relogios da pwíM—Às 21”. 

208- 14—Esíe dis com agulha —O ponto que dava a nau a 132 
lépas da terra estava de acordo com a distância à costa indiçada pela 
variação da agulha. 

208- 15 —Mmos boa nao de Vela e de balRannto—A nau ia com 
bom andamento e chegava-se bem ao vento. 

209- 19 — a fToa foi ao Sidmste a coarta do Sul E SuSudueste cof- 
demdo—A nau seguiu aos rumos indicados, com a proa chegada o mais 
possível à linha do vento. 


200-20—oehnsíSo RÕk — Sebastião Rodrigues era o mestre de uma 
das naus, mas’ ignoramos de qual delas. 

^ 200-21-n—cõ a helJmMlha tomei esta noite no coarto da ‘prima 

p-7- estrela^da barca-6-g f.-Naquela noite com a balestilha, tomou a 
altura meridiana de uma das estrelas da «Ursa Maior» e achou 6“ 1/3 
para valor da latitude. 

Porque nao o fizemos na II parte da IntrodMçdo, diremos agora que 
a latitude por uma estrela era, como hoje, obtida, utilizando no cálculo 
a sua altura quando passava no meridiano do lugar da observação. 

Também a expressão empregada no cálculo não difere da utilizada no 
caso do Sol, visto ser 

l=--á±Z 

m que d é a declinação, e 2 ==.-90-altura, a distância zenital. 

As horas das passagens das estrelas no meridiano encontravam-se em 
tabuas especiais, como as de Manuel de Figueiredo, a qual indicava para 
24 estrelas, de 1.^ 2.* e 3.'‘ grandezas, as suas declinações, em graus e 
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21049 —foi com a SeuadrP menos toda esta Sangradwa Sm monetas 
— Julgamos ter o autor pretendido dizer que durante aquela singradura 
não largara a cevadeira nem pusera as monetas nos papafigos. 

211423— MO Vemos passaros por onde cuido que estamos com o 
ponto de balRmmto —Porque não via pássaros que lhe indicariam ir rela¬ 
tivamente próximo da terra, concluiu ser de mais confiança o ponto que 
dava a nau a 130 lépas da costa e, portanto, mais a barlavento — isto é, 
mais a leste. 

215-1—tetto a nao 40. Legoas furtadas pera balRavento o mesmo 
pode Ser agora—Como dissemos na nota (74), na pág. 215, julgamos 
que, em vez de «leuo», deveria estar «levava». Sendo assim, pretendeu 
Simão Castanho dizer que na viagem da nau Jesus, à vista das ilhas de 
Martim Vaz, tinha podido verificar que o navio s-e encontrava 40 léguas 
mais para barlavento— isto é: para leste—do que o ponto indicava, ha¬ 
vendo, pois, roubado ao andamento da nau tal número de léguas. O mesmo 
poderia ter-lhe acontecido novamente, porquanto a aplha mostrava cerca 
de 14" de nordestear, como naquela outra viagem, à vista das mesmas 
ilhas, achara. 


(^0) Hiérogrmfia — Arte âe Nmegagm e seus Fmdmenks — Pág. 37. 
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215- 1 porems ponto now—Com o fim de porem na carta 
um ponto mais exacto, por meão da marcação de uma das ilhas, caso vies¬ 
sem a avistá-las. 

216- 2 ' othô não expodif cs Ilhas Todas não h&i de pof outfo ponto 
da apZ/uí—Eesolvera não marcar na carta outro ponto deduzido da va¬ 
riação da agulha enquanto não deixasse para trás as ilhas da Ascenção, 
Trindade e Martim Vaz. 

215- 2-n—ipMZ/to .15. g pella conta antiga c pelk dagora U. E t — 
Variação da agulha 15“, obtida tomando metade da diferença das marca¬ 
ções do Sol nas ocasiões do nascer e do pôr; e 14“ 3/4 por uma das tábuas 
de amplitudes a de Baptisita Lavanha ou a de Manuel de Figueiredo. 

216- 2-n—possa do meo dk mm m Larga coando ambo de tomr o 
Sol O relógio marcava um pouco mais de meio dia e meia hora quando 
0 astro, deixando de subir, indicou ser meio dia verdadeiro. 

O exposto em a nota respeitante a 109-11-n poderá servir para 
explicar o facto, tendo agora em atenção que ele ocorreu no mês de Junho; 
que a nau se achava em 20“ 40' de latitude sul e, portanto, o Sol, cuja 
declinação era cerca de 22“ N, lhe andava ao norte, como a Pig. III 
indica, e, finalmente, que a variação da agulha era 15“ NE. 



Fig. UI 


Em tais condições, só depois de o astro haver passado o. plano vertical 
que continha a agulha do relógio, indicado pelo seu traço NanSa — isto é, 
só depois de o relógio ter marcadoi o meio dia —■ ó que fod encontrar o 
meridiano do lugar, Nv-Sv, momento em que, deixando de subir, indicou 
ser meio-dia verdadeiro. 

21i6-5-n— .16. g p. M. p ambas as contas —Véâ manhã 
calculou a variação da agulha, utilizando não só as tábuas de Lavanha 
mas também as de Manuel de Figueiredo- 

216- 5-n —• 16. g. a tarde p S contas.—Ue novo determinou 

à tarde a variação da agulha, fazendo um cálculo pelas tábuas de Lava¬ 
nha, outro pelas de Manuel de Figueiredo, e fez ainda um terceiro em que 
tomou para valor da variação a metade da diferença entre a marcação 
da manhã e a da tarde. 

217- 5— E fizerão Segundo disserão os delia passwrem perto dos abro¬ 
lhos como coma de .60, E, 70. legoo!^ — Os da nau Gnadáàwpe. disseram 
que, pelos seus cálculos, deviam ter passado a leste dos Abrolhos, entre 
60 e 70 léguas. 

217-8 —çítawio aCabey de tognwr o Sol passam de 3, eoartos depois 
do 'meo dia ão Rehgio E por imo mido que pássamos Leste das Ilhas de 
Mwty Viüis—O facto de o relógio de sol marcar melo dia e 3/4 na, ocasião 
em que era meio dia pelo astrolábio, confirmando assim o grande valor 
achado para variação da agulha—17“,5—foi razão para o piloto Simão 
Castanho entender que havia passado a leste de Martim Vaz. Para ex¬ 
plicação do relógio marcar aquela hora quando era meio dia verdadeiro, 
pode servir o exposto em a nota referente a 216-2-n. 

220-14 — mando Ur a Leste E a coarta do Sueste E guinar pera 
Leste— Mandou governar a leste meia quarta a sueste. 

221-6—íTo coarto da madorna ms dous pnm™ [relógios] — Du¬ 
rante a primeira hora do quarto da madona — isto é, entre a meia 
noite 0 a 1". 

221-16—...ora co moneta Larga do castelo ora cõ Seuadr.^^—Ror 
este e outros passos que se encontram nos diários, se conclui que, por 
vezes, armavam uma das monetas ou a cevadeira no castelo, a servir de 
vela de proa. 


Vol. J 
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222-17 —• O uento oes noroeste Saltou de borbotão ao Sudueste E to¬ 
mou nos for deuante o traquete hwm pedaço —O vento, que era oesno- 
roeste, saltou de rajada ao sudoeste e ficou a incidir por ante a vante do 
traquete—‘isto é, do papafigos do mastro de proa durante algum tempo, 

222-lS —que eu quizera hir nesta outra ate fazer nortoste — Pa¬ 
rece que desejaria ir na volta do nordeste até que o vento começasse a 
soprar deste rumo, porém, via-se obrigado a ir na do sussudoeste. 

226- 29 ™iVo ooarto dja prima Rmâiâo—k meia noite. 

227- 29—-dey a Nao SO, Legoas porque Lhe rm achey caminho-— 
Esta maneira de dizer é confusa. No entanto, supomos tratar-se do se- 
pinte: 

O caminho era, em geral, na linpagem de bordo, como é hoje, o rumo. 
Ora, dissemos na Introdução, quando tratámos das emendas do ponto de 
fantasia, que, em rumos próximos de 0. e de E, como é o caso presente— 
E 4“ 1/2 SE — pequenos erros de rumos originavam grandes erros em 
distância no ponto de esquadria- Tomava-se, pois, necessário fazer a 
emenda, que consistia em tomar por boa a distância fantasiada e com ela 
ir buscar, sobre o paralelo correspondente à latitude observada, o ponto 
que lhe convinha, o que era feito com o emprego dos compassos ou recor¬ 
rendo ao Regimento das Légms. Porém, naquele dia 29 de Junho, como 
não apareceu o Sol ao meio dia, tomou-se impossível corrigir o ponto 
de fantasia por aquele processo e, consequentemente, saber qual fosse o 
rumo a que o navio devia ter percorrido as 30 léguas. Em tais condições, é 
bem possível que o autor tenha empregado aquela maneira de dizer para 
exprimir tal facto, tanto mais que não indiica o rumo seguido pela nau. 

227- 30—TO puim/'’ lOrelógio] da wísdom—Entre a meia noite e a 
meia noite e meia hora. 

228- 1 —armiaxr Ee tirar toda a ndte —Toda a noite, levaram a largar 
e a tomar 0 panov 

228-1—demos dom Saitos a Verga gr.^^ por duas vezes —Por duas 
vezes tiveram que, ràpddamente, arriar um pouco a verga grande. 

328-2 —parece que agulha que ajuda pouco —Achava que a variação 
da agulha não diminuira em correspondência com aquilo que ele supunha 
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ter avançado. Na região aonde ia a navegar, a variação ia diminuindo a 
caminho do cabo das Agulhas. 

229-5 —ate Se Render a madoma ,6. Relogios —■ Até haverem passa¬ 
dos 6 relógios do quarto da modorra— ou, seja, até às 3‘‘ da noite. 

280-8—a proa foi a leste E guinar pera o nordeste —A proa foi a 
leste meia quarta a nordeste. 

232- 11-n—pwssoM pemo de m." dk g.* aCab&y de tomar o Sol— 
Quando acabou de tomar a altura do -Sol, pouco mais era de meio dia, no 
relógio, 0 que mostrava ter a aplha, ainda, um pouco de nordestear. 

233- 14—/a faz perto do meo meo dm— -Na ocasião em que, pelo 
astrolábio, era meio dia, o relógio de Sol indicava ser quase meio- dia. A 
variação da agulha era, portanto, já muito pequena. 

233-15 — /mo do Cabo a estar Norte Sul com elle .62, legoas [;] 
p(yi' 0 Sol .^5—Pelo p-ontO‘ obtido pela combinação da estima co-m a lati¬ 
tude calculada pelo Sol, encontrava-se a 62 léguas do Cabo; pela variação 
da agulha, 45. 

233-15-n—iíTíilhft 2- g. pek Conta de bp.—A agulha mostrava 
ter 2“ de nordestear, fáto o cálculo pelas Tábuas de João Baptista La- 
vanha. 

233-15-NOTA—A nota respeitante a este dia 15, posta na margem 
direita da folha do códice, é de D. António de Ataíde que entendia não 
poder Simâo Castanho situar a nau à distância de 45 léguas do Cabo, 
utilizando certo valor achado para variação da agulha. 

Começaremos por notar que o valor utilizado por Simão Castanho foi 
2“ e não 0 de 1“ 1/2, com-o D. António escreveu. A este último valor, fez 
Simão Castanho corresponder a distância de 35 léguas ao Cabo. 

Posto isto, convirá dizer que eram frequentes as disco-rdâncias das 
opiniões de pilotos não só quanto ao valor do nordestear ou -do no^roestear 
em certas regiões — principalmente quando muito afastadas da terra — 
mas ainda no que respeitava à maneira -como ia variando-. Assim, tanto 
Vicente Rodrigues, primeiro, como Gaspar Ferreira, deiDois, entendiam 
que a agulha, á distância de 100 léguas, a oeste do- Cabo, nordesteava d." 
-mas,enquanto aquele dizia que, entre 35“ e 36“ de latitude, a variação ia 
diminuindo para leste à razão de uma quarta por cada 330 léguas—ou 
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seja, 1“ por cada 29,3 lépas— Gaspar Ferreira arredondava as contas, 
era de parecer que ela ocorria à razão de 1° por cada 38 léguas. 
Aleixo da Mota—um dos nassos mais hábeis pilotos do século XVII — 
aconselhava, no seu roteiro, que se adoptassem 29 léguas por grau, pouco 
se afastando, portanto, do que dizia Vicente Rodripes. 

Pelo seu lado, o P.“ Cristóvão Bruno dizia ter achado 4° de nordestear 
a oeste do Cabo, à distância de 50 a 60 léguas C"). 

Como se vê, as opiniões sobre o assunto, como era natural, divergiam 
mais ou menos e, a respeito dele, bem podia Simão Castanho—piloto 
com grande prática do mar e dos mais considerados do seu tempo—ha¬ 
ver ideias próprias. 

Fosse como fosse, o certo é que o próprio Gaspar Ferreira, quando 
em 1595 ia para a índia como piloto da nau S. Pantakm, e o nordestear 
da agulha andava à roda dos 2", não se deve ter julgado muito mais perto 
do Cabo de Boa Esperança do que Simão Castanho, em 1609, se imaginou. 

Para o mostrarmos, transcreveremos do seu diário da navegação 
0 seguinte passo que se encontra no relato do dia 18 de Julho, quando a 
nau estava em 85“ 50' S. 

^fieo hoje péík Gmk q tmgo dagtdim q faco ser mds serta que o 

ponto .70. legoüs de norte sd com o cabo de boa esperdca .. 

. defèrença de nordestear dous graos e S/h> 

Sobre esta primeira parte da nota posta à margem na folha do códice 
por D. António de Ataíde, julgamos bastante o que acabámos de dizer, 
tanto mais que na Introdução íratámos de maneira geral o problema da 
utilização das variações da aplha para a determinação da longitude. 

Resta-nos, porém, falar da última parte da nota onde D. António 
se refere ao facto de Simão Castanho haver achado 3“ para valor da 
variação, eneontrando-se a nau no «rosto do Cabo». 

Na verdade, este último valor não podia ser considerado aceitável. 
Tratavartse de um valor da variação à vista da terra, a respeito do qual 
Simão Castanho não devia ter dúvidas. Devemos, porém, notar que ele foi 
obtido, marcando o Sol com «mar muito graMe» que fazia dar à nau 
«grmdfSs ÓaiííTOpo^». 

Em tais condições, de admirar seria, que o piloto conseguisse fazer 
uma boa marcação, para mais, dispondo dos meios de que dispunha, Mas 
ele nenhuma importância lhe ideu, tanto assim que situou o navio à dis¬ 
tância de 6 lépas a leste do^ Cabo, O seu erro foi registar no diário o re¬ 
sultado da marcação feita naquelas condições e que, no fim de contas, 

(’'>“) RMeiro *0161 lAsbM a Goa, de D. Jioão de Castro — Apendw — pág. 397, 

(n) Dirmos ãa Navegají^w ãa Carrdra dcí fndkí--^Pig. 
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nem para verificação lhe serviu, pom, de certo, só para verificação a Vol. I 
pretenderia utilizar. 

235- 18-n— Sobre o m.” dia fas m.° dia —Quando pelo relógio era 
meio dia, também o Sol deixara de subir no astrolábio— mostrando ser 
meio dia verdadeiro. A agulha, portanto, não devia ter variação. 

236- 19— S&rião S. Relogios ãa prima Rendido — Teriam decorrido 
3 ampulhetas do quarto de prima — isto é, seriam, aproximadamente, 

2P 30"’. 

236-19— JssQU, E foi Se de nos como Se deixara amarrados — 'Içou 
as velas e foke como se houvera deixado pessoas' em condições de não 
poderem fazer-lhe mal (?) 

236- 19-n—Fanitow muito E de mJ"® Ventos — Ventou muito' e de 
muitas direcções, 

237- 20 — Ventaua O noroeste hem, posto que não fas mwr como 
Vmto— Ventou bem do noroeste mas a altura da vaga levantada não 
correspondia à força do vento. 

«•i.*4***- 

238- 21 — a Moneta sinzida no Castello a bom gouemo —Como já dis¬ 
semos em nota respeitante a 221-16, a moneta era, por vezes, armada no 
castelo a servir de vela de proa. 

238- 21 — 0 outro dimtr.° Ee de agulha—O ponto que dava a nau 
mais avançada—aquele que a dava norte^^ul com o Cabo das Baixas — era 
0 obtido pela variação da agulha. 

239- 23-n —jS vedor da /a;?.**—Julgamos que o piloto se tenha refe¬ 
rido a Garcia de ilelo, fidalgo da Casa Real, que, em 22 de Março de 1605, 
havia recebido a mercê do cargo de vedor da Fazenda de Cochim. Foi do 
Conselho de El-Rei por muitos serviços que tinha prestado em- armadas, 
fortalezas e fronteira, de soldado, capitão e de capitão-mor, na tomada 
de embarcações de inimigos e na guerra de Chaul de Cima, e por servir 
de vedor da Fazenda de Goa dois anos e em Cochim e CoulãO', por carta 
de 20 de Fevereiro de 1605. Por outra carta de 20 de Fevereiro de 1628 
veio a ter a mercê de uma viagem da China. 

242-29 —fico norte Sul com o Cabo das eorrenies 20. Legoas a lo&ste 
da ponta — A posição da nau era no meridiano que passava 20 léguas a 
oeste do cabo das Correntes. 
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Vol. I 242-29— átóifflô os Pmazeiros q%e Eu qm queria Mr por fora—Os 

passageiros diziam que o piloto desejava fazer a viagem por fora da ilha 
de S. Lourenço {Mwtagasmr) em vez de ir pelo canal de Moçambique. 

242-30— Leste fresco Sempre por hum teor — Vento leste 
fresco, 0 qual soprava sempre com a mesma força. 

244-2—no coarto da prima Rendido—k meia noite. 

244-2 — 0 rnar pareçk de fundo—O mar tinha a aparência de se 
lhe poder achar o fundo icom o prumo. 

244- 3— Já parece esta terra qua outro — Como aquele dia havia sido 
quente, já lhe parecia estarem em região de outro clima. 

245- 4 — Onte no coartinho deu hü fugil ao Norte E nor nordeste aonde 
acudio 0 vento esta noite no quarto da pmm Rendido [;] no dalm dou 
'3 fugis.—Na noite anterior, durante o quarto das 18“ às 20“, deu um 
relâmpago ao nornordeste; à meia noite começou o vento a soprar de lá, 
e no quarto de alva deram 3 relâmpagos, ao sudoeste. 

247-9— atê hi home passado do coartmho —Nesta e em outras fra¬ 
ses semelhantes, o termo «homem», para o conhecimento da hora de bordo 
a que o facto ocorreu, corresponde a 1“. Desta maneira, aquele passo tem 
por significado — «até um pouco depois das 19“», visto o quartinho come¬ 
çar ás 18“. 

Que assim é, poderá ver-ise nos seguintes passos, também da autoria 
de Simão Castanho, que se encontram na pág. 174-10 —Vol. II: «no 
coarto da madorna e Em hum home da prirm Esteue atrauesada»; e, 
em nota:«esíeíie a Nâo atrauesado 5 horas». 

Que serviço poderia ser o de tal «homem», que apenas durava 1“? 
Dos serviços de bordo, apenas dois nos ocorrem que poderiam estar nestas 
condições, por serem de grande responsabilidade e exigirem especial aten¬ 
ção—o serviço do leme e o de vigia, cuja duração, actualmente, é de 
duas horas. 

No que respeita ao serviço do leme, diz Francisco Pyrar, nas suas 
Viagens, na pág. 145 do Vol. II, que era de duas horas. 

Tomando por bom este informe, tomasse natural que o «homem» fosse 
0 vigia, cujo serviço era, então, de grandíssima importância, não só em 
razão das enormes deficiências das cartats de marear como da imprecisão 


do ponto do navio, em que apenas a latitude observada podia merecer ao 
piloto certa confiança. 

247-9—Manoel Leitão—Mmml Leitão era o piloto da Nossa Se¬ 
nhora da Penha de França. 

250-lS—tombem agulha o diz que vão pera o noroeste porque nos 
está menos mm pilão—Como não tivesse soprado vento para fazer avan¬ 
çar tanto a nau e porque a variação da agulha houvesse diminuído 0'’,5 em 
vez de aumentar, concluiu o piloto que as águas o estavam a atirar para 
0 NO. Como já tivemos ocasião de dizer, o noroestear ia aumentando na¬ 
quelas regiões onde o navio se encontrava, à medida que se avançava 
paraE. 

250-14 — oomo foi 2. passados da prima—Pouco depois das 21“ 

250- 14—/ico no lugar dottíe—Naquele dia o ponto do navio foi o 
mesmo que no anterior. 

251- 16 — a proa foy . de noite ao 7iornordeste e ginar pera o nodte 

— Durante a noite, a proa foi ao norte quarta e meia a nordeste. 

252- 19-0 Vento hera de 20. legoas em poupa Sul—O vento era da 
popa e soprava do sul com intensidade capaz de fazer andar a nau 20 lé¬ 
guas durante a singradura. 

253- 21-n—/iwão os da outra Nâo w.*» pct/ruos porq estauamos Em o 
prosei de L.^\ — Os da outra nau ficaram muito apaivalhados porque jiil- 
javam encontrar-se no parcel de S. Lourenço quando, afinal, estavam no 
de Sofala. 

253-21-n— oResBMa o de Sofaia w,*"" d/ias p a Corrente ja dtís agoas 
E a mo dmiinuir fazendo pera is-so—Receava ir parar ao parcel de 
Sofala, já pelas correntes que verificara haver, já por o navio não avan¬ 
çar na direcção do equador — não lhe diminuindo, portanto, a latitude — 
apesar de o vento ser para isso. 

253- 22— fomos eõ o prumo na mão athe Pelh menhã — Foram conti ■ 
nuadamente a prumar até ser manhã. 

254- 24— Sondando a cada ora E cada Relogio — Sondando a cada 
hora e a cada meia hora e, portanto, de meia em meia hora. 
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256-28—/fm me demorancb 4 Nova ho nor nordeste E ao norte 
passo a loeste delia 10. legoas p agulha—Na poisição onde iSe encontrava, 
obtida pela latitude observada combinada com a variação da agulha, fica- 
va-lhe a ilha de João da Nova ao nornordeste; e o rumo norte, que fosse 
tirado da raesm-a posição, iria passar à distância de 10 léguas da ilha. 


257-29 fomos p.“ o nordeste discubnndo ate o Sol posto —Foram 
até ao Sol po,sto a navegar para nordeste, procurando descobrir mais terra. 

259-2,—paraçe q wng agoa lO, Fcíiío—Parecia-ílhe que as águas cor¬ 
riam em sentido contrário ao do vento. 

259-4—a proa fofi des os quatro Relogios da prima ao norte—Levã- 
ram a proa ao norte desde as 22". 


^ 260-6 -1'OM da tr.^ desta altura 26. Legoas da de Mossanbique — 
Ia à distância da 26 léguas da terra de Moçambique situada naquela lati¬ 
tude (14° 10') < 


261-7—( 1 !, proa dontê toda a tarde foy ao nordeste E guinar p.® a 
Coarta do norie—Durante toda a tarde do dia anterior, a proa foi ao 
nordeste meia quarta a norte. 

263-11 cõ tudo dado— Com todo o pano largo. 


um-n—dando a dife-mga da [agulha como dk Vismte Roiz 2. 
o^rfe-Aconselhava Vicente Rodrigues que, passado o baixo do Pa- 
trao, se governasse a ENE, e, no cartear, se corrigisse o rumo da varia- 
çao, que era de duas quartas, até Goa. 

taiff t** “*** O™ o™ 

S, - “ «ra ora escasso tocando 2 panos» ainda 

podeiiamos supor que la com duas yelas a tocar em vento - isto é a mvar 
-quando * era escasso. É no entanto possível que assimlliTr 

dM plZ ao !“-1™ 

aas palavras, ao escreverem os seus relatos. 

oeste do Bandel da igua. ’ passar 12 léguas a 


264- 16 — como hia o punha amara porque cõ os chuuejros que uinhão Vol. 
do Sueste mmram que como passaua o chuuejro vinha a Re a ponta da 

mem — O vento havia sido variável, entre SSE. e SSO. e, de quando em 
quando, sobrevinham aguaceiros do SE. Por isso, quando caíam estes 
aguaceiros, levava o punho do traquete à amura de estibordo, e, quando 
passavam, trazia-o à ponta de vante da mesa da enxárcia. Convirá dizer 
que, por vezes, o termo «amurado», quando o autor não indica o bordo 
pelo qual o navio ia a receber o vento, significa «levar o punho do tra¬ 
quete na amura», como é o caso da pág. 155-17—Vol I. onde se diz: 

«Vamos amurados E cõ bolinas aladas.» 

266- 17-n — Neste Caminho não ha Jlhces dambre.—Referia-ise o piloto 
a uma série de ilhas, ilhéus e baixos que figuravam nas antigas cartas 
a cerca de 100 léguas da costa africana e que não existem. No planisfério de 
Lopo Homem, vêem-se entre 2” S. e 5" N. Em uma carta do século XVII, 
de autor desconhecido, e que se encontra no Museu de Marinha, pouco se 
afastam para norte e sul do equador. 

265- 18—Awdavu o Sol Sobre nossa cabeça —Ao meio dia, o Sol 
andava-lhes perto de zenrte. 

267- 21 —tamos hüa vella Sobre outra no parpafigo í;.—I gnoramos 
0 significado desta frase. Não nos parece que o piloto quisesse dizer que 
levava a moneta no papafigo grande. 

Em Diários da Nmegação âa Carreira ík ÍTdia, publicados pela Aca¬ 
demia Real das Giàicias, na pág. 156, encontra-se uma frase do mesmo 
piloto que tem alguma semelhança com aquela, pois diz: ^Levamos a vella 
grmde oom outra e com velhcJm m sobregmm», certamente para signi¬ 
ficar que no mastro grande levava o papafigos, a gávea e o velacho — 
nome qiie, segundo julgamos, davam, então, a qualquer vela de joanete. 

Esta frase permite-nos, sob reservas, admitir, para significado da¬ 
quela outra, que no mastro grande levavam largas a vela grande — o pa- 
pafigos—e a gávea. 


2&í-22—andaua dando a proa —A nau guinava continuadamente, 
ora para um ora para o outro bordo — isto é, afastava a proa ora para 
um dos bordos ora para o outro, em relação ao rumo a que deveria seguir. 

268-23-n—vimos a Estrela do norte E as goardas no hraco (braço) 
da loeste q uinha a ser 8 oras. — Dissemos, na pág. XXXII da Introdução, 
que os nossos navegadores costumavam servir-se da Ursa Menor para 
saberem aproximadamente as horas, durante a noite. Ora, pelo que ali foi 
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Vol. I explicado, as guardas da referida constelação deveriam achar-se, à 
meia noite de 15 de Setembro, uma hora abaixo da linha de oeste, na 
direcção que, na Fig. IV, está indicada por Set. 15, direcção esta que se 
encontra 4’’ abaixo do braço direito, no qual o piloto vira as mesmas guar¬ 
das. Faltando, assim, d’’ para estas atingirem a posição da meia noite, 
eram 8^ como disse o piloto. 



NOTA — Na Fig. II, qúe se encontra na pág. XXXIII do Vol. I e é idêntica 
à Fig. IV desta página 68, há um erro que escapou à revisão e ali é assinalado por 
uma errata suplementar. Como se deu, porém, o caso de haverem sido prematura¬ 
mente distribuídos vários exemplares daquele volume e poderá acontecer que a alguns 
deles venha a faltar a errata, considerada a importância do erro decidimos advertir 
aqui 0 leitor de que, na referida Fig. II, onde está —Aposto meado, deveria estar 
— fim de Agosto. 
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Claro está que indicações tão grosseiras não exigiam aproximações Vol. 1 
e, por isso, deve ter admitido o piloto ser a posição do ponteiro imaginário, 
no dia 15 de Setembro, a mesma que era no dia 23, quando o facto se 
passou. Com um pouco mais de rigor, deveria ter em conta que, neste 
último dia, à meia noite, as «guardas», deveriam estar em P, cerca de 
meia hora abaixo da posição que para o cálculo lhe foi atribuída—isto é, 

4“ 1/2 abaixo da linha do braço de oeste. Faltando 4'' 1/2 para a meia 
noite, eram portanto IO** V2, ou 7” 1/2 da noite, em lugar de 8^ 

269-25—/'ico Norte Sul com o Caho da matraca pella agulha posto 
que a ndo marqwey—Veh ponto obtido pela variação da agulha, que 
para aquele dia calculou por estima, visto não haver podido marcar o Sol, 
julgava estar norte-sul com o cabo da Matraca. 

269-27-n—/oy m.“ dia m m.® ora aCahey de tomar o Sol —Quan¬ 
do, pelo astrolábio, ao tomar o Sol, verificou ser meio dia, marcava o re¬ 
lógio meio dia e meia hora. Trata-se de um caso em que a variação era 
NO, e 0 Sotl ise encontrava ao sul do observador. A sua explicação é idêntica 
à que foi dada em a nota 10941-n. 

271-30-n—/oí m," dia despois da m.“ ora depois de dia L.— 

Quando, pelo astrolábio, verificou ser meio dia, já no relógio de sol pas¬ 
sava um pouco do maio dia e meia hora. «L» é abreviatura de «largo». 

273-3-qite fmevm par este oaml de 9. grrns Refere-se a um 
dos canais que dão passagem segura à navegação, por entre as Laquedivas 
e as Maldivas. Este canal é hoje chamado «Canal dos Nove Graus», por 
ser esta a latitude em que se encontra. Passa ao norte da ilha de Minicoi. 

Aquele que lhe passa ao sul é chamado «Canal dos Oito Graus». 

21$S—dahy tomanrlo a tr,^ na mão busm poa— Seguir, dali, ao 
longo da costa, a demandar Goa. 

275-8—dí/ie 0 /lowe tto m«dorM —Até à P'da noite—Veja 
explicação referente a 247-9—Vol. I. 

276-9-n—Ao rm” dia pma de vmtar o nordeste de 36. oras—Ao 
meio dia, ficou a pasisar de 36’’ que o nordeste começara a soprar. 

276- 10—Vwej/ mVabo do &>artênk) a le Pelas 20’’, virou 

de bordo, ficando a governar a les-^sueste. 

277- 11 — ate Se Render hü Relogio da pina —Até às 20” 1/2. 
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Vol. I 


280- 16 — GÕ os cMuejros que não famo Senão amar E tirar-- Com 
aguaceiros, em razão dos quais iam continuamente ora a tomar ora a 
largar o pano. 

281- 16-—por onde mo aparece 'yam—Desconhecemos o significado 
desta expressão. É, no entanto, bem po^sjsível que ela corresponda à ma¬ 
neira ,de dizer, ho(je muito corrente, «não se enxerga um palmo adiante 
do nariz» ou «não se vê boia». 

282- 18-n—%() cowtkào ReniMo—Qflmào terminou o quartinho e, 
portanto, às 20^ 

287-26—Tomei/ o Sol dontê—^ Ao meio dia, achou a mesma latitude 
que havia calculado no dia anterior. 

287- 26 — moE posswel lewr Eu furtado a Nao mais que 25. legorn 
-—Não llie parecia possível que houvesse dado à nau mais de 25 léguas 
de caminho do que ela, na realidade, teria percorrido. 

288- 28—%o cwto da mdorm meraío—Aproximadamente, a meio 
do quarto da modorra— isto é, pelas 2'' da noite. 

291-81—ím hm fáçm de noroeste de woríe—Para os lados do 
norte havia bons indícios de querer, em breve, soprar vento noroeste. 

291- 81—Ja oje ouue hm Rehuliso de terra—5á naquele dia tinha 
havido uma discussão a bordo por alguns terem julgado ver no horizonte 
indícios de terra. 

292- 2-n— f dóra depois do m." dia q.^ aCaha de tomar o Sol— 
Quando acabou de tomar o Sol e, portanto era meio dia, já o relógio mar.* 
cava meio dia e 3/4. 

Como 0 facto se passava no mês de Novembro, o Sol andava ao sul 
da nau, visto ela se encontrar em cerca de 14“ de latitude norte. Como, por 
outro lado, a agulha noroestava 15“, a explicação dada era a nota refe^ 
rente a 109-11—Vol. 1. servirá para o presente caso, porquanto as con¬ 
dições eram idênticas. 

2934—uplàu diz que ésim Em terra—Váa variação da agulha, 
cujo valor era 15“ NO., a nau deveria encontrar-se junto à terra e não 
ao largo. 

293- 5.—/á cõ 0 pOnto Encalh&y e não uejo terra—So o ponto esti¬ 


vesse certo, já a nau deveria encontrar-se encalhada na costa da índia, 
mas continuava a não ver a terra. 

293-5 _u£rora me pm ao mar 32< legipas nesta altura Se com este 
ponto não na vejo Guidarep que estou por fora áis Mas ajnda que agulha 
diz que estou por denfmo—A variação da agulha indicava estar a nau 
entre as ilhas de Mamale— Laquedivas— e a costa da índia. Enfadado 
com não ver terra, decidiu o piloto marcar na carta um ponto que ficasse 
32 léguas recuado—isto é, para oeste—em relação àquele que levava, mas 
na mesma latitude. Imaginando que partia deste novo ponto, se não visse 
a terra depois de haver percorrido essas 32 léguas, concluiria que, em 
razão de correntes, a nau se encontrava, na verdade, por fora das ilhas 
de Mamale, embora a agulha estivesse a dizer-lhe o contrário. E era isto, 
afinal, o que estava a dar-se, como houve mais tarde ocasião de verificar. 

293- 5-n—coowíío aCabo de tomwr o Sol E perto de hüa ora depois 
do m.o dia—Quando, pelo astrolábio, verificou ser meio dia, já o relógio 
de sol marcava quase depois do meio dia. A nota referente a 109-llm 
serve para explicar o facto, porquanto a variação era também NO e as 
posições relativas do Sol e da nau eram idênticas, visto o Sol, no mês de 
Novembro, andar ao sul do observador, que se encontrava em 11“ | N. 

294- 6 —com hü Sembrante E carregae&o grande a terra ao o que 
pareçiu — O aspecto de certa parte do horizonte, onde se viam nuvens 
carregadas, parecia indicar ali a existência de terra. 

295- 8—hem desta feição —descrição que Simio Castanho fez 
do lagamar e ilhas próximas e, ainda, pelo esboço que delas à margem 
desenhou, conclui-se haverem as naus passado entre o lagamar ou atolo 
de Peremul ('^) — que deixou ao norte—e as ilhas de Kalputhi, Agatti, 
Bingaram ou Bunngara e Tinnakara ou Tinnagra, que lhe ficaram ao sul 
e se encontram dispostas na direcção ENE, aproximadamente. A 6.» ilha 
avistada, natural é que fosse Amini ou, então, Kadmat. Todas estas ilhas 
pertencem ao arquipélago das Laquedivas. O meio do canal por onde os 
navios passaram está em 11“ N. Seguindo nele ao rumo ENE, vai-se de¬ 
parar com as proximidades de Batecala^—a Bekal das cartas inglesas, 
Àquele atolo de Peremul, chamou Simão Castanho o Pádua Grande do Sul. 

296- 9-n —As Jlhas de marmle .5, todas Em hm Corda de leste oEste 

(62) Por erro que escapou à revisão, esM na página XVII da Introdução «Para- 
mule» em vez de «Peremul», como aqui escrevemos. Também, na mesma página, a 
ilha de «Tinnakara», a seguir mencionada, tem, erradamente, nome «Tinnanara». 
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— Há discordância entre os dizeres desta nota e o que se vê no relato 
do mesmo dia, onde o autor escreveu serem 4 as ilhas. Julgamos, porém, 
ser a 5." ilha aquela que mais tarde avistou, a qual supusemos ser Amini 
ou, então, Kadmat. 

297-11-n—Fí-mos 3, Cobm mtes da ír."—'O aparecimento de oo^ 
bras no mar daquelas regiões era sinal de a terra se encontrar perto, con¬ 
soante diziam os roteiros, 

29842— m agm mo om n&sqw —A corrente era a favor. 

29946 *—íios k. [relógios] passados da pnwa—Pouco depois das 22^ 

299- 16—ftwíos de 6, Rehgios—Antes das 23^ visto o facto se pas¬ 
sar no quarto de prima. 

300- ^1 —^amanMçeo na bma a pimenta-^ Ao amanhecer, estavam na 
barra os barcos que transportavam a pimenta. 

300-2-n—Coíiím ao paneçer de todos os [oficiais my por dentro 
0 gouemadof por tomr dia de Embora todos os oficiais da nau 
fossem de opinião que ela deveria levar a derrota por fora da ilha de 
S. Lourenço, em razão de a viagem ser iniciada dentro do mês de Janeiro, 
0 governador quis ir por dentro. A opinião dos oficiais fundamentava-se 
no que diziam os roteiros. 
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Volume II 


9 _ Pasou cõ os põtos p sinm de chemlbancam E ndo vio haxos,— 

O caminho traçado na carta indicava haver a nau passado por cima do 
baixo Chevalbancava ou Cherbaneane, mas não o viram. 

11- 26-n—.1. ora depois do m." dia aCabo de tomar o Sol— O re¬ 
lógio marcava quando, pela altura do Sol, verificou ser meio dia ver¬ 
dadeiro. 

A explicação dada no caso a que se refere a nota 109-11-n servira 
para explicar este, pois o Sol andava ao Sul da nau e a variação da agulha 
era NO. 

12- 28 —def lhe o Cominho da mea partida owle Leua a proa— Mo 
corrigiu o rumo da variação da agulha, e assim, admitia ser SSO—rumo 
a que seguia — o rumo verdadeiro. 

12-29-n—Apoas p W05—Corrente a favor. 

12-30 —Snl com & ponta daheste de dos bmhos 8, legoas da 
ponta pera leste—Do ponto onde a nau se encontrava, a direcção norto* 
-sul ia passar 8 léguas a leste da ponta oeste de Pero dojs Banhos. 

15 _ 7 —.(jj Mo fol^rn àe estar atrmeçada—A aragem era de direc¬ 
ção variável e, de qualquer parte que soprasse, a^ nau ficava a recebê-la 
de través, como se gostasse de o fazer. 

17^11 —pareçe que nos detinerão as legoas a baga do uwf—Parecia- 
-lhe que a vaga impedira a nau de andar tanto quanto devia, 

18-12 — athe os .2 [relógios] da prima— AU às 2F. 

1842 - Imo a Jlha de Roque pires pella proa^ Jrdo ao Si£mte-Do 
ponto em que se encontrava, se continuasse a navegar ao rumo de sus- 
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Vol. II sueste, a ilha de Eoque Pires ficavarlhe na proa. Esta era a ilha de Roque 
Pires que supunham existir em 10° S., pois imaginavam haver outra 
em 6° S. 

lUQ—Tmey o Boi Sobre a Tomou a altura do Sol, es¬ 

tando ele no zenite. 

19-17 “-WO mrtõ da rnadom ws 2. [relógios] passados-~?om 
depois da P da noite. 


2^4—.por amor da Jlha de J: de La;.® Be a omer oomo cnido que Vol. II 
ha posto que Ja 51e não poera nas curíus—«Por aqui se vê que, ao tempo, 
já a ilha de João de Lisboa não era posta nas cartas por alguns 
cartógrafos, embora houvesse pilotos que continuassem a admitir a sua 
existência. 

28-9—a p'oa a heste e guimr p.® o Suduesie—ã proa foi a oeste 
1/2 quarta a sudoeste. 


2049—a Nm o mis do tempo kk a Corda com a proa ae Sueste— 2941—^0 qmm a Nao tirar a proa do noroeste ccmi ter o leme 

A maior parte do tempo, a nau ia o mais possível chegada ao vento, com Barrado a banda—k nau teimava em ir com a proa ao noroeste, embora 

a proa ao sueste, naturalmente, obrigada pelas águas. t tivesse o leme cerrado a um dos bordos — o de bombordo. 


22-23-n —Venta geral —Estava a soprar o alisado de SE. 

2B-^24:—estando Virando a verga grande pera Sim p&ra a ter ami- 
nado—Estando a içar a verga grande, que havia sido arreada uma braça. 

im-rnrey E gmvdey com o vento fresquo E ao Sudueste coarta 
0 Sul—Vim na volta de SO, ficando com a proa sudoeste quarta a sul, 
e içou as velas de gáveas que iam amainadas. 

24-26 -aguihm fm muita defermça mas eu não hei de fw dkso 
po Eu hey de fazer o negp Seguro - Q facto de a agulha noroestear 22° 
íazia crer que a nau ainda se encontrava muito longe do baixo dos Gara- 
jaus. O piloto não quis, porém, saber disso e rodeou-se de todas as cau- 
telas, como se dele estae perto. Nos Garajaus, a variação era cerca 


24^27—aíLo òs i Relogips da prirm—Até às 22’'. 

24- 27—aos 6 . da mdoma Rendido —Às S** da noite. 

25- 27-^s 8. fomos dando Vellas da gavea—Vésa 4’' da manhã 
foram largando as velas de gávea. 

“a ««a 

para chegar a proa ao vento. 

26- 28-no coarto da mMna oo 6. [relógios] -Àa 3‘ da manhã. 
26-2 - 0 Vetiio foi ho [je] fresmo de toda » VeUa - Naquele dia foi o 

vento fresco, e permitia ir com todo O pano largo. 

quarta^^ Wte, ® ^2 


30_i2-n —fas m.° dia na w.® ora antes do m.® dia do Relogio — Quan¬ 
do, pelo astrolábio, era medo dia, marcava o lelógio 11’' 1/2, o que resul¬ 
tava do grande noroestear da agulha—16“ 1/2 —e de o Sol, cujo decli¬ 
nação andava por 4,5 S, se encontrar ao norte da nau, que estava em 
29“ de latitude sul. Em tais condições, como a Pig. V indica, só depois de 



Fig,V 


n 
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Vol. II 0 astro haver passado o meridiano verdadeiro Nv-Sv é que foi atingir 
Na-Sa, dando ocasião a que nesse momento o relógio marcasse 1/2 dia. 

32-15-n—is agm um f o Suâmste Segundo m pmce Sol— 
A latitude obtida pelo Sol mostrou-lhe ter havido corrente para o SO. 

(35-23—«firtóíÃfl faz me antre mtes dous poniOíS — 0 ponto obtido 
pela combinação da latitude observada com a variação da agulha dava a 
nau entre os dois pontos — aquele que a situava a 63 léguas da ponta dos 
Ilhéus Chãos e o que, da mesma ponta, a dava a 100 lépas. 

36- 25—parece que faz agulha Ja pouca dí/eretipu—■Parecia-lhe ser 
a variação da aplha já muito pequena e que, por isso, não devia estar 
muito longe do cabo das AguHias. 

37- 26— Saltou o Vento com hum chuvejro E coaze que nos tmaua 
por demnte—0 vento saltou inesperadamente ao SO. acompanhado por 
um aguaceiro, e, devido a isto, as velas estiveram quase a receber o vento 
pelas suas faces de vante. 

Zl-21 — athe o oociitkho Rendido— Atê às 20*'. 

38- 28—í/ de noite a heste [e] guimr a cowta do Sudueste—De 
noite, a proa foi a oeste meia quarta ao sudoeste. 

38- 28-n —O Relogw quasi que no m.” dia fas m.® dia—Quando era 
meio dia pelo astrolábio, o relógio de sol marcava quase meio dia. 

39- 30— athe h% <me de coartinho —Até às 19^•—Veja explicação 
respeitante a 247-9—Vol. I. 

40- 31—^ M liniwis desparão ao noroeste —Na ocasião de prumar 
rem, as linhas iam ficando na direcção do NO. 

40-31-n— anks que Vmemos a tr.^ nos cheirou mf^ w.®® ora antes — 
Começaram a sentir o cheiro a terra meia hora antqs de a verem. Após 
grandes travessias, e quando as condições atmosféricas são favoráveis 
para que tal suceda, é vulgar sentir-se a bordo o cheiro a terra. 

40-31-n—Pftmos doí ín®—Apareciam no mar ramos vindos da terra. 

42-3 — Tomey o SolE fiquey no Sol dowíã.— Tomou a altura do Sol. 
e verificou que a latitude naquele diá era a mesma do dia anterior. 
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A2A ■—estiuemos na Volta do Sul ao haixo — Vara se não aproxi- 
m.arem muito da terra, estiveram com a proa nas proximidades do sul, 
com muito pouco pano largo e as vergas um tanto arreadas. 

45- 8 —despoia do fundo, fizerão Se as Endoenças — Tevmimda a 
faina de prumar, realizaram-se as cerimónias religiosas próprias de 
õ.* feira Santa. 

46- 9— 0 Religio faz Ja outra deferença—0 relógio, ao meio dia, já 
indicava variação da agulha para nordeste. 

46- 9— Esta terra do Cabo das agulhas fosso estar Em menos de 
S5 g. cõforme me pareçe—Mo se enganou Simão Castanho na latitude 
que atribuiu ao cabo das Agulhas pois ele encontra-se em 34® 50', 

47- 10-n — Passa a Sombra da Ikha do m” dia A grosura de hm linha 
despok q aCabo de tomar o Sol-" Quando acabou de tomar o Sol — e era, 
portanto, meio dia verdadeiro—a sombra do fio ou do estilo do relógio 
caía tanto como a grossura de uma linha para a direita — isto é, para 
leste — do traço do meio dia do relógio. Isto indicava ter passado a -ser NB 
a variação da agulha. Como o navio se encontrava em 36® i de latitude S, 
as posições relativas do observador e do Sol não diferiam das que se veem 
na Fig'. III — referente à nota 216-n—Vol. I — e o que ali se diz servirá 
para explicar o caso. 

49-13— dmos hm Moneta E fomos comndo E logo hm SevadrJ 
que estaua meUda na Verga do traqwte a bom goziorno—Gomo uma vez 
mais se vê, naquele tempo era vulgar utilizarem a moneta e a sevadeira 
para serem envergadas onde mais conviesse—ou para fazerem de velas 
de proa, ou, prindpalmente, em ocasião de pairos, em substituição de 
outras velas maiores. 

60-14 — vou pew o mar athe a noite porque Se Vier algum Suduesie 
que tenha por onde cortar —h até à noite com rumo que o afastasse da 
terra, a fim de poder navegar depois como conviesse, no caso de vir a 
.soprar vento do sudoeste. 

.51-17 — coawtlo chegaua a loeste tomaua de pancada —A nau, tei¬ 
mando em não ir ao rumo oeste, punha a proa no sudoeste e no oéa-su- 
doeste e, se por acaso chegava a oeste, voltava aos seus rumos preferidos, 
repentipamente. 
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Vl-11-n^ Agúlkí M. g, pÉlk Üoriía 'A'chou''2" ae‘nofd'eátem' 
por um dos processos usados antes de aparecerem as tábuas de amplitudes 
de Lavanlia. Para isso, mturalmente, tomou para variaçcão a metade ,du 
•diferença das marcações do Sol.ao nascer e ao pôr. 

53- 20 —agdm Vm wkndo mais Largo p® a mea partida — A ixau 
seguia com a proa ora a oeste ora a oeste quarta a noroeste, 'com vento 
entre sul e sussudoeste. Em certa' altura, o piloto foi arribando para seguir . 
a oes-noroeste, eíassim ficou a,navegar com vento mais largo. 

54- 21aí/ie os dous homes da frima — Ate as 22^ Véja'explicação I 

:respeitante a 247-9—Vol.'1. i 

I 

U-21—Sendo hum home dakawnda Vimos a ierm dbiJMho — ■! 

^Quando viram o Gábo eram'cerca das 5’’ da manKã. ! 

54- 21 —‘E M mwdorm também aas,£.j)mes,passados botamers “frvMO 
— Também prumaram no quarto da modorra, depois das 2'^ da noite. 

55- 22—NOTA—Esta’nota''édle'D. António de Ataíde. Do' assunto, 

que -está rèlacionado com o da NOTA da pág. '233-15—M I, já nos 1 
ocupámos. Veja, pois, xomentário referente a, esta Nôta. | 

I 

55-23-n—priio auelar —■'Pelo Rgportóno dos Tmpos de André de 
Avelar, que foi lente de Matemática na (.Universidade de Coimbra, de 
1592 a 1612. 

57-25—/(í não espero o Vento'bom‘Semo cõ as quebradas —Não 
sábemos quais fossem as quebradas a que n piloto se referiu. Talvez 
determinadas quebradas existentes im montanhas que ,se encontram para ! 
0 norte do Cabo de Boa Esperança, nas suas proximidades. 

57-27-n — Agulha .S. a t Por Mas as drús cotas—I tarde, lachou 8" . I 
para variação da agiilha, fazendo o cálculo pelas 'tábuas de amplitudes de 
Baptiista Lavanha,,pelas de Manuel de Figueiredo e, ninda, por um dos 
processos usados antes do aparecimento das referidais tábuas e dos quais, 

0 mais vulgar, como tivemos ocasião de dizer, era: marcar o Sol ao nascer • 

•voltar a mamá-lo ao pôr; fazer a di.ferença das duas marcações e tomar 
■para valor da variação;metade desta.diferença. 

■59-30—.ftí/ie os ô Relogios da madorna—AU às 3» da noite. 

■ ■'5'S' 


59-30— a Velha da gauea ao Suor da gama —Julgamos quisesse dizer Vol. II 

que a verga da gávea ia, ora içada, ora mais ou menos arriada, consoante 
0 vento exigia- 

59 - 30-11 —Boa viagê ao Cabo .5® /r®. —Veja explicação referente a 

: 14447 - Vol. I. 

59-1— demos hum Salto a Verga grande — Arriaram, de repente, um 
pouco a verga de papafigos do mastro grande. 

61- 4 —aíxdão Vendo a apoa—Andavam a calcular a quantidade de 

í água potável que havia a bordo. 

62- 9—pioircçe Jsto falta dos carteiros^A& diferenças apresentadas 
nos dois pontos entre as distâncias à costa africana, tomando como refe^ 

í rência a ilha de São Tomé, atribuía-a o piloto a faltas dos cartógrafos. 

63- 10— Sinquo legoas hia de Re pelh estematiua — Pela altura do Sol 
tomada naquele dia, verificou ir atrasado 5 léguas o ponto resultante das 

4 estimas dos três últimos dias em que o astro não lhe apareceu em condi¬ 
ções de por ele poder calcular a latitude. 

64- 15—aíáe os dom homes cküua—Até às 6^—Veja explicação 
respeitante a 247-9—Vol. 1. 

í 

65- 18 - hw detiras da Nao 10^ hgms. — O ponto ia atrasado 10 lé¬ 
guas. 

; 66-19 —cofttóo Se passam o esparawl não tem mais que a Réeira 

Velha E hgo a mtm he a de Samta Jlem.—A fim de demandarem a 
Aguada de S.‘® Helena, os navios contornavam a ilha pelo norte para 
dobrarem a ponta do Esparavel, a partir da qual a costa corre no sentido 
NE-SO até á ponta da Galé, hoje chamada «West Point». Os navios fun¬ 
deavam, normalmente, em frente da 2.® ribeira, a contar do Esparavel. A 
este fundeadoiuro chamavam Aguada de Helena, Hoje é chamada 
«James Bay». 

A primeira ribeira era a Ribeira Velha, e o fundeadouro aonde eJa 
vúteír, a Aguada Velha> 

O Esperável era o monte, hoje denominado «Sugarloaf Hilb, com 
cerca de 268"* de altura e que fO‘rma a ponta mais avançada para o norte. 

Manuel de Figueiredo, no. seu Roteim, aconselhava que se fosse de- 
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mandar o fiindeadouro pelo norte, seguindo muito perto da costa, com 
grande tento, .p-or causa dos embates escassos e largos que vêm por cima 
da terra, e se fundeasse em frente da ermida, bem chegado à terra 
(pág. 69). 

D. António de Ataíde, na parte do seu Rotmo que trata da ilha de 
8.“* Helena, e da qual o nosso generoso Amigo, Senhor Major Boxer, fez 
0 obséquio de enviar cópia, diz que era quase certo os naviosi precisa¬ 
rem de reboque, no caso de, por qualquer razão, irem demandar o fundea- 
douro pelo sul. Também ali se vê que, por necessidade, poderiam surgir 
muito perto da terra, na pequena baía situada a leste e junto à ponta 
de Esparavel, em 37 bb. e fundo de areia. 

66-21—Meio ohm de 22. pipas mtre de pa/rtes E dei Rey—Fonm me¬ 
tidas 22 pipas de água, estando compreendida neste número, além da que, 
pelo Repmento diel-Rei, a nau devia meter, aquela de que era permitido 
à equipagem abastecer^e. 


66-24— Tümey o Sol em S. Jlem Swtias E achey 16. g. i L —Achou 
para latitude do fundeadonro onde a nau se encontrava, em 3.“^ Helena, 
16“ 20' largos. 


67- 30 — iffl proa foy ao %ofoeste e eoafta daloeste, E guinar para a mésa 
pwrMa—A proa foi ao noroeste quarta e meia a oeste. 

68- 31—i\ioríe Sul com o Cabo éo monte 6, legoois a leste delle—A 
direcção norte-sul, tirada do ponto onde a nau se encontrava, ia passar 
6 léguas a leste do cabo do Monte, na costa africana. 

60-5—íi proa foy ao noroeste coarta daloeste E guinar pera a meia 
partida — A proa foi ao noroeste quarta e meia a oeste. 


69-6 —ft pwu uo noroeste coarta daloeste, E guiriãr pera a proa.^ 
Se não fora tornar a aparecer-nos mais adiante esta maneira de dizer, 
julgaríamos que nela havia em. Dá-se, porém, o caso de ter sido, também, 
empregada por D. António de Ataíde, como pode ver-se na pág. 207-16 — 
Vol. II, onde se lê: — «proa a loeste guinar p." a proa^. 

_ Das explicações que nos ocorreram para aquela frase, a que nos parece 
mais aceitável é a sepinte: 

O piloto, da sepnda vez que fala em «proa», bem poderia ter que¬ 
rido referir-se à proa verdadeira sepida pelo navio e não à da aplha. 
No caso de assim haver acontecido, se indicarmos os rumos em graus, 
por se nos tornar mais fácil a explicação, como noroeste quarta a oeste 
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anda por 56° NO, e a este rumo da agulha correspondia o rumo verda¬ 
deiro 49° NO, por ser 7“ o valor do nordestear, iteremos que «guinar para 
a proa» equivalia a «guinar para o NO» e, então, aquela frase teria por 
significado—levar a proa a noroeste meia quarta a oeste. 

71- 12-n — Vifirift no goroupes cõ uou afastado da Vigia da Unha— 
Embora se considerasse muito afastado da vigia da linha, á cautela, por 
causa das correntes, levava vigia no gurupés. 

Esta vigia da linha era um baixo que davam como existente nas pro¬ 
ximidades do equador. 

72- 17 — des o prinf". da prima — Desde o primeiro relógio do quarto 
de prima ou, o que é o mesmo-, desde a primeira meia hora, do referido 
quarto e, portanto, a contar das 20'^ 1/2. 

75-22—Em dey lhe 20, Sem ocminho nmhü — Deu 20 léguas à nau 
sem fixar o rumo a que haviam sido percorridas. 

As razões que levaram o piloto a tomar esta decisãO', julgamos fossem 
as seguintes; 

Era convicção sua ter a nau andado, pelo menos, 25 léguas a um rumo 
próximo do NO. imas, ao emendar o ponto estimado, por esquadria ou pelo 
Regimento das Léguas, verificou que, para a diferença de latitude de 1/2 
grau só poderia ter percorrido cerca de 13 léguas àquele rumo. Por outro 
lado, 0 rumo correspondente às 25 léguas, para a citada diferença de 
latitude, era muito afastado do NO., pois andava por ONO. Em tais icon- 
dições, natural é que o piloto decidisse fixar em 20 léguas o percurso do 
navio, escolhendo este valor por ser a média arredondada daqueles outros 
dois —13 e 25 —e que ficasse com certíis dúvidas quanto ao rumo a que 
0 navio seguiu. 

75-22—/ico mrte Sul oom a Vigia—Vor certo, o autor se refere a 
um baixo que :se dizia existir em 13" N e do qual torna a falar nos relatos 
dos dias 25 e 26 do mesmo mês. 


77-26 — cõ 0 outro ponto esimi otm E fio—O ponto mais atrasado 
que levava coincidia perfeitamente cora o da derrota seguida na sua 
anterior viagem cie regresso ao Reino. 

chão tudo dado—lm a navegar com o mar chão e todo 

0 pano largo. 

79-4 — GÕo Sol Sobre a Cabeça — Com o Sol no zeniíe, 
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79- 4-n — g. I a t. Pelh Gonta Velha Pella nom 4. “ Achou 3“ i de 
variação, utilizando um dos processos empregados antes do aparecimento 
das tábuas de amplitude; e achou 4®, fazendo o cálculo por uma destaa 
tábuas. 

80- 5—í/ e mko dwM®—Em outro ponto que dava a nau mais 
avançada para noroeste. 

80-6 —M nor nordede me demora a Fipia—Ficavadhe ao nornor- 
deste 0 baixo que se dizia existin entre 37“ e 38“ N., a oeste das Flores, 
0 do qual já tratámos em a nota respeitante a 174-4—Vol. 1. 

Na pág. 82, este baixo aparece designado por — «vigia do abrolho» e 
por «abrolho». 

80- 6-n—L m ohm E Chris—hm cheia e eclipse. 

81- 6-wo derradr^ da prima que Seria pella hüa ora depois da mea 
noiíe-Este passo está obscuro, pois o quarto de prima terminava à meia 
noite. Talvez devesse estar—«no primeiro da modorra». 

86- 28—ora pella holim om lairgo a coartei— On a nau recebia o 
vento por vante do través, ora o recebia francamente por ante a ré dele. 

87- 25-n.-ictos a maah grd^ q estava Sentido pella gargmta— 
Verificaram que 0 mastro grande estava enfraquecido na sua parte mais 
delgada, junto à romã. 

87-25-n f\azia quer&na pera a proa—Fazia curva que apresentava 
a concavidade para a proa. 

87- 26-áwos ffl Uste B guimr pera a coarta do Sueste-lm a 
governar a leste meia quarta a sueste. 

88- 26-^. Tartarugas tamanha como Mas Rodelhs - Duas tartaru¬ 
gas tao grandes como escudos vulgares, usados para defender o corpo. 

^ a leste Egirnr pera 0 teíe-0 sipificado desta frase 

e 0 mesmo que o indicado para a do dia 26. 

89- 31-u—p a Conta de 5.— Utilizando no cálculo as tábuas de Bap- 
tista Lavanha. 
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90-3 — himos ao passaro p." de Re ■— Esta palavra «pássaro», em diá- Vol. lI 
rios de navegação; encontrámo-la empregada também por BernardO' Fer¬ 
nandes, nos seguintes passos: 

1) ^Levámos a proa a lessueste e o vento era N, e kmos com as 
bolinas largas e às vezes caçavamos o passaro» {Livro de Marinharia do 
citado piloto—pág. 187). 

Nesta frase, aquele «O'» que precede «passaro» deverá ler-se «ó» (ao). 

Somos levados a dizer que assim é pelo exame de outros dois passos — o de 
Simão Castanho, transcrito no começo desta nota, e o outro do Bernardo 
Fernandes que passamos a transcrever: 

2) «kvamos a vela ao passaro» (/dm— pág. 187). 

Em construção naval, também o termo nos aparece. Assim, no Livro 
das Traças de Carpintaria, Manuel Fernandes, na pág. 5, diz: 

«A (à) proa terá sete [apostaréus] por banda E mais tres pera as 
amuras E são dez, e tres passaras por banda.» 

No Livro NáutieoV^), igualmente o termo- se encontra. Ali, o seu 
autor, quando trata da nau de 600 toneladas, diz: «Leaa mtre estas Amu¬ 
ras, e as mesas da Popa tres passaros» (Pág. 86). Quando trata do galeão 
de 500 toneladas, diz: «Leua oito passaros, quatro de cada barda» 

(Pág. 95). 

Nenhuma destas frases nos habilita a dizer o que era o «passaro». 

Ao Comandante Fontoura da Costa ocorreu que pudesse 'ser uma 
verga, mas apresentou a ideia sob forma duvidosa (®'’). Pelo que dissemos, 
se vê claramente que não era. Mais provável é que fosse qualquer dos 
cunhos em forma de V, com um travessão horizontal, colocados em vários 
pontos das amuradas, e que seniam para dar volta a cabos, mas não o 
temos por certo. 

90-5-n —por as Contm nouas — Por dois cálculos, um dos quais feito 
com as tábuas -de Lavanha e o outro com as de Manuel de Figueiredo. 

92- 9—it/cmda?/a íasto—Mandou governar com a proa a leste. 

93- 12—íiofe deu hü grande cheiro da terra que ms aípareçeo cõ hwa 
nebma qwe es toamos abarcados'aefía—Começaram a sentir um forte 
cheiro a terra quando se encontravam no meio de neblina. —Veja nota 
referente a 40-31-n —Vol. 11. 


(s^i) Transcrito por Lopes de Mendonça em Estudos sohre Navios Portugueses 
nos Séculos XV e N.VL 

(s®) I/iwo de de Bernardo Fernandes—pág. 236. 
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Vol. 11 97—wo m pm^l Jmto fok agulha — Chegou aoi piarcel do cabo daa 

Agulhas quando a aplha, por não apresentar variação, mostrava que de¬ 
via estar lá. 

97 — Foj ft term deante da nao .11. legoas. fui a terra deante da nao 
25. leg. — Quando avistaram terra, ia o ponto do piloto adiantado 11 lé¬ 
guas e 0 do capitão-mor, 25 léguas. 

97 narçal luk —Não deixará de ser interessante dizer que, em 
1617, quando se procedia à escolha dos pilotos dos navios da armada que 
estava a ser organizada a fim de seguir para a índia, veio a apurar-se que 
0 pretendente' iMarçal -Luís não .sabia ler nem escrever. Sobre o caso, j 

depuseram os pilotos daspar Ferreira e Paulo Rodrigues da Costa, os 
quais co^nfirmaram o facto e informaram que o referido Jdarçal Luís an¬ 
dava no mar havia muitos anos, e tinha ido à índia, a primeira vez como 
piloto na caravela Monserrate da armada de 1608, do Viso-Rei Rui Lou- 
renço de Távora, e a segunda vez na S. Filipe, da armada de 1611 que 
levara por capitão-mor D. António de Ataíde. 

Informaram, ainda, os depoentes que, de ambas as vezes, Marçal Luís 
procurava não perder de vista a nau capitânea. 

Naquele ano de 1617 o referido piloto não conseguiu ver deferida a sua i 

pretensão, mas sabe-se que voltou à índia como piloto na armada de 1619 
e, depois, na de 1621 bem possível que então já soubesse ler e escre- [ 

ver 0 bastante para lhe confiarem as naus, porquanto, grande prática do 
mar, não lhe faltava. 

Estamos, porém, convencidos de que, ao tempo daquelas viagens de 
1608 0 1611, Marçal Luís devia saber ler a rosa dos ventos e, a respeito 
de contas, o necessário para calcular a variação da agulha e a latitude 
pelo Sol. No ano de 1611, na S. Fili/p&, ia com^ ele, por sota-piloto, Manuel 
dos ^jos, 0 qual veio a ser um dos mais considerados pilotos da carreira 
da índia e que, então, naturalmente, já seria capaz de o tirar de difi¬ 
culdades se fotsse preciso. 

99-20 — largando hüa ancora Lemmos a outra E nos fizemos a Velta 
fazendo nos a gale cabeça fomos botando de fos Em /oro.-Talvez por 
a âncora que haviam fundeado não servir para a manobra que ,S6 tornara 
necessário executar, trataram de a suspender, largaram outra e, depois 
de a galé ter desviado a proa da nau para o bordo conveniente, foram 
saindo a barra. 


Vasconcelos- Piíoíos das Navegações Portuguesas dos 
cum AVI e AVn — Pág. 42, 

Si 


100- 23 e 24 — he himos boa Nao —A nau ia, então, bem compassada, Vol. II 
com a carga bem distribuída, a andar bem. 

101- 27—ao p." da madorna aCalmou — 0 vento acalmou entre a 
meia noite e a meia noite e meia hora. 

10L27 — d&y lhe m Sudueiste 12, legoas E o mais ate me por m altura 
que tmey ao Sul parto do Sudueste—Vua cartear, deu à nau as pri¬ 
meiras 12 léguas como andadas ao sudoeste, e as restantes, percorridas 
até ao paralelo dos 35", alcançado ao meio dia, como andadas a sul quarta 
a sudoeste. 

101- 28—u/wpiton dous fugis e não Veio nada—Houve dois relâm¬ 
pagos mas não deram vento. 

102- 29— a baga do rmr foy la le Sueste buscar o —- Porque, em¬ 

bora houvesse calma, a vaga corresse para les sueste e mais tarde o vento 
começasse a soprar desta direcção, dizia o piloto que a vaga fora buscar 
0 vento. Esta curiosa maneira de dizer é vulgar em antigos diários de 
navegação. 

103- 1-n —A ilha da palma Começa pela parta do norte em 28, gr, E 
dous terços justa E perfeitwm.^K—k latitude da ponta norte da ilha 
da Palma é 28" 52'. Tendo em conta o facto de as fracções de grau nos 
astrolábios serem calculadas à vista e não irem além de ^ ou, seja, 10', e 
atendendo, ainda, ao facto de a latitude haver sido determinada a nave¬ 
gar, 0 valor achado por D. António — 28" 40' — pode considerar-se bom. 

Aproveitamos esta oportunidade para dizer que não deve cansar es¬ 
tranheza 0 facto de as latitudes então obtidas mostrarem aproximações 
superiores a | de grau, porquanto o facto provinha dos valores com que 
a declinação entrava nos cálculos e que eram tomados recorrendo' a in¬ 
terpolações. 

103- 3 —a proa ao Sul coarta do Sudueste e guinar pera o Sul 
proa ia ao sul meia quarta ao sudoeste. 

104- 4— a proa ao Sul E guiw pera a coarta ão sudmste —Esta ma^ 
neira de dizer tem o mesmo significado que a anterior. 

104-7 — os nawios de nossa Comp,^ Se forão — Simão Castanho alude 
aos navios de comércio que haviam aproveitado a companhia da armada 
durante parte da viagem. 
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Tomou a altura do Sol, que 


107-14-n— o Sol p ws —Passaram naquele día o círculo de 
declinação do Sol, que, a partir de então, lhes ficou da banda dO' norte. 

107^16—Vento de SO. %ioais—Vento de força tal que deveria ter 
feito andar a nau 30 léguas naquela singradura. 

111- 28 —cow os chmejm Umos cõ Jsa E amina—VoY causa do,s 
aguaceiros, eram obrigadas a arriar mais ou menos as vergas e, quando 
eles passavam, tornavam a içá-las. 

i 

! 

112- 1 — ekmjms do Sueste toda a noite armwi' e timr. —Por causa ! 

dos aguaceiros do sueste, levaram toda a noite ora a tomar ora a lar- I 

gar 0 pano. i 

I 

112-1-n cõ a bealhastilha tomey m" ffmo —Com a bal estilha tomou | 

a^ altura de uma estrela e achou para valor da latitude certamente, I 

ainda da parte do norte. | 

t 

_ 113-3 - a Nao Cordmm MJ^-A nau tinha grande tendência para | 

ir muito chegada ao vento. 1 

i 

114-6 — pmçe qae um m agoas a nos — Parecia-lhe que a corrente 
era de sentido contrário ao do caminho seguido pelo navio. 

lU-7-n—anajnej E ne cõ m nos entrou—Apem de a capitânia 
híiver amainado as velas, nem assim a nau Piedade encurtara a distância 
que a separava dela. 

11540-n-m‘>* dosmjós - Manuel doe Anjos era o sota-piloto da 
nau S. Fúpe e Smtkgo e veio a ser um doe mais considerados pilotos 
da carreira da índia, onde serviu largos anos de marinheiro e como sota- 
-piloto. 

n da nmegação das mos que este anno 

ide 1622] hm de jrm a Mm, pode toe a seu respéto o seguinte: 

«Mmoa dos Anm que este anno passado veio da Mia por Piloto da nao 
Pmh de Ermça por ser de mita experimm e sufmmte e ter ido e 
■i^MdoM^ (=0 . D. Francisco Manuel de Melo -nas 


VoL 0 106-13 — Tomey o Sol Sobre a Cabeça— 

se encontrava nas proximidades do zenite. 


Epanáforas, em Naufrágio ia Ammh Porkgusza em Ermça, Anno 
refere-ise-lhe nos termos seguintes: «o piloto-mor das nãos dk índia, 
Mimei dos Anjos; hum dos mais excellentes. e experimentados maremtes 
que mrsardo aquella larguissinm carreira» (“). 

116-11 — Agulha faz 11. gr aos de diferença tenho pera my que A nao 
uai com elh E com o pnm.''^ powío.—Estava o piloto convencido de que a 
nau se encontrava a 138 léguas do cabo de S.‘“ Agostinho e não a 97 como 
0 outro ponto indicava. Era levado a pensar daquela maneira pelo facto 
de os roteiros de então indicarem 9° para valor da variação da agulha 
à distância de 100 léguas do referido cabo, quando se estivesse leste-oeste 
com ele. Deve notar-se que a variação ia diminuindo a caminho da costa 
do Brasil. 

117 _ 13 __ Tomou a Nao por damnte com o vento que ueo de proa — 
Em consequência de o vento haver repentinamente saltado para a proa, 
ficaram as velas a recebê-lo pelas suas faces de vante. 

118-16—tóo Sey se kua ma tenção porque ella he hoa Nom de boEna 
—Porque a nau Piedade era boa para navegar com ventos eseassos, e havia 
já três dias que se mantinha a sotavento e a gránde distância da capitânia, 
0 piloto^mor, nao compreendendo a razão que a levava a não se aproximar, 
receava tivesse a intenção de abandonar os outros naviog da armada e 
de seguir para a índia pelo caminho que entendesse. 


(®8) Epanáforas — Pég. 182 — Edição de 1931. 
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Fiff. VI 


m-mn-^corndo aCaba de tmur o Sol E m.“ om depois de m." dm 
Nú Relog^ 0 Qxvosto na nota respeitante a 10941-n-VoL I serve 
para explicar o presente caso, tendo, porém, agora em- atenção que a nau 

"Z “ 'f 1 ® p»“ 

a rig- w mZ” 

IZga Tar i T„ ?“T “““ P“ “ 

n TCgar a parto do momento em que, das alturas dos Abrolhos ou das 

ZZ DeZ ’ ® Cabo de Boa Esje^ 

vTl on totoiZ‘T“ “ ’’**'■ ”» 

Gasp» 

^ Na parte linal da nota, quando D. António diz: «£ amia ã m mia 

dlZZ í“ ™ ***“ ** *™““ »“o /Se/®z p 

coçao, porquanto o processo era usado para compensar a excessiva dis- 
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tância a que o Cabo figurava da costa do Brasil na 3 cartas planas Vol. 11 
quadradas. Assim, talvez, por engano, esteja «mais comprida» por 
«mais curta»; a menos que pretendesse dizer que: sendo teoricamente 
representado na carta por uma recta o caminho seguido para ir das altu¬ 
ras dos Abrolhos até ao Cabo de Boa Esperança, quando, na realidade, 
quem acloptasse o processo percorria uma linha quebrada que envolvia 
aquela, este caminho real era maior que o indicado na carta dia a dia, 

120- 23-n. — ííTOcas nas antenas — Vassarm peias às antenas — isto 
é, aos madeiros destinados a mastros, vergas, etc., que fosse necessário 
substituir e que era de uso incm acondicionados no convés. 

121- 24-n—Af/Mí/üa IS. gr, p cowtm a tm^de esU conta, nm he 
certa — Para condizer com o relato circunstaniciado dos factos ocorridos 
naquele dia 24, julgamos que, em lugar de «a tarde», deveria estar «pela 
manhã» visto haver registado que o Sol já estava sensivelmente acima 
do horizonte quando o marcou. 

Da marcação obtida om tais condições, resultou a falta de confiança 
do piloto no valor achado para a variação, 

Os cálculos foram efectuados pelas tábuas de Lavanha, pelas de Ma¬ 
nuel do Figueiredo e, natiiralmente, pela combinação de duas marcações 
— uma ao pôr do Sol, feita no dia antecedente, e a outra ao nascer, naquele 
dia 24. 

123-28—ift hago) do mar m norte E normrdeste muito gmnãe que Ma 
Imscm' 0 Vento q Fcío —Veja-se o que s© disse a respeito de 102-29— 

Vol. 11. A vaga corria para o norte e nonioroeste antes que o vento 
fresco deste rumo começasse a soprar. 

123-29-n — tomamos as nelas da gania p q o piloto não quer multiplmr 
graqs p esta proa—Tomaram as velas de gávea, em razãO' de o piloto não 
desejar que a nau ganhasse muito caminho no sentido do rumo sul, que 
levava. 

121-b—Inda vou a LMe E se poder a coarta do nordeste athe Ser o 
vento mais Largo E nuds lene aihe Estar mais 50, ou 60. Legoas mak a 
Vmte po(t^ Segumr estas , /te. — Continuava a ir com a proa a leste e, 
sendo possível, passaria a levá-la a leste quarta a nordeste até encontrar 
vento mais largo e mais fraco © haver percorrido 50 ou 60 léguas, para 
ficar seguro cie que deixava para trás as ilhas de Tristão da Cunha. 

130-10-n — fico desta bola fora na Volta daloeste —Como pusemos em 
nota, em vez de «desta bola fora», deveria estar — de tabula fora — ma- 
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neira esta de 'dizer para significar que estiveram de capa, sòmente com 
a vela grande, na volta d '0 oeste. 

A explicação desta curiosa frase encontrámo-la pela primeira vez na 
fl. 50 V. de Advertênom de Nmegmte, de Marcos Serveira de Agui- 
lar (58-a)^ obra que pertence à biblioteca da Casa Cadaval. 

130-10-n—/ica m òúmòa—Por castigo, ficou no lugar onde era 
costume pôr a ferros os delinquentes, e que ficava no porão, perto da 
bomba. 


134-20 —ü SMgfCLdMfUi foy de ohmeirmhos,, «mfflr E tirar por poupa 
daloeste do Vento que Venta — A ordem pela qual o autor dispôs as 
palavras que entram neste passso torna-o confuso. Deve, porém, ter pre¬ 
tendido dizer que a singradura havia sido acompanhada, de pequenos agua¬ 
ceiros, vindos da popa, provenientes daquele vento que estava a soprar 
do quadrante do SO., em razão dos quais se tomava preciso tomar as 
velas, que voltavam a largar logo que eles passavam'. 


135- 21-n—D." a»—Diogo AfO'n& 0 !, notável piloto da carreira da índia 
do século XiVI. Deixou um roteiro cujo original se perdeu mas da maior 
parte do qual há extractos^ como p. expl. se podo ver no roteiro de João 
van Linshoten. 

136- 23—Lewamos as Vella^ da gmea dmtro por causa do Vento, E 
Miair—Ferraram as velas de gávea por causa do vento e do mar. 

136-23 -— cuido que hü mrto de ora depois de meo dia fas meo- dia— 
Parecia-lhe que no relógio deveria ser meio dia e um quarto quando, pelo 
Sol, fosse meio dia, mas disso não pôde certificar-se em razão de não llie 
haver sido possível determinar, pelo astro, o momento em que era 
aquela hora. 


136-24—dw de m&r Jâ pouca difermga—A variação da agulha já 
deveria ser quase nula. 

Notense que o piloto, para escrever esta frase, interrompeu aquela em 
que estava a fazer as suas considerações sobre o facto de a nau haver 
perdido caminho em latitude em vez de o ganhar, embora o rumo fosse 
a leste quarta a sue.ste. 


^ ism-ehwmjnnk,s * Smste E ath agm não qm SoMt, ãme 
Morer fm Entrar outro mdhor-o vento era SE, com pequenos agua- 


Era com «S» que o autor escrevia 
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ceiros, e persistia em não rondar. Pensava o piloto que não viria a soprar 
vento mais favorável antes de aquele acabar de todo. 

138-2,7— mawdeií/ dar o traquete pera me por Em altura— 
dar a vela do traquete a fim de alcançar a latitude conveniente para dobrar 
0 Cabo, altura que os roteiros aconselhavam fosse entre 35“ 1/2 e 35 2/3. 
Devo notarnse que as águas, consoante lhe parecia, corriam para o noroeste 
ou oés-noroeste, e, assim, tendiam a fazer-lhe diminuir a latitude. 

138- 28—aoa 6 da madorna—Aon 6 relógios do quarto da modorra 
e, portanto, ás 3‘‘ da noite. 

139- 29—/iw a Nâo oordecmdo mea Foíto. —Desconhecemos o signi¬ 
ficado exacto desta frase. No entanto, quer-nos parecer que, em razão 
dos ventos contrários, sen'do o piloto obrigado a levar a nau com a, proa 
ora ao sul, ora a su-siidoeste e, por vezes, a sul-sueste, a fim de não perder 
muito caminho iria o mais possível chegado ao vento, mas, com as vergas 
a meio mastro. 

139-29—-noto—A respeito do ass.unto que em esta nota é tratado 
por D. António de Ataíde, já fizemos asi nossas considerações quando 
comentámos outra que ele pôs à margem do relato correspondente ao 
dia 15, na pág- 233—Vol. I. 

141-3—Pútt Viagem ao Caõo—Veja nota respeitante a 144-17 — 
Vol. I. 

141- 4—ftí/te Se Reiuler 3 homês da madorna—AU às 3" da noite. 

142- 4 — p q desperão Lâ mJ^ as linhas djos pescadores —'Dizia que as 
águas corriam ao sudoeste, guiando-se por as linhas que os. pescadores ti¬ 
nham na água, as quais tomavam aquela direcção. 

142-4-n— oJe me deu Awí." Coma hia carta de dona Anna—Rvo esta 
nota, .refere-se D. António a sua mulher D. Ana de Lima. Não se com¬ 
preende bem como pôde receber tali carta naquela altura, a não ser que ela 
fosse entregue à última hora,, em Lisboa, ao citado António Correia e este 
só então conseguisse entregá-la ao capitão-mor. Quem, fosse este Correia, 
não sabemos. 

142-5-n — 0 Relogio pareçe que a/nites do m" dia dese o Sol— Pareceu- 
-Ihe que, antes de o relógio marcar o meio dia, já no astrolábio se notara 
começar o Sol a dascer. Sendo assim, como o astro — que tinha por decli- 
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Vol. n nação cerca de 23“ N—se encontrava ao norte da nau e atingiu o meri¬ 
diano Nv-Sv do lugar antes de alcançar o plano vertical da agulha, este 
devería ter uma posição tal que o norte da agulha, Na, ficasse á esquerda 
do noite verdadeiro, Nv, como a Fig. VII indica. A variação deveria ser, 
portanto, NO. 



Fi0. VII 


143- 7-n—q %eo o Sem molentüáe —Refere-se ao sebo que é cos¬ 
tume pôr -30 na cavidade eixistente na base do prumo, cora 0 fim de trazer 
amostras do fundo, e que lhe apareceu somente amolgado. 

144- 9éommos a Yifw a Verga grande vera sma—Tornaram 
a içar a verga do papafigos grande, que levavam amainada. 

145- 12 — fl poa foy ai leste mrdeste e guimr fera lede—A proa foi 
a leste quarta 0 meia a nordeste. 

147-15-n—• A tarde felk conta Velha E for a ww—Achou à tarde 
a variação da agulha pelo processo antigo, em que se tomava para seu 
valor a metade da diferença entre a marcação da manhã, ao nascer do 
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Sol, e a da tarde, ao pôr; e por 0 novo processo em que eram empregadas 
tábuas de amplitudes—ou as de Lavanha ou as de Manuel de Figueiredo. 

147- 17-11 — fas meo ãa antes do m.“ dia do Rehgio .1. coarto Largo da 
farte de hü[&] om—Quando 0 Sol deixou de subir no astrolábio, a som¬ 
bra caía no mostrador do relógio à direita das XII horas, a uma distância 
que correspondia a pouco mais de um quarto de hora. A variação era, 
assim, para NO. 

148- 19-n— O norte nornordeste a baga uay hmoa lo — O vento 

andava entre 0 norte e 0 nornordeiste,, e a vaga, indo do sul para 0 norte, 
parecia ir buscá-lo. 

149- 19 —ao Norte do fonto donte fus 0 ponto neda atem—Como 
havia estado ao pairo, marcou, ao meio dia, 0 ponto na carta, dando-lhe 
por latitude 34“ obtidos 110 próprio dia e para longitude a mesma do 
anterior. 

149-20-n—Lopo lhe derão ,5. tratos de Corda mi m bomba—Logo 
lhe aplicaram 5 açoites com um pedaço de cabo e 0 puseram a ferros no 
lugar usual, que era ao pé das bombas. 

151-23 — no coarto da prima aos 6. Relogios passados — Depois 
das 23^ 

154 . 28 -n— Oom 0 F.‘“ notdeste, 0 les nordeste, a baga do mar foy pr." 
a buscalo—Anios que principiasse a soprar 0 vento nordeste e lesnor- 
deste, corria para lá a vaga — que havia sido do sudoeste e do sussudoeste 
— parecendo, assim que 0 fora buscar. 

156 - 5 —desf ois de S& Render 0 pnm." homê do coariinho — Pouco de¬ 
pois das 19^ 

158- 8—í/íto mairaalda Em ponpa atirou duas pwas—Quando a nau 
se encontrava pela popa da NJ^ íS.™ de Guadalupe, disparou dois tiros de 
salva, 

159- 9—uí/ie OiS 7^. Relogios da madoma—Aié às 2^’ da noite. 

169-10-n—Aríiitona m drm—foi de novo instalada no convés 
a artilharia que, antes da passagem do Cabo, havia sido desmontada e 
posta na coberta. 
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160 - 10 - 11 —itóo tó/"—João Teixeira foi um cartógrafo do sé¬ 
culo XVII. Recebeu a carta do ofício em 1602. Era filho de Luís Teixeira 
que, por sua vez, a havia recebido em 1564. 

160-10-n— he ffrmde lastim não <se dwf f medio ü isto — D. António 
de Ataíde lamentava as divergências que se encontravam entre as cartas 
de navegação. Sem processo para calcular as longitudes, cada um ia colo¬ 
cando nas suas cartas as terras, consoante as informações que maior con¬ 
fiança lhe mereciam, caso não se tratasse de algumas que, por qualquer 
razão, houvesse visitado. 

O remédio foi dado mais tarde quando os cartógrafos passaram a ser 
obrigados a sujeitar as suas cartas à apreciação do cosmógrafo-mor. É 
bem natural que os reparos de D. António de Ataíde viesisem a influir para 
que tal providência fosse tomada. 

160-11—proa ao norte E guinar fera o nord&síe — Proa ao norte 
meia quarta a nordeste- 

16143 — tamhm me tem Enfadado muito querer o Cüipitão môr hir 
a MonmmUque Sendo tm éríZe—No ,seu roteiro, 'dizia Gaspar Ferreira 
que, de Moçambique para a índia, era bom partir até 15 de Agosto, por 
causa da monção. 

164-18-n — dobramos a Vella de gavea grande — Supomos tenha que¬ 
rido dizer que ferraram a vela de gávea do mastro grande. 

168- 27-n—-Apítí/ia 17. gA a t § 3 contas —Yejã explicação dada 
em nota referente a 216-5-n —Vol. I. 

169- 30—a proa foy a les nordeste E guinar for o nordeste — A proa 
foi a nordeste quarta e meia a leste. 

—andou o Sol Sobre a oabeça—0 Sol passou-lhes no zenite. 

110-2-n—faz md dm na nm ora depois do m." dia —Quando, ao 
tomar a altura do Sol, verificou ser meio dia, era no relógio meio dia e 
meia hora. Veja explicação referente a 109-11-n—Vol. I, pois no caso 
presente a variação era também noroeste e o astro andava ao sul do obser¬ 
vador, visto 0 facto haver ocorrido no dia 2 de Setembro e a nau se en¬ 
contrar em 13“ de latitude norte. 

172-5—-pairo p® \mgmw a kn—Veja explicação dada para 94-11 
-.Vol. L 
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172- 6 — athe Se Render o cowi^Ünho — Até às 20'’ da noite. 

173- 8 —a pm foy a le Sueste E guinar pera o Sueste — a proa foi a 
sueste quarta e meia a leste. 

174- 10—no Gowrto da maidorna [e] Em hum homõ da prima Esteue 
atfmesada — A nau esteve atravessada na derradeira hora do quarto de 
prima e em todo o quarto da madorra—isto é, das 23” às 4” da manhã. 

175- 10-n— qheo põto ãa qumda E mea de q mais me fiaua — O ponto 
do quarteirão, no qual ia aplicando à agulha a correcção de uma quarta 
e meia de noroeistear, era o que mais confiança lhe merecia. 

176- 11 —LmMa a Náo furtado 11. kpoaa — Levava o ponto adian¬ 
tado 11 léguas, pois no dia anterior julgara-se a 16 léguas da terra, que 
,só avistou à distância de 5 léguas, depois de haver andado 22 na sin- 
gradura. 

YlQ-ll—Sufgimos no cmimho Rendido—Fundearam às 20”. 

181 —Gorrea—Francisco Correia havia sido o capitão da Nossa 
Senhora da Piedade, na viagem do Reino para Goa. 

ISlr-lS—Lmmos o punho a UTOwa—Porque o vento escasseava, 
marearam de forma que o punho da vela do traquete ficou na amura de 
barlavento. 

182-19 —M homê andado do quartinho— Logo depois das 19”. 

182-19 —aíe hü homê andado da madorna—Aié à 1'’ da noite. 

182-19-n — Tnnea ao caiçee—Porque o calcês se mostrasse enfra¬ 
quecido, foi-lhe passada uma arrotadura com um pedaço de cabo*. 

182- 120— poio SuSudíueste paso p Sima delle -s:,Se tomasse o rumo 
de su-sudoeste, passaria por cima do baixo. 

183- 22-n—Foite E Vegia no garoupes — Bordadas, para se não 
aproximarem do baixo Acherbaneane, e vigia no gurupés, por causa dele. 

185-80 —0 (ao) derradáro homê da rmdorna esteue atrauessada em 
oaimam—Das 3” às 4” da manhã, esteve a nau atravessada, em razão da 
calmaria. 
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ISQ~2~-desde meo qwto dia méorm rendido ate í/ora— Pouco de- [ 
pois das 2'‘ da noite até ao meo dia. 1 

188 _ 7 _i(i dotiís homês andados àa madoma — Pouco depois das 2’' 
da noite. 

19141 —at[e] os ho^nes da madom — Consoante se vê na 
Corrigenda, no Vol. II, a nota (17) que diz respeito a este passo deveria 
ter a seguinte redacção: Falta — ou «dois» ou «tres». Portanto, o signifi¬ 
cado da frase, no primeiro caso será—até às 2'' da noite; e no segundo até 
às 8”. 

191- 12— ehumros de armar E desarmar —Aguaceiros de quando em 
quando, e que obrigavam a tomarem o pano. Tanto que passavam, de novo 
0 largavam. 

192- 14— dise q la uk ao mesmo mmo—Este passo não se com¬ 
preende, porquanto;, conforme ao que se conclui da nota escrita à margem, 

D. António de Ataíde não viu a ilha, como sucedeu ao piloto-mor, e nem 

a poderia ter avistado porque as ilhas de Roque Pires, tanto a de 6“ como l 
a de 10“, não existiam. j 

í 

I 

193- 15-n — Quem aqui chegar de abatimd” daqui p diúmte —Reco- 1. 

raendavam os roteiros que, na viagem de regresso da índia, por fora,, se [ 

não corrigisse a agulha do seu noroestear até à latitude aproximada de j 

12° S., porquanto a variação era compensada pela corrente. f 

■ i 

194- 16-n — tenha p onde corto/r — Tivesse por onde navegar à von¬ 
tade, sem preocupações com os baixos dos 'Garajaus. 

194-17—aíe M/wmê fwdiíio íía madofM—até à 1“ da noite. ! 

194-17—maa parege q nestas voltas as dcsawdawos—Calculara D. An- | 

tónio 8 a 10 léguas para andamento da nau durante a singradura- A lati- 1 

tude obtida ao meio dia mostrou-lhe, porém, que ela bem pouco havia j; 

avançado — cerca de 1 1/2 légua. Atribuiu, então, o facto a ter dado t 

três bordadas, das quais bem poderia resultar perder caminho ou, se assim | 

não fora, a, nas singraduras anteriores, haver dado pela estimativa mais / 

léguas que as andadas na realidade. / 

194-17-11 — Oftte posou o Sol p wos — No dia anterior haviam pas^ } 
sado 0 círculo de declinação em que o Sol se encontrava. i 


195- 17 —05 q nem p fora de tudo de cocUm — Os que, na viagem de Vol. II 
regresso da índia, vinham> pela chamada «carreira nova» e, assim, passa¬ 
vam a leste das Maldivas, navegavam para o sul até aos 12° ou 13° de lati¬ 
tude e, a partir dali, com o geral do SE, passavam a barlavento da Brandoa 

— que só existia na cartar-e dos Garajaus, até alcançarem a latitude dos 
30° S, pelas proximidades do meridiano de S. Lourenço, para então se 
dirigirem para o sul da África. Desta maneira, vinham por fora de todas 
as ilhas e baixos existentes no Oceano índico do Sul, 

196- 19—ama E deSarma —Larga e toma as velas. 

190_2O—aía dous homês rendidos da madom—Até às 2*^ da noite. 

197- 22—aíe 3. homês andados wa prima.—Áté às 23^ 

197-22 — GÔ pouca uela E pouco pano —Levando largas poucas velas 
e estas com as vergas amainadas- 

199-25 — fico .76. legoas a loeste da hrandoa E Ja a despido por esta 
altura—ficou a 76 léguas da ilha Brandoa, que lhe tinha ficado para 
trás, pois a nau já se encontrava mais ao sul. A referida ilha era uma 
das que só nas cartas existia. 

199- 27—csía sangradwm nm foi de calma Senão de fogo de S. mar-' 
çal—São Marçal foi martirizado, sofreu várias mutilações e acabou por 
ser queimada. Em razão do fim que teve, o tomaram como protector contra 
os incêndios. 

W-2S-n—Agulha pola menhã 19.25, por tres contas Sahyo justa— 

De manhã determinou a variação da agulha e achou-lhe o valor de 19° 25' 
pelas tábuas de amplitudes de Baptista Lavanha, pelas de Manuel de Fi¬ 
gueiredo 0 ainda pelo antigo processo em que combinou a marcação da 
manhã com a do pôr do Sol no dia anterior, e tomou para variação a 
metade da diferença das duas marcações. 

200- 1-n—RiZàews. q faze labater a nao tanto contra a proa E 

cõtm a ttgMÍ/w—Rilheiros de água que não só dificultavam o avanço do 
navio como ainda o faziam abater para NO, diminuindo ou anulando, 
assim, 0 efeito da variação da agulha sobre o rumo, a qual tinha ali 20 2/3 
de noroestear (?) 

201- 4—a nao acha mar do Sudmste cõ q fundea —O mar do su¬ 
doeste dava ocasião a que a nau desse balanços de popa à proa. 
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201-5—?>roa a Sndueste de loeste guimndb f a mea partida— 
Á proa era a sudoeste quarta e meia a oeste, visto aqui a meia partida 

ser OSO. . 

Chamavam-se «meias partidas» os rumos tais como.; NNÜ, UWU, 
OSO, SSO, etc., a meias distâncias, respectivamente, entre N. e NO; 
0 . eN0;0. gSO;S. eSO, etc. 

204-8 - p entre loes Svdueste Ea h^ de loeste. m.^<‘ ãegüdo a m.* 

Ma — Deu à nau o caminho entre o oés-sudoeste e oeste quarta a isudoeste, 
porém mais chegado a oés-sudoeste. A nau devia ir ao rumo hoje designado 
por oeste quarta e três quartos a sudoeste, visto se considerarem as 
quartas divididas em quartos. 

204-8-n-—í? no quo/rteifão tenho Sepre respeito a agulha —Quando 
punha 0 ponto no quarteirão, entrava sempre com o rumo corrigido da 
variação da agulha. 

204-8-n—£/ eomo pola agulha me fizer eõ S. fa,f&i ponto nouo 
no qmteirão — Quando pela variação da agulha achasse que estava na 
longitude da ilha de S. Lourençoy marcaria o ponto correspondente no 
quarteirão e desprezava aquele que trazia. 

207-16—proa a loeste guinar p® a proa—Na hipótese de estar 
certa a interpretação que, sob reserva, demos à frase semelhante que se 
encontra na pág. 69-6 deste volume, então esta de agora quererá dizer 
que a nau ia com a proa a oeste meia quarta ao sudoeste, porquanto o rumo 
correcto da agulha, correspondia a 68“ SO. verdadeiro — visto a variação 
andar por 22“ NO.—e em tais condições, «guinar para a proa» seria o 
mesmo que guinar para SO. 

2,09-18—proa a loeste E guinar Sepre p® o noroeste E esta manhã 
a 4“ do noroeste E gumr p.® íoeaíe—Supomos haver erro nesta frase, 
porquanto ir a oeste e guinar para noroeste é o mesmo que ir a quarta de 
noroeste e guinar para oeste. Talvez D. António, por engano, houvesse 
escrito «guinar para oeste» em vez de «pinar para noroeste». Se assim 
foi, a nau sepiu até de manhã a oeste meia quarta ao noroeste e depois, 
até ao meio dia, a oeste quarta e meia a noroeste. 

209-19 — atí^djo norte guinando para loeste— Esta maneira de dizer 
não era a normalmente usada. A maneira usual era «oeste quarta de no¬ 
roeste 0 guinar para oeste», o que significava ter sido a proa oeste meia 
quarta a noroeste, . : 
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209-20 —aíe as me mama—Até ao anoitecer — ocasião em que a 
bordo eram resadas as Ave Marias. 

209-20—aía 3. homes do (pmrto da madom — Até às 3*’ da noite. 

212-24 — fico . rastejando cõ o p(M'çel de S. Lourêgo ja despedindo 

delle — Pelo ponto da agulha, a direcção norte-sul ia passar um pouco* a 
oeste da orla do parcel de S. Lourenço que, assim, já lhe ficava para trás. 

212- 25—aíe dous homes da mwdorna—Até às 2'“ da noite. 

213- 26 — mar fáto pola proa q faz cair a nao —Mar da proa—mas 
não consequente do vento que estavam a sentir — e que fazia dar à nau 
balanços de popa à proa. 

213-27-nota (56)—Diopo Afonso —Ym nota referente a 135-21-n— 
Vol. II. 

213- 28—A nao fundeaua m.*“ — A nau, com os grandes balanços, 
mergulhava muito de proa, quando esta caía na cava da vaga. 

214- 30—a agulha pos me oje adiante do q Se lhe deuk p legoas—A 
variação da aplha deu-ihe a saber que a nau se encontrava mais para 
oeste, em razão de lhe haverem dado menos léguas que as por ela per¬ 
corridas. 

215- 31—E ja m.*“® dos milhores Caxrteidores da nao estão enmlhados 
— E já os pontos de muitos daqueles que a bordo melhor costumavam 
cartear davam a nau como encalhada na costa. 

Por esclarecimento, diremos que não eram somente o piloto e o sota- 
-piloto quem a bordo carteava. Muitos outros, normalmente, o faziam— 
entre eles o mestre, o contramestre, o guardião, e os estrinqueiros — e a 
falta de pilotos chegou a ser tanta que houve necessidade de determinar 
não fossem admitidos aos cargos de estrinqueiros, guardiães o de contra¬ 
mestres dos navios da carreira da índia senão homens capazes de tomarem 
a altura do Sol e de cartearem, e a cada um dos referidos oficiais passou 
a ser exigido que levasse consigo astrolábio, cartas e outros instrumen¬ 
tos de piloto quando embarcasse. Quanto aos mestres, chegou a ser-lhes 
exigido exame de piloto. 

216- 2—íto â&mdeko relógio da madom — Na derradeira meia 
hora do quarto da madorra e, assim, entre as' 3*^ 1/2 e as 4\ 
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216- 2—uinha Imntãdo w/" o ceo pok woa e o uêto hk se La. ~ 
Vinham-se erpendo muitas nuvens pela proa e o vento estava a rondar 
para lá. 

217- 4-n—5,'" Ani° esta pendurado na Cmx p^ q nos de bõ uêto— 
Ainda hoje é prática vulgar em certas regiões do nosso País, pendurarem 
a imagem de S.‘° António ~ às vezes de cabeça para baixo — quando 
pretendem as suas boas graças, a fim de verem satisfeito algum desejo. 

220-9—aca/moM de golpe—Acalmou de repente. 


sidade de lhes virar a popa e largar o pano conveniente para a nau ter 
velocidade superior à da vaga, a fim de evitar pesados embates. 

225- 17 —pomas oorrendo cô a proa ao norte até 3. homes da prima 
q jü 0 mar era mais Imçaâo — Foram correndo com a proa ao norte até 
às 23”, horas a que as vagas já eram menos alterosas e mais espaçadas. 

226- 18-n—mor lançado, oheo de onellm — Uar de vagas espaçadas 
e pouco alterosas, e cujas cristas quebravam com grande produção de 
espuma. Hoje em lugar de «ovelhas», é mais corrente dizer «carneirada». 
Há também quem diga «carneiros». 


220-9-n—omite ontê . logo eu dise q tinhamos ponètes p q 

asi 0 dis i» o.° — Como já foi dito, perdeu-se o roteiro^ de Diog-o Afonso 
mas as suas indicações encontram-se em roteiros escritos posteriormente, 
e entre elqs no de Manuel Álvares. Ali há o seguinte passo, quando trata 
da navegação nas proximidades do Cabo, na viagem de regresso: «e, a 
noite qm te orvalhar espem por pon&nte, que é o sm natural» 

^ 221-11-n —0 Rélogio uai meo quarto detrás. —O relógio marcava 
meio dia menos um quarto no momento em que, pelo astrolábio, era meio 
dia. A nota referente a 32-12-n.—Vol. 11 serve para explicar o facto, por¬ 
quanto a variação, aqui, era também NO. e a posição da nau em relação 
ao Sol era semelhante. 


^ 221-13-n - Viva a boa marcação dagulha E o Seu ponto. — Manifes¬ 
tação de alegria de D. António por haver avistado a terra quando, 
pelos pontos que trazia, deduzidos das variações da agulha, assim o 
esperava. 


223-14-n-çeos de leste uierão Leuãtando, gastarão se-Fonm-se 
erguendo nuvens a leste mas desfizeram-se. 

m,» ^ O Sol, 

rehtivamente porto do tómte, .prosentava raio^ 
divergentes para o mar. O fenómeno dá-se, por vezes, quando existem 
nuvffls nas proximHades do horizonte e o astro se mostra eneoberto por 
elas. Hoje, a maneira de dizer, é «especado,. 

vagas e, se viesse a piorar, haveria neces¬ 
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226-19 — 0 nord&ste donte foi o mm rifo uento q timmos de Seruir. 

— O nordeste que tiveram' durante parte do dia anterior havia sido o 
mais forte dos ventos que lhes sopraram de direcção conveniente para 
levarem a nau ao rumo desejado. 

228-22-11. — 0 relogh cmdã qvmi Justo .—O meio dia do relógio quase 
coincidia com o momento da maiO'r altura do Sol tomada com o astrolábio 

— sinal de que a agulha tinha muito pouco noroestear. 

228-23-n—i? logo fez fataxas — Às 4” da manhã foi quarto min¬ 
guante e logo se fez notar pelo mau tempo que consigo levou. 

228- 24—afie o qmrto êai madorm tres Jmnês andados—Alé às 3” 
da noite. 

229- 24—...£/ oq os roteiros dize dos fméos desta paragem — O ro¬ 
teiro de Gaspar Ferreira e Manuel Monteiro, de 1600, dizia que ao sul da 
Aguada de S. Brás, a 7 ou 8 léguas da terra, se encontrava fundo com 70 e 
80 braças, o qual era de areia preta miúda, algum cascalho e manchas de 
burgalhão; e que, da Aguada para o cabo das Agulhas, o fundo era de 
areia e algumas manchas de cascalho e pedra (®®). 

Deve ser este o roteiro que D. António de Ataíde utilizava, porquanto 
0 escrito apenas por Gaspar Ferreira só foi publicado em 1612. 

Neste último, o seu autor dizia que o fundo da banda de leste do 
parcel era de areia grossa e algum^as conchinhas, e do lado do cabo de Boa 
Esperança era de vasa solta (*^). 

229-24 - d ponta do cabo àxs aguUm mtâ em 35“ — O cabo das Agu- 

(®“) Botáros Portugueses Inéditos da Cwrreim da índia— 1'4S—Edição 
da A^Ênda Geral daa Colónias. 

(■81) Roteiro da Navegação da Ca/rrem da índia — Pág. 64— Edição da Agên¬ 
cia Geral das (Colónias. 
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Vol. II lhas, consoante Simão Castanho imaginava, está em menos de 35“, pois 
a sua latitude é 34“ 50' S. como dissemos no oomentário referente a 
46.9-n~Vol. 11. 

232- 29 — íomamos as veilas no derradmro Jwmê da wodoma—To¬ 
maram as velas entre as S'* e as 4‘‘ da noite. 

233- 29-nota— ...mas a tarde achamos afea grosa E cascalho miúdo 
— Os roteiros diziam que se não deveria considerar passado o cabo das 
Agulhas — na viagem de regresso da índia — enquantO' não começassem 
a aparecer mostras de vasa no prumo e, como por vezes era difícil veri¬ 
ficar se ele as trazia ou não, aconselhavam que se lhe ligasse um trapo 
branco. 

A mostra do fundo que viera no prumo ~ areia grossa e cascalho 
miúdo—ajudava D. António a entender que ainda se achava ,a leste do 
referido cabo. 

236-5 —pudêramos dm boa uiagê m Cabo—Y&jâ explicação 
referente a 144-17 —Vol. I. 

238- 7-n—íião dou aMimJ’’ da agulha ate Santa ciem — Gaspar 
Ferreira, no roteiro feito em colaboração com Manuel Monteiro, publicado 
em 1600, aconselhava a não corrigir a agulha da sua variação desde o 
Cabo até aos 16“ de latitude em que, aproximadamente, se encontra aquela 
ilha; porém, no roteiro que escreveu e publicou mais tarde, em 1612, já 
recomendava a correcção da agulha. 

239- 9-n—preço q não he desta handk o orualho sinal de ponetes — 
Parecia-lhe que, para oeSte do cabo- de Boa Esperança, já não tinha cabi¬ 
mento 0 ditado; e a noite que te orvnihm espiem ponente,, que é o seu 
natural, tirado por Manuel Álvares do roteiro de Diogo Afonso. 

239-10—poft a noroeste, guinwndo p^ o norte —^Proa a noroeste 
meia quarta a norte. 

241-16-n kndo ueneza S!).. gr. de longitud fica este merediano 
deste ponto tendo ,35. grm.—Como, passadas cerca de 15 horas, a contar 
do começo do eclipse, a nau, segundo os cálculos de D. António de Ataíde, 
se encontrava em 24“ 26' de latitude e norte-sul com a parte de S. Tomé 
que ficava um pouco mais a oeste do seu meridiano médio, toma-se pos¬ 
sível determinar, embora grosseiramente, a longitude aproximada do 
ponto onde a nau se achava no momento em que o fenómeno ocorreu e, 
consequentemente, formar uma ideia do valor do resultado da observação. 
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Pouco interessaria saber se a longitude obtida por D. António se 
refere ao começo-, ao máo, ou- ao fim do eclipse, porquanto, havendo a nau 
andado 16 léguas ao rumo NO. durante a siiigradura, o erro co-nsequente 
de não se tomar em conta este pormenor não excede 6 milhas, no caso 
mais desfavorável. 

Mais conviria saber se -o ponto- daquele dia 15, em que se registou 
0 fenómeno, estava muito errado em longitude. É, porém, natural que o 
não estivesse, já porque a nau dobrara o Cabo havia apenas 10 dias, já 
porque a ilha de Helena foi depois avistada quando o esperavam. 

Posto isto, se admitirmos -que a ilha de S. Tomé se encontrava bem 
colocada nas cartas — assunto de que depois falaremos — a nau, ao- meio 
dia de 15 de Maio, que foi o dia astronómico do eclipse, estava em 24“ 26' 
de latitude sul e em 6“ 31,6 de longitude leste—longitude esta, do ilhéu 
das Rolas, que está um pouco a oeste do meridiano médio da ilha; e como, 
a partir das 8’’ de®—horas do começo do eclipse— poderia ter andado 
cerca de 32 milhas ao rumo NO. até ao meio dia, àquelas horas deveria 
encontrar-se, aproximadamente, no ponto 

1 = 24“ 50'S 
66' E.G. 

Nestas condições, como a longitude de Veneza é 12“ 17' E, segue-se que a 
diferença de longitude entre esta cidade e aciuele ponto era 5“ 21' e, ao 
contrário daquilo que -os cálculos mostraram a D. António, a nau encon¬ 
trava-se a oeste de Veneza e não a leste, ü valor do erro com-etido foi, 
portanto, cerca de 2 ^, 

Em tudo isto, suposemos que a ilha de S. Tomé so encontrava nas 
cartas de Mo Teixeira e de Luís Teixeira, utilizadas por 1). António de 
Ataíde, na posição em que se encontra nas modernas cartas de navegação. 
Por certo, não era assim, mas como não conseguimos examinar cartas dos 
referidos autores, só poderemos dizer quo em outras, como a de Bartolo- 
meu Velho e a de Lopo Homem, S. Tomé está à distância de cerca de 
60 léguas —192 milhas —do Cabo Lopo Gonçalves, .situado na costa afri¬ 
cana, -distância que era a indicada por Duarte Pacheco (“'G; ao passo 
que nas caitas modernas, fica a 130 milhas do mesmo cabo. Quer dizer: 
é bem provável que, nas cartas utilizadas ih)!* D. António, a illia andasse 
posta mais a oeste. 'Se assim era, tal facto só viria aumentar o valor 
do erro. 

Convém dizer que os resultados obtidos por I). António em nada lhe 
afectam os merecimentos. Com um relógio de areia, .sem instrumentos 
ópticos -que lhe permitissem notar com relativa precisão os momentos das 


(62) Esmmldo de Situ Or&ie —Pág, 161 —Edição è; 19M. 
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Vol. II fajses do eclipse e, até, com a longitude de Veneza certamente errada, só 
por acaso teria conseguido chegar a conclusão aproveitável. 

2i2-l'!-n—xmk /eito —Ficou armada a xareta para, em caso de 
combate, dificultar ao inimigo qualquer operação de abordagem. Passado 
0 cabo, a caminho do Reino, era de uso aperceberem-se para qualquer 
encontro com navios inimigos. 

242- 18 —owtra meo, lhe d&i Satisfação cio q lhe dma. — Porque 
no dia anterior houvesse dado à nau todo o caminho pelo noroeste, embora 
entendesse que ela o tinha feito mais chegada à quarta a norte, procurou 
então corrigir a diferença, adoptando o caminho pelo noroeste quarta 
a norte, embora a nau durante meia singradura fosse a noroeste. 

243- 24-n .—Qimdo me lewmta de tomar o sol fm o relogio quasi mea 
ham despis do meo áiã. O relógio de Sol marcava pouco menos de meio 
dia e meia hora quando acabou, D. António, de tomar a altura do Sol. 
Como estavam no mês de Maio e na latitude 16“ S., o Sol andava-lhes ao 
norte; e, por outo lado, como a variação era nordeste, as condições eram 
idênticas às do caso da pág. 216-2-n — Vol I, cuja explicação serve 
para este. 

243- 24-11—A uQféade infalmel he q aueis de Mhwr a Ilha SOO. legom 
Mas a loeste do Caho mgm - Enganou-se D. António de Ataíde, visto 
que a distância entre S.*** Helena e o Cabo Negro anda por 329 léguas, pois 
tantas correspondem a 1.053 milhas. A posição da ilha nas cartas de então, 
a 320 lépas do referido cabo, não era, portanto, muito má. É natural a 
errada conclusão tirada após tão longa travessia, como foi a do cabo para 
S.‘“ Helena — de cerca de 1.700 milhas — durante a qual se encontram 
aguas que chegam a correr fraiicamente ao NO, além dos erros prove¬ 
nientes do uso das cartas planas quadradas. 

244- 26-11—esto o porto em 16 . graos esmos— O fundeadouro de 
S.‘“ Helena, como já tivemos ocasião de dizer, está em 15“ 55' S. Por isto, 
pode considerar-se, na verdade, muito bom o valor achado por D. António! 

_ 247-3-i .S. dxmángo despeirei a kmr - Naquele dia, deu um ou 
mais tiros de salva como sinal para que os navios suspendessem as suas 
ancoras. 

247-3 —de rmdo q pfodmmos desaparelhar m.*“ — De modo que o 
aparelha da nau - a enxárcia - poderia ter sofrido pesadas avarias. 

_ mA-proa ao noroeste [e] gmw p.<‘loeste-A proa a noroeste 
meia quarta a oeste. 

lOi 


250-10 — proa o nomeste de loeste E guimr p“ a mea partida — Vol. II 
A proa foi ao noroeste quarta e meia a oeste, pois a meia partida a que 
se refere é ONO. 

250- 11— '/mo norte Sul rmtejmdo cõ a jlha pola banài de Hte 
.25. Legoas da sua ponta do Sul— Ao meio dia, a direcção norte-sul ia 
passar muito perto de um ponto situado a leste da ilha da Ascenção, à 
distância de 25 léguas da sua ponta sul. 

251- 13 —fico norte Sul do cabo da uerga 6. legoas a leste delk. — Ao 
meio dia, a direcção norte-sul ia passar 6 léguas a leste do cabo da Verga, 
situado na costa ocidental da África. 

252- 20—pro« ate a tarde ao noroeste e ãahi ate gora a k.’' do norte 
E üinài franqueada — Até à tarde, a proa foi a noroeste e, durante o resto 
da singradura, a noroeste quarta a norte, mas um pouco mais chegada 
para a banda do norte. Por isso deu à nau o caminho ao noroeste quarta 
a norte. 

252-21 — p se aSegurar da Vegia q esta na Wa—Para ficar seguro 
de que iria livre do baixo que se dizia existir no equador, em sítio im¬ 
preciso. 

252-21-n—pMairto do Cais áa pira q comõ toum em Almada — 
Acautela-te do Cais da Pedra, pois correm touros em Almada. — Maneira 
jocosa de censurar as cautelas do pilotO', destinadas a evitar a vigia da 
linha, cuja posição era tão incerta que, afinal, se veio a verificar a sua 
não existência. 

O Cais da Pedra era um desembarcadouro que ficava no Terreiro do 
Paço, nas proximidades do actual Cais das Colunas. 

263-22 —esto jmtcmete em 1. (Mtura.—A latitude média dos 
Penedos de S. Pedro anda por 0“ 56 N. 

254- 25—ppoui a 4.“ do noroeste ate doius homes da pma—k proa 
foi norte quarta a noroeste até às 22^ 

255- 30-n— o cõ ckaramelm — Saudou a Estrela do Norte ou 
Polar com toques de charamela. 

256- 5 -u/icin J^2, legoas da uegia de 18. graos — Ao meio dia ficara 
à distância óe 42 léguas de um baixo que se dizia existir na referida lati¬ 
tude, mas que, afinal, também não existia. 
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257- 6-11 — 1 ) nos afastamos dosk (dc) bazo q esta em 12 i —Mais 
um baixo de que o piloto tratou de ,se afastar, mas que não existia, como 
tantos outros. 

258- 10—J3Í10IÍÍ desde heste ate mmste, pmo (WS ramos— K proa 
foi variável, entre oeste e noroeste, e era pouco o tempo durante o qual 
seguia a cada um dos rumos. 

258-11—polo norte uou 7, lagoas a loeste da uegia de 38, gf. — Do 
ponto onde a nau se encontrava, o rumo norte ia passar 7 léguas a oeste 
do baixo situado em cerca de 38®, também conhecido por «vigia das Flores» 
e do qual já tratámos em nota referente a 174-4—Vol. 1. 

T 

260-15-n — Comedia, owe oje de Alfea. —Naquele dia, representaram { 
uma comédia, que supomos fosse a Pastora Alfea, de Simão Machado, o j 

qual veio a morrer, com o nome de Frei Boaventura Machado, em um l' 

convento de franciscanos de Barcelona, no ano de 1684. Se foi aquela a 
peça representada, deveria ter sofrido vastos cortes por se tratar de uma 
comédia pertencente ao género das mágicas, de enredo complicado e onde 
abundavam os transformismos e encantamentos. 

262-21—Nota—ois roteiros dm q S.e aqii for fixa q demora o fayal 
m nor nordeste — No seu roteiro, ao tratar da viagem do Cabo para o 
Reino, dizia Gaspar Ferreira que a ilha do Faial estaria um pouco a leste 
do nomordeste de quem na latitude de 80“ N. verificasse não ter a agulha 
variação; e se a agulha continuasse a ser fixa no prosseguimento da der¬ 
rota ao rumo NNE., então o navio iria passar à vista da referida ilha 
0 das Flores. 

Gomo depois, andando para leste a agulha passava a nordestear, 

D. António de Ataíde, por achar que a sua agulha assim fazia, considerava 
a nau mais a leste do que os outros pontos lhe indicavam. 

■ Devemos notar que o navio se encontrava em 28“ e não em 30“, latitude ^ 

esta para a qual Gaspar Ferreira estabelecerão seu princípio. j 

A este respeito convirá dizer que o notável piloto Aleixo da Mota, | 

poucos anos mais tarde, contestava aquela asserção de Ferreira, pois afir¬ 
mava que, à vista do Faial, achara sempre 4“ de nordestear e nunca vira 1“ 
a agulha fixa em qualquer dos rumos a que mandara governar 

2G2-22-n—/eiía a conta p todas mas, arúigua E moderna.—afeito 
0 cálculo, não só pelo antigo processo que consistia em tomar para valor 

(w) Eotmm Poriugmes da Viagem de Imhoa à hdia dos Séculos XVI e XVH, 
publicados por Gabriel Pereira — Pág. 164. , 
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da variação a metade da diferença de duas marcações do Sol, uma ao 
nascer e outra ao pôr, mas, ainda pelo moderno, em que eram utilizadas as 
tábuas de amplitudes — as de Baptista Lavanha e as de Manuel de Fi¬ 
gueiredo. 

264-26 — vdSSo .8. legoas a loeste da %cí 7 ia.—Tratarse da vigia de 38“ 
ou vigia das Flores, como também era chamada e à qual já nos referimos. 

264-27_ não carteei p q me enfado de por os pontos tão curtos 

Não carteou por se aborrecer de pôr na> carta pontos que ficariam muito 
próximos uns dos outros, em razão das calmas que não davam à nau 
singraduras apreciáveis. 

264-28-n—manpa q tomam agua — Tromba marítima. 

267- 6— mos de ceuadeira ostingadA — k vela da cevadeira ia com 
os punhos erguidos, junto ao terço da verga, a fim de que fosse menor a 
superfície do seu pano exposta ao vento. 

Os ostingues, ou estingues como actualmente se lhes chama, são os 
cabos destinados a levar àquela posição os punhos da referida vela e das 
gáveas. 

268- 9— dahi ate gora a leste E guinm p® a mesma Como a 
quarta indicada é a de nordeste, a proa foi a leste meia quarta a nordeste. 

269- 11—a leste do m^desste E a leste, mas nm gvina f Lisboa 

— Como iam ora a leste quarta a nordeste, ora a leste, e se encontravam 
em 41“ 1/3 de latitude N, a nau guinava para SE. 

269- 12— 0 q não he agulha he mentiroso p® o ir çerto m terras 

— Afinal veio a apurar-se não ir a nau tão avançada em relação aO' ponto 
da carta quanto D. António julgava, como adiante veremos. 

270- 13— Saltou o umto de panaada ao nor noroeste — O vento saltou 
repentinamente ao nor-noroeste. 

270- 13-n—mto, mj no mitulo. — Tudo quanto dizia respeito a 
vento ia mencionado no relato circunstanciado daquilo que se passou du¬ 
rante a singradura de 12 para 13. 

271- 16—cõ a mmihã abonãçou o uUo E Imçou Se o mar — Com a 
amanhã, o vento abonançou e as vagas tomaram-se de menor altura e 
mais espaçadas. 
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Vol. II 271-16—wõo qwr este hom muegar. E pvÂ&ramos ir ao SuSueste 

ate 39 gr. E meo E despois ir a leste Surgir ê cascais. —Critica D. António 
de Ataíde a Simão Castanho por este não fazer rumo a Cascais. Contudo, 
0 piloto nada mais fazia que seguir as indicações dos roteiros, os quais 
aconselhavam que, da ilha Terceira para a costa de Portugal, se viesse 
em 40“, sendo Junho, Julho ou Agosto, em razão de se encontrarem nortes 
entre 50 e 100 léguas da terra, que poderiam impedir de tomar Lisboa. 

Devemos ter ainda em atenção o facto de o piloto-mor não se julgar 
tão perto da costa de Portugal como D. António calculava estar. 

271- 17-n—inms a topetwr—lm com as vergas completamente 
içadas. 

272- 19—Ja 0 ponto da agulha encalhou — O ponto que levava, de¬ 
duzido das variações da agulha, já dava a nau em terra. 

272-20—nota—Con/orme (O. isto uinha o,ponto da agulha diante da 
nao ,33. legoas. mas o ponto da caria uinha detrás kd. até 50. Legoas 
—Feitas as contas, verifica-se que o ponto da carta vinha atrasado cerca 
de 42 légnas. Como o ponto da agulha calculado por D. António vinha 
adiantado 33, a diferença dos dois pontos era 75 léguas. Diferenças desta 
grandeza e hem maiores eram correntes. 

Seria interessante saber-se que pontos levava o piloto-mor Simão 
Castanho quando foi avistada a terra. 

Quanto à conclusão a que D. Antó.nio chegou na parte final do seu 
diário, de que a partir de 4" da banda do norte por diante se deveria 
corrigir a agulha da sua variação para os pontos virem certos, julgamos 
que não poderia, ,em uma só viagem, colher elementos bastantes para a 
tirar e, principalmente, depois de havei’ achado variações que tanto o 
espantaram. 
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Abarbado—Com a >proa em cima de..., ou muito próximo de... 

Abater — Descair para um ou ouiti-o bordo, por efeito da eorreate, 
vento, etc. 

Abatimento—0 diesvio do rumo a que se vai a governar, consequente do 
mar, do vento, corrente, etc. / 0 ângulo da quilha com a esteira do 
navio. / Correcção da agulha correspondente à sua variação—é o 
caso, p. expd., da pág. 116-29. Vol. I. 

— AUtimento ãa bolina— 0 abatimento ou o descair do navio pro¬ 
veniente de ir a navegar de bolina— isto é, com vento que é recebido 
por vante de través. 

— Dar 0 abatimento áa agulha — Corrigir o rumo da agulha da varia¬ 
ção que ela tinha. 

Abicar—Esta palavra figura na pág. 182-19-Vol. II, onde tem por sig¬ 
nificado — «guinar». Não é esta, porém, a sua significação normal 
pois, de ordinário, quer dizer: encalhar a embarcação propositada¬ 
mente, de proa ou de popa—consoante o estado do mar o permita ou o 
exija; e enfiar a extremidade superior de um mastaréu na pega, de 
um pau de cutóo no seu resipectivo aro, etc., a fim de poderem ser 
levados aos seus lugares. 

Abocada — Dizia-se da artilharia quando as peças estavam nosi seus luga¬ 
res, às amuradas, em coindições de poderem ser utilizadas para com¬ 
bate. 

Abonançar— Melhorar o temipo. Diminuir a intensidade do vento e o mar. 

Abra—Pronuniciaida reentrância na costa e que dá acesso a um ou mais 
■portos. 

Abrolho — Baixo, geralmente com recifes pontiagudas, nas proximidades 
do qual se tomava necessário exercer grande vigilância para o Civiitar, 

Abrótea — Peixe teleósteo, cujo nome científico é Phyds blemioies (Ga- 
thr). É de tam:anlio médio, de cor castanha-avermelhada. G corpo 
é es^palmado para o lado do rabo e apresenta a bairriga muito entu¬ 
mecida. As barbatanas peitoralis são fdiaimentosas, muito compridas 
e colocadas por baiixo da boca, uma die cada lado, 

Acatassolado-Com o aspeeto de catassol. Caltaasol era um tecido bri¬ 
lhante e de fiirta-cores. 
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Aciidil*—-Tratando-se do vento, como é o caso, por exemplo, dia 
pág. 245-4-VoL I e o da 131-13-Vol. II, significa passar a soprar da 
direcção indicada, com relativa rapidez. 

Adornado—-Inclinado a um dos bordos. 

Adriças—Nome genérico de cabos com que se içam bandeiras, toldos, 
roupa, vergas, velais, etc. 

Adufas— 'Resguardos dias janelas da popa (?). 

Aferrar o panio— 0 mesmo que—Ferrar o pano. 

Afogado — Morto por asfixia. / Diz-se ainda de um navio, da terra, etc. de 
que apenas se vê parte, devMo a encontrar-se abaixo do horizonte 
a parte restante. 

Afogar-se—Morrer por asfixia. / Tratando-se de um astro., navio ou 
tetra., significa—desaparecer no horizonte. 

Afumado— Embrumado; esfumaçado. 

Afumar-se — Embrumar-se. 

Afuzilar—Fuzilar, ráampejar. 

A^chadiça — Ave também conhecida pelo nome de «narceja». 
Agachateza —O mesmo que—Agachadiça. 

Água-O bem conhecido elemento líquido. / Mar. / Chuva. 

•— Âgua amassada —Água barrenta. 

— Água hranca—Ãgm em que se está a dar o fenómeno da fosfores¬ 
cência, 0 qual, como é sabido, só de noite é vísivel. 

— Água de euhe mo —' Chuva em grande quantidade, ou, como se 
cliiz hoje — «chuva a cântaros». 

^Água difi /mdo —Água que, pelo seu aspecto, indica poder ali 
achar-ise fundo com o prumo. 

—Água má — Certamente, a Physalia petopicn—polípo sinóforo que 
segrega um líquido altamente irritante para a pele do homem. Tam¬ 
bém 0 nome era aplicado a certas espécies de alforrecas. 

Aguada — Surgidouro onde um navio se podia abastecer de água. / Pro¬ 
visão de água doce a bordo de um navio. 

—Fazer nÉfwada — Abastecernse de água. 

Aguagem — Corrente de água, ocasional. 

Aguaria — O mesmo que — Aguagem. 

Águas— Corrente. / Maré. 

—Ágws mortas —M marés, por ocasião de quarto minguante e 
quarto crescente, as quais têm, então, fraca amplitude. 

Aguazem-0 mesmo que - Aguagem, de que é corrupção. 

Aivão - Espécie de andorinha, porém maior que esta. Também é chamada 
«andorinhão», «gaivão» e «guincho». 

AI ou AU— Outra coisa. 

Alargar 0 vento— Passar a soprar mais da popa. 
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Albacora—Peixe teieósteo, que abunda no Algarve e cujo nome científico 
é Thyrtm hachypterus. 

Albicora — O mesmo que — Albacora. 

Alcatraz— Ave palmípede que tem grandes dimensões mas não atinge as 
dois entenais. O alcatraz, além disso, ancontrarse tanto no hemisfério 
norte como no hemisfério sd, em latitudes altas e baixas, enquanto 
que 0 entenal só no hemisfério austral se encontra e, geralniente, 
a partir de cerca de 27“ de liatitude. 

— Alcatraz dommco — Alcatraz cujas penas têm cores semelhantes 
às da ave chamada «domínico». 

—Alcatraz manga de veludo —Ym em—Manga de veludo. 

Alheta—A parte do costado duma embarcação ou navio que fica a cerca 
de 45“ da popa. 

Alijar — Deitar ao mar’ carga o,u objectos pesados, a fim de aliviar o 
navio. / Aliviar o navio da sua carga ou de parte dela. 

AUonado — Fulvo, cor do leão. 

Alisado — O mesmo que — Vento geral. 

Alísio — O mesmo quie — Alisado ou Vente geral. 

Almiranta —O navio onde ia embarcado o almirante—isto é —o oficial 
de maior categoria, a seguir ao capitão-mor. 

Almirante — Era, ao tempo, o segundo comandante de uma armada. 

Alombada—Lombada, cerro. / Quando adjectivo — como é o caso da 
pág. 231-26-Vol. II, onde fala de «terras delgadas alombadas», o seu 
significado é — «que tem vários lombos ou cerros». 

Alta — Morro elevado — caso d)a pág. 50-14 — Vol. II. 

Altura—Maneira abreviada de dizer — «dtura dó polo» e, portanto, 
— «latitude». 

— Altura do polo —É, para um determinado lugar, o arco de meri¬ 
diano desse lugar, compreendido entre o polo e o horizonte. É igual 
à latitude. 

— Alturas correspondentes — Alturas iguais, tomadas, uma cora o 
astro a leste do meridiano e a outra quando ele está a oeste. 

Alvacora—O mesmo que—Albacora. 

Alvará de lembrança—Alvará em que era proraeitidla a alguém qual¬ 
quer mercê. 

Alvéloa—Pássaro da ordem dos comirrostros. Tem o bico preto, pernas 
ailtas e delgadas, cauda comprida e as ^asas brancas e pretas. É o 
mesmo que «alvela», «alvéola» e «arvéla». Também é conhecida por 
«lavandeira» e «lavandisca». 

Alvocoretas—PossivehiMate, albacoras pequenas. 

Amaiimda—Referida ã qualquer Váa ou verga, significa que m 'iniais 
ou menos arriiada. 
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Amainar— MAomr o tenp). / Arriar mais ou menos uma vda, uma 
mga, etc. 

—Amainar a baixo —Armi' eompletamente. 

Ainarcai'—Marcar, visar um astro ou um 'ponito de terra para lihe deiter- 
minar o azimute. 

Amarra—Forte e comprido cabo que se ligava a uma das âncoras que 
aguentavam o navio no fundeadouro. Hoje as amarras são fortes 
correntes de ferro. / Medida de comprimento equivalente a 120 braças. 

Ainezurada—Fadando a respeito duma verga, significava que ela ia 
arriada, aproximadamente até meia altura, para que a vela recebesse 
menos vento. 

Amizurada — O mesmo que — Amezunada. 

Amolentado — Na pág. — Vol. II, tem a siginificação de «amol¬ 
gado». 

Amor—Por amor ou por mor de — Por caiusa de. 

Amplitude--Ê o comiplemento do azimute de um astro. É contadia sobre 
0 horizonte, a partú de leste ou de oeste. 

Amura— A direcção que faz um ângulo de cerca 45“ com a da quilha, 
a contar da proa. / A paiute curva do costado, acima da linha de água, 
a um e outro lado da roda de proa. 

Amura — Caibo que aguenta pra vante, pr barlavento, o punho cor¬ 
respondente de um papaifigos. 

Amurado—Com as amuras fixadas a um determinado bordo. / Diz-se 
também do navio ou de embarcação à vela que vai recebendo o vento 
pelo bordo indicado. Assim se diz — «amunado por bombodo» ou 
«amurado por estiboido», consoante, a navegar, vai recebendo o vento 
por bombordo ou por estibordo. 

Quando o termio figura siem indicação do bordo pelo qual vai a 
receber o,vento, quer dizer que o punho do papafigos do mastro do 
traquète — o da proa — ia na amura. 

Amurar —Alar os cabos denominados «amuras» que fixam a barlavento 
os punhos dos ppafigos. / Fixar o cabo, denominado «amura», no 
lugar conveniente. 

Anjo—Peixe, que é uma espécie de cação, e atinge cerca de 2™ de com¬ 
primento. 

Antena—Peça de madeira com que se podia fazer uma verga, um mastro, 
otc. / A verga da vela bastarda da mezena. 

Antenal—O mesmo que— EntenaJ. 

Apalpar os rumos com o compasso—Ir experimentaindo, em uma carta 
rumada, vários rumos de uma das rosas até encontrar o que mais 
se aproximava do caminho a que pretendiam segtuir. 
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Aparelho—Conjunto de caibois, velas, modtões, cadernais, paitescas> ate., 
empregados a bordo de um navio. 

Apegar-se 'ao vento — Ter grande tendência para ir com a proa chegada 
à linha do vento. 

Aproar — Pôr a proa a um dado rumo, pô-la na direcção de outro navio 
ou de determinado ponto da terra. 

Aprumar—O mesmo que — Prumar. 

Arca da bomba—O lugar mais baixo do porão, onde se juntava a água 
que era esgotada pelas bomibas. Ficava situada por ante a ré do mastro 
grande. 

Arco da velha — O arco-íris, 

Arcturo ou Arcturus—A esitnela a da constelação do Boieiro, a qual tem 
-clarões avermelhados e é uma das mais brilhantes -do hemisfério do 
norte. Encontra-se no prolongamento da cauda da Ursa Maior. 

Ardência — Fosforescência. 

Ardentia — O mesmo que — Ardência. 

Arganéu— Peça, de ferro nois navios grandes e de madeira nos navios 
pequenos, com uma abertura quadrada para encaixar na mecàta do 
calcês do mastro e uma outra, circular, por onde espiga o mastaréu. 
Hoje, esta peça é chamada «pega». 

Armador —A pessoa singular ou ooiectiva, proprietária ou fretadora dte 
embarcação ou de navio, que à sua ous-ta a equipa — isto- é, provê de 
tudo quanto lhe é necessário ao seu emprego no mar, induída a manu- 
teução do pessoal. 

Armar-se—Formar-se, quando -se trate de nuvens, aguacéirots, etc. 

Arrazoadamente — Razoávelmente, 

Arrebentação — O meismo que — Rebentação. 

Arrezoado—Razoável. 

Arribadas — Guinadas para sotavento. 

Arribar — Afastar a poa para o lado oposto àquele donde sopra o vento, 
dando, aas-im, ocasião a que de seja receibido mais de -po-pia. / Tomar 
ao porto de onde -partira, ou entrar em qualquer outro aonde não 
tencionava ir, em qualquer dos casos por motivos de força miaior. / 
Mudar de rumo -com o fim de se aproximar de outro navio ou de 
qualquer ponto da terra. 

Arrolar—O mesmo que — Rolar. 

Arrotadura — Voltas de -cabo, dadas a preceito lem tomo de um mastro, 
de uma verga, ou de outra peça de madeira, ipara a reforçar. 

Arrumação de névoa—Névoa que se adensa em uma parte limitada do 
horizonte e que, por vezes, toma aparêneia de terra. 

Arrumação de terra—Aspecto muito mal‘ definido da terra quando si¬ 
tuada a grande'distância. 
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Arrumada — Referida a carta de marear, é o mesmo que Rumada. 

Ascensão recta de um astro—A coordenada de um astro que corresponde 
à longitude terrestre. É, contaida sobre o equador celeste, a partir do 
«ponto vemal», de oeste para leste, até ao círculo de declinação do 
astro, e, geralmente, expressa em horas, minutos e segundos. 

Assombrado—Encarado. 

— Bem mmhrado—Com bom aspecto, com boa cara. 

—Mal momhrado — Gm mau aspecto, com má cara. 

Astrolábio— Instrumento destinado a tomar alturas do Sol. — Veja sua 
descrição na pág. XLVIII da Introdução—Yoi 1. 

Aterrar — É, quando longe de terna e na ocasião julgada conveniente, 
pôr 0 navio a rumo que o leve à vista do ponto da costa ou da ilha 
que se deseja reconhecer. 

Atesar — Tratando-se de vento, significa — «soprar com mais força». 

Atirar— Faizer descair. / Arremeçar. 

— Atirar uma peçn—Dar um tiro com a peça. 

Atracar — Temos dúvidás qiuanto ao significado que deve ser atribuído a 
este verbo, na pág. 217-5-V'Ol. II. É possível que signifique «alargar», 
pois 0 vento rondou de SO. para SSO, e se assim continuasse permi¬ 
tir-lhes-ia acabar com os piros e seguir ao rumo desejado para oeste. 

Atravessado—Diz-se do mar cuja vaga é aproximadamente pe’rp'eindicular 
ao rumo do navio. / Diz-se também do navio que fica a receber o mar 
pelo travési / Diz-se, ainda, de um navio com o pno convenientemente 
disposto a fim de ter o menor andamento poissível. 

Atravessar—Ficar a receber o mar pelo través. / Orientar o pano de 
maneira que o navio fique a ter o menor seguimento possível. A 
m'anobra é feita com puco pano. Nesta última acepção, encontra-se 
empregado o termo na pág. 230'8-n—Vol. 1. 

Áureo número—O número de ordem corraspmdente a cada um dos 19 
anos de um delo lunar, em que se completam 235 lunações e ao fim 
do qual os novilúnios se repetem nas mesmas datas do calendário. 

Avaria — O significado normal desta palavra é—«dano ou prejuízo rece¬ 
bido por um navio ou embarcação». Nestes diários de navegação tam¬ 
bém aparece com o significado de — «aves de várias espécies», como é 
0 caso da pág. 134-28-n — Vol. I. 

Azimute de um astro—0 arco de horizonte contado a partir do meridiano 
do lugar até ao vertical do astro considerado. 


Bafugem — Bafagem. Aragem muito fraca. 

Baga — Forma incorrecta de Vaga. 

Bagua — O mesmo que — Vaga, de que é fO'rma estropiada. 
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Bagre —Nome de um peixe do género Felichytis. 

Baixa—Além de empregada cora o significado vulgar,, esta palavra aparece 
na acepção de —baixio, baixo, como sucede na pág. 163—Vol. 11. 

Baixamar — É o mais baixo nível atingido pelas ápas quando a maré desce. 

Balanceai* — Balançar, dar balanços. 

Baleato — Baleote, baleia pequena. 

Balestiha — Instrumento destinado a tomar altura de astros, principal- 
mente de estrelas. —Veja sua descrição na pág. L da Introdução — 
Vol. I. 

Balraventear — O mesmo que — Barlaventear. 

Balravento—O mesmo que — Barlavento. 

Balsa —Emaranhado de ramos ou plantas, a flutuar. / Jangada. 

Banda — Bordo, qualquer dos lados do navio. 

Bandeira de quadra — Bandeira nacional, de forma quadrada e dimen¬ 
sões relativamente pequenas que era içada no mastro da mezena da 
capitânia. Podia, ainda, ser içada no tope de qualquer dos outros 
mastros, consoante a categoria da pessoa de mais respeito que ia a 
bordo. 

Banzeiro — Mar banzeiro — Mar agitadO:, com boim tempO'. Muitas das 
vezes consiste em ondulação vinda do largo. 

Barba — A proa do navfe. 

— T&r pela barba—Impedir o navio de avançar tanto quanto, pela 
intensidade do vento, seria natural. 

Barbaria—Barbaridade, erro grave. 

Barca — O mesmo que — Barquinha. 

Barca — A Um Maior. * 

Barlaventear — Ir para barlavento,; ganhar caminho pra barlavento. 

Barlavento — O lado donde sopra o vento. 

Barquinha — Aparelho destinado a medir a velocidade do navio. Com- 
põe-ise de um sector de madeira lastrado para que na água tome, 
sensivelmente, a posição vertical, sector chamado «batel» e ao 
qual, por meio de um pé-die-galinha, sie vai prender a linha que está 
graduada em nós — isto é, em milhas por hora. A linha anda enro¬ 
lada em um tambor cham'ado «carretel». 

Bastardo — Vela latina, de forma quadrangular mas que, era razão de 
um dos seus lados — o que fica da banda da amura — ser muito 
pequeno, tem a aparência triangular. Enverga em uma verga muito 
comprida, e o mastro em que iça é, geralmente, curto e inclinado 
para vante. A verga, quando içada, fica muito inclinada para vante. É 
a vela característica dos caíques e era a das caravelas prõpriamente 
ditas, que hoje designam por «.caravelas latinas» para as distingui¬ 
rem das «redondas». 
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Batel ~ A maior das «nbareações de uma nau ou galeãe. Era 'embarca- ' 
ção muito possante, cujo comprimento regulava por 1/3 do compri- | 

mento da pilha do navio e cuja boca era 1/3 daquele. A altura da | 

roda de proa 'andava por metade da boca. / O sector da «bai^qukha». i 
Bater — BaUr, a vela —O mesmo que — Grivar. í 

Bealhastilha — O mesmo que — Balestillia. | 

Belestilha — O mesmo que — BaJestílha, i 

Belhasíilha -- O mesmo que — Balestilha. i 

Besta — O mesmo que—Balestilha — Nesta acepção se encontra em Notas 
e Comentários, pág. 27. 

Besteiro — A respeito desta páavra^ limitam-se os dicionários a dizer 
que se trata de um insecto, e apenas Bluteau adianta um pouco mais, 
pois diz ser «um bicho compridinho quie tem asas». 

A informação prestada agora por Sebastião Prestes na pág. 125- 
-11-n — Vol, I, quando compara os besteiros a gafanhotosi, tevamos 
a crer que davam o nome «teteiro» à «libelinha», também conhecida 
por «libélula» e por «tira olios», tanto mais que estes insectos se 
encontram no mar a grandes distâncias da terra. 

Besugo — Peixe que se assemelha ao goraz nm de menores dimensões e 
qiue tem as m:anchas escuras junto das pticulações das barbatanas 
peitorais, em lugar de as ter, como aquele, nas proximidades da ca¬ 
beça. O seu nome dentífico é Pagelo acarne. Esta é a espécie mais 
vulgar, pois ainda há outra, mas rara nas nossas águas. 

Bétel — A foUia da Piper hetle que os indígenas do Oriente utilizam 
para mascar. 

Be^le — O mesmo que — Bétel, 

Betre — O mesmo que — Bétel. 

Bica — Peixe, também conhecido pelos nomes de «breca» e «dourada». 

Biscainho — Construídos nos estaleiros da Biscaia. 

Francisco Pyrard, na sua Viagem dá a entender que os 
galeões biscaimhos eram de porte inferior aos construídos nas nossas 
carreiras, pois tinham 700 a 800 toneladas. Orai, salvo raras excep- 
ções, os construídos, usualmente, em Portugal eram bem menores e 
em nenhuma das obras de construção naval do século XVII chegadas | 
até nós se encontram regras que digam respeito a galeões de mais . í 
de 500 toneladas. Assim, Manud Fernandes (^), dá as regras para !■ 

galeões de 500,350, 300 e 200 toneladas; o Livro Náutico (®) apenas ! 


C) Vol. n, pág. 136 . 

(®) Liwú doe Traças de Carvmtaria. 

P) Transcrito m EsMo solre Elm)m Portugueses nos séculos XV e XVI, de 
Lopes de Mendonça. 
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trata do galeão de 500 toneis; e Gonçalo de Sousa (*) apenas des¬ 
creve a maneira de construir um galeão de 14 rumos de quilha 
— de certo bem inferior a 500 tonéis. 

Boca — A maior largura de ura navio ou de uma embarcação. 

Bodeiha — Alga de talo muito ramificado e munido de órgãos que lhe 
aumentam o poder de flutuação, os quais têm a forma aproximada¬ 
mente esférica e estão enquistados nas extremidades das ramificações. 

Bodíão — Peixe da família dos lábrideos, também conhecido por «ver- 
delho». 

Bolina — Cada um dos cabos que, por intermédio de outros, anda li¬ 
gado às testas dos papafigos, gáveas e joametes, a fim de lhes puxar 
para vante as do lado donde sopra o vento, para quie fiquem bem 
esfticadas, e laissám se p'rooure evitar que ete chegue a incidir nas 
faces de vante das referidas velas. 

—Bolina cerrada — Diz-se quando o vento sopra de vante de través 
segundo uma direcção que forma com a da quilha um ângulo igual 
ou menor que 67”,5—correspondentes a 6 quartas —a contar da 
proa. 

—Bolim esternida — O mesmo que — Bolina folgadã. É termo que 
só em D. António ds Ataíde encontrámos. 

—Bolina folgada — Diz-se quando o referido ângulo é maior que 
67®,5 e, como di,SiS 6 m 0 'S, inferior a 90". 

Bolinas aladas — Com as bolinas bem esticadas, por o navio ir 
a navegar de «bolina cerrada». Aquela expressão, substituía esta. 

■— Navegar ou ir de bolina — Navegar com vento que sopra de vante 
de través e que, assim, faz com a quilha um ângulo inferior a 90” a 
conta.r da proa. 

Bomba — Engenho destinado a esgotar a água do porão. Compunha-s© das 
partes seguintes: 

«Gano», «-caldeira» — quie oorrespcindia ao cilindro; «zuncho» ou 
«junso»—que era o êmbolo, feito de uma peça cilíndrica de madeira, 
furada no sentido do eixo; «chapeleta» — válvula de sola colocada na 
parte superior do zuncho; «naibo» — peça de madeira, cilíndrica, 
furada, também, segundo o seu eixo, m-unida de uma chapeleta ou 
válvula na sua parte superior e que andava instalada no cilindro, 
■entre o ê’mbo'lo e a entrada do cano; «bombalete» a haste do êmbolo; 
e a «picoita», que era a alavanca para dar à bomba. 

As bombas a bordo das naus e galeões eram duas e estavam 
montadas por ante a ré do mastro grande. 

Bombarda — Nome genérico com que eram designadas alpmas das pri¬ 
meiras bocas de fogo que apareceram, construídas;, então, de forma 

(^) Curiosidades. 


i' 

r 


119 




grosseka. Com o andar dos tempos, a sua construção foâ-se aiper- 
fáçoando. 

As bombardas não eram todas do mesmo ^comprimento nem do 
mesmo calibre e, se em umas o carregamento se fazia pela boca, 
noutras era feito por uma abertura existente na parte posterior 
e superioir da bombarda, onde se alojava a câmara — tubo de paredes 
espessas que continha a carga e se aguentava na sua posição, aper¬ 
tada por meio de cunhas. Estas eram as chamadas «bombardas de 
câmara». 

Bombardada ~ Tiro de bombarda, quer de bala, quer de pólvora seca. 

Bombordo — O bordo que fica do Wo esquerdo quando se está virado 
para a proa. 

Bonança — Era empregado geraJmente como adjectivo para significai’ | 
bonançoso. 

Bonançar — O mesmo que — Abonançar. 

Bonançoso — Diziam do vento cuja intensidade era inferior à do vento 
galerno e capaz de, à popa, fazer andar uma nau entre 18 e 20 léguas 
durante a singradura. 

Bonito — Peixe da família dó atum, porém de menores dimensões.. Tam¬ 
bém lhe chamam «iSarrajão». 

Boqueirão — Peixe parecido com a sardinha, porém mafe pequeno. Tam¬ 
bém lhe chamam ■— «biqueirão», «lanchova» e «chaicaréu». 

Borbotão—Rajada forte, seguida de outras a intervalos relativamepte 
curtos, de intensMade e direcção variáveis. 

Borbulha — Pequenina nuvem — caso da pág. 66-19 — Vol. I. • 

Borda — Parapeito que serve de resguardo ao navio no pavimento supe¬ 
rior. / A parte superior do costado. 

Bordada — O acto de bordejar. / O caminho seguido por um navio de vela 
até mudar de rumo e paissar a receber o vento pelo outro bordo. 

Também se diz «bordo» e «volta». 

Bordear — Bordejar — isto é, navegar à vela, mudando com frequência 

de proa, de forma que fique a receber o vento ora por um dos bordos, f 
ora pelo outro. | 

Bordo — O mesmo que — Bordada. / Qualquer dos lados do navio. f- 

Borelho ~ O mesmo que — Borrelho. | 

Bornear — Marcar um astro com instrumento apropriado, a fim de lhe 
determinar o azimute. 

Bon-alho — Calm Borralho — Calma absotuta, sem a menor aragem. 

Borrelhos — Pás‘saros que Gaspar Ferreira descreve como sendo — «uns 
passarinhos pequeninos, prdos sobre o branco, do tamanho de es- 
tomnhos». L 

Bofeir prumo — Prumar. } 
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Botelha — O mesmo que — Bodelha. 

Botilha — O mesmo que — Bodáha. 

Boto — Os dicionários dão iiara esta palavra o significado de — -cetáceo, 
da familia dos delfinídeos. Não, é, porém, este significado 'aplicável 
ao «boto» que aparece com frequência mencionado em antigos diários 
de navegação, pois Manuel de Figueiredo díz ser um peixe pequeno (®). 

Braça — A braça marítima era a medida de comprimento que tinha 8 
palmos craveiros ou de vara—de 22“\ Correspondia pois a 1"’,76. Mais 
tarde, no tempo de D. Mo VI, foi tomado para valor da braça marí¬ 
tima 6 pés, 0 que equivale, portanto, a cerca de 1“,83. 

Brancasso — Esbranquiçado, descorado. 

Brandais — Cabos que aguentam os mastaréus para um e outro bordo. 
Não é, porém, nesta acepção que o termo foi empregado na pág. 87- 
-25-n—Vol'. II, -pois ali significa — cabos dados .para ré, a fim de 
aguentarem a paite do mastro que se mosteva enfraquecida. 

Breca — Peixe que ois dicionários dizem ser o mesmo que «bica,» ou «dou¬ 
rada». Mgamos, porém, fosse outro, e não este, o peixe a que a 
gente do mar antigamente chamava «breca», porquanto Simão Cas¬ 
tanho, na pág. 91-7-n —Vol. II, diz que era como garoupa grande. 

Broa ou boroa — Canal entre duas terras mais ou menos -afastadas. 

— Mm broa — Meia distância entre duas ilhas, uma ilha e um 
continente, etc. 

Bruega — Chuva muito miúda e persistente. 

Brusco — NubladOu escuro, quando se refira ao tempo. 

Bulcão ou- Vulcão — Pasad^as massas de nuvens que, de ordinário^ dão 
ventos miuito impetuosos, 

Bulir — Balançar, como é por exemplo, o oam da pág. 137-6—Vol. I. 

Buquerão — O mesmo que — Boqueirão, 

Burgalhão — Burgalhau — designação que se dá ao fundo quando cons¬ 
tituído por ,seixos, conichinhas e areia. 

Buzio — Mei-gulhador. 


Cabeça de água — A maioír maré na ocasião das sizígias. 

Cabecear — Dar balanços de popa à proa. 

Cabessear — O mesmo que — Cabecear. 

Cabrestante — Máquina de eixo vertical — antigamente construída de 
madeira e somente movida à mão por meio de fortes varas — desti¬ 
nada a manobras que dem^andiem força, como suspender âncoras, etc. 
—Pé de cabrestante—A extremidade inferior do eixo —«madre» 
— que se apoia no pavimento. 

(3) Roteiros —m Hidrografia, etc. —Edição de 1614, pág. 61. 
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Cação — Nome ‘genérico de váríais esipécies de peixes' seJáoeoa, caracte¬ 
rizados poi’ terem o oorpo fusiiforme, cabeça ‘grande, prolongiaida em 
focinho, a pele áspera comiO lixa, de cor acinzentada ou acastanhada, 
e 0 ventre, no geral, branco. É nmito. voraz, 

Caçar uma vela —É alar-lhe as escotas ou escota, consoante se trate de 
vela redonda ou latina, a fim de que ela venha a ficar com a -sua 
superfície exposta ao vento, ou para cerrar a bolina. 

Cachorro — Peixe, conhecido, também pelos nomes de «albacora» e 
«judeu». 

Cachucho — Peixe acantoipterígioi, do género Dentex, O seu corpo é alon¬ 
gado, comprimido, coberto de grandes escam-as, e a cabeça chega a 
atingii- 1/3 do comprimento. É de cor rosada no dorso e flancos e 
esbranquiçada no ventre e todo po-nteado de negro. Há quem lhe 
chame «breca», bem como «tambor». 

Cáfila — Conjunto de navios de comércio quando navegam em compa¬ 
nhia uns dos outros. 

CagaJho — Ave que antigos roteiros djz-em ser d,e cor negra, ter as asas 
largas, curtas e mahiadas de branco nas extremidades. São indicadas 
como existentes em várias regiões, entre as quais a do cabo de Boa 
Esperança. Também aparece a forna «çagalho». 

Cair — Tratandonse diQ navio, significa — mergulhar de proa com o ba- 
lanço, dar balanços de popa à proa. 

Calafate O homem da equipagem dum navio que tinha a seu cargo 
a reparação do calafáo. Entrava na categoria dos oficiais. 

Calar—-Na pág. 64-115—Vol. I, significa— estabelecer-se -(o vento). 

CaJcainar — Ave da qual apenas sabemos que é de cor preta, como diz 
Manuel Pimentel na Arte áe NaMgar — ?ág. 35. 

Calcês — A parte superior, mais dé‘lgada e de secção rectangular, de um 
mastro ou mastaréu, pr ma da «romã». 

— Calcês grande — 0 calcês do mastro grande. 

Caldeirão Peixe de grandies dimiensões, do qual ignoramos quaisquer 
outras característícas. 

Calma — Vento muito fraco. / Aparece freque‘ntemEnte como adjectivo, 
com o significado — «calmoso». 

-CahM tofTOllw- Veja em — Bonnlho. 

Calmão — Diz-se do vento muito fraco e quente. 

Calmar — Acalmar, enfraquecer. 

Calmaria — Ausência icompljata de vento. 

Calmoso — Diz-se do vento muito fraco. 

Câmaras — Diarreia. 


Camas de bretão — Manchas de sargaço e certas algas a que davam o 
nome de «corriola». 

Candeias — Raminhos de mangue, sem folhas, que ajparecem a boiar à 
superfície do mar. Eram considerados pelos nossos anrigos mareantes 
como sinais de proximidades de terra. 

Canequim — Tecido ordinário, de algodão, ,qne foi muito usado na índia 
e na África Orientai 

Cannuncial ou Canucial — O mesma que — Equinocial. 

Capa — Condições em que o navio se encontra quando, pelo estado do 
tempo, é posto a receber o mar na amura, com po-uco ou nenhum 
seguimento, e o pano reduzido ao indispensável para governar. Por 
vezes, a capa é feita com todo o pano tomado. 

No tempo -em que foram realizadas as seis viagens cujos diários 
se encontram nesta obra, era vulgar pôrem os navios de capa sòmente 
com a vela 'grande larga. 

Capatão — Variedade de pargo, de cor rosada, ventre prate^ado e a bar- 
baitana caudal mais 'avermelhada. 

Capear — Fazer sinais. / Pôr o navio de capa. 

Capitão-mor — A pessoa que comandava uma armada. Tinha por imediato 
0 «almirante». 

Caravela — Navio latino, especialmente empregado nos descobrimentos 
da costa africana até ao cabo de Boia Esperança e que, por largo 
tempo, passou, depois, a fazer parte das nossas armadias. De concep¬ 
ção portuguesa, supomos tenha resultado de grandes alterações intro¬ 
duzidas nos barcos de pesca do tipo dos caíques. Eram eltegantes, 
capazes die navegar com ventos escassos/de uma só coberta, com acas- 
teiamento à popa e ârvoravam dois ou três mastros, em cada um 
dos quais armavam uma vela bastarda. 

O termo caravela não apareceu com a criação de tais navios, 
pois figura em documentos bem mais antigos, como o foral de Vila 
Nova de Gaia, de 1255. Com ele, eram então designados, segundo 
cremos, os navios ou barcos de pano latino, ao passo que o termo 
nau era usado para designar os navios de certo porte, mas de loano 
redondo. 

É opinião corrente que a palavra caraveh pmmo de caravo 
e 0 Comandante Lopes de Mendonça é de parecer que seja um dimi¬ 
nutivo desta última, o que se nos afigura perfeitamente aceitável. 

Os caravos oram navios latinos, de tonelagem muito variável, usa¬ 
dos pelos mouros no Mediterrâneo em transporte de mercadorias e 
passageiros. 

Com 0 andar dos temps, para mieflior aproveitamento dos ventos 
largos, foi criado um novo género de caravelas que, em vez dO' bas- 




tardo, envergavam pano redondo no mastro de proa. A estas, a fim 
de as diferençarem das verdadeiras caravelas, passaram a chamar- 
•'Ihes carawhs redondas. 

Caravela da Guiné — Pólipo sinóforo, possivelmente o mesmo que «cara¬ 
vela da índia» e aquele a que o,s ingleses chamam «portuguese men 
of war». 

Carranca — Aspecto do céu que ameaça mau tempo. 

—Fazer carrancas — Mostrar indícios de mau tempo. 

Carrancudo — Diz-se do céu com aspecto de vir a dar mau tempo. 

Carregação — Na página 294-6 — Vol. I, tem o mesmo mgnificado qiue — 
Arrumação de terra. 

Carregar — Tratando-se do vento, sá>gnifica soprar com força. 

— Carregar as velas —' Subtrair as velas à acção do vento, levando- 
-Ihe a esteira, punhos e testas à verga, por meio dos cabos que, para 
tal fira, nela estão fixados. 

Carretil — Possivdmente, em lugar de «carreitel» e, sendo assim, talvez 
fosse qualquen engenho com cilindro móvel em tomo de um eixo em 
qiuie enrolassem a linha de prumo. 

Cai'tas rumadas — Veja em — Rumadas. 

Cartear ■— Pôr na carta a posição do navio depois de haver sido calculado 
0 rumo a que ele seguiu, bem como a distância percoaTÍda no intervalo 
considerado. 

Carteidores — Oairteadores — aqueles que a bordo seguiam a navegação 
e punham os seus pontos em cartas. 

Cascabulho — O mesmo que — Cascalho. 

Cassoilo — Peça de madeira de forma esférica com um furo central. Os 
cassoilos com es, ta forma eram os empregados no «enxertárío». Há, 
porém, cassoilos com outras formas, os quais, ao nosso caso, não 
interessam. 

Cavado — Diz-se do mar quando são profundos os espaços entre as ondias. 

Cavalinha — Cavala pequena. 

Ceguallio — 0 mesmo que — Cagalho. 

Ceos — 0 mesmo que — Céus. 

— Ceos çoltOiS — O mesmo que — Céus soltos. 

Cerração — Falta de visibilídiade consequente de más condições atmos¬ 
féricas. 

Cerrado — Diz-se do tempo de fraca visibilidade em razão da chuva ou 
dá nevoa, / Diz-se também do leme quando está carregado ai um 
dos bordas. 

Cerrar 0 teme — Carregar 0 leme a um dos bordos. 

Cerrar-se--Referido ao tempo, significa — escurecer, ou, ainda, diminuir 
a visibilidade em razão do estado atmosférico./Na pág. 168-18—Vol. I. 
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quando Sebastião Prestes diz que a nau se seirra muito bem, julga¬ 
mos que tenha por significado «obedecer ao leme». 

Céu - Esta palavra, além de figurar nestes diários d'e naivegajção com o 
seu significado usual, aparece frequentemente com o de — «nuvem». 
— (7éw dobrados — Nuvens pesadas. 

—Céus soltos •— Nuvens soltas. 

Cevai> - Magnetizar os feiTos da agulha esfregando-os em pedra ímã, 
que denominavam «pedra de cevar». As pedras mais vulgamente usa¬ 
das para tal^ fim imlos nossos pilotos eram tiradas de um lugar 
perto de Alvito. 

Cliamalote-Tecido, de várias cores, feito primitivamente ,só com pêlo 
de camelo. 

Chão — Diz-se do mar quando as suas ondas não vão além de 0"',5 de 
altura. 

Chapitéu - O segundo pavimento do castelo de popa. 

Charamela - Espécie de trombeta, feita de madeira e que tinha vários 
orifícios, alguns dos quais eram tapados cora os dedos para lhe variar 
os sons. Foi muito usada a bordo dos nossos navios. 

Cheio - Ir em cheio - Ir a navegar com a proa afetada da direcção 
do vento, de modo que m velas o recebam francamente e, assim, 
possam ficar bem enfumulM. 

Chicote de um cabo — ‘Quakiuer das suas extremidades. 

Chilrar — Chilrear. 

Chuveiro - Aguaceiro, / Chuva. / Nuvem próprias de ««uaceiro» como 

,se vê, por exemplo, na pig. 150-2 — VoJ. I, ’ 

Chuvisca - Chuva muito miúda -- como p. eicpl. nas págs 209-19-11 e 
258-11-n - Vol. II. . • . . 

Ciclo lunar - 0 período de 19 an« em qise ocorrem 285 lunações e ao 
fim do qual os noviiúnios se vão reiietindo nas mesmas datas do 
período anterior. 

Ciclo metónico — O mesmo que Cfdo iunar. 

Cinzeiro - Nebulteidade com asíwctíj unifomie, em parte ma» ou menos 
vasta do horizonte, e cie cor parrlactínia. 

Cirrus — Nuvens de coa* branca, uniforme, sem sombras, que se 

com 0 aspecto de filamento® ou e«n atrutem ftirosa. As vezes pa¬ 
rece convergirem para um ponto, outrw pra dois ponto opostos do 
, horizonte. Por vezes, aMídam-» e tomam a forma de penachos, São 
nuvens que andam a alturas que ragnlam por 8.000 a iO.OÔO mm. 

Clarear — Ficar mais claro. Tomar-*6 o céu mtif limpo. 

Claro _ Dm6 do céu linço « qms Hmpo, bom «mo * topo guando 
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— Vento claro — Diziam do vento quando, na parte do horizonte 
donde ele soprava, não havia nuvens. 

Claroso — Muito claro, 

Coartinho ~ O mesmo que — Quartinho. 

Comer-se o navio — Ficai’ o navioi, de quando em quando, nas cavas das 
vagas rodeado de serras de águia. 

Comesto — Comido, roído. 

Comoração — Fazer comoraçwo ~ Fazer caso. 

Companhia — Termo frequentemente uisado para qualquer dos navios que 
navegavam de conserva designar os outros que seguiam nias mesmas 
condições. 

Concha - Enseada de forma circular, servida por uma entrada estreita. 

Condestável ~ A pessoa que superintendia m artilharia e que mandava 
no pessoal que lidava com ela. Tinha categoria de oficial e estava 
directamente subordinado ao capitão. 

Conhecenças-Pontos notáveis da terra, por meio dos quais se poderá 
reconhecer uma região da costa. 

Conhecimento-Fu 2 :er conhecimento-.-Dkí&se da agulha para indicar 
querela mostrava ter variação noroeste ou nordeste. 

Conjunção de Lua - Posição da Lua quando passa no meridiano do lugar 
ao mesmo tempo que o Sol. Nesta situação-, a Lua não é visível da 
terra e é, portanto — Lua nova. 

Alpns dos nossos pilotos usavam da expressão, aplicando-a a 
qualquer fase da Lua e, assim, diziam - «conjunção de Lua^ cheia», 
quando o astro se encontrava em «oposição», e - «conjunção de 
minguante», quando ela estava em «quadratura». 

Conserva — Diz-se que vários navios navegam de conserva,, quando se¬ 
guem 0 mesmo caminho em companhia uns dos outros. 

Contramestre — A pessoa da classe de manobra que imediaitmnte se 
seguia ao mestre. Tinha a seu cargo o aparelho de proa e as 
nmnobras ali_ executadas. Competia-lhe, ainda, velar pela boa arru- 
maçao e asseio do castelo, e tinha sob as suas ordens os marinheiros 
distribuídos para aquela parte do navio. Estava na categoria dos 
oficiais. 

Contrasto — Ser contrário, vir em seaitido oposto à marcha do navio. 

Contraste Vento contrário-. / Adj. Contrário. De direcção e sentido 
contrários ao camidio a que o navio precisaria de seiguir. 

Conversável ^ -- Dia em que as condições de tempo 

eram razoáveis. 

Gonvés — A -parte descoberta de pavimento superior que corre de popa 
a sitoada entre a toilda e 0 cas^^^ 


Correr -- Tratando-se do vento, significa -- ir rondando, isto é, ir mu¬ 
dando até ficar a soprar de nova direcção. É o caso da pág. 140-12-n— 
Vol. I, onde se diz — «o Isento correu do Sul ate ao nordeste». / 
Navegar. 

—.Correr a costa — Navegar ao longo da costa mais ou menos afas¬ 
tado dela. 

^Correr em popa —Navegar com o pano que o estado do tempo 
permita, co-m o mar na popa, a fim de lhe fugir. 

Corriola — A alga Sacchoriza Laminata — comprida e relativamente es¬ 
treita, à qual no Algarve dão o nome «correame» e no Norte do país 
0 de «corrião». O piloto Gasp'ar Maniuel, quando fala das «mantas^ de 
bretão», diz serem balsas de botelha (bodelha) e de corriola (•>). 
Cortar — Separar em dois on mai-s pedaços por meio de instrumento de 
golpe, / Navegar —em casos como é, por exemplo, o da pág. 194-16-n 
-Vol.il. 

— Cortar mais largo — Afastar-se. Arribar. 

Com — 0 COITO marinho. Os antigos roteiros e diários de navegação 
falam de corvas de bico preto, de bico branco e de bico encarnado. 
É ave da ordem dos pelecaniformes e do género Phak&rocorax: 

— Corva feixuda — Segundo a descrição de D. António de Ataíde— 
é uma ave maior que um pato, toda negra, com o bico branco, revolto 
na ponta e, por cima do bico, duas ventas de nariz, como um homem. 
— Corva foncinha — Variedade de corvas da qual não conseguimos 
encontrar qualquer característica -especial. 

Corveta — Talvez, corva pequena. 

Couraça — Referido ao aspecto do céu, significa — «barra de nuvens es¬ 
pessas». 

Craca — Marisco semelhante ao percebe e que vive agarrado às rochas, 
costados dos navios -e madeiros. 0 seu nome científico é — Bahnn^ 
Mntinnabnkm. 

Cravada — Peça cravada — Peça encravada. 

Crescimento — Na pág. 158-26 — Vol, I, tem por significado — «quarto 
crescente», da Lua. 

Cris — Ltta Cf is — Lua em eclipse. 

Cruz — 0 mesmo que — Cruzeim ou Cruzeiro do Sul. 

Cruzeiro ou Cruzeiro do Sul — Notovel constelação do hemtfério ausitrá, 
'Cuja estrela a, de 1." grandeza e a mais brilhante daquáe hemisfério. 


(«) Roteim Portugueses da Viagem âe Lisboa à índia do s Séculos IVI e XVII, 
publicados por Gabriel Pereira, pág. 73. 
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está situada no pé da cm formada pelas suas quatro estrelas. No 
topo da haste, encontra-se a estrela y, de 2." grandeza. É o alinha¬ 
mento destas duas estrelas, quando se mostra aparentemente vertical, 
pe aponta a direcção do polo sul. | 

Cursar -- Soprair em determinada direcção duiranite certo período, mais i 
ou menos lopgo, do ano. | 

Curvatões — Peças de madeira de dois ramos, empregadas para reforçar j 
as ligações dos vaus às amuradas. 

Cutelos — Viete aiuxiliiares, de forma quadirangular, que se armam e lar¬ 
gam a um e outro lado das velas de gávea do mastro grande e do 
mastro do traquete. 

Armam em paus que servem de suplemento ás vergas, chamados 
— «paus de cutelo». Tam.bém nos joanetes podem ser armados cutelos. 
Cutumia — Os dicionários não registam esta páavra. Ignoramos, portanto, 
qual seja o seu exacto significado e, ainda, se está bem escrita. 

Poderia significar a simples acção de abrir o corpo ou corresponder ao 
termo autópsia. Neste último caso, talvez devesse escrever-se •— «con- 
tumia», se proveio de verbo latino «contuor» cujo signifiçado é «exa¬ 
minar atentamente». 

Como 0 termo aparece na parte do relato que se refere à morte de 
André Furtado e este foi autopsiado pelo médico francês, seu amigo, 

João Mocquet, também pode ter acautecido que Sebastiãoi Prestes 
0 ouvisse ao dito médico e o empregasse mais ou menos estropeado. 


Dar velas — Largar o pno, expô-lo ao vento. 

Declinação — É, no meridimio onde um astro se encontra, o arcO' com¬ 
preendido entre áe e o equador celeste. / Na pág. 62-10-n-Vol. I, tem 
por significado—variação (da agulha). 

Declinar—Ir um astro baixando para o horizonte. 

Decraraçã ou declaração — Descrição. 

Decrinação — O mesmo que — Dedinação. 

Definhamento—Qí/arfeimo âe dc/íMftmmío — Quarto minguante. 

Degolada—Diziam de montanha que apresentasse uma profunda que¬ 
brada, de perfil curvo, a qual viesse até perto da base. 

Demandar—Navegar em direcção a um determinado ponto da terra, 
porto, fundeadouro, ilha, canal, etc. 

Demarcação— Marcação, 

— D.Gmarcação da agulha—-A marcação do Sol com instrumento pró¬ 
prio aplicado à agulha, a fim de lhe determinar o valor da va¬ 
riação. 

Demarcai'—Marcar um astro ou um ponto da terra com a agulha. 
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Demomr — Ficar, estar situado em certa direcção relativamente ao na¬ 
vio ou a um ponto de terra. 

Dependurada V&la d&peTidwadã — Vela que vai larga e caída por falta 
de vento. 

Derrainar-se — Tratando-se de navios que seguem em companhia, signi¬ 
fica espalharem-se, afastarem-ise uns dos outros a ponto de dei¬ 
xarem de se avistar. 

Desandar—Na pág. 50-17-Vol. I, tem por significado— descair, andar 
para trás. 

Desaparelhar Sofrer avarias no aparelho como é o caso da pág. 247-3 
-- Vol. II. 

Desarvorar de — Paitir-se, ao navio, a parte dia masitreação — miastro ou 
mastaréu — indicada. 

Descompor—Em casos como é, p. expl., o da pág. 178-13-Vol, I, tem por 
significado—afastar, desviar do caminho. 

Desfechar— Ir ãesfeekcír com—Ir deparar com um porto, a entrada de 
um canal, etc., que na ocasião de ser avistado está pela proa do navio. 

Despedido—/r despedido — Levar bom andamento. 

Despedir—.Deixar para trás uma ilha, ura^ baixo, etc» 

Com a mesma acepção, aparece a forma «expedir». 

Despregado— Vcíiío desprepodo—Vento que sopra com persistência de 
um determinado quadrante. 

Desvelejado — Com pouco pano largo ou com todo ele tomado. 

Desvelejar—Tomar todas as velas ou, apenas, as que são indicadas. 

Detençoso—Demorado. 

Dia astronómico— É o intervalo de tempo de 24“ contadas de meio dia 
a meio dia. 

Diferença da agulha—A variação da agulha, para NE. ou para NO. 

Diminuir —Passar de uma latitude para outra mais baixa. É, pois, ga¬ 
nhar caminho em latitude quando se navega em direcção ao equador. 

Disparar — Tratando-se da linha de prumo, de uma bandeira, etc., signi¬ 
fica—ficar na direcção indicada. 

Distância zenital—É o complemento da altura do astro considerado. É 
pois igual a 90“ —a, designando por a a altura. 

Dobrar um cabo—Passar além dele. 

Doença de Luanda — O escorbuto. 

Doença de sangue — Escorbuto. 

Doirada ou doirado — O mesmo que — Douraéb, 

Domínico — Ave da índia, ouja plumagem, parte negra e parte brancai, faz 
lembrar o hábito dos dominicanos. 
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Dor de pedra — A dor causada pela passa^ de um cálculo formado no 
rim ou na bexiga. 

Dourada — Peixe de corpo comiprimido e alito^ dorso de perfil m'uito ar- 
■queado e focinho obtuso. Ás suas escamas, finas e pequeniais, apresen¬ 
tam reíflexos dourados, do que provém o nome com que é desipado. 

0 seu nome científiço é crysophis awak (Lin.). 

Duro — Como na pág. 138-7-Vol. I, sipifica •— duração. 

Eclíptica — O círculo máximo da esfera celeste que é a órbita aparente 
do movimento anual do Sol em tomo dia Terra. 

Embalançar — Balançar. 

Embates — As pancadas das vagas contra o costado do navio e as das 
velas de encontm aos mastros — estas em consequência dos balanqos, 
quando o navio está em calmaria — ou ainda de vento contra as velas 
quando há intermitências na sua intensidade. / Eajadas. 

Embruscado — Enievoado. 

Emburilhada ou êburilliada — Embaraçada, em^asicada. 

Emburlhado (por—embrulhado)—Enevoado e incerto. 

Emnubrado — Enublado. 

Empalhada — Referida à bomba de esgotar a água, como é o caso da pág. 
126-13—Voll significa — entupida. 

Emparelhado — A pr 'de..., na m'esma latdkde ou longitude e relativa- 
mente perto—como é, p. expl., o caso da pág. 276-8-Vol. 1. 

Engrossar-se, o céu —Tomarise mais nublado e com nuvens mais grossas. 

Ensecar — Encalhar, ficar em seco. 

Entena — O mesmo que — Antena. 

Entenal — Nome com que os nossos navegadores designavam a ave palmí¬ 
pede da família das’ procelárias, cujo nome científico é Diomedea, 
(Lin.) e que é vulgarmente designada por albatroz. É a maior das 
aves aquáticas, não entrando em conta com o cisne. Tem a cabeça 
grande, munida de mn bico forte, comprimido lateralmente, com a 
mandíbula superior recurvada, e é na base dele que se encontrara as 
narinas muito salientes. Os pés têm apenas 3 ded'0s — todos eles ante¬ 
riores — reunidos por uma única membrana. É ave de enorme en¬ 
vergadura, que vive somente iio Atlântico do Sul, fora dos trópicos. 
As maiores destas aves encontram-se entre 40“ e 60“ e pertencem à 
espécie Deomedea Exttte. 

Os entenais citados nos diários de navegação dos nossos pilotos— 
e que estes começavam a mencionar a partir de latitudes que anda¬ 
vam por 27“ — devem ser os da espécie Deomedea Chlororhynchos que 
também se encontram nos mares do Cabo de Boa Esperança e no 
Oceano índico. 
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Estas aves, são muito diferentes dois alcatrazes — cujo nome se diz 
ter dado, origem a «albatroz» — tanto mais que os alcatrazes vivera 
em latitudes muito variadas, incluídas as trop'icais. 

Entrar o vento — Começar o vento a soprar. 

Enubrado — Enublado. 

Envestir — Investir, ir de encontro ao costado do navio, com violência. 

Enxárcia — Conjunto de cabos que aguentam os mastros e mastaréus 
para um e outro bordo. 

— Enxârda real — A que aguenta qualquer dos mastros reais. 

Enxertário — Conjunto especial de cabos e peças de poleame destinado a 
sujeitar as vergas aos mastros, sem impedir que elas fossem içadas 
ou arriadas. Era composto por duas ou mais fiadas de caçoilols es- 
féricos, mantidas paralelas entre si por meio de «lebres» — espécie 
de réguas com furos a alturas convenientes para neles enfiarem os 
cabos dos caçoilos. 

O enxertário andava por ante a ré do mastro, ligado à verga por 
aqueles cabos. A «lebre» do meio era mais comprida, e na parte infe¬ 
rior tinha um furo para se lhe poder fixar a «carregadeira»__ cabo 

destinado a ajudar o enxertário a baixar quando fosse preciso arriar 
a verga. 

Enxurrar — Dar em seco; encalhar. 

Equinocial —Abreviatura de - Imha equmckl e, portanto, de - equador. 

Escarcéu — A crista da vaga, quando cheia de espuma e tumultuosa. / 
Vaga quie rebenta com fwça e grande ruído. 

Escassear — Tratando-se do vento, significa rondar para a proa. 

Escasso — Vento escasso — Veja em — Vento, 

Escassos — Tratando-se de quaisquer medidas, como, p. expl, alturas,, azi¬ 
mutes de astros, etc., quer dizer que a medida anunciada ou registada 
peca, ligeiramente, por excesso. 

Escassoso — Muito escasso. 

Escorrer — Passar involimtàrlamente além do porto de destino, ou do 
ponto que se desejava avistar. 

Escotas - Cabos de laborar que se fixam nos punhos das velas para as 
caçar e aguentar a sotavento. 

— Escota grande — A escota da vela grande. 

Escotilha — Qualquer das aberturas feitas nos pavimentos dos navios, des¬ 
tinadas a passagem do pessoal e da carga e, por vezes, também a 
arejamento e entrada de claridade nas cobertas. 

Escovém — Cada uma das aberturas, a um e outro bordo da roda de proa, 
aonde passam e trabalham as amarras. 

Escrivão — A pessoa com categoria de oficial que ia a bordo, por despa¬ 
cho de El-Rei, como fiscal da Fazenda e, por isso, registava tudo 
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quanto entrava e saía do navio, assiatia à distribuição dos mantimen¬ 
tos 6 tinha atribuições de notário público. Inventariava os bens dos 
que morriam, vendia-os em almoeda e, à chegada do navio a Lisboa, 
ou a Goa, entregava traslados dos inventários aos herdeiros e com 
elas prestava contas. ! 

Esfarrapr — Formarem-se feapos de nuvens, como é o caso da pág, I 
110-14-^VoL I j 

Esforçado — Tratando-se de quaisquer medidas, como, p. expl., alturas ou | 

marcações de astros, fundos, etc., queria dizer que a medida anun- | 

ciada pecava ligeiramente por defeito. 1 

Esforçar — Eeferido ao vento, slpifica — aumentar de intensidade; | 
refrescar. | 

Esfumado ■— Embrumado. t 

Esgaseiado — Diz-se do céu azul, sem qualquer nuvem. | 

Esgotar — Tratando-se de uma ponta, cabo, etc., quer dizer — que a sua | 
altura vai diminuindo na direcção indicada. [ 

Esmaragal — Peixe do Oceano índico, do qual desconhecemos as caracte- | 
rísticas. 1 

Esmargai — O mesmo que — Esmaragal. j 

Esmerdhão — Pequena ave de rapina, que vive à beira do mar e pertence \ 

ao género Fdeo, Ê, pois, uma espécie de falcão. [ 

Espedida — Andamento, 

Espertar — Tratando-se do vento significa — aumentar de intensidade. 1 

Esperto — Vento cuja intensidade era inferior à do «vento teso» e supe- I 

rior à do «vento fresco» e que era capaz de fazer andar uma nau,. [ 

com vento à popa, entre 38 e 35 léguas em 24^ I 

Espesso — Referido ao mar tem por significado — com vagas altas e j 

espaças relativamente pequenos entre si. 

Espetar — Dar ocasião a que o navio mergulhe muito a proa, com os 
balanços. 

Espetar-se — Dar grandes balanços de popa à proa. Mergulhar muito de- 
proa com os balanços. 

Esquilha — Iporamos o significado desta palavra que se encontra na 
,pág. 182-21—Vol. I —Será cardume? 

Estabelecimento do porto — É 0 intervalo de tempo entre a hora da pas¬ 
sagem da Lua no meridiano de um lugar, quando ela é nova ou cheia 
e se encontra, bem como o Sol, no equador, e a hora do preamar 
. seguinte, ■ j 

Estaiado — Aguentado eom estais. [ 

— Sol estaiado — Dizia-se do Sol quando, relativamente próximo’ } 

do horizonte e mais ou menos encoberto, lhe ficam a aparecer feixes. I 
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de raios divergentes, dirigidos para baixo, como se esteja aguentado 
por eles. A expressão hoje usada é — Sol espeoado. 

Estaiar — Aguentar com estai ou estais. 

Estais — Os cabas com que se aguenta para vante a mastreação. 

Estancar — Parar de chover. / Vedar a entrada da água. 

Estanhado — Di,z-se do mar plano e de cor baça. 

Estapagados — Pássaros que os roteiristas descrevem, dizendo serem 
mais pequenos que andorinhas, terem as costas pretas e mergulharem 
na água de quando em quando. 

Estear — Melhorar o tempo ; diminuir ou parar a chuva. 

Esteira — O rasto deixado na água pelo navio quando em andamento. 

Estemida — Veja em — Bolina. 

Estiba — Fazer estiba — Calcular, estimar a quantidade de qualquer 
coisa. 

Estibordo O bordo que fica do lado direito quando se está voltado para 
a proa. 

Estilo Estilete, perpendículo — isto é, peça metálica perpendicular ao 
plano de instrumento de marcar os astros ou de um relógio de sol 

Estimação — O mesmo que — Fantasia. 

Estimativa — O mesmo que — Fantasia. 

Estingues -- O mesmo que — Ostingues. 

EstraJábio — O mesmo que — Astrolábio. 

Estrampalhado — Diziam db mar quandlo revolto e desencontrado. 

Estrapada — O mesmo que — Trapeada — isto é, pancada das velas nos 
mastros, consequente de grandes balanços ou de embates de vento. 

Estreitar — Quando referido ao vepto, significa — soprar mais da proa; 
escassear. 

Estrelábiio — O mesmo que — Astrolábio. 

Estrinca — Engenho de eixo horizontaj diesitinado a manobras de vergas 
— especialmente de papafigos — mastaréus e outras que demandas¬ 
sem grande força. 

Estava montada na 2.^ coberta, a contar de baixo. A sua ma¬ 
nobra era dirigida por estrinqueiros. 

Estrinqueiros — As pessoas que dirigiam as manobras com a estrinca. Ti¬ 
nham categoria de oficiais. 

Estrolábio — O mesmo que - Astimlábio. 

Estrepada — O mesmo que — Estrapada. 

Estropeada — O mesmo que — Estrapada. 

Esverdoengada — Esverdeada. 

Falcão — Nome genérico de várias espécies de aves falconídeas, do género 
Faleo (Lin.). Têm o bico forte, curvo; asas compridas e aguçadas e 



a cauda também comprida, mas arredondada. A cor da plumagem é 
variável consoante a espécie. É ave de rapina que voa e se lança sobre 
a presa com enormíssima velocidade. 

—Falcão tmil — Ignoramos a que espécie de falcão se tenha que¬ 
rido referir Simão Castanho, na pág. 279-14-n—Vol. 1. 

Falua — Embarcação latina empregada em pequeno tráfego. 

Fantasia — Imaginação. Veja — Ponto de íanítasia. 

Parrapas — Tratando do estado atmosférico, .significa — círrus. 

Favas — São fam contadas. — É absolutaraente certo. 

Fazer-se •— Calcular achar-se na altura ou nas' proximidades do ponto da 
terra indicado. 

Feijão — Ave que os roteiros descrevem como sendo do tamanho de um 
pombo, com a cabeça preta, a barriga branca e as asas malhadas de 
preto e branco. 

Peito — Mar feito de. — Veja em< — Mar. 

Felosa — Pequena ave que vive nas proxhnidades do mar. Pertence à 
família das silvídeas. Também se diz «folosa». 

Ferrar — Dobrar, enii’olar e a(maniar, a preceitio, uma vela' à sua verga, 
ou ao mastro se for caso de a ele dever ser ferrada. 

Perros—Os ferros magnetizados ligados à rosa dos ventas na face infe¬ 
rior desta para que ela se orientasse, indicando o Norte. Eram dois, 
mas, em princípios do século XVII, as agulhas de marear passaram, 
entre nós, a ter lun- só ferro. 

Fisga — Espécie de garfo de ferro encabado em uma comprida haste de 
madeira, com que se espeta o peixe. É especialmente usado durante 
a noite na chamada «pesca ao candeio». 

Fixa — Dizia-se da agulha de marear quando apontava o norte verdadeiro, 
e, assim, mostrava não ter qualquer variação. 

Pixumbrio ■ Instrumento destinado a marcar o Sol para determina;Ção 
das variações da agulha e que foi ideado pelo P.« Cristóvão Bruno. 
Não se conhecem pormenores do instrumento. 

Flor-de-lis — A flor-de-lis estilizada que, nas rosas, é de uso pôr a in-- 
dicar o Norte. 

Focinho de um cabo •— 0 seu extremo; a parte que mais avança para o 
mar. Aplicava^^e no,s casos em que o cabo era de terra alta. 

Fogões ~ Os fogões onde cozinhavam. Até fins do século XVI ou prin¬ 
cípios do século XVII, estavam instalados na penúltima coberta, maa 
passaram depois a estar no convés. (Manuel Fernandes — Lmo de 
Tmçae de Carpintaria — Pl. 5 ). 

Folgado - Tratandoise de qualquer medida, tem o mesmo significado 
queEsforçado. 

Folosa — O mesmo quie — Felosa. 
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Porol — Farol. 

—Fazer forol — Acender um farol. 

Foz — A boca de um rio. O lugar onde ele entra no mar. 

—de foz em fora — Fora da barra, à sua saída. 

Fralda de um baixo — A orla do baixo. 

Prancelho — Ave de rapina, do tamanho de uma ponijba, com as penas 
da cauda parda,s e brancas. 

Prescoso — Referido ao vento, como na pág. 142-15 —Vol. I, significa 
— muito fresco. 

Fuinho — Ave terrestre, chamada, também, «pi,cancilho». 

Fundear — Largar para o fundo uma âncora de proa, a fim de o navio 
ficar aguentado. / Largar para o fundo qualquer âncora. / Mergu¬ 
lhar de proa, com os balanços, como, p. expl., na página 213-28— 
Vol. II. 

Purabuxos — O mesmo que — Estapagado. 

Fuzes do enxertário — Supomos que, em lugar de «fuzes» deveria estar 
«fuzis» e que assim chamassem às «lebres» do enxertário. 

Fuzil — Relâmpago. / Sinal luminoso feito com substâncias inflamáveis, 
de um navio para outro. 


Gaio — Ave muito vulgar em Portugal, jê de cor parda-arruivada e as 
suas asas têm listas pretas que alternam' com outras azuis. As penas 
da cabeça formam uma espécie de poupa, clara e com riscas escuras. É 
da família das corvídeas e do género gámito. 

Gaivão— O mesmo que — Aivão. 

Gaivina — O mesmo que — Grazina ou Garajina. 

Gaivotão — Ave da família das gaivotas, porém, muito maior e, geral¬ 
mente, branca, mas com os cotas das asas pardos. 

Galé —Embarcação comprida, com grande número de remos e mais de 
um remador por banco. Podia andar, também, à vela para o que 
tinha um, dois ou três mastros. Quando tinha mais de um mastro, 
envergava, ordinàriamente, pano redondo no de proa e nos outros 
pano latino. Era, geralmente, armada com esporão. As antigas galés 
tinham mais de uma ordem de remas, sobrepostas, com as bancadas 
desencontradas para que os remos de uma pudessem trabalhar nos 
intervalos do,s remos da outra. 

Galeão — Navio cujas semelhanças com a nau tem ocasionado divergên¬ 
cias de opiniões no que respeita às características que poderão estar 
belecer diferenças nítidas entre os dois tipos de navios. 

Quanto a nós, o galeão foi criado especialmente para fins de 
guerra, embora o porão e a coberta fossem destinados a carga. 
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Para aquele fira, o navio era planeado de maneira que a batería 
principal ficasse montada na 2.® coberta, não obstante o navio poder 
montar uma ou outra peça no convés e até nos acastelamentos. 

Isto se deduz claramente da insistência com que todos os trata¬ 
dos portugueses de construção naval chegados até nós falam deste 
particular. 

Assim se vê no Livro NMioo, de autor desconhecido, no Livro 
das Traças de Carpntaria, de Manuel Fernandes e em Curiosidadm, 
de Gonçalo de Sousa. 

Citaremos um passo de cada uma destas obras em que os seus 
autores chamam a atenção para o facto: 

a) Correraõ cõ o dromente da segunda cuberta, q se assetm em 
altura de oito palmos, porq em esta cuherta uai a artelharia (Livro 
Náutico — Pag. 92). 

b) ^ De bocca adonde joga a artelhma que he a mor boeca, na 

cuherta, tem corenta e seis palmos de goa... (Livro das Traças de 

Carpintaria de Manuel Fernandes --- Pag. 9 v) 

c) Logo na Segunda [coberta] que he onde anda a artelhark . 

. nesta cuberta o'nde anda a artilharia não terá ourvas de convés 

por amor dos reparos, {Cvnoádades, de Gonçalo de Sousa). 

Nenhuma destas obras faz qualquer referência à situação da 
artilharia quando trata das regras para construir naus. 

— Outra diferença estava na mastreação. Como para fins de 
guerra muito especiahnente convinha que podeasem andar bem, orçar 
com facilidade e manter-se chegados ao vento, tinham os galeões 4 
mastros, com pano redondo nos dois de vante, e pano latino, com a 
forma de bastardos, nos do,is de ré, que eram o da mezena e o da 
contra-mezena. Em qualquer destes últimos, por vezes, largavam so- 
bre-mezena, em mastaréus. 

— Querem alguns autores que os galeões fossem' navios de for¬ 
mas bem mais finas que as naus, mas a verdade é que, pelo menos 
quanto aos nossos galeões do século XVII, tal afirmação não deve ser 
feita, como poderá mostrar o exame das duas obras de construção 
naval de mestres portugueses, as únicas que são conhecidas — o Livro 
Náutico, e as Traças de Carpintaria, esta de Manuel Fernandes. 

Assim, pelas regras do autor do Livro Náutico, a boca do galeão 
de 500 toneis era relativamente maior que a da nau de 600, embora 
não fosse muito. O contrário se dava com o galeão de 500 toneis e 
a nau de quatro cobertas de Manuel Fernandes, pois, segundo as suas 
regras, a boca do galeão era, relativamente à da nau, um pouco menor, 
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embora a diferença não fosse grande. Tudo, portanto, dependia dos 
mestres de construção C). 

Além destas diferenças, outras havia, e entre elas as dos castelos. 

Galeoto —• Galeão pequeno. 

Galliemo —• Veja em Vmto galherm, 

Galiemo —■ O mesmo que — Galhemo. 

Galindréu — Peça de madeira ou de ferro que encaixava na parte superior 
do calcês do mastro e tinha uma abertura circular a fim de por ela 
passar o mastaréu. Era de ferro nos navios de grande porte, como 
galeões e naus, e de madeira nos outros. Hoje, a esta peça, dá-se o 
nome de «pega». 

Gamote—Vasilha de madeira destinada a ajudar a esgotar a água dos 
porões. 

Garajau — Ave marítima — a Sterna hirundo hirundo. Tem a cabeça e 
as asas acinzentadas, a barriga esbranquiçada, o rabo cinzento, com 
algumas penas pretas, e o bico agudo, avermelhado. 

Há outrais variedades, como a Sterna dongaUi, que é mais pequena 
e tem o bico e a cabeça pretos; e a Oceanodroma, cujo corpo é preto, 
excepto 0 peito, que é branco. 

Garujina—Ave que supomos ser aquela a que se chama hoje grazina— 
ave charadriiforme da 'Sob-ordem das gaivotas. Também aparece 
com a forma «garazina». 

Garçota — Ave pernalta da família das ardeídeas, também 'Conhecida 
por «garçoto», «garcenho», «garça pequena» e «martinete». 

Garganta do mastro — A parte adelgaçada do mastro que está por baixo 
da romã. 

Garoupa — Nomie com que são designados vários peixes do género Serrano. 
Tem 0 corpo comprimido, coberto de escamas serrilhadas, de cor 
variável, mas no geral, amarela-rosada ou amarela-acastanhada, O 
seu comprimento regula entre 35"“ e 40"". 

Garrimclios — Grandes arganéus, solidamente ligados às amuradas e onde, 
quando necessários, eram passados fortes cabos, muito bem ronda¬ 
dos, a fim de evitar que eka dessem de si e se desconjuntassem. 

Gáveas -- Note mastros em que se larga pano redondo, são as velas que 
ficam em segundo lugar, a contar de baixo e, assim', por cima dos 
papafigos. / Cesto de gávea, como p. expl, se vê na pág. 295-8-Vol. L 

Geldo — Água que tem à superTície vários detritos e espumas, como a 
água do começo das enchentes. 


V) ps cálculos, foi tomada para comprimento cie Cíida navio a distância do 
ponto mais avançado da roda do proa ao mais recuado do cadaste. 
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Gerais — Os ventos regulares, provenientes das deslocações do ar frio 
dos polos em direcção ao equador e que, no hemisfério norte, tomam 
a direcção nordeste-sudoeste e no hemisfério sul, sueste-noroeste, em 
consequência do movimento de rotação da terra. 

Gilaventear — Descair para sotavento. 

Gilavento — Sotavento; o lado para onde sopra o vento, 

Godorim — Colcha estofada da índia. 

Golpe ~ De De repente. 

Goropes — O mesmo que — Gurupés. 

Goteiras — Pingos de chuva. 

Grã — Tinta encamada, obtida na cochonilha. 

Grazina — O mesmo que — Garajina. 

Grivar — O bater da testa da vela, do lado de barlavento, quando o navio 
segue chegado ao ve.nto o mais possível. 

Grosso —- Referido ao mar significa — de vagas alterosas. 

— Nuvm grossas — Nuvens espessas, pesadas. 

— Céus grossos — O mesmo que — mvens grossas. 

~^Tem grossa— Terra montanhosa. 

Guarajau — O mesmo que — Garajau. 

Guardião — A pessoa, com categoria de oficial, que se seguia ao contrames¬ 
tre e tinha a seu cargo o arranjo do navio, manobras do convés, ap- 
relho, cabos e o serviço da amarra. Os pajens, ou moços de vaistsoura, 
estavam-lhe directamente subordinados. 

Guarita •— Sepnda construção no castelo da proa, a contar de baixo. 

— Upa <k gmrita ~ O pavimento que servia de cobertura à gua¬ 
rita (?). 

Guinada — Desvio da proa em relação ao rumo que o navio leva, em con¬ 
sequência de mau governo, das condições de tempo ou, ainda, de ma¬ 
nobra propositada quando assim for necessário. 

Guinar — Desviar-se, a proa, do rumo seguido, em consequência de ma¬ 
nobra ou por efeito de mar, do vento, de correntes, etc. / Dar uma 
guinada. / Descair para um dos bordos, devido ao mar, ao vento, à 
corrente, etc. È, p. expl., o caso da pág. 21-27-Vol. 1. /Governar na 
meia quarta a seguir ao rumo primeiramente indicado e que fique 
para o lado daquele que é mencionado em segundo lugar. É, p. expl., 
0 caso da pág. 109-11-Vol. I. 

Guirilhão — Não conseguimos achar significado para esta palavra. 

Gulaventear — O mesmo que — Gilaventear. 

Gulavento — O mesmo que — Gilavento ou Julavento. 

Gundra ^ Embarcação das Maldivas, construída exclusivamente com 
material tirado do coqueiro, pois nem ao menos pregos eram nela 
empregados. 
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Gurmete — Grumete, isto é — praça cuja graduação era superior à de 
pjem e inferior à de marinheiro. 

Os pajens eram moço-s de pouca idade que tinham por encargo 
varrer e fazer as limpezas do navio. Estavam subordinados ao 
guardião. 

Guroupés — O mesmo que — Gui-upés. 

Gurupés — Mastro que sai da proa do navio com a inclinação de 20" a 30“ 
em relação ao horizonte. 


Idade da Lua —O número de dias decorridos desde a última Lua pova. 

Iguar — Não sabemos ao certo qual o significado que Sebastião Prestes 
teria dado a este verbo quando o empregou na pág. 43-27-Vol, I. 

A palavra «iguar» vimo-la empregada várias vezes com a signi¬ 
ficação de «pôr-se a par», «chegar-se a», como, p. expl., o fez Zurara 
quando, na Crónica do Conde D. Pedro de Memces, disse: «...meíe- 
rom-se antPeUes e a p-aya, e iguarão o Caravo e filharãno' alli {^) . 
Claro está que este significado não convém ao nosso caso. 

Álvaro Velho empregou-o com o significado de «soprar», no 
Rútàro de Vasco da Gwm, na seguinte frase: não tomamos agoa 
qvjmto nos quiséramos porq o vemto nos yguava de viagem. (Pág. 15). 

Também este significado não convém ao presente caso, porquanto 
0 autor diz: numqua Jguou ne ventou q afastaçe as velkts do mastro. 
Se 0 copista transcreveu fielmente a frase, o único significado que 
julgamos poderá ser atribuído à palavra é—-«soprar vento fraco», 
«arejar». 

Imaginado — Obtido pela fantasia, quando referido ao ponto do navio. 

Imaginativo — O mesmo que — Imaginado. 

Inçar — Içar. 

Inclinação — Na pág. 183-23m—Vol. I, tem por significado — variação 
(da agulha). 

Indiático —• Indiano. 

Insar —- Içar. 

Inubrado — Enevoado, com muitas nuvens. 

Ir a vento — Ir em sentido contrário ao do vento. 

Ir-. 9 e à proa — Tratando-se do vento, significa — rondar, passando a vir 
da proa. Interpretação correspondente deverá ser dada a — ir-se à 
popa. 

Ir-se bem — Ir a andar bem. Caso da pág. 246-8 — Vol. I. 

(8) Uvros Inéditos da Ektôria Portuguesa, da Academia Real dasi Ciências — 

Vol. II-Pág. 342. 
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Jantar — A refeição do meio-dia, como em algumas regiões do norte do I 
nosso País ainda hoje é chamada. | 

Jazigo — Abrigo. Eelativo sossego. Quietação. | 

Julavento — Sotavento; gilavento. i 


Ladeza — Latitude. Termo antigamente muito empregado. 

Lagamar — Elspécie de lagoa formada no mar era um espaço rodeado por 
uma série de baixios, geralmente de coral. Hoje é vulgarmente de¬ 
signado por «atolo». 

Lais — Cada um dos extremos de uma verga de pano redondo, na parte 
em que é mais delgada e tem a forma cilíndrica. O seu plural é lakes. 

Largar —- Tratando-se do vento, significa — alargar, isto é, mudar de 
direcção, passando a soprar mais da popa. 

Largo — Tratando-se de medidas de comprimento ou de arco, designa 
que 0 valor achado é ligeiramente superior ao indicado. 

Latitude — O arco de meridiano compreendido entre o equador e o lugar 
considerado. 

Latitude observada — A latitude obtida pela altura de um astro. 

Lavalhina — Não sabemos o significado deste termo. Supomos, no entanto, 
haver erro e que devesse estar «Cavalinha», como noutros lugares se 
encontra. Veja ■— Cavalinha. 

Lavandeira —Pássaro branco com asas pretas. O mesmo que «alvéola» e 
«lavandisca». 

Lavrador — Trata-se, por certo, de um peixe, mas desconhecemos qual 
seja 0 seu nome actual. 

Lebre “Peça de poleame que tem a forma de doisi moitõesi unidosi pela 
base e cada um dos quais tem um gorne. As lebres do enxertário 
tinham forma especial e destinavam-se a conservar afastados os ca¬ 
bos chamados «bastardos». Veja-se — Enxertám ' 

Légua — Medida itinerária correspondente a cerca de 3,2 milhas' marí¬ 
timas, de 1852"‘. 

—> Léguas boas — Com esta maneira de dizer que se encontra na 
pág. 261-8-Vol. I, pretendeu o autor significar que a distância era 
alguma coisa superior ao número de léguas indicado. 

Leva — A acção de suspender a âncora. 

'Tiro és leva — Tiro dado como sinal para que todos os navios da 
armada suspendessem as suas âncoras. 

LevadiaMareta; agitação do mar. Ondulação larga. 
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Levantes ■— Ventos de leste. 

Levar — Referido à âncora, significa — suspender. 

--Levar do Sol — Nascer do Sol. 

Linha — O equador. 

— LkJia direita — O meridiano do lugar. 

Ló — Be 16 — Com a proa muito chegada à direcção donde sopra o vento. 
Loba — O mesmo que — Lobo marinho. 

Lobo marinho — Foca. 

Lobo —O mesmo que — Lobo marinho. 

Lugar do Sol — A posição do Sol na eclíptica, expressa emi graus do sipo 
onde ele se encontre, O seu valor está, pois, compreendido de 0“ e 30°, 
visto serem 12 os sipos de Zodíaco. 


Maçarico real — Ave aquática, de cor acinzentada no dorso e esbranqui¬ 
çada no ventre, com o bico comprido e ligeiramente recurvado. O seu 
nome científico é Numenim aqmrta. Vulgar nas praias de Portugal, 
em determinadas épocas. 

Madora — O mesmo que — Modorm. 

Madorim — :0 mesmo que — Modorra. 

Madorra — O mesmo que — Modorra. 

Madria—ilíúM' de wtóm—Mar revolto, de levadia. 

Mal de Luandia — O escorbuto — doença consequente da falta de frutas, 
principalmente o limão e a laranja, e de vegetais frescos, na alimen¬ 
tação. Depois da debilidade geral, a doença manifesta-se claramente 
na boca por amolecimento das gengivas, seguido da sua ulceração, 
acompanhada comi derrames de sangue. Foi doença que muito atacou 
as guarnições dos navios da carreira da índia e que numerosas mortes 
nelas provocou, ainda que soubessem que as laranjas e os limões 
eram bom remédio para o terrível mal. 

Mal do sangue — O mesmo que — Mal de Luanda ou Escorbuto. 

Malabar — Pessoa nascida jia índia, na costa do Malabar. 

Manchua — Embarcação usada na índia e que se assemelhava a uma 
galeota. 

Mandados — Na pág. l(>2-3—Vol. I, onde o termo se refere a «céus», com 
0 sipificado de nuvens, quer dizer — que estas sé moviam e, assim, 
indicavam a existência de ventos em altas camadas atmosféricas, 
ao pasiso que, à superfície do mar, apenas havia arejos. 

Manga ~ Peixe, o mesmo que — Boqueirão. / O termo aparece, às vezes, 
a desipar abreviadamente as mangas de vekdo, uma das variedades 
de alcatrazes. / Tromba marítima. 

Manga de veludo — Variedade de alcatrazes, de cor branca e as pontas 
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das asas pretas. Abundam nas proximidades do Cabo de Boa Espe¬ 
rança e do Cabo das Agulhas. 

Mangue — Arbusto que cresce em sítios lodosos, nas margens de rios e 
também à beira do mar. 

Manjua — Sardinha pequena e outro peixe miúdo que serve de alimento 
: às aves marítimas. 

Mar — Além do significado usual, esta palavra tem, com frequência, o 
significado de — «vaga». 

—Mar airavesMdo — Vaga que corre em direcção, aproximadamente, 
normal ao riuno a que o navio segue e, assim, o apanha pelo través. 
— Mar cavado — Veja em — Cavado. 

—Mar de leite —0 mesmo que — Água branca. 

—.Mar em flor — Mar cujas vagas rebentam com formação de grande 
abundância de espuma. 

—Mar em través — Estar de ma/r em través — Estar o navio atra¬ 
vessado ao mar, com o pano todo ferrado. Era prática seguida para 
apentarem temporais ou quando queriam pairar. O notável piloto 
Aleixo da Mota, no seu Roteiro, condenava tal prática, em razão dos 
grandes esforços a que as naus ficavam sujeitas. 

— Mar espesso — Veja em — Espesso. 

—ilíar feito de... — Mar que vipha da direcção indicada e era for¬ 
mado por vento distante, diferente daquele que o navio estava a sentir. 
— Ao mar — Para o lado do mar. 

Maraxo — 0 mesmo que — Marracho. 

Marçalina •— Do mês de Março. 

Marcar a agulha — Marear o sol para determinar a variação da agulha. 
Marcar o Sol — Determinar o azimute do Sol— isto é, o arco do horizonte 
compreendido entre o meridiano do lugar e o vertical do astro, empre¬ 
gando um aparelho azimutal. 

Mareagem — Qualquer parte das obras mortas do navio, como por exem¬ 
plo, a borda falsa. 

Marracho — Grande peixe plagióstomo, também conhecido por «anequim» 
e «sardo». 

Maridequa — Pato bravo. 

Martinete — Peça da balestilha que podia correr ao longo do virote. 
— Veja descrição da balestilha nas págs. L a LII da Introdução, no 
Vol. I. 

Mastaréu — Mastro mais pequeno que o mastro real e que espiga por 
cima deste ou de outro m'astaréu. 

Masto — O mesmo que — Mastro. 

Mastro — O conjunto formado pelo mastro real e pelo mastaréu ou mas- 
taréus, destinado a aguentar as velas e respectivas vergas. 


j — Mastro da contra-mezena — O quarto mastro a contar da proa. 

j —Mastro do traquete—O primeiro mastro a contar da.proa. 

I —Mastro da mezena — 0 terceiro mastro a contar da proa. 

I —Mastro grande — O segundo mastro do navio a contar da proa. 

I Mastro real — Cada uma das grossas e fortes peças de madeira 

i de forma aproximadamente cilíndrica, colocadas no sentido vertical 

e cujas extremidades inferiores vão assentar em cavidades feitas em 
madeiros ligados à sobrequilha. 

É dos mastros reais que espigam os mastaréus. 

Matalote — Companheiro de viagem por mar e, de ordinário, também 
companheiro de rancho. 

Meia partida — Qualquer dos rumos — NNE, ENE, EfíE, SSE, SSO, 
OSO, ONO e NNO. 

Meridiano dos polos fixos — O meridiano onde a agulha mostrava não ter 
variações, e, assim, apontava o norte verdadeiro. 

Meridiano vero — O mesmo que — Meridiano dos polos fixos, 

Mesa — A «mesa das enxárcias», que é uma prancha horizontal de ma¬ 
deira, fixada, em forma de prateleira, no costado do navio para rece¬ 
ber as peças que aguentam as enxárcias dos mastros reais. A cada 
mastro correspondem, portanto, duas mesas — uma de cada bordo. 
Mestre — A pessoa com a categoria de oficial, que, em importância, se 
seguia ao piloto. Mandava na marinhagem e tinha a seu cargo as 
manobras no espaço que ia de ré ao mastro grande. 

Mesurado — O mesmo que — Amesuiado. 

Meter — Este verbo entra em muitas expressões de bordo. Passamos a 
dar as que nos interessam. 

—Meter a mu mwía—Cabecear, dar grandes balanços de popa à 
proa. 

—Meter em popa — Manobrar de maneira que o navio passe a rece¬ 
ber 0 vento da popa. 

—Meter o mvio ao caminho — Manobrar para que ele siga ao rumo 
devido. 

— Meter mm vela dentro — Carregá-la, isto é, subtraí-la à acção 
do vento, ou sujeitando-a simplesmente à sua verga, por meio de cer¬ 
tos cabos destinados a tal fim, ou ferrando-a. 

Mezena —• Vela latina que, no mastro de ré das naus e galeões, envergava 
em uma verga denominada «antena». 

Milhano — Milhafre. 

Milheiro — Talvez o pássaro que ainda hoje tem este nome e o qual é, 
por alguns, chamado pintarroxo. 

Minguante — Pase da Lua compreendida entre a de Lua cheia e a de 
Lua nova. 


Mizena — 0 mesmo que — Mezena. 

Modorra — O quarto da raodorra—Veja em — Quarto. 

Moneta — Acrescento que se puiàa na parte iníerior — a «e&teíra» — dos 
papafigos para lhes aumentar a superfície, quando conviesse. 

Montante — Grande espada, que era manejada com duas mãos. 

Montar rnn cabo — Dobrar o cabo; passar além dele. 

Montrepicar — Corrupção de ~ «multiplicar». 

Morea •— O mesmo que ~ Moreia. 

Moreia — Peixe de corpo muito comprido, em forma de cobra. A cabeça 
é muito pequena e as suas maxilas estão providas de longos dentes, 
finos e recurvados. É de cor acastanhada, com manchas amarelas. 
Chega a atingir l"" de comprimento, t peixe muito voraz. 

Mormaço — Tempo quente e húmido. 

Multiplicar — Passar de uma latitude para outra mais alta. Era, pois» 
ganhar caminho em latitude quando, a navegarem entre o equador e 
determinado polo, sepiam a rumo que deste os ia aproximando. 

Multiprícar — 0 mesmo que — Multiplicar. 


Nau — Navio de grande porte, com altos acastelamentos à proa e à popa, 
e que .arvorava três mastros — do traquete, grande e da mezena. 
Nos dois primeiros largava pano redondo — normalmente papafigos 
e gaveas — e no da mezena, um bastardo. No gurupés armava uma 
vela redonda, chamada «cevadeira» e, por vezes, ainda uma outra 
denominada «sobre-cevadeira». 

Em princípios do século XVII, senão em fins do século XVI, 
já algumap naus largavam joanetes no mastro grande e no mastro 
do traquete, aos quais davam o nome «velachos». Também por essa 
época, alpmas largavam «cutelos». 

Eram navios muito bojudos, pois a sua boca era ligeíramente 
inferior a metade do comprimento da quilha, e superior a 1/3 do 
comprimento do navio, considerado qntre o ponto mais avançado da 
roda de proa e o mais recuado do cadaste. 

No que respeita a capacidade de carga, sabe-se que não tinha 
mais de 100 tonéis a maior das naus da armada com que Vasco da 
Gama foi descobrir o caminho marítimo da índia. Depois, o seu 
tamanho foi aumentando, bem como o número de cobertas que passou 
a ser variável, mas, no geral, não ia além de 4. 

—VoM de ímío — Nau de comércio. 

Navalha Espécie de caranguejo, também conhecido por «navalheira» 
e «lingueirão». 
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Navegado - h bm mvegado ~ Ir sensivelmente na derrota one se 
pretende seguir. 

Navio laüno - Navio armado únicamente com velas latinas, ou aouele 
em que predominam as velas latinas-isto é, as que envergam on 
trabalham no sentido de popa à proa. 

Navio redondo - Navio em que predominam as velas redondas - isto é 
M ligadas a vergas dispostas de bombordo a estibordo. 

Nebrilha —< Neblina. 

Negri^-Ave palmípede, tambdm conhecida pelo nome de-«ehasco,. 

Negrita - Julgamos seja o mesmo que — Negrinha 

Noitibó-Avedo género Cqpri«igo.Tmaeabeça grande,bico um pouco 

recurvado e p™ de cor acinzentada, com manchas escnras, É ave 
crepuscular, também conhecida por — «noite boa» e «cá vai», 

Nordesteamento — Variação da agulha para NE. 

Nordesto — O desvio da agulha para a direita — leste — do norte ver¬ 
dadeiro. / Ter variação para nordeste. 

Norde^íxe —,Nordeste. 

Noresteamento - Noroestear; variação da agulha paxa noroeste. 

Norestear O mesmo que -— Noroesteai*. 

Noroestear - O desvio da agulha para a 'squerda - oeste - do norte 
veidadeiro. / Ter desvio para noroeste. 

Nororoeste — O mesmo que •— Nor-nonoeste. 

Novilúnio — Lua nova. 

Nubrado ou Nubrado — Nublado. 

NnbMo - Com nuvens. / Como substantivo - caso de pág. 190-l0-n 
vol. II — tem por significado — nuvens. 


Odometro — Instrumento que regista o caminho percorrido pelo navio. 
É essencialmente formado por um hélice que segue na água, levado a 
reboque, preso no chicote de uma linha que tem o outro chicote ligado 
a um volante, o qual vai transmitindo a uma engrenagem o movi¬ 
mento de giração que recebe do hélice por intermédio da linha. 

^ A dita engrenagem faz mover dois ponteiros que, no mostrador 
do instrumento, vão indicando as milhas e os décimos de milhas per¬ 
corridas. 

Oficiais -- .As pessoas que desempenhavam a bordo determinados servi¬ 
ços de importância, como o 'capitão do navio, o piloto, o sota-piloto, o 
mestre, contra-mestre, o condestável, o guardião, o calafate, etc. 

Oposição Diz-se que a Lua está em oposição, relativamente ao Sol, 
quando as ascensor rectas do.s dois astros diferem de 180“ ou, seja, 


12^ Em tais condições, a Lua nasce no momento em que o Sol desa¬ 
parece no horizonte. 

Orçar — Aproximar a proa da direcção em que o vento sopra. Chegar-se 
ao vento. 

Orelhão — Peixe do género Orthagorism, que é munido de grandes' bar¬ 
batanas. 

Ostai — O mesmo que — Estai. 

Ostingada—Dizia-se de uma vela de gávea ou da cevadeira que ia com 
os seus punhos no terço da verga, aguentados pelos estingues em tal 
posição. 

Ostingar — Levar o punho de qualquer vela de gávea ou da cevadeira ao 
terço da verga, alando pelos seus ostinpas — ou estingues, como 
hoje se diz. 

Ostingues — Os cabos que se fixam aos punhos das gáveas e da cevadeira 
para os levarem ao terço da verga quando se carregam. 

Hoje 0 termo é esüngue e também se aplica aos papafigos. Os 
que levavam os punhos destas velas ao terço da verga eram chamados 
— «palancos». 

Osírolábio — O mesmo que — Astrolábio. 


Pachão — Pequeno peixe do mar, parecido com o carapau. Também se 
escreve — «paxão» e «pexão». 

Padrão — Título de doação ou de mercê. 

Pairo — Situação do navio quando se tomam disposições para que ele não 
avance ou avance o menos possível, com alpm pano ou com todo o 
pano tomado. Os nossos pilotos costumavam pôr-se ao pairo com todo 
0 pano tomado. 

—Pairo 00 baixe — Pairo com as vergas amainadas (?). 

Palmo — Medida de comprimento. Eram várias as espécies de palmo 
que havia. As que interessam ao nosso estudo eram: 

Palmo crawiro ou palmo comwm — Palmo que, entre nós, corres¬ 
pondia a 22'^™. 

-- Palmo de goa — Medida de comprimento muito usada na constru¬ 
ção naval portuguesa que correspondia a um palmo craveiro mais o 
comprimento do polegar até à sua primeira articulação. Andava, 
assim, em números redondos, por 25™'. 

—Palmo de vara — 0 mesmo que palmo craveiro ou comum. 
Palombeta — Peixe do mar que os dicionários dizem ser o Trachmotm 
. caroUnus (Gml). 

Não sabemos se aquele a que o piloto se referiu na pág. 285-23 
— Vol. I, seria o mesino. 
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Pangaio - Embarcação latina, muito usada no tráfego do Oceano índico 
0 do Mar Vermelho. Tem dois mastros—o de vante inclinado para 
a proa e o de ré aproximadamente vertical ~ onde armam velas qua- 
drangulares, envergadas em longas vergas inclinadas para a proa, à 
semelhança dos «bastardos» de que usam os caíques. 

Pano —- As velas. 

—Pano latino — 0 mesmo que —• Velas latinas. Veja em — Vda, 
-Pano redondo ~~ 0 mesmo que - Velas redondas. Veja em — Vda. 
Papafigos ’ Nome genérico das velas redondas que armam nas primeiras 
vergas, a contar de baixo, do mastro grande e do mastro do traquete 

— isto é, do mastro de proa. 

•— Papafigos de correr — Papafigos que largavam quando havia 
mau tempo e, por certo, mais pequenos e reforçados. 

Parcel— Região mais oii menos extensa, em que os fundos são relativa¬ 
mente pequenos e vão gradualmente aumentando. 

Pardal francês ' Pardal conhecido também pelos nomes de_«pardal 

de bico grosso» e «pardal dos montes». 

Morais diz ser ave de arribação. 

Pardela ~ Ave procelariforme. Tem a barriga branca e as costas pardas. 
Parede -- Barra de nuvens, no caso da pág. 136-4 —Vol. 1. 

Partida — Qualquer dos rumos -- NE, SE, SO. e NO. 

Patacho— Actualmente, chama-se patacho a um navio de 2 mastros, com 
mastareus e que, no de proa, larga pano redondo — papafigos, que 
tem 0 nome de «traquete», gávea, chamada «velacho», joanete e sobre 

— 0 , no de ré, um latino quadrangular e gave-tope. 

Os patachois da época em que os diários foram escritos, pelo 
menos os patachos de guerra, arvoravam 3 mastros, mas até agora 
nada conseguimos apurar quanto ao pano que largavam. 

Pataxete — Patacho pequeno. 

Paxão — 0 mesmo que — Pachão. 

Pé de vento — Vento forte e de curta duração que se levanta de repente. 
Peixe-porco — Nome genérico de vários peixes seláceos da subordem dos 
plagióstomos, e tribo dos esqualídeos, entre outros daqueles cujo nome 
icientífico é Centrina Salviani (Risso.). Também lhe chamam peixe- 
-rato e peixe-gato. 

Peixes saltões — Julgamos que o autor não se tenha referido a peixes de 
determinado género, mas, de modo geral, àqueles que, por vezes, 
saem da água verticalmente, como impelidos por forte mola, não 
sabemos se para fugir de outros que os persigam. 

Nas ápas de Timor, não é raro verem-se peixes grandes, do ta¬ 
manho de pargos, subirem, assim, a uma dezena de metros de altura. 
Pode também acontecer que se refira a um género de peixes 
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muito parecidos com a tainha -- vulgarmente chamado,s «peixes sal- 
tões». Veja em — Saltão. 

Pelote — Antiga peça de vestuário, de feição portuguesa, usada por cima 
do gibão —que era uma espécie de colete. Querem alguns dicionários 
que 0 pelote não tivesse mangas. 0 contrário se poderá ver em Frei 
Luís de Sousa quando nos diz, referindo-se ao príncipe D. João, que 
mais tarde foi o 3.“ rei do mesmo nome: ^...vestido em um pelote 
de hroeado de pêlo, com mangas trançadas, cortado sobre setim 
pardo» {®). 

Pendurada — Vela pendurada — Vela caída, não enfunada, em razão 
da falta de vento. 

Percebe — Crustáceo que vive na água salgada, agarrado às rochas e 
corpos submersos por um comprido pedúnculo, o qual é a parte co¬ 
mestível. 0 extremo superior assemelha-se a uma pata de cabra. O 
seu nome científico é Lèpas anatifera. (Lin.). 

Pés de galinha — Raminhos de mangue com 3 folhinhas que, em certos 
lugares, aparecem a boiar no mar. Era um dos sinais que os nossos 
navegantes tomavam como indício de proximidades de terra. 

Peso — Tratando-se da corrente da água, ou do vento, significa — «força». 

Petinha — Veja — Pitinha. 

Picar — Tratando-se do vento, como p. expl., nas págs. 161-1 —Vol. I e 
254-26—Vol. II, tem por significado—começar a soprar de deter¬ 
minada direcção, com apreciável intensidade, mas durante um. espaço 
de tempo relativamente curto. 

— Picar os mastros — Cortar os mastros. 

Piloto — A pessoa que a bordo tinha a seu cargo a navegação bem como 
a manobra do navio. Era, a seguir ao capitão, a pessoa mais impor¬ 
tante de bordo. No serviço que lhe competia, não era dado a ninguém 
interferir e, quando o capitão o entendia fazer, lavrava-se um auto 
para que o piloto ficasse livre de responsabilidades. 

Tinha por ajudante um sota-piloto que com ele alternava o serviço. 
O seu lugar era junto da agulha onde havia uma cadeira para se 
sentar e, assim, mais facilmente conseguir aguentar as fadigas de 
tão aturado trabalho. 

Pinaça — Embarcação de remos e vela cujas características especiais 
não conhecemos. 

Parece que o seu velame deveria parecer-se com o dos antigos 
patachos, visto que D. Francisco Manuel de Melo, na Epanâfora Trór 
gica, chama «pinaça» à embarcação que D. Manuel de Meneses desig¬ 
nou pelo nome de «patacho». 

P) inois Vol. I--Eág. 27^ 
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Pipa — Vasilha cuja capacidade correspondia a metade de um tonel. 

Pitinhar- Não encontrámos esta palavra em dicionário algum. É natu¬ 
ral que esteja em lugar de «petinha», tratando-se, possivelmente, da 
«petinha aquática» — ave migradora que aparece, também, em Por¬ 
tugal. 

Poalho — Neblina de muito fraca densidade. 

Polvo — Molusco cefaiópodo do género Octopus {Lmk.). O seu corpo: é 
curto, a cabeça muito grande e a boca guarnecida com duas lamelas 
córneas semelhantes a um bico de papagaio. Tem oito tentáculos 
compridos, afilados e miinjdos de ventosas. É animal muito voraz 
que envolve as suas vítimas com os tentáculos e, assim, as imobiliza 
e leva à boca. 

Ponente —Vento do poente, vento oeste. 

Ponte - O pavimento superior, corrido de popa à proa, sobre o qual se 
erguiam os acastelamentos. Assim se vê no Livro NâuUco, na pág. 
82, onde diz: «...se assentara o dromente da ter ema euberta que he a 
ponte em altura de sete palmos e meio...», e mais adiante, «esta co¬ 
berta ponte...» (^®). 

Também em Admrtêncm de Navegante, Serveira de Aguilar, 
dilz: líCoberta de riba ou ponte.,.». 

Na ponte, o espaço compreendido entre o mastro grande e o castelo 
de proa, era chamado «convés». 

Em tais condições, o piloto Simão Castanho, quando, na pág. 
128-6-n —Vol. II, disse que alagou o convés a ponte e a estrinca, 
não deu ao termo «ponte», o significado que lhe demos e, naturalmente, 
quis referir-se ao espaço coberto por aquele pavimento superior, onde 
se encontrava instalada a estrinca.— espécie de cabrestante de eixo 
horizontal. 

Ponto A posição do navio marcada na carta de marear. 

Ponto de esquadria — Ponto obtido pela combinação do rumo se¬ 
guido pelo navio com a latitude determinada pela altura de um astro 
— normalmente o Sol. 

Ponto de fantas'ia — Ponto em que todos os elementos utilizados 
para o seu cálculo resultavam do simples critério da pessoa que o 
determinava e, portanto, semi o concurso da latitude obtida por altu¬ 
ras de astros. 

—Ponto de imaginação — O mesmo que — Ponto de fantask. 
—Ponto imaginado — O mesmo que — Ponto de fantasia. 


A página citada e da obra do Comandanto Lopes de Mendonça que tem por 
título Estuduos sobre Navios Fortugums nos Sé<Mlos XV e XVI, onde o lÂvro 
Ndttííco é transcrito. 
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Ponto vernal — Ponto do equador celeste onde se encontra o Sol no mo¬ 
mento do equinócio da Primavera. 

Porão — O primeiro espaço coberto, a contar de baixo, especialmente des¬ 
tinado ao transporte de carga. 

Pota— Esipécie de lula, de cor parda. 

Poupa —Ave, cujo tamanho é, aproximadamente, o do melro, com o 
bico comprido e um pouco recurvado, e que tem a cabeça adornada 
com uma poupa. 

Precessão dos equinócios—Deslocação que sofre em sentido retógrado 
0 ponto vernal, que é tomado para origem das ascensões rectas. 

Preiamar — 0 nível mais alto atingido pelas ápas na maré de enchente. 

Pregação — Sermão, prática. 

Prima — O quarto de prima — Veja em — Quarto. 

Punho — Cada um dos cantos de uma vela. 

—Pôr. 0 pinho na amwa — Fixar o punho da esteira da vela — 
daquele que fica do lado de barlavento—nas alturas da amura. 


Quadra — Termo que correspondia, aproximadamente, ao que hoje se 
chama «alheta». 

Serveira de Aguilar, em Advertêneias de Navegantes, define 
«quadra», dizendo—«a anca, ou terço da nau para popa». (Pág. 79); 
e, em outro lugar, diz — «qmdra que ke entre a popa e meza de guar¬ 
nição» (Pág. 62). 

Quadrante náutico — Instrumento destinado a tomar alturas de astros. 
—Veja a sua descrição na pág. LII da Introduçãa — Vol. I. 

Quadratura — Posição da Lua quando a sua ascensão recta difere 6’’ da 
ascensão recta do Sol. É, então, que ela entra na fase do «quarto cres¬ 
cente» ou do «quarto minguante». 

Quarta da agulha — Uma das 32 divisões da rosa dos ventos e que, por¬ 
tanto, corresponde a 11“ 15'. 

Por vezes, em lugar de «quarta» aparece escrito — «quarto», 
talvez por erro dos copistas. 

Quarteirão — Eeferido à Lua, significa — quarto — «fase da Lua». 

— Quarteirão de definhamento — Quarto minguante. 

— Qumtérão de enchente — Quarto crescente. 

Quarteirão — Carta parcial duma certa região. 

Quartel Qualquer das partes de que se compunha a tampa de uma es¬ 
cotilha. 

Quartel—/r a qiMtrtel—lv a navegar com vento que incidisse por ante a 
ré do través, em qualquer direcção até às proximidades da popa. 

Quartinho — Tempo de serviço de vigília que ia das 18'' às 20*'. 
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Quarto — O espaço de tempo, ordinàriamente de 4^ de serviço de vigília. 
— Quarto de alva — As 4" de serviço de vigília que vão das 4'' às 
8" da manhã. 

— Quarto de modorra — O mesmo que — Quarto da madoma. 

— Quarto da madoma —■ As 4 horas do serviço de vigília que decor¬ 
riam da meia noite às 4'' da manhã. 

Quarto de prima ou da p’rwia —As 4*' de serviço de vigília que 
iam das 8** da noite à meia noite. 

Queimado — Sargaço queimado — Veja emi — Sargaço. 

Quentura — Calor. 

Querena — Fazer quereria — Mostrar curvatura. 


Rabear — Andar com a proa ora para um bordo ora para outro. 

Rabi forcado ou Rabi forçado — O mesmo que — Rabo forcado. 

Rabim forcado — O mesmo que — Rabo forcado. 

Rabo forcado — Ave palmípede, conhecida por — «Fragata». 

Rabos de junco — Aves do tamanho de pombas, especialmente caracteriza¬ 
das por terem no rabo uma pena delgada e muito mais comprida 
que as outras. 

Rabos de raposa — Manchas de caniços e namos de sargaçoi, a flutuar. 

Rapar — Partir, quebrar. É o caso da pág. 221-16—Vol. I. / Tratando-se 
do vento, significa soprar com persistência e apreciável intensidade, 
como é 0 caso da pág. 186-30—Vol. 1. 

Rasteira — Diz-^se de uma ilha sem elevações e cuja altura pouco vai além 
da superfície do mar. 

Rastejar — Passar muito chegado à costa, a um baixo, etc., ou, ainda, a 
um ponto situado no mar a determinada distância dum outro ponto 
de terra tomado para referência. 

Rebentação — O efeito do quebrar da vaga, em consequência do vento, 
do choque com outras vagas, ou, ainda, proveniente de ela encontrar 
pequenos fundos, rochedos à superfície ou submersos a pequena pro¬ 
fundidade. 

Rebolaes de vento — Certamente por «rebolões de vento» — rajadas irre¬ 
gulares, tanto em direcção como em intensidade, em consequência 
das formas da terra por cima da qual o vento sopra. 

Reboliço — Dicussão. 

Redor — Ao redor de — Nas proximidades de, cerca de. 

Refega — O mesmo que — Refrega. 

Refolho da nau — O rasto da água corrente produzido pelo seu encoptro 
com 0 navio, estando este pràticamente parado, em calmaria. 

Refrega — Rajada. 
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Refresco Mantimentos frescos. 

Regimento Instruções escritas dadas ao capitão-mor ou ao comandante 
do navio, por el-rei, pelo viso-rei ou governador, com os preceitos 
que deveriam ser observados durante a viagem. / Tábua de ampli¬ 
tudes — como no caso da pág, 89-27—Vol 1. / Regras ou preceitos que 
deviam ser observados na resolução de alguns problemas de navega- 
çao, como, p. expL, no emprego da estrela Polar para determinação da 
latitude, horas da noite, etc. 

Relampado —Relâmpago. Era forma usada com frequência, como pode 
ver-se, p. expl., em Pêro Lopes de Sousa, no seu Diário da Namgação. 

Relógio — O relógio de Sol. / O espaço de meia hora dado pelo tempo que 
levava a correr a areia em uma ampulheta. 

Rendido - Acabado, chegado ao fim, quando se refira a qualquer dos 
quartos de serviço de bordo, como é p. expl., o caso da pág. 195-4 
—* Vol. I. 

Repicar — Tratando-se do vento, quer dizer que passou a soprar, de quando 
em quando, de outra direcção e durante períodos de tempo relativa- 
mente curtos. 

Repiquete de vento — Salto de vento para uma nova direcção, mas donde 
passa a soprar durante breve tempo. / O soprar do vento que era 
pouco tempo percorre todos os rumos. 

Requeime — Nome que em alguns sitias dão à garoupa. 

Resolho do leme —O rasto da água produzido pelo seu encontro com o 
leme (?) 

É possível que a verdadeira forma de dizer fosse - «refolho», como 
se vê em outros passos. 

Reve^ — Corrente de água em sentido contrário ao da corrente normal. 

Rilheiros — Redemoinhos de água causados por encontras de correntes. 

Rodear — Tratando-se do vento, é o mesmo que ~ Rondar. 

Rodela E3sciido que se destina a proteger o corpo. 

Rojar - Descair o navio por efeito do mar, do vento, ou da corrente. 

Rolo do mar - A vaga que toma forma especial e se envolve, em sítios 
de pequenos fundos. 

Romã — A parte mais grossa no extremo superior do mastro, e sobre a 
qual assentam os curvatões que aguentam os vaus para o cesto de 
gavea. 

Romeiro - Pequeno peixe da família dos escmiriim, que costuma 
acompanhar as baleias para se nutrir do que lhes sobeja. 

Rondar - Tratando^ do vento, significa - mudar de direc^, pouco a 
pouco, / Referido a um cabo, significa — alar, atesar. 

Ruivo - Peixe do género fngla (Liu.) e da família dos mídm. O 
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seu corpo é alongado e fusiforme, a cabeça grande, mas curta, de 
secção aproximadamente quadrangular e semeada de placas ósseas. 
Tem poucas escamas. A cor é avermelhada no dorso e esbranquiçada 
no ventre. 

Rumadas — Diz-se das cartas de marear que tinham desenhadas várias 
rosas dos ventos e traçadas as linhas de rumo que delas partiam e» 
assim, ficavam com uma espécie de teia a cobrir-lhes a superfície. 
O sistema era usado para facilitar a determinação do rumo entre 
dois pontos. 


f Safar — Libertar. / Resolver qualquer dificuldade. 

1 Safar-se — Picar livre de; libertar-se de quaisquer dificuldades; sair de 
I apuros. 

] Sagalho — O mesmo que — Cagalho. 

Saída — Como na pág. 158-27—Vol. I — andamento. 

Sair — Tratando-se de astros, significa — nascer. 

Salão — Na pág. 44-7-n—Vol. 11, está escrito «Selão»—O significado que 
conhecemos desta palavra é — fujido de areia e limos, aglutinados, 
como em vias de se petrificarem. Este significado não se ajusta bem 
ao caisoí, poirquanto o piloto fala de casdalllio grosiso. É, no enitanto, 
possível que o fundo, em lugar de ser formado, como o verdadeiro 
salão, por areia e limos, o fosse por cascalho e limos e que a presença 
deste elemento provocas,se a comparação. 

Salseiro — Aguaceiro de fraca duração e pequena violência. 

Saltão — Peixe parecido com a tainha, porém, muito maior. 

Saltar — Falando do vento, significa — passar ràpidamente a soprar de 
oiutra direcção. 

Salto — Dar um salto a wiw cubo, a uma wrga, etc. — Arriar um pouco, 
mas ràpidamente, o cabo, a verga, etc. 

■ Salvante — Vento salvante — Vepto favorável. 

Sídvar—Saudar icom tiros de salva, ou com brados de «boa viagem» da¬ 
dos de bordo de um navio para a capitânia, por 3 vezes — a primeira 
por um marinheiro e as outraà, em coro, pela guarnição. A capitânia 
agradecia com salva de menos um tiro ou com um só brado de «boa 
viagem», conforme a modalidade. 

Sangradura — O mesmo que — Singradura. 

Sangramento — O número de léguas percorridas durante a singradura — 
isto é, em 24 horas. 

Sangrar-'se — Referido a nuvens, significa — produzir chuva. 

Sarga^ — Alga cujo talo se assemelha a um caule com folhas lanceola- 
das e que é provido de órgãos destinados a aumentar-lhe o poder de 
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flutuação, os quais se parecem com pequenos frutos. Reunem-se os 
sargaços em grandes quantidades numa grande área do Atlântico, 
trazidos das regiões tropicais da América e, assim, formam o chamado 
«Mar dos Sargaços». 

—Sargaço quámãdo — Escuro, que tira a negro. 

Sarrado — O mesmo que — Cerrado. 

Sebas — Algas filamentosas que se encontram com frequência na costa 
de Portugal e, em grande abundância, nas águas de Setúbal 

Sebo — Trata-se do sebo que é de uso colocar na cavidade existente na 
base do prumo e se destina a trazer consigo amostras do fundo — 
cascalho, areia, vasa, etc. 

Segurar — Em casos como o da pág. 272-3—Vol. I, tem por significado 
— assegurar. / Em casos semelhantes ao da pág. 127-5 —Vol. 11, 
0 significado é—ficar certo de haver ultrapassado. 

Selada ^Sub. —i Depressão de perfil curvo na lombada de uma monta¬ 
nha. / Adj, — Que apresenta curvatura em forma de sela. 

Sembrante — Semblante, aspecto. Termo empregado com frequência 
quando tratavam do aspecto do céu e queriam indicar que ele mos¬ 
trava indícioiS de bom ou de ruim tempo. 

Serrado — O mesmo que — Cerrado. 

Serras dobradas — Serras que se sucedem, umas atrás das outras. 

Servidia — Cada um dos madeiros fixados nas amuras do navio destina¬ 
dos a afastarem a âncora do costado, na manobra de a suspender. 

Sesmo — A sexta parte, um sexto. 

Sevadeira Verga que cruzava no gurupés e onde envergava uma pequena 
vela redonda. / Vela redonda que envergava naquela verga. A grafia 
hoje usada é — «cevadeira». 

Sevo — O mesmo que — Sebo. 

Sexmo — O mesmo que — Sesmo. 

Siba - Molusco cefalópodo, também chamado «:choco». 

—Casca de siba — O chamado «osso do choco». 

Signo — Cada uma das 12 partes em que se considera dividido o 25odíaco 
e que, aparentemente, o Sol gaista um mês a percorrer. 

Cada signo é designado pelo nome da constelação’ zodiaeal que 
nele se encontra. Os nomes latinos das constelações zodiacaís são: 
Anes, Tam, Gemms, Câncer, Leo, Virgo - estas do hemisfério 
norte—e Diôm, Sccrpio, Sagitarim, Capnconm, Aquarm e Fwos 
— no hemisfério sul. 

_ A estes nomes correspondem as designações portuguesas - 
Anete, Tmm, Gmm, Carmgwjo, Lem. Virgm, Baknça, Eseor- 
mo, Sagitano, Capricórnio, Aquário e Peixes. 

Sinais - Nome com que, antes de ser conhecido o processo prático para a 
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determinação da longitude, os nossos pilotos designavam tudo quanto 
lhes pudesse dar indicações da distância a que se encontravam da 
terra, como: aves, peixes, coloração das águas, insectos, plantas ma¬ 
rinhas, destroços flutuantes, etc. 

Singradura — O espaço de 24’’ compreendido entre dois meios dias conse¬ 
cutivos, durante o qual o navio vá a navegar. / O caminho percorrido 
pelo navio entre dois meios dias consecutivos.—Em qualquer destas 
acepções, a singradura considerada é a singradura completa. / O 
termo aparece, ainda, a significar o espaço de tempo durante o qual 
0 navio seguiu a um só rumo e, também, o caminho percorrido a um 
único rumo. 

Sinho — O mesmo que — Signo. 

Sinzeiro — O mesmo que — Cinzeiro. 

Soalha — Espécie de régua de madeira que na balestilha podia de&lizar 
ao longo do virote. (Veja descrição da balestilha na Introdução — 
Vol. I-Pág. L). 

Sobrecevadeira — Pequena vela que envergava em uma verga cruzada no 
pau da bujarrona, o qual ligava ao gurupés e seguia para cima for¬ 
mando com ele um ângulo obtuso. 

Sobremezena — Pequena vela triangular que alguns navios largavam no 
mastro da mezena e da eontramezena. Envergava em uma verga, 
que, à semelhança da antena da mezena, ficava inclinada. 

Sobressevadeira — O mesmo que — Sobrecevadeira. 

Sobrevela — Na pág. 262-10— Vol. I, parece significar — «vela de gavea». 

Sombra — Abrigo. 

— Ã sombra — Ao abrigo do vento, devido à presença da terra, de 
outro navio, etc. 

Sombria — Pássaro da família das metacilídeas, género Anthvs, também 
conhecida por — «petinha», «cião» e «pis-pizes». 

Sota-piloto — A pessoa que a bordo substituía o piloto nas suas faltas e 
0 auxiliava em tudo quanto dizia respeito à navegação. 

Sotaventear — Descair para sotavento. 

Sotavento — O lado para onde sopra o vento. 

Sudeste — O significado deste termo era — «sudoeste», semelhantemente 
ao que acontecia com «norestear» que significava — «noroestear». 

Surdir — Avançar; andar para vante. 

Surgidor — O mesmo que — Surgidouro. 

Surgidouro — Ancoradouro, fupdeadouro. 

Surgir — Ancorar, fundear. 

Surriada — Pancada de vento forte ou de chuva puxada pelo vento, de 
duração relativamente curta. / A água que chega a bordo proveniente 
do rebentar da vaga ao largo ou de encontro ao navio. 
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Tarde — No tarde — Com a monção favorável mas prestes a acabar. 
Tardeira—Feita no tarde; que vem no tarde. 

Terra — i term — Para o lado da terra. 

Terral — Vento que sopra da terra para o mar durante a noite e até pouco 
depois de o Sol nascer. 

Ten-eal ^ Por erro, que escapou à revisão, encontra-se, na pág. LXXV 
—linha 3, da Introdução, «terreal» em vez de «terral». Veja, pois 
Temi ’ 

Ten*enho — O mesmo que — Terral. 

Teso - Com grande força ou com grande velocidade. 

- Vento teso ~ Veja em - Vento. 

Testa - Cada um dos dois lados da vela que correm do alto para baixo 
quando ela está larga. ' 

Tinhosa-Ave que D, João de Castro descreve, dizendo ter a cor preta 
ser do tamanho da gralha mas com aa asas muito maiores. 

Imturema - Peixe da família dos esqualos, grande e de feitio semelhante 
ao dM corvmas. São, também, chamados tintureiras os mo.Iiiscos da 

famiha dos apMeos, género Aplym, conhecidos, ainda, por vim- 
ffreiraSt 

Tirar - Empurrar, fazer abater. / Atirar. 

disparado como sinal para que todos 
'OS navios suspendessem. ^ 

Tolda - &a, nos galeões e naus, o primeiro pavimento do castelo da popa 
que chegava até perto do mastro grande e sobre o qual se erguia m 

Mm Das que mteressam a esta obra, as principais são- 

cadlTma^ir!™* 

d.oitodirec,es“S“;;:rk“ 

*** ““ - Imndo a costa sempre à vfeta. 


Livro ãe Marinkaría, pág, 190 , 
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— Tomar as veUis — Abafar as velas de encontro às suas vergas, 
para as subtrair à acção do vento, utilizando os cabos a tal fim des¬ 
tinados, que, nas velas latinas, são chamados carregadeiras e nas 
redondas têm os nomes de «estingues», «brióis», «sergideiras» e 
«apagas»: 

— Os «estingues» servem para levar ao terço da verga os 
punhos das velas a que andam ligados. 

— Os «brióis», ligados à esteira, servem para levar esta parte 
da vela à verga. 

— As «sergideiras» são os cabos que servem para carregar as 
testas das gáveas. 

— As «apagas» são os cabos que servem para carregar, pelas 
testas, os papafigos. 

— Tomr as velas de alto — Ferrar as velas. 

— Tomar de — Com vento de direcção variável dentro de determi¬ 
nado quadrante, pode servir para indicar um dos seus liniites. / Pode 
ter ainda o mesmo significado que — Tomar a, emt frases semelhan¬ 
tes à que foi citada para esta expressão. 

— Tomar o fundo — Prumar. 

— Tomar o pans — O mesmo que — Tomar as velas. 

— Tomar o Sol— Achar a altura do Sol para determinação da lati¬ 
tude, empregando o astrolábio, a balestilha, ou outro instrumento 
apropriado. 

Tonel — Antiga medida de capacidade usada na construção naval portu¬ 
guesa. Era uma vasilha que tinha de comprimento um «rumo») — isto 
é, cerca de — e de bojo 4 «palmo,s de goa» o que correspondia 
a cerca de l"". 

Toninha—Cetáceo da família dos delfinídeos e do género Delphinus (Lin.). 
Tem 0 corpo fusiforme, focinho curto, cor geralmente escura na 
região dorsal e esbranquiçada no ventre. Nada com enorme rapidez 
e vem à superfície com regularidade para respirar, dando ao corpo 
curiosos movimentos ondulatórios. Gosta de ir até junto dos navios, 
que muito frequentemente acompanha durante largo tempo. 

Torres de céus — Castelos de nuvens. 

Torvão —Trovão. / Trovoada, como é o caso da pág. 74--31 —Vol. I. 

Torvoada — Trovoada. 

Trabalhar — Dar o navio grandes balanços, estando, portanto, sujeito 
a consideráveis esforços. / Esforçar-se alguém por conseguir o que 
pretende. 

Traquete — A vela que enverga na primeira verga do mastro de proa. 
—Mastro do traquete — O primeiro mastro a contar da proa. 
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— Y^rga do traqmte — A primeira verga que cruza no mastro do 
traquete. 

— Traquek de comr — Vela do traquete, mais pequena e mais re¬ 
forçada que a de uso corrente, empregada em lugar desta por ocasião 
da mau tempo. 

— Tmquetes de gávea — Expressão que, por vezes, aparece a desig¬ 
nar 0 conjunto de velas de gávea. 

Trato — Comércio. 

■^Navios de trato —- Navios de comércio. 

Tratos — Tormentos. Castigo corporal de que resultam dores físicas. 
Través —- Direcção normal ao plano longitudinal do navio. 

— De vmr em través — Com o navio sem velas, atravessado ao mar. 
—Mar de través — Diz-se do mar quando forma com a direcção da 
quilha um ângulo de cerca de 90°. 

-- Vento de través — Vento cuja direcção é normal ao plano longitu- 
dijnal do navio. 

Travessa—O espaço no mar que é necessário atravessar para ir de uma 
terra a outra. / Travessia. 

Trequeíe O mesmo que — Traquete. 

Trinca — Voltas que se passam em torno de qualquer peça do ;navio — 

^ mastro, verga, antena, etc.—para a reforçar ou fixar. 

Trinca Ir a trinca - Navegar o mais chegado possível à linha do vento. 
Trincanises - Série de vigas longitudinais que, a um e outro bordo, assen- 
tam sobre os vaus e são cavilhadas para as balisas. 

Trincar -Manobrar de maneira que o navio siga a vante o menos possí¬ 
vel,^ pondo 0 pano a grivar e levando as escotas folgadas. / Navegar 
muito chegado ao vento. 

Tromba — Pedaços de troncas de árvores com muitas' raízes, que se en¬ 
contram, principalmente, entre a ilha de Tristão da Cunha__ donde 

são arrancados^ pelos temporais—e o icabo de Boa Esperança. 

-- Tromba marítima — Fenómeno que se manifesta pelo aparecimento 
de pesada nuvem negra, donde vai saindo um enorme prolongamento 
com 0 aspecto da tromba de elefante o qual, tomado de rápido movi¬ 
mento de rotação, se dirige para a superfície do mar, onde se produz 
grande redemoinho, com elevação de água em forma de cone com o 
vertice voltado para cima. 

As trombas são ocasionadas por movimentos ciclónicos da atmos- 

^ geralmente, em dias de 

grande calor e absoluta cahna à superfície do mar 

Iromenta — Toimenta, temporal. 

n“ râ Ü latitude de 23",5, 
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Tropigo — O mesmo que •— Trópico. 

Trovada — Trovoada. 

Tubarão — Nome genérico dos peixes plagióstomas da tribo dos esqualos 
e cujo nome cientifico é Carcharodon, Tem o corpo alongado, em 
muitas espécies fusiforme, e o seu comprimento chega a atingir mais 
de 3"'. A cabeça é larga e a boca grande e arqueada guarnecida 
com dentes, em regra pontiagudos, de forma triangular ou cónica. 
A barbatana dorsal anterior é, de ordinário, muito desenvolvida em 
altura e designada vulgarmente por «galha». É animal extraordina¬ 
riamente voraz que chega a engolir as suas presas sem as mastigar e, 
em consequência disito, têm-lhe sido encontradas no estômago objec- 
tos de toda a sorte, tais como peças de metal, cascas de tartaruga, etc., 
que tragou quando lhe passaram ao alcance. 

Vive, de ordinário, nas zonas tropicais. 

Qs marujos chamam-lhe — «Alfaiate». 


Usar — Em casos como o da pág, 284-20 — Vol. I, tem por significado—- 
proceder. 

Vante — O lado da proa. 

Vela — É, como se sabe, o conjunto de certo número de panos de tecido 
resistente, convenientemente ligados e a que se dá forma quadran- 
gular ou triangular, destinado a ser içado em vergas, nos navios ou 
embarcações que utilizem o vento como meio de propulsão. 

— Vela grande — A vela de papafigos do mastro grande — isto é, a 
primeira a contar de baixo e, portanto, a maior. 

—•Vela Mim — Qualquer vela que trabalhe no sentido de popa à 
proa, envergada em mastro, carangueja, estai ou em verga que fica 
inclinada quando está içada. 

— Vela redonda — Toda aquela que arma em verga que fica hori¬ 
zontal quando cruzada no mastro e é disposta de bombordo a estibordo. 
— Dar velas — Veja em — Dar. 

—Ir grande de vela — Ir a navegar com muito ou todo o pano largo. 
Velachos — Supomos fossem as velas a que hoje se dá o nome de «joane¬ 
tes» — isto é, as velas redondas que armam por cima das gáveas. 
Sabemos que na designação geral de «velachos» entrava também a 
«sobrecevadeira». 

Na actual nomenclatura, «velacho» é a vela de gávea do mastro 
de proa, normalmente designado por «mastro do traquete». 

Velos miúdas — Todas as velas do navio, com excepção dos papafigos. 
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Valer-se—Aguentar-se. / Fazer qualquer coisa para remediar a situação. 
Varanda — O -varandim que era costume porem à popa das naus e dos 
galeões e para o qual dava, no geral, o alojamento do capitão. 
Variação — O ângulo formado pela direcção da agulha com o norte-sul ver¬ 
dadeiro. Como ao tempo não entravam em conta com a influência 
que sobre a agulha poderia exercer qualquer peça de ferro colocada 
nas suas proximidades, empregavam o termo como se o fenómeno cor¬ 
respondesse àquele que hoje designamms por «declinação magnética» 
ou «variação magnética». 

Vedor da Fazenda — A pessoa encarregada de arrecadar os rendimentos 
do Reino e de fiscalizar a legalidade das depesas. 

Velejar — Navegar à vela. Largar as velas para navegar. 

Velejado — A navegar com todas ou com a maior parte das velas prip- 
cipais. 

Vencer a água — Esgotar mais água que aquela que vai entrando no 
navio por qualquer Costura mal vedada ou por qualquer outro sítio. 
Veníante — Veja em — Vento ventante. 

Vento'— Cada um dos rumos ou direcções da rosa dos ventos, em casos 
como, p. expl., o da pág. 23649-n—Vol. I. / O ar em movimento 
devido a perturbações atmosféricas. 

Os nossos navegadores, classificavami o vento, segundo a sua 
força crescente em: calma, bonança, galhefw, fresco^ esperto, teso e 
v&ntante, cujos significados se encontram a seguir, nos lugares que 
lhe correspondem por ordem alfabética, juntamente com outras mo¬ 
dalidades de-ventos: 

•— Vento bonança —Vento bonançoso e de força capaz de fazer andar 
uma nau entre 18 a 20 léguas em 24^, quando soprasse da popa. 

— Vento calma — Vento muito fraco e de força bastante para fazer 
andar uma nau entre 14 e 16 léguas em 24^ quando soprasse da popa. 
— Vento calmo — Vento muito fraco, quente e abafadiço. 

— Vento de boj'botões — Vento de rajadas curtas e de intensidade 
e direcção variáveis, como se fosse às golfadas, 

— Vento de servir — Vento favorável para levar o navio ao rumo 
desejado. 

— Vento de viagem — Vento que sopra de boa direcção para o navio 
seguir ao rumo que convém. 

- Vento despregado - Veja em — Despregado. 

— Vento escasso — Vento que sopra das proximidades da proa e, 
assim, não permite ao navio seguir a boa velocidade o caminho 
desejado. 

-Vewío esperío-Vento muito fresco e capaz de fazer andar uma 
nau entre 33 e 35 léguas em 24'', quando soprasse da popa. 
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— Vento ftesco — Vento mais fraco que o vento esperto mas capaz 
de fazer andar uma nau, em 24'', 30 léguas. 

— Vento galerno — 0 mesmo que — Vento gallmno. 

Vento galherno — Vento brando cuja força, quando soprasse da 
popa, era capaz de fazer andar uma nau entre 24 a 26 léguas em 24^ 
— Vento geral — Ver em — Gerais. 

Vento largo — Vento que sopra de uma direcção compreendida en¬ 
tre 0 través do navio e 14 quartas a contar da proa. 

Vento teso — Vento forte, capaz de, em 24*', dar a uma nau o 
andamento de 36 a 38 léguas, quando a soprar da popa. 

• Vento ventante — Vento rijo, capaz de fazer andar uma nau, 
em 24'', 43 a 45 léguas, quando lhe .soprasse da popa. 

— Ir a vento — Ir ao encontro do vento, na mesma direcção e, por¬ 
tanto, em sentido oposto ao dele. 

Vir a vento — Vir em sentido contrário ao do vento. 

Verde — Tempo í/erde —Tempo de monção forte que não está ainda no 
seu declínio. / Tempo mau. 

Verga — Cada uma das peças com a forma de dois troncos de cone uni¬ 
dos pelas bases — isto nas vergas das velas redondas — ou com a 
simples forma troncónica — nas destinadas a receberem pano latino 
— e que servem para aguentar as velas, as quais lhes são ligadas 
por uma das suas orlas, denominada «gurutil». 

— Verga da mevena — A verga da vela da mezepa, que era latina. 
Esta verga cruzava no mastro, ficando inclinada, ao passo que ais 
vergas das velas redondas cruzam os mastros, ficando horizontais. 
Esta verga era normalmente designada por — «antena». 

— Verga de> gávea — Designação genérica de qualquer das vergas 
onde as gáveas envergam. 

— Verga do traquete — A verga do papafigos do mastro de proa. 

— Verga grande — A verga em que enverga a vela grande e, portanto, 
a primeira do mastro grande, a contar de baixo. 

Verificar o Sol — Tomar a altura do Sol. 

Vertical de um astro — íi o círculo máximo que passa pelo zenite do 
observador e pelo astro considerado. 

Vesugo — O mesmo que —• Besugo. 

Vigia — O marinheiro colocado durante a noite em sítio conveniente — 
em nra cesto de gávea, no gurupés, etc, — para dali melhor poder ver 
0 mar e dar conta de luzes, terra, perigos, etc., que for avistando. 

Vigia — Perigo — baixo, recife, etc., — muito afastado da terra, cuja 
posição era, portanto, mal definida e nas proximidades do qual se 
tomava necessário haver grande, vigilância para evitar qualquer de- 
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sastre. Devemos notar que a maior parte das vigias indicadas nos 
roteiros não existiam. 

Viração — Vento fraco que sopra do mar para a tem, do meio dia até 
cerca do Sol posto. 

Virar ou virar de bordo — Manobrar de maneira que o navio passe a rece¬ 
ber 0 vento por o outro bordo. 

— Virar em roda—Manobra de virar que consiste em ir afastando 
a proa da linha do vento para este, depois de isoprar da popa, começar • 
a incidir no navio pelo bordo contrário. 

Virar m volta de... — Manobrar com o navio por forma que ele 
fique a receber o vento pelo bordo contrário àquele pelo qual o estava 
a receber, bordo cuja posição relativa é indicada na frase. 

— Virar por davante — Manobra de virar, que consiste em obrigar 
a proa do navio a passar pela linha do vento que, depois, ficará a ser 
recebido pelo outro bordo. 

Virar uma verga para cima — Içiar a verga. 

Vista— mia vista—’Do exame dos vários passos em que esta expres¬ 
são aparece, ficou-nos a impressão de que era empregada quando o 
navio avistado se encontrava longe, mas acima do horizonte do obser¬ 
vador colocado no seu lugar habitual de serviço; e de que: a uma 
grande vista se usava quando o navio só podia ser avistado do cesto 
da gávea. Fosse como fosse, «a uma vista» significava longe e «a uma 
grande vista», muito longe. 

Voadores Peixes voadores —nome genérico dos peixes cujas barbata¬ 
nas têm desenvolvimento bastante para lhes permitirem dar peque¬ 
nos voos e rastejar à superfície da água. 

Volta — Bordada, bordo, cada um dos caminhos seguidos pelo navio 
quando vai a bordejar. 

— Volta (h terra — O caminho seguido pelo navio quando leva a 
proa dirigida para os lados da terra. 

-™- Volta do mr—Caminho seguido pelo navio com rumo que o leva 
para o mar. 

Vulcão — 0 mesmo que — Bolcão. 


Xareta - Rede, feita de corda forte, que se lançava de borda a borda 
sobre^ o convés e tolda, que assim ficavam fechados ao inimigo por 
oeasiao de abordagens. Era suportada por uma armação de madeira. 


Ycanucial ou Ycanuncial—A linha equinocial, o equador. 
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Zodíaco — Zona da esfera celeste, limitada por dois círculos paralelas à 
eclíptica e dela afastados cerca de 9”. 

ZagaiTiia — Não encontrámos este termo nos dicionários mas o seu signi¬ 
ficado parece ser — «azáfama» ou «balbúrdia». 

Zorreino — Ronceiro ; que anda pouco. 

Zulaventear — O mesmo que — Sotaventear. 
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Abdalcuria — Veja — Bedalcuria, 

Abra da Cruz — Não conseguimos identificar este ponto da costa afri¬ 
cana, certamente, do golfo da Guiné. É potssível que ,se trate da Ámre 
da Cmz que se vê nas antigas 'Cartas —como o planisfério de Lopo 
Homem — situada entre o rio da Volta e o rio do Lago, a cerca de 80 
milhas deste. 

Abrolho (Vigia do) — Nome com que aparece designada, por vezes, a 
Vigia das Flores, baixo que os roteiros davam como situado entre 
87° e 38° de latitude N. Outras vezes, apenas o designavam por 
«Abrolho». 

Abrolhos — Grupo de ilhas e recifes de coral, perto da costa do Brasil. 
AjS coordenadas da ilha de St,® Bárbara, a maior do arquipélago, 
são; 1=17° 58'S. 0 L=88° 42'0. 

Abrolhos (Baixo dos) — Não sabemos qual fosse, no Oceano índico do 
Sul, 0 baixo a&sim chamado, a que D. António de Ataíde quis refe¬ 
rir-se na pág. 191 do Vol. II. Com este nome, andava um baixo em 
antigas cartas a NNE. da ilha de S. Lourenço (Madagascar), mas 
dele não deveria a nau haver passado a menos de 250 léguas. 

Acherbaneajtie—Baixo semeado de recifes, situado a NO. do arquipélago 
das Laquedivas, de que faz parte, e cujas coordenadas médias são: 
1=12° 24' N. e L=71° 53' E. Também lhe chamavam Cherhmeane e, 
simplesmente -Nas cartas inglesas actiiais, tem o nome 

— Cherbmkni 

Achra ou Achara—-Rio da costa ocidental da índia. A sua foz está 
em 1=16° 11' N. Na ponta sul da sua foz está um notável pagode 
cujas paredes são brancas. Julgamos ser este o pagode ao qual se 
referiram Sebastião Prestes e Simão Castanho nos seus diários, como 
se vê respectivamente na pág. 100 e pág. 285, do Vol. L 

Adra — Supomos tratar-se de porto que em cartas inglesas do século XIX 
figurava com o nome Awdm, nas actuais com o de Wide e que em 
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cartas americanas é chamado Ada, O dito porto está situado na baía 
de Benin, a oeste do Cabo de S. P^ulo e tem por longitude 2“ 04' E. 
Agatti — Ilha de arquipélago das Laquedivas cujas coordenadas são: 
1=10» 50' N. e L=72» 11' E. 

Aguada da Boa Paz — Na costa de Moçambique, à entrada do rio Inhar- 
rime, em 1=24» 52',5 S. 

Aguada de Santa Helena — A James Bay das cartas de hoje, situada na 
costa ocidental da ilha de Santa Helena, no Atlântico Sul, em 
1=15» 55'S; H=õ» 43'0. 

Aguada do Saldanha—Na costa ocidental da África do Sul, em 1=38» 02' S. 
Conserva o nome. 

Aguada de São Brás — É a Mossel hay, das cartas inglesas, na África do 
Sul, Também foi chamada —■ Agmada dos Vaqueiros. 

As suas coordenadas são: 1=34» 03' S. e L=22» 16' E. 

Aguada Velha — ;é, nas cartas de hoje, a Rwpest Baiy, situada na costa 
ocidental da ilha de Santa Helena, no Atlântico Sul. 

Agulhas (Cabo das) — O cabo do continente africano que mais avança 
para o sul e assim baptizado pelo,s nossos navegadores em razão de 
as agulhas de marear apontarem, então, ali o norte verdadeiro. Tem 
por coordenadas: 1=34» 50' S. e L=20» 01' E. 

Agulhas (Parcel das) ~ Extenso parcel que contorna o Cabo das Agulhas, 
na África do Sul. Ê parte da região de menores fundos que envolve 
0 sul da África até as proximidades do Cabo de Boa Esperança e que 
mais avança para o mar em frente da baía de S. Sebastião. 

Aldeia de Portugal - Aldeia que figura nas modernas cartas inglesas com 
0 nome Growa e cujas coordenadas são 1=4» 25' N. e L=7“ 35' O. Fica 
a oeste da powfe Crown. 

Manuel Pimentel no seu Múro diz: Mudo do Cabo das Palmas 
como dm Ugm faz a terra hum ponta grossa cuberta de arvoredo, 
m sahe ao rm tanto m mais que o Cabo das Palmas; aqui está 
hum Aldeã, a qus chamâo Aldea de Portugal, e na lingua da Tma 
Groa. 

Altares - Não sabemos qual seja a ponta a que Sebastião Prestes, na 

pag. 184-25-.Vol. I, chamou ponta dos Altares, de certo da ilha 
Terceira. 

Ambre - Ilhas que julgavam existirem ao largo da costa africana, a 
cerca de 120 léguas dela, dispostas em correnteza para norte e sul do 

equador. Eram pura fantasia. 

Amini - Ilha do arquipélago das Laquedivas. As suas coordenadas são 
1=11» 07'N. e L=72» 34'E. 

Androth Ilha pertencente ao arquipélago das Laquedivas e que tem 

por coordenadas 1=10» 50'N. e L=73» 40'E. 
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Angediva — Ilha situada um pouco ao sul de Goa e que faz parte do Es¬ 
tado da índia Portuguesa. 

Angoxa — As ilhas de Angoche, situadas muito perto da costa de Moçam¬ 
bique. As principais são: Angoche, Mafamede, Caldeira e Pau. As 
coordenadas de Mafamede são: 1=16» 21' S; 1=40» 01' E. 

Ano Bom — Ilha pertencente à Espanha, situada no golfo da Guiné, em 
1=1» 25' S. e L=5» 37' E. 

Aro — Na opinião do Comandante Fontoura da Costa, esta ilha ou não 
existia ou é a que hoje figura nas cartas com o nome — Aldabra, si¬ 
tuada no Oceano índico, ao norte de Madagascar, em 1=9“ 25' S. e 
L=46»20'E. 

Arrecife — Cabo da costa da África do Sul, que conserva o nome e está 
em L=25» 44' E. 

Ascenção ■— Ilha situada na parte oriental do Oceano Atlântico do Sul, 
e cujas coordenadas médias são: 1=7» 56',5 S. e L=14» 22' O. 

Ascenção (Ilha do Atlântico Sul, do lado da costa do Brasil) ■— Esta 
ilha figurou durante séculos nas cartas de navegação, e todos os 
roteiros a mencionavam. Era posta em 20»,5 de latitude sul, a 120 
léguas da costa do Brasil. 

Manuel Pimentel, a respeito dela, dizia ser altíssima, ter uma 
enseada na costa norte, e, quase a meio, um pico do feitio de um pão 
de açúcar. Alguns dos nossOsS navios tocavam lá. Gaspar Ferreira 
dizia tê-la visto muitas vezes e que, à vista dela, a variação da agu¬ 
lha regulava por 13» a 13»,5. 

O roteiro inglês de 1869 ainda se lhe referia, mas já a dava 
como duvidosa. 

No ano de 1825 o capitão do felica disse ter visto uma ilha em 
1=20“ 25' S. e L=37» 08' O. Depois disto, nunca mais se ouviu falar 
dela. É passível que fosse uma duplicação da ilha da Trindade, 
tanto mais que a descrição dela feita por Manuel Pimentel bem se 
pode aplicar a esta. 

Azamor — Na costa ocidental da África em 1=33» 18' N., a cerca de 8 
milhas a ENE. de Mazagão. 


Baía “ A cidade brasileira situada à entrada da baía de Todos os Santos, 
na parte da costa que a limita por leste. Está m 13» S. 

Baixas (Cabo das), ■— Cabo da costa da África do Sul, que nas actuais 
cartas inglesas figura com a desipação — Wdker Point, conforme 
a identificação feita pelo Comandante Fontoura da Costa. As suas 
coordenadas são: 1=34» 06^ S. e L=22» 58' E. 
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Baixas (Enseada das) — 0 mesmo que — enseada da Macéra, na costa 
SE. da Arábia. 

Baixas (Praia das) ~ Não podemos identificar a praia a que Simão Cas¬ 
tanho se refere na pág. 61 —Vol. II. Só podemos dizer que ficava 
na costa ocidental da África, para sul do cabo Catarina. 

Brandel da Água—A Negro Bay das actuais cartas inglesas, situada na 
costa da Somália, em 1=7® 57' N. «Bandel» é um aportuguesamento 
de «bander» e sipifica — porto, 

Bandel Vdho — Na costa da Somália. Pequeno fundeadouro que nas 
actuais cartas inglesas tem o nome ~ IMa, e se encontra em 
1=2“ 45' N. 

Baneane — O mesmo que — Acherbaneane. 

Barbas (Cabo das) — Na costa ocidental da África, em 1=22“ 19' N. 
Continua a ter o mesmo nome. 

Bardez — O morro da Aguada, a norte da Ban^a da Aguada, no rio 
Mandovi que forma o porto de Goa. / Nome que servia para desig¬ 
nar 0 fundeadouro das naus na Barra da Aguada, 

Batecala ou Baticala — Porto da costa ocidental da índia, situado em 
1=13“ 58' N. e que nas costas inglesas tem o nome de Bhatkal 

Bedalcuria — A ilha Âbd al Kuri das actuais cartas inglesas, entre a ilha 
de Socotorá e o Cabo Guardafui e cujas coordenadas médias são 
1=12“ 15' N. e L=52“ 15' E. 

Berlenga — A Berlenga Grande, noimalmente designada só por «Ber- 
lenga» e que é a maior das ilhas do pequeno arquipélago situado a 
NO. de Peniche. O seu farol tem por coordenadas 1=39“ 26' N e 
L=9“30'O. 

Betei (Eio do) - O Retnagiri, cuja foz está na costa ocidental da índia, 
em 1=16“ 59' N. Identificação do Comandante Fontoura da Costa. 

Bijagós - Arquipélago nas águas da Guiné Portuguesa situado para o 
sul do canal do Geba e formado por numerosas ilhas, das quais a 
maior é Orango. A sua latitude média aproximada é 11“ 22' N. 

Bingaram — Ilha do arquipéago das Laquedivas e ciíjas coordenadas são: 
1=10“ 55' N. e E=72“ 16' E. 

Bitra — Extenso recife de coral que forma um lagamar com cerca de 6 
milhas de comprimento, no sentido NNE-SSO, e duas de largura, per¬ 
tencente ao arquipélago das Laquedivas. Está situada em 1=11“ 33' N. 
e L=72“ 08'E. Tem na sua parte norte uma ilhota. 

Boa Esperança (Cabo de) — O bem conhecido cabo do sul da África, 
dobrado a primeira vez pela armada de Bartolomeu Dias no ano 
de 1488. As suas coordenadas são: 1=34“ 21' S. e L=18“ 30' E. 

Boa Vista -- Ilha do arquipélago de Cabo Verde e que tem por coordena¬ 
das médias aproximadas 1=16“ 06' N. e L=22“ 60' 0. 
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Bocas do Cuama — As Bom do Zambeze, na Província de Moçambique, 
na latitude média aproximada de 18“ 25' S. 

Boni — O rio Bonny das cartas inglesas, na cosíta ocidental da África e 
cuja foz, na baía de Biafra, tem por coordenadas 1=4“ 24' N. e 
L=7“07'E. 

Bons Sinais (Rio dos) — O rio de Quelimane, na Província de Moçambi¬ 
que e cuja foz está em 1=18“ 06' S. 

Branco (Cabo) — Na costa ocidental da África, em 1=21“ N. 

Brandoa — Ilha que os roteiros e cartas de navegação davam como exis¬ 
tente no Oceano índico, em 17“ de latitude sul e à distância de cerca 
55 léguas do «baixo dos Garajaus». Tal ilha não existe, e vários auto¬ 
res supõem fosse a «ilha do Coco» situada no extremo sul do citado 
baixo. 

Também lhe chamavam — ilha de S. Brandão. 

Brava (Ilha) — Ilha do arquipélago de Gabo Verde, a OSO. da ilha do 
Fogo, e que tem por coordenadas médias, aproximadas: 1=14“ 50' N. 
e L=24“ 42' O. 

Buaroos (Monte de)—A serra da Boa Viagem, nas cercanias da Figueira 
da Foz. 

Byramgore—Vasto recife do arquipélago das Laquedivas, As suas coor¬ 
denadas médias são: 1=10“ 64' N. e L=71“ 46' E. Tem 10 milhas de 
comprimento, na direcção N.—S. e 5 de largura, na de E.—O. Tam¬ 
bém lhe chamam — Cherea/pini 


Cabeça Seca — A coroa de areia do Bugio, na foz do rio Tejo. 

Cabo Verde (Arquipélago) — O arquipélago português situado ao largo 
da costa ocidental da África e cujas coordenadas médias são: 1=16“ N. 
e L=24“ O. 

Cádis — Porto da costa SO. da Espanha, situado à entrada da baía de 
Cádis, em 1=36“ 32' N. e L=6“ 18' O. 

Cais da Pedra — Cais que existia no Terreiro do Paço e ficava situado 
aproximadamente no lugar onde se encoptra hoje o «Cais das Co¬ 
lunas». 

Cambaia — Golfo na costa ocidental da índia, limitado a norte pela pe¬ 
nínsula de Guzerate onde se encontra Dio. A sua entrada tem por 
latitude média 20“ 30' N. 

Canal dos Nove Graus — Canal que dá passagem franca por entre as La¬ 
quedivas e as Maldivas, pelo norte da ilha de «Minicoi». Está ao norte 
do equador na latitude que o seu nome indica. 

Canal dos Oito Graus — Canal que dá passagem segura entre as Maldivas 
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e as Laquedivas pela sul da ilha de «Minicoi». Fica a norte do equa¬ 
dor na latitude indicada pelo seu nome. 

Cananor—Porto da costa ocidental da índia, em 1=11” 51' N. Nas cartas 
inglesas, tem o nome de ■— Cmmnm. 

Canárias — Arquipélago situado no Oceano Atlântico, .pertencente à Es¬ 
panha. As suas coordenadas médias, aproximadas, são: 1=28” 30' N. e 
L=15” 44' 0. 

Cândia — Cidade da ilha de Ceilão, t notável pelas suas belezas naturais 
e pelo famoso jardim de Peradeniya, situado nas suas proximidades. 

Carapatão — Porto da costa ocidental da índia e que hoje fipra nas 
cartas inglesas com o nome de VijayéiiTg, em 1=16° 34' N. 

Carreira da Alcáçova -• A Bma Grande do Tejo. 

Carvoeiro —Cabo situado na costa ocidental da África, em 1=21” 46' N. 

Cascais—Vila que está junto da baía do mesmo nome, a norte da entrada 
da barra do rio Tejo, a cerca de 12 milhas a oeste de Lisboa, em 
L=9” 25' 0. 

Caterina — Cabo da costa ocidental da África, situado em 1=1” 55' S. É nas 
cartas inglesas o cabo — St Catemie. 

Ceilão— Ilha do Oceano índico, separada do cabo Comorim e costa do 
sul do Industão pelo estreito de Palk. Aisiia capital é Côlombo, cujas 
coordenadas são: 1=6” 56' N. e L=79” 50' E. 

Chagas (Baixo das) — Este baixo, contràriamente ao que se tem afir¬ 
mado, não é aquele que figura nas modernas cartas e roteiros ingle¬ 
ses com a designação de Great CJuigos Bank, do CMgos Archmbgo, 
O nosso «baixo das Chagas» corresponde à parte norte do refe¬ 
rido arquipélago, na qual hoje fipram o «Peros Banhos», o «Blenheim 
Reef» e o «Speakers Bank» e tem por coordenadas^ médias aproxima¬ 
das li=5” 15' S. e L=72” E. Por outro lado, ao Great Chagos Bank, 
chamavam os nossos pilotos - «baixo de Pero dos Banhos'». 

As razões que nos levam a estas identificações encontram-se na 
paiie em que tratamos de Pero dos Banhos. 

Chaul -- Porto indiano na foz do rio Knndalica, em 1=18“ 33' N. A cidade 
está na margem norte do rio. 

Cherebaneane — O mesmo que — Acherbaneane oíu, simplesmente — Ba- 
neane. 

Chere —O mesmo que—Cherebaneane. 

CheíJat - Ilha pertencente ao arquipélago das Laquedivas. As suias coor¬ 
denadas m: 1=11“ 41' N. L=72” 41' E. 

Chevalbancava (Baixo de) - O mesmo que — Cherebaneane. 

Cinie (Ilha do) - A ilha Mmríck ou ilha de França, que se encontra no 
.Oceano índico 0 faz parte do «arquipélago das Mascarenhas». Tem 
por coordenadas: 1=20” 20' S. e L= 57 “ 30' E. 
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Civitavechia — Porto italiano do Mar Tirreno, situado em 1=42“ 05' N. 

Cochim — Porto situado na costa do Malabar em 1=9“ 58' N. 

Combro (Ilha do) — A Grande Cômoro, do arquipélago das Cômoro. As 
suas coordenadas médias são; 1=11“ 40' S. e L=43” 22' E. 

Poi também conhecida por «Angasija» e por «Ilha de D. João de 
Castro». 

Combro (Ilhas do) — Arquipélago do Oceano índico, situadas à saída do 
canal de Moçambique, para quem segue de sul para 0 norte, e que 
tem por coordenadas médias: 1=12“ 10' S. e L=44” 15' E. O seu nome 
actual é — Cômoro. 

Comorim (Cabo) — O cabo mais meridional da península industânica. 
Encontra-se em: 1=8“ 05' N e L=77” 33' E. 

Cômoro (Ilha do) — O mesmo que — Combro. 

Conceição (Baía da) — É, na costa ocidental da África, a Conception Bag 
das cartas inglesas, em 1=24“ 00' S. 

Congo (Rio do) — O conhecido rio Congo ou ZaÀre que desagua ao norte 
da Província de Angola. A sua foz está em 1=6“ S. 

Correntes (Cabo das) — O conhecido cabo da costa de Moçambique, em 
1=24“ 06'S. 

Corunha — Porto da co,sta NO. da Galiza, situado em 1=43” 20' N. e 
L=8“ 22' O. 

Corvo — A ilha do arquipélago dos Açores que mais ao norte se encontra 
situada. As coordenadas da sua ponta sul — a Ponta Negra — são 
1=39“ 40' N. e L=31“ 07' O. 

Costa dos Picos — Um pedaço da costa do Balochistão, entre Chahbar e 
Ras Bris. A longitude de Ras Brís é: 61” 10' E. 

Cmilão — Antigo reino incluído no Malabar^ situado entre 0 de Porcá 
e 0 de Tnavancor. 

Cubeli — Ilha que nas antigas cartas figura no Oceano índico a oeste da 
ilha de Malique—hoje Minicoi—e cuja ponta SO. fica em 8“ 16' N. 

Tal ilha não existe e somos levados a crer que se tratava de uma 
duplicação da referida Malique. 

Curia Muria (Baía de) — Na costa SE. da Arábia, entre L=55“ 20' E. e 
L=56“ 20' E. Eígura nas cartas inglesas com' a designação de Kho<rya 
Morya B. 

Curia Mmia (Ilha de) — 0.s diários deste códice referem-se à maior das 
ilhas situadas na baía de Curia Muria, ilha que está em L=66” E. e tem 
nas cartas inglesas 0 nome — Khorya Morya. 

Curia Muria (Ponta de)— Não sabemos a qual’ das pontas da baía de Cwia 
Jlíwd D. António de Ataíde pretendeu referir-se, pois tanto pode 
ser a que a limita pelo NE. como a que lhe fica a SO. 
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Dalfui — 0 Ras Hafim, cabo situado na costa da Somália em J=10“ 26' N. 

Em roteiros e cartas antigas também aparece com os nomes — 
Orfui, Árfm e Fui 

Ras sipifica —< cabo. 

Delgado (Cabo)—0 cabo da costa de Moçambique, situado em 1=10“ 41' S. 

Deli (Monte)—Na costa ocidental da índia, situado em 1=12“ 02' N. 
É 0 monte Delly ou Dilli das cartas inglesas. 

Deserta — Á Deserta Grande, pertencente ao «arquipélago das Desertas», 
dependente da Madeira. 

Deserta (Terra ou costa) — A costa da Somália. 

Dio — A Cidade do Estado da índia situada na ilha do mesmo nome, a 
sul da península de Giizerate, no Oceano índico, e que tem por coorde¬ 
nadas 1=20“ 43' N. e L=71“ E. 

Diogo Garcia — Ilha do Oceano índico, que tem por coordenadas médias 
1=7“ 20' S. e L=72“ 25' E. 

Nas cartas e roteiros modernos anda incluída no arquipélago 
«Chagos», com o nome —. Diego Garda. 

Diogo Rodrigues - Ilha do Oceano índico, cujas coordenadas são: 
1=19“ 40' S; L=63“ 80' E. 

Consei-va o nome. Nas cartas inglesas é a Rodnguez L 

Dofar - Porto na costa SE. da Arábia, em L=54“ 20' E., perto da baía 
de prbat. Tem nas actuais cartas inglesas o nome — Dhafar. Foi 
notável pela superior qualidade de incenso que por ali era exportado. 

Duas Pontas A saliência formada pelas duas pontas - a Karwão e a 
Sharbatat—cim limita pelo NE. a baía de Guria Muria. 


Ericeira — Vila e pequeno porto de pesca situado nos arredores de Lisboa 

para noiie do Tejo, em 1=38“ 58'N. 

Esparavel (Ponta do) — A ponta da ilha de Santa Helena que mais avança 
para o Norte e na qual as cartas de hoje distinguem duas pontas - 
® í**.. a oeste. A sua latitude é 


üugarloaf Hill e que tem cerca de 268“ de altura 
tórifTeeiff formado por 

varios recifes diversamente orientados, alpns à flor da água e aue 

TOrd3° ^ “““ «omPi-miento. As Mas’ 

coordenadas médias sao: 1=25“ 20' S. e L= 44 “ 16 ' E. 
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Da disposição dos recifes, lhe deve ter vindo o nome de «baixo 
Estrela». Na carta da ilha de S. Loureiiço, desenhada conforme o 
reconhecimento que dela fez o piloto Paulo Rodrigues por ordem do 
viso-rei D. Jerónimo de Azevedo, ,em 1613, figura com o nome — 
bam gmnde. 

Convirá dizer que o roteiro do Almãrantado Inglês designa por 
Bane de VÉtoüe {Star hank) um baixo que circunda a costa da refe¬ 
rida ilha desde o cabo de Santa Maria até à ponta Barrow e cujas 
profundidades, na sua parte média, atingem 30 braças a 28 milhas 
da costa e vão diminuindo, à medida que dela se aproximam, até se¬ 
rem de 17 a 18 braços à distância de 5 milhas da terra. {South Inãkm, 
Ocean Püot — 1946-39). 

No Roteiro Geral de Costa Almeida, de 1840, o Banco Estrela 
ê situado à distância de 60 milhas a oeate do cabo de Santa Maria e 
são-lhe atribuídas profundidades entre 20 e 40 braças. Deve tra¬ 
tar-se do mesmo baixo — o Star-hank — porém mal localizado, pois 
àquela distância do referido cabo as águas já são muito profundas. 

Nada tem pois que ver com o «baixo Estrela» dos nossos pilotos, 
0 Star Bank das cartas e roteiros ingleses e, portanto, o Banco Estrela 
do roteiro de Coista Almeida, como bem o mostram as suas profun¬ 
didades. 

Para terminarmos, resta dizer qjue à nossa identificação do baixo 
se ajusta a seguinte frase escrita por D. António de Ataíde no seu 
diário quando a nau se encontrava em 28“ 48' S. — ^demora me a 
•ponta do norte do baxo .da judia ao noroeste. E paSo p Sima de hü 
baxo como estrela q esta defronte da jí/m», na qual de certo quis 
significar que a direcção noroeste a que lhe ficava aquela ponta do 
baixo da Judia passava por cima do baixo Estrela ('■). 


Facunda (Ilha) — De certo, uma das ilhas dos Açores, que nunca vimos 
assim desipada e não conseguimos identificar. Talvez fosse a ilha 
de S. Miguel. 

(D No Vol. I, na pág, LXXVI da Introdução, àissBmos que o bam Estrela não 
existia, bem como várias ilhas e outros baixos que então ali citámos. 

Proveio 0 nosso erro das descrições que alguns roteiros dos séculos XIX e XX 
faziajm do baixo a que chamavam «Estrela» ou «Star» como também de não havermos 
interpretado convenientemente aquele passo de D. António de Ataíde, em parte de¬ 
vido à sua pontoação. Ao revermos, porém, as provas da matéria do Vol, II, ocon' 
réu-nos estudar de novo o assunto, e, assim indentificámos o baixo conforme acima 
está indicado. Fica desta maneira explicada a divergência entre o que, no Vol. I, a 
res^jeito do baixo Estrela afirmámos e aquilo que acerca dele agora dizemos. 
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Faiai — Ilha do arquipélago dos Açores que tem por coordenadas médias, 
aproximadas: 1=3.8“ 33' N. e £=28“ 43' 0. 

Falso (Cabo) A Ponta Danger das cartas inglesas, na costa da África 
do Sul, em L=19“ 18' E. 

Farühõ^ — Grupo de ilhéus que fazem parte do pequeno arquipélago das 
Berlengas e dos quais o mais importante é o Farilhão Grande, situado 
a NNO. da Berlenga, à distância de cerca 4 milhas, em 1=39“ 29' N. 
e L=9“ 33' 0, 


Pernão de Loronha — Arquipélago situado a cerca de 195 milhas da costa 
do Brasil e cujas coordenadas médias são: 1=8“ 50' S. e L=32“ 26' 0. 

A ilha de Fernando Noronha é a maior do arquipélago. Inicial¬ 
mente, 0 seu nome era Fexrrm de Loronha, 

Fernão de Noronha — O mesmo que — Femão de Loronha. 

Fernão do Pó — A conhecida ilha pertencente à Espanha, situada na baía 
de Biafra, no Golfo da Guilié, e que tem por coordeníuias médias' 
1=3“ 30' N. e L=8“ 45' E. 

Fernão Veloso (Rio) — A bah de Fermo V&lo>so, na Província de Mo¬ 
çambique, situada aproximadamente em 1=14“ 27' S. e que primeira¬ 
mente julgaram ser um rio. 

Ferro (Ilha do) ~ No arquipélago das Canárias. As suas coordenadas 
médias são: 1=27“ 44' N. e L=18“ O. 

Fínisterra (Cabo) - Cabo da costa ocidental da Galiza, situado em. 
1=42» 53' N. e L=9“ 15' O. 


Flores (Ilha das) — A ilha assim chamada, no arquipélago dos Açores. As 
suas coordenadas médias aproximadas são 1=39“ 26' N; L=31“ 12' O. 
Fogo (Illm do) - Ilha do arquipélago de Cabo Verde que tem por coor- 
denadas médias aproximadas^: 1=14“ 54' N. e L=24“ 24' O. 

Fogo (Ilha do) - Ilha pertencente ao arquipélago das ilhas Primáras, 
atuadao raiito perto da costa de Moçambique, e que tem por coor¬ 
denadas I=I7.14' S. e L=38" 53' E. 

Formosa - A baía da cosia da lírica do Sul que hoje tem m cartas o 

nome — Plettenberg bay e está em L=23“ 26' E. 

Formoso (Monte) - Julgamos ser um morro de 178“ de altura, situado 
na costa Mdeutal da índia, em 1=12- 25' N, perto do mar e que hoje 
e conhecido por - jlííi»ja» ^ 

rtm, se^ndo o Comandante Fontoura da Costa. A sua fos estâ 

1 ^ Vacas,_o «cape 

Vacea», das referidas cartas. ^ 

Sedeuho, mais 

menos deformado, so conseguimos encontrar uma praia, na costa 


ocidental da África, & sul da baía da Conceição. Eneontrámo-la em 
duas cartas — uma francesia, do Depots des Cartes, Plom et Jow- 
neam de k Marine, de 1754, existente na Biblioteca de Marinha e 
que é cópia de uma carta portuguesa; outra que anda junta à Des- 
cription de Afrique de D. O. O. Apper, de 1687, e nos' foi indicada 
pelo nosso ilustre Amigo, o Senhor Major Boxer, quando lhe pedi¬ 
mos 0 favor de nos informar se no Botdro de D. António de Ataíde, 
que possui, havia qualquer referência pela qual pudéssemos identifi¬ 
car 0 dito cabo. 

Na carta francesa, a praia, com o nome de Franciseo Cedendo, 
está compreendida entre a baía da Conceição e a Angra Pequena. 

Na carta de Apper a dita praia é designada por — Praia de 
Francisco Cedenho e encontra-se em posição semelhante. Pròpria- 
mente no que respeita ao cabo Francisco Sedenho, nada consegui¬ 
mos apurar. 

Francisco Sedenho foi piloto da carreira da índia, como se pode 
ver por uma referência que lhe é feita em um dos roteiros publicados 
por Gabriel Pereira (^j. 

Frio (Cabo ) —Cabo situado na costa do Brasil, a E. da cidade do Rio 
de Janeiro, em 1=23“ 01' S. e L=42“ 00' O. 

Pui — O mesmo que — DaJfui. 

Fumos (Terra dos) — Território da África Oriental, compreendido entre 
0 Natal e a baía de Lourenço Marques. 

Fu&temogube ou Fustemugube—- A pequiena baía da costa da Somália, 
hoje chamada Obbia e que é protegida pela ponta «Diga». Está em 
1=6“ 21' N. 


Galé (Ponta da) — Ponta SO. da ilha de Ceilão e que tem por coordena^ 
das: 1=6“ 01' S. e L)=80“ 12' E, Nas aetuais cartas inglesas tem o 
nome — Ponta Galle, 

Galé (Ponta da) — Ponta da ilha de Santa Helena, hoje denominada — 
West Point, 

Gâmbia — Rio que desagua na costa ocidental africana e em cuja foz está 
a cidade de Bathurst, situada em 1=13“ 28' N. 

Garajaus (Baixo dos) — Gs Cargados Carajas {St. Brandon) das cartas 
inglesas, no Oceano índico, ao sul do «Nazareth Banh», semeado 
de recifes e em que há alpmas ilhotas. As suas coordenadas médias 
são: 1=16“ 20'S. e L=59“ 45'E. 


(2) Botekos Féiniguem da Viagm de Lisboa à índia nos Séculos XFi a XVJI 
- Pág. 177. ; ., 




Gonçalo Álvares — Ilha do Atlântico Sul, situada a SSE. de Tristão da 
Cunha. As suas coordenadas médias são: 1=40" 21' S. e L=9" 58' 0. 

Anda nas cartas inglesas com o nome de Gough, deixando, assim, 
de ter o nome de seu descobridor, para tomar o de um capitão inglês 
que, passados mais de dois séculos, julgou havê-la descoberto. 

Gorda (Ponta) — Na costa ocidental da ilha da Palma, do arquipélago 
das Canárias, em 1=28“ 46' N. 

Graciosa — Ilha do arquipélago dos Açores. As suas coordenadas médias 
aproximadas, íSão: 1=39" 03' N. e L=:27“ 00' O. 

Guadel — Cabo da costa do Balochistão. Termina por uma extensa faixa 
de terra, disposta no sentido leste-oeste. O extremo de leste figura 
nas cartas inglesas com a designação Uas Nuh', e o de oeste com o de 
Eas Kanviti A sua longitude média é 62“ 20' E. 

Guardafui — Cabo do continente Africano, à entrada do golfo de Aden. 
Em algumas cartas figura com o nome ~ Ras Adr. 

Os nossos navegadores chamavam-lhe, por vezes ~ «Guardafu». 

Gue — Cabo da costa ocidental da África, situado em 1=30“ 37',5 N. Figura 
nas cartas inglesas com os nomes — GMr ou Eos Aferní ■ 

Guetária-Pequeno porto francês, situado no golfo de Gasconha, a cerca 
de meia distancia entre S. João de Luz e Biarritz e que tem por coor¬ 
denadas: 1=43“ 19' N. e L=2" 12' O. 


Ibo - Uma das ilhas do arquipélago de Querimba, situado perto da costa 
de Moçambique. A vila de Ibo está em 1=12“ 20' S. 

Ilhéus Chãos — As Bird hUrds das actuais cartas inglesas, na costa da 
África do Sul, em L=26“ 17' E., consoante a identificação feita pelo 
Comandante Fontoura da Costa. 

Ilhéus de Goa - As ilhas de S, Jorge ao sul da Ponta de Mormugão. 

Ilhéus Queimados - São as B%nt Ishnã ou Vengnrb Roeks das cartas 
inglesas, situados em 15“ 53' N, muito perto da costa ocidental da 
índia. 

Ilhéus Secos (Ponta doa) - De certo, a Wreek Pt. das cartas inglesas, 
Situada na costa ocidental da África, em 1=28“ 30' S.» a SE., da qual 
SB encontram os «Ilhéus Secos», à distância de cerca 3/4 de milha. 

Inhambane (Baía de) ~ Na província de Moçambique. As coordenadas da 
chamada Ponta da Bana, que a limita pela banda de leste, são* 

1=23“ 47'S. e L=35“ 32'E. 

Itapoam — Ponta da costa do Brasil, situada em 1=12“ 57' S. 
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Jamaica — Ilha das Grandes Antilhas, situada a oeste de Haiti e a sul 
de Cuba. As suas coordenadas médias aproximadas são: 1=18“ 05' N. 
e L=77" 15' O. 

João da Nova — Ilha situada no canal de Moçambique, e cujas coordena¬ 
das são: 1=17“ 05' S. e L=42" 43' E. 

João de Lisboa — Ilha que, nas cartas do século XVI e em algumas do 
século XVII, figura ao sul da ilha do Mascarenhas, em cerca d© 27“ 
de latitude sul. Tal ilha não existe. 

João Martins — Ilha que era dada como existente em cerca de 10“ 30' de 
latitude sul, à saída do canal de Moçambique, para quem seguia do 
sul para o norte, mas que não existe. 

Judia (Baixo da) — Baixo, célebre pelos numerosos naufrágios a que 
deu lugar, situado no canal de Moçambique. As suas coordenadas mé- 
dias são: 1=21“ 30' S. e L=39“ 46' E. Não só nas cartas estrangeiras 
como nos atlas portugueses, anda com o nome de Bmm da Indk, 
em razão da errada leitura de roteiros e outros documentos que a ele 
se referem. O nome «baixo da Judia» proveio do facto de haver siido 
descoberto por uma nau que pertencia a um cristão novo (^). 

Jungo—De certo, a ponta Janga, da costa de Moçambique situada a umas 
quinze milhas a sul de Nacala, em 1=14“ 41' S. 


Kadmat — Ilha do arquipélago das Laquediva®, As suas coordenadas são: 
1=11“ 13' N. e L=72“ 46' E. 

KaJputhi — Ilha do arquipélago das Laquedivas. As suas' coordenadas são: 
1=10“ 47'N. e L=72“ 09'E. 

Kavaratti — Ilha do arquipélago das Laquedivas e cujas coordenadas são: 
1=10“ 33' N. e L=72“ 36' E. 

Kiltan^Ilha do arquipélago das Laquedivas e que tem por coordenadas: 
1=11“ 30'N. e L=75“ 00'E. 


Lágea (PJo da) — Supomos que D. António de Ataíde se tenha enganado 
e escrevesse «Lágea» em vez de «Lagoa» em a nota que pôs à margem 
do diário de Simão Castanho, no dia 31 de Maio — Pág. 124-31 — 
Vol. II. 

Com 0 nome «Lágea», na coista ocidental da África e nas proxi¬ 
midades do golfo da Guiné, só temos notícia de uma pedra de que 

(8) Hktória Tr&gico-Maritvm’--Nmfrágii> da Nau Santiago, Pág, 65. Vol. IV. 
Edição de 1940. 
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falam João de Lisboa e Duarte Pacheco, a 7 lépas a fesrsueste da 
Praia doa Escravos e que se vê, p. expL, na «carta de Modena», pedra 
esta que tem nas modernas cartas inglesas o noniie Sperling Rock, si¬ 
tuada em 1=4° 48' N. 

Se, na verdade, houve engano e quis indicar o «Rio da Lagoa», 
então deverá tratar-se do actual «Lahu River», no golfo da Guiné, 
em L=4'’ 58' 0., segundo identificação do Comandante Teixeira da 
MotaG). 

Lago (Rio do),—Rio que desagua na baía de Benim, na costa ocidental da 
lírica, aproximadamente na L=S'> 27' E. & em cuja foz se formou 
uma lagoa, junto da qual figura nas cartas inglesas o porto de «Lagos». 

Lapa '{Baía da) — A baía da Lagoa, na casta da Mina referida por Si- 
mão Casitanho na pág. 124-1—701. II, julgamos seja o fundeadouro 
à entrada do rio da Alagoa de que fala Duarte Pacheco ('), a que 
mais tarde chamaram «rio Fresco» e que hoje vem designado nas 
cartas por «Lahu River». Tem por longitude — 4“ 58' 0. 

Lapa (Baía da) — A Algoa Bwy das cartas- inglesas, situada na Ifrica 
do Sul, em L=25“ 55' E. 

Foi primitivamente chamada «Anpa da Roca». 

Lapa ^(Rio da) — 0 Lahu Rmr das cartas inglesas, no golfo da Guiné 
0 que tem por longitude 4“ 58' 0., consoante já dissemos em — Lágea. 

Laquediyas — Arquipélago do Oceano índico, situado ao largo da costa 
da índia entre 1=8° N. e 1=14° N. Este seu nome provém de «Lak- 
isha divi» cujo significado é — «Gem mil ilhasi». 

Lezírias — Na pág. 158-8-11—Vol. II, deve referir-se às lezírias do Riba¬ 
tejo que se estendem para SO. de Salvaterra por cerca de 30 kms. 

Lopo Gonçalves (Cabo)— Na costa ocidental da África, em 1=0° 39' S. Tem 
nas cartas inglesas o nome Lopez. 

Lourenço Marques (Rio de) - 0 estuário do Espírito Santo que forma o 
porto de Lourenço Marques e resulta das águas de vários rios que ali 
vão desaguar. 


Maceita (Enseada da) - Na cosia SE. da Arábia. Fipra nas aetuais car¬ 
tas inglesas com a designação - Oídf of Mmn, na latitude média 
19" 40' N. 

Mac^ (Ilha da) _ No Mar da Arábia, situada em frente e muito perto 
da ponta que limita pelo norte a baía desipada nas cartas inglesas 
por Gulf of Masim. A sua latitude rniédia é 1=20° 30' N. 


de Origem Portuguesa na Costa Ocidental de África desde 
Caoo Bojador ao Gabo de Santa Caterim. 

(•■*) Esmeraldo de Situ Orbis - Pá^. Ig?. Edição de 1&54. 


Magadoxo — Importante cidade, situada no Oceano índico,, na costa da 
Somália, na 1=2° 02' N. 

Nas cartas inglesas aetuais tem o nome Mogadisoio. 

Maio — Ilha do arquipélago de Cabo Verde, cujas coordenadas médias são: 
1=15° 12' N. e L=23° 10' 0. 

Mala,ca — A célebre cidade situada na pqnínsula do mesmo nome e que 
j Afonso de Albuquerque conauistou em Agosto de 1511. Elstá era, 

j 1=2° 11' N. 

I Maldivas — Arquipélago do Oceano índico e que se estende na direcção 

i . norte-sul desde as proximidades do equador até cerca de 7° de lati¬ 
tude norte. Tem por longitude média aproximada 73° E. 
i Mamale (Ilha cle)^ — Uma das ilhas a que os nossos pilotos chamavam 
j Mamal&s ou <de Mamale», hoje denominadas Laquedivas, e que 

não sabemos de certeza qual fosse. Julgamos, no entanto que seria 
Androith, a mais oriental do grupo, visto se encontrar em 73° 40' de 
! longitude leste, e ser portanto, aquela que os nossos pilotos, nas suas 

viagens entre Goa e Cochim, maiores possibilidades teriam de avistar, 
i Concorre também para que assim pensemos, o facto de Simão Casta- 

; nho no seu diário haver escrito — mo por do Sol Seria quando da 

\ gaum Emergaram da gaue [a] hüa Jlha Lâ ao Sueste deuia de Ser a 

i de Mamale . 

I Maitiaie (Ilhas de) — As ilhas que se encontram na parte sul do arqui- 

I pélago das Laquedivas e entre as quais se contam: Chetlat, Mim, 

j Kadmat, Amini, Agatti, Bingaram, Tinnakara, KalputU, Kamratti e 

I Androth. 

;5 

! É natural que algumas delas fossem desconhecidas dos nossos 

.! pilotos, que, de ce.rt.o, haviam de procurar evitá-las em razão dos 

perigosos recifes de coral que as ceroam. 

■ Mangalor — Porto da costa ocidental da índia, em 1=12° 51' N. Con¬ 

serva 0 nome. 

Martim Vaz — Grupo de 3 pequenas ilhas, situadas no Atlântico Sul, em 
j 1=20° 31' e L=28° 51' O. 

Mascarenlias (Ilha do) — A chamada, hoje, ilha Bonrhon, situada no 
Oceano índico, e qiue tem por cooirdenadlas: 1=21“ 10' S. e L=55° 30' E. 

I Matança (Rio) — O rio, mais tarde conhecido por «rio de Sofala», que 

nas Cartas da Missão Hidrogiáfica de Moçambique tem o nome Bondo. 

\ A sua foz está em cerca de 1=20° 15' S. 

j Matraca (Cabo da) — Na costa SE. da Arábia, e cujas coordenadas são 

i 1=19° 00' N, e L=57° 50' E. Figura nas cartas inglesas com a desig- 

I nação —Eas Madraka. 


(") Vol. I. Pág. 397. 
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Medos do Ouro — Os medõeiS situados junto ao rio que nas actuais cartas 
inglesas têm o nome Kod River, da costa oriental da África, e cuja 
foz está em 1=26® 53' S. 

Mesa (Montanha da) — A notável montanha que se vê nas proximidades 
do Cabo de Boa Esperança, a norte dele, e a leste da baía designada 
nas cartas de hoje por «Table Bay». 

Mesa (Montanha de) —. Montanha com cerca de 296“ de altura, situada 
para norte da ilha de Moçambique, à distância de cerca 18 milhas. 

Mina — A costa da Mina, no golfo da Guiné onde, em 1482, Diogo de 
Azambuja construiu a fortaleza de S. Jorge da Mina por mandado 
de D. Mo II. As coordenadas do loca] do castelo são 1=5® 02' N. e 
L=l“12'0. 

Moçambique (Canal) — O largo canal que fica entre a Província de Mo¬ 
çambique — a oeste—e a ilha de Madagascar —a leste. 

Moçambique (Ilha) — Junto à costa da Província de Moçambique, em 
1=15® 02' S. e L=40“ 44' E. 

Mogadoxo — O mesmo que — Magadoxo. 

Mohilia (Ilha de) — Uma das ilhas do arquipélago das Cômoro, e que 
tem por coordenadas médias 1=12» 20' S. e L=43® 45' E. 

Mombaça—Ilha situada no Oceano índico junto à coista oriental da África 
em 1=4® 02' S. e L=39® 40' E. Na costa E. da ilha, está a cidade de 
Mombaça. 

Moní'ia — Ilha do Oceano índico, situada ao largo da costa oriental da 
África, e cujas coordenadas médias são: 1=7® 50' S. e L=39® 45' E. 

Figura, hoje, nas artas inglesas com o nome — Mafia. 

Mongical — O mesmo que -- Mongincual. 

Mongincual ou Mongical — Povoação da Província de Moçamibique, em 
1=15“ 35'S. 

Monte (Cabo do) — Na costa ocidental da África, em 1=6® 45' N. Tem 
conservado o nome. 

Moro Cabir—O Rm^ al Kkgle ou Ras IlUgh, na costa da Somália, cabo que 
fica em 1=7® 42' N. e limita pelo sul o «Bandel da Água» — hoje «Baía 
do Negro» — Negro Bay. 

Moub (Cabo da) — Não sabemos precisar onde se encontra o cabo ao 
qual, no seu diário, na pág. 64-M-VoI. II, o piloto Simão Castanho 
chama «Cabo da Mouta». Como no dia anterior estava norte-sul com 

um ponto designado no códice por «Aura da Cruz» mas que julgamos 

ser «Árvore da Cruz», é bem natural haver querido referir-se às «Mou- 
tas» que fipram em antigas cartas entre o «rio da Volta» e o «rio 

do Lago», no golfo da Guiné e mais perto deste rio que daquele. 


m 


Moutas — Ponto do golfo da Guiné situado ura pouco a oeste do rio Soeiro 
da Costa—‘O rio Asmi (G das cartas modernas, cuja foz está em 
L=3" 42' O. 

Naquela posição se vêem no planisfério de Lopo Homem. 

São estas decerto as «Moutas» a que D. António de Ataíde se 
referiu em nota posta à margem do diário da navegação do piloto- 
-mor Simão Castanho, no dia 4 de Junho de 1611 — pág. 126—Vol. 
II — e não as «Moutas» que figuram, p. expl, na vulgarmente desig¬ 
nada por «carta de Modena», entre o «rio da Volta» e o «rio do Lago», 
mais perto deste que daquele, porquanto só 4 dias depois—no dia 
8 —é que D. António se considerava norte-sul com o «rio da Volta». 

Não deve causar estranheza que D. António tenha registado a 
passagem do meridiano de «Tristão da Cunha» dois dias depois de 
haver passado o das «Moutas», sem embargo daquela ilha ter por 
longitude 12® 16' O. 

'É razão disto, o facto de, ao tempo, as ilhas daquele nome esita- 
lem nas cartas muitíssimo afastadas para leste da sua verdadeira 
posição. Assim, no planisfério de Bartolomeu Velho encontra-se si¬ 
tuada no meridiano que passa entre o cabo Como—Cape Coast Castle 
— e 0 Cabo das Três Pontas, em cerca de L=l® O., e no de Lopo Ho¬ 
mem, um pouco a oeste do Cabo das Três Pontas, em cerca de L=2“ O. 

Na posição das ilhas, havia, pois, um erro que andava por 10“.5 
ou 630 milhas, em relação àqueles lugares. 


Niatal (Ilha do)'—Ilha que, as antigas cartas de naveg'ação, davam como 
existente no Oceano índico, em cerca de 8® de latitude sul, e afastada 
umas 150 léguas da costa da África. Não existe. 

Natal (Terra do) — O cabo Hermes na costa do Natal, em 1=31® 38' S. 
na África oriental. 

Nazaré (Baixo da) — O baixo assim chamado nas antigas cartas e rotei¬ 
ros corresponde à ilha Tromelin situada no Oceano índico em 
1=15® 55' S. e L=54® 30' E., a menos que tal baixo não existisse. Não 
é pois 0 «Nazareth Bank» das cartas actuais como se tem afirmado. 

São as seguintes, as razões da nossa afirmação: 

— O «Nazareth Bank» das 'cartas modernas está ligado ao baixo 
dos Garajaus—os «Cargados» ou «Carajos»— estende-se para NNE. 


(O Teixeira da Mot&~ Topónimos de Origm Portuguesa na Costta Odãental 
da Âfricã desde o Caho Bojador ao Cabo de Santa Catmm — Pág. 261. 
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até à latitude 13“ 40' S. e as suas profundidades andam entre as 21 e 
as 45 braças, excepto em uma área relativamente pequena da parte 
que, em 14“ 40' S., mais avança para E, onde há sondas que vão de 
14 a 20 braças. É ura baixo sobre o qual os navios à vontade .podem, 
passar, como fazem. (Veja Mapa III). 

— Aconselhavam aos pilotos os roteiros de então que, do Cabo 
para a índia, na «viagem por fora», quando soprassem ventos de SE. 
nas proximidades da ilha de Ciine ~ Maurícia — fizesse o caminho 
por entre o «baixo da Nazaré» e o dos «Garajaus», «qw se encontra¬ 
vam um e o^utro em 16° S/k ãe latitude sul». 

Por aqui já claramente se vê que o baixo da Nazaré não era 
aquele que as cartas de hoje mostram ligado ao dos Garaj.aus. | 

— Pelas coordenadas que Manuel Pimentel dava a um e a outro | 

baixo — 0 dos Garajaus e o da Nazaré—vê-se que era de cerca 8“ j 

a diferença das suas longitudes. Nas antigas cartas, as posições re- .] 

lativas dos referidos baixos estavam de acordo com as coordenadas 
que muitos anos depois lhes atribuiu Pimentel. 

O da Nazaré já figura no planisfério de Lopo Homem, ainda que 
sem qualquer designação; porém, na carta do século XVII, de autor 
desconhecido, existente no Museu de Marinha, lá se encontra .com o 
seu nome e muito a oeste dos Garajaus. (Veja Mapa II). 

•— Que 0 baixo da Nazaré não se encontrava no seguimento do 
baixo dos Garajaus, bem o mostra, ainda, o seguinte passo de um 
diário da navegação de Simão Castanho — «ao nomordeste a k° do 
norte me demora o Baixo dos Garajaus &m hüa carta, p outra vou a 
(à) Wíesma froa dar nas Ilhas da namzee» («). 

Além do mais, este passo também nos mostra que os pilotos de 
então admitiam a existência de ilhas no último dos mencionados bai¬ 
xos, particularidade esta não aplicável a o «Nazareth Bank». 

Vejamos então o que poderia ser o dito baixo: 

Entre a ilha de Madagascar, a poente, e o conjunto formado .pelos Ç' 

«Cargados Carajos» e o «Nazareth Bank», apenas se encontra a ilha J 

de«Tromelm»,eml=15“56'S.eL=54“25'E.,ilhadeare^ j 

da banda do norte mostra uma elevação de cerca 5“ de altura coberta ^ 

de vegetação rasteira, enquanto que a do sul é rasa e muito baixa. 

Toda ela é cercada de recifes de coral que vão até à distância de 3/4 

de amarra,-aproximadamente 165“-. e, além disto, tem um baixo 

a ONO, e outro a ESE., com uma milha de extensão. Em tomo da 
Ilha, sobre os recifes e baixos, o mar quebra com violência 


(®) Diários do, Navegação da Ca/rreka da, índia—Pig, 152. 
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Afora esta ilha, tudo o mais é mar com profundidades que vão 
além de 2.000 braças. 

Só a referida ilha de «Tromelin» poderia corresponder, portanto, 
ao noisso «baixo da Nazaré» e bem natural é que assim seja. 

Na verdade, pela sua feição , vista de longe, no meio de forte 
rebentação, a ilha poderia fazer julgar não ser ali a única, mas que 
outra ou outras perto dela existiam. Depois, tal rebentação, vista sob 
certos ângulos, facilmente levaria a crer que o baixo se estendia até 
bem longe, e por isso assim o teriam desenhado nas cartas. 

Negro (Cabo)—O cabo que se encontra na costa de Angola em 1=15“ 41' S. 

Nossa Senliora .do Cabo —No Estado da índia, a igreja e convento dos 
Capuchos, situada na ponta que limita pelo sul a foz do rio Mandovi, 
ponta conhecida pelo nome — «Cabo». 

No.ssa Senhora do Cabo — Esta Noissa Senhora do Cabo à qual D. Antó¬ 
nio de Ataíde, consoante se vê na pág. 228-22-n—Vol. II, fez a pro¬ 
messa de ir em romaria, deve ser a primitivamente chamada «Santa 
Maria da Pedra da Mua», que a tradição diz haver aparecido sobre 
a referida pedra, no Cabo Espichei. Ali tem hoje um templo, erigido 
pela Casa do Infantado, no remado de D. Pedro II, o qual substituiu 
a ermida que lá existia, construída no século XIV. 

A esta Nossa Senhora do Cabo, de,dicam os marítimos grande 
devoção. 

Noutaques ou Noitaques (Cabo do.s) — O cabo designado nas cartas in¬ 
glesas por — Bas SoJmi, na costa do Balochistão, em L=64'’ 25' E. 

Nova Espanha — Nome que os espanhóis .passaram a dar ao México a 
partir do momento em que ali estabeleceram o seu domínio. 

Nove Graus (Canal dos) — Vej,a em — Canal dos Nove Graus. 

Nuno (Rio) — Rio situado na costa ocidental da África, na Guiné Fran¬ 
cesa, onde se julgava que Nuno Tristão havia sido morto. 

Nas cartas inglesas tem o nome Nunez. A sua foz está em 
1=10“ 35'N. 


Onor — Porto, da costa ocidental da índia, isdtuado em ]i=14“ 17' N. Nas 
cartas inglesas de hoje tem 0 nome Hoíiaw. 

Onor (Ilhéus de) — As ilhas do Pombo, do Porco e outras de menor impor¬ 
tância, situadas no Oceano índico, nas proximidades de Onor. 

Orfui (Cabo de) — Veja em — DaJfui. 

Ouro (Rio do) — Veja em — Rio d» Ouro. 


Paço de Arcos — Povoação situada na margem norte do Tejo, a cerca de 
14'™ de Lisboa. 
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Pádua (Baixo de) — Contràrianiente ao que se tem afirmado, este baixo 
■— que aparece as mais das vezes deisignado por «baixos de Pádua», 
indicando, assim, tratar-se de um conjunto de baixos —• não corres^ 
ponde ao «Padua Bank» das cartas modernas, átuado na parte norte 
das Laquedivas— onde está encorporado — entre as latitudes apro¬ 
ximadas 12“ 30' e 13“ 80' norte, porquanto: 

— O «Padua Bank» não tem recifes. Ê tão somente uma zona 
de fundos relativamente pequenos, mas que andam entre 18 e 34 
braças e que nem ao menos pode ser notada por descoloração da água, 
pois não a mostra. Portanto, não é baixo onde as naus e caravelas 
tivesisem podido encalhar. Outro tanto não sucedia com o verda¬ 
deiro «baixo de Pádua», considerado pelos nossos pilotos muito peri¬ 
goso, e onde alguns navios vieram a naufragar. Foi neles que, p. 
expl, se perdeu, no ano de 1510, a nau de Francisco de Sá e a de | 
Sebastião de Sousa que ali foi encalhar (“). j 

Deste baixo, recomendava Aleixo da Mota aos pilotos que se 1 
acautelassem, dizendo: «...|Se gm&rne a oede até se estar norte svJ> ' 
co)n 0 baixo achar baneane vigmdo>se d’dle e do de Padm que são 
perigosos por serem alagoMços, e não se vê senão quando se está ' 
sobre elles 

^Estes factos bastariam para mostrar que entre os dois baixos ■ 

não existe relação alguma além do nome que, para darem a um — ’ 

ao «Padua Bank» - foram indevidamente tirar ao outro. No entanto, 

amda diremos que, nas antigas cartas, o «baixo de Padua» estava mais 
a sul que o Acherbaneane •— em 12“. Hoje, nas cartas vê-se o con- : 

trário. Provado assmi que o «Padua Bank» - desconhecido, certa- | 

mente dos nossos pilotos - não corresponde aos «baixos de Pádua», i 
resta-nos identificá-los. 

^ Somente poderiami .ser o «Byramgorê^ ou ^Chereapmi Reef», o i 

Ma» que lhe fica ao SE, o «Peremul» ao qual Simão Castanho cha- I 

mou 0 «Pádua Grande do Sul» — dando assim claramente a entender j 

que sob o nome «Pádua» andavam englobados vários baixos — e fi- í 

nalmente, quaisquer áreas com a água descolorida, que por acaso 
conhecessem e julgassem perigosas, embora o não sejam. ' 

Alem das,ilhas a que os nossos pilotos e roteiros chamavam de ^ 
«Mamale», do «Cora Divh» e do «Sesostris», os quais ,se encontram 
a oeste do «Padua Bank», e muito perto dele - o primeiro com 
fundos que regulara por 23 braças, e o segundo com fundos de 11 e 


(®) Bams—- 
( 10 ) 

•Hg. 148. 
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12 braças; e além do «Cherbaneane», ainda hoje considerado o mais 
perigoso de todos os baixos do arquipélago, nada mais há nas Laque¬ 
divas a não ser aqueles recifes que dissemos constituírem o conjunto 
dos nossos «baixos de «Padua». 

Palheiros—Uns montes situados na costa da Arábia, perto e a SSE. do 
cabo Ras al Hadd, ao qual os nossos chamavam «Rosalgate». 

Palma — Uma das ilhas do arquipélago das Canárias. As coordenadas do 
seu porto de Santa Cruz são: 1=28“ 40' N e L=17“ 46' O. 

Palmar — Não sabemos a que ponto da costa da índia se tenha querido 
referir D. António de Ataíde no sieu diário da navegação, na pág. 
186-2-Vol. II. 

Palmas (Cabo das) —. O cabo do continente africano, à entrada do golfo 
da Guiné e que tem por coordenadas 1=4“ 21' N. e L=7“ 44' O. 

Paraíba — Rio do Brasil, cuja foz está em 1=6“ 57' S. 

Patão — Pequeno porto da península de Guzerate, nas proximidades de 
Dio, e cujas coordenadas são: 1=20“ 53' N. e L=70“ 24' E. 

Nos roteiros ingleses tem o nome—Somnáth páíun. A cidade 
está a menos de duas milhas, a ESE., da cidade de Vereval. 

Pa te — Ilha do Oceano índico, situada muito perto da costa ocidental da 
África e cujas coordenadas são: 1=2“ 09' S. e L=41“ E, Figura nas 
cartas inglesas cora o nome de — Patta. 

Patrão 1 (Baixo do)' — Baixo que os antigos roteiros e cartas de marear 
davam como situado no Oceano índico, em cerca de 4“ 30' S., a umas 
130 léguas da costa da África, e que não existe. 

Pemba — Ilha do Oceano índico, situada a pequena distância do território 
de Tanganica, na África Oriental. A sua ponta porte— -ponta Kiuyu 
— está em 1=4“ 68' S. e L=39“ 41' E. 

Penedo das Fontes — O Ship Rock, na costa da África do Sul, em 
1=33“ 38' S. e L=2G“ 48' E., segundo identificação do Comandante 
Fontoura da Costa. 

Devemos, porém, notar que D. António de Ataíde, falando da baía 
da Lagoa, diz: m ponta primeira da baia da lagoa que é o penedo 
das fontes.» 

Por outro lado vemos no Esmeraldo de Duarte Pacheco: «c dali 
até 0 Penedo das Fontes que por mtro nome o Ilheo ia Cmz chama¬ 
mos, que é mais além deste promontório [o Cabo] cento e sessenta 

léguas». (^D- 

Dúvidas como as que assim .se levantam não sierá fácil resolvê-las 
sem que se faça acompanhar com o exame directo da corta as des¬ 
crições que os antigos roteiros fazem' de certos lugares. 


(I^D Hg. 12 — Edição de 1954, 
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Penedos de S. Pedro — Grupo de ilhéus situados muito ao largo da costa 
do Brasil. As suas coordenadas médias aproximadas são; 1=0“ 56' N. 
e L=29“ 22' 0. 

Peremule — Vasto lagamar que faz parte das Maldivas e que os nossos 
pilotos chamavam Páém Grawde do Sul. 

Tem por coordenadas médias: 1=11“ 09' N. e L=72“ 08' E. 

Pernambuco -- Na costa do Brasil, em 1=8“ 03' S. 

Pero dos Banhos (Baixo) ■— O baixo do Oceano índico chamado pelos nos¬ 
sos antigos roteiristas, cartógrafos e pilotos «Pêro dos Banhos» não 
é, contràriamente a o que se tem suposto e afirmado, o «Pero Ba¬ 
nhos» das modernas cartas inglesas, que faz parte do «Chagos Archi- 
pelago» e, está situado a norte do «Great Chagos Bank». 

Antes de darmos as razões desta nossa afirmação, convirá di¬ 
zer que «Pêro dos Banhos» e «Chagas», eram considerados indepen¬ 
dentes um do outro e, conforme se poderá ver no Mapa II, o segundo 
andava, nas antigas cartas, representado a norte do primeiro e mais 
recuado que este, para leste. 

Actualmente o «Pero Banhos» — como lhe chamam — faz parte 
do «Chagos Archipelago», é formado por vários baixos', ilhotas e 
recifes, e está na parte NO. dele, onde ocupa uma área aproximada¬ 
mente circular, de cerca de 15 milhas de diâmetro. Dito isto, passe¬ 
mos a dar as razões daquela nossa afirmação: 

ffi) Manuel Pimentel na Arte de Navegar ái para cada um da¬ 
queles baixos as coordenadas seguintes: 

Bâixo áe Pero düs Banfws, 

na sua ponta sul . 1==6“ 56' S. e L=91“ 50' E. 

Baixo das Chagas . l=: 5 o oo' S. e L= 94 “ 10' E. 

5) Também Manuel Pimentel, quando, na mesma Arte de Nave¬ 
gar trata da viagem de Cochim para o Cabo pela carreira 
velha, por fora da ilha de S. Lourenço, diz: e desta altura se 
governe ao Susueste até altura de 12 graus; e com este go¬ 
verno se passará a barlavento dos Bdxo^s das Chagas, ãe Pm 
dos Banhos e dos Garajaus (^ 2 ). 

^ Ora, como descrevia uma deiTota da índia para 0 Reino, 

não podia deixar de ir indicando os baixo,s segundo a ordem 
em que, do equador para 0 sul, eles figuravam na carta. O 
rfero dos Banhos» estava, pois, mais a sul que 0 baixo das 
Chagas, pelo que nos diz Manuel Pimentel, e também mais 
■ para oeste. 

c) No ano de 1612, no dia 10 de Fevereiro, D. António de Ataíde, 
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escrevia .no seu diário da navegação; «Tomarão 0 Sol em 5 ^ 

gr. 50 min .. fico polo quarteirão leste oeste cõ 0 baxo 

de p“ dos banhos cõ a jlheta do norte 64 legom delia» (“)„ 

A latitude citada por D. António bem mostra não poder 0 «Pero 
dos Banhos» ser considerado a norte do baixo das Chagas-, 

Como é natural, nas cartas do século XVI e XVII, a posição rela¬ 
tiva dos dois baixos é aquela que lhe demos. Isto poderá ver-se, não 
apenas na carta do século XVII, adiante reproduzida (Mapa II) 
-senão -ainda, p. expl. em: 

1) Oost Indishe Pas-Caart, que se encontra na Histoire de k 
Navigation, de Linschoten. 

2) Carte Rédvite de VOceam Oriental ou Mer des Indes —• 
MDCCLXVII, existente na Sociedade de Geografia. 

Do exame e comparação das cartas antigas e modernas, julgamos 
que ao nosso «Pero dos Banhosi» deve principalmente corresponder 
ao «Great Chagos Bank», e que nele andariam incluídas as «Six 
Islands», poissivelmente todo ou parte do «Pitt Bank» e talvez 0 
«Wight Bank» (Veja Mapa III). 

Quanto à parte do norte do «Great Chagas Archipelago», esse 
deveria corresponder ao baixo das Chagas. 

Como bem se compreende, não se podem achar limites exactas 
na correspondência de baixos de tal extensão. Os contornos dos bai¬ 
xos eram feitos à vista, com muito grande margem de segurança, à 
falta de pormenorizados levantamentos. Em certos casos, assinala¬ 
vam-lhes um ou outro ponto notável, como deve ter sucedido no caso- 
do Pero dos Banhos, onde, pelo que escreveu D. António de Ataíde, 
figurava a ilheta do norte em 5“ 50', por certo a que nas cartas ingle¬ 
sas Se encontra em 6 ” 10', ao norte da Danger Island. 

Pescadores (Rio dasi) — Segundo a identificação do Comandante Fon¬ 
toura da Costa, é 0 rio que nas cartas inglesas' figura com 0 -nome 
— Forikiaria river — cuja foz está em 1=9“ 15' N. 

Pico (Ilha do) — Ilha do arquipélago dos Açores — As coordenadas do 
farol denominado Cais do Pico — são: 1=38“ 31' N. e L=28“ 20' O. 

Picos Fragosos—Uma série de elevações que conservam ainda este nome- 
e se estenderai na costa de Moçambique, para 0 norte do baixo de- 
Pinda, entre -as latitudes aproximadas: 13“ 43' S. e 13“ 57' S. 

Pindal — Baixo que na Província de Moçambique, contorna por E. a, 
ponta S. da baía de Memba, ponta que está situada emi 1=14” 12' S. 


(13) pág. 190-Vol. n. 
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e se estende até cerca de 14“ 20' S., proximidades da entrada da baía 
de Fernão Veloso. 

Porthsmouth—O conhecido porto inglês, no canal de Inglaterra, em cerca 
de L=l“ 06' 0. 

Porto Escole — Na costa da Itália, no mar Tirreno, em 1=42“ 23' N, 

Porto Santo—A ilha situada a NO. da Madeira e que faz parte do arqui¬ 
pélago deste nome. O .seu farol tem por coordenadas 1=33“ 03' N. e 
1=16“ 20' O. 

Porto Seguro — Na costa do Brasil, na foz do rio «Buranhen», em 
1=16“ 27' S. 

Portugal (Aldeia de) —Veja em—Aldeia de Portugal. 

Prata (Eio da) — O notável rid da América do Sul, em cujo estuário se 
encontram os portos de Montevidéu e de Buenos Aires, e que parece 
haver -sido descoberto por João de Lisboa. 

Piimeiras (Ilhas) — As ilhas Silva, Fogo, Cowa, Cusuarina e Epdmúron, 
situadas no canal de Moçambique, entre as latitudes aproximadas de 
17“ e 17“ 20' sul. 

Príncipe (Ilha do) — A ilha do golfo da Guiné, pertencente a Portugal, 
e que tem por coordenadas médias aproximadas: 1=1“ 34' N. e 
L=7“24'E. 

Pundes - Pequeno porto da costa ocidental da índia, situado entre «Ba- 
teeala» e «Barcelor» — hoje «Kundapur» — em 1=13“ 52' N. e que 
nas cartas inglesas de hoje figura com o nome de Bainiur. 


Rama (Cabo de) — No território de Goa, ao sul do rio do Sal. 

Real — Rio do Brasil. A sua foz está em l^lp 26' S. 

Reis i(Baía dos) — Não temos elementos para saber a que baía quis refe¬ 
rir-se D. António de Atai de. Trata-se evidentemente de uma baía da 
costa do Brasil — talvez a Angra im Reis, descoberta por Martim 
Afonso de Sousa, no ano de 1532 e cujas coordenadas médias são: 
l=23“01'S.eL=44“18'O. 

Ribeira VdUia - Um dos fundeadouros da ilha de Santa Helena, e que 
as nossos navios utilizavam antes de haverem reconhecido a Aguada 
Nova — hoje James BaJ^ 

Ficava em frente da primara ribeira que avistava, depois de 
dobrado o Esparavel, quem fosse demandar o fundeadouro indo pelo 
norte da ilha. A RiMra Velha é hoje chamada Rwpert Bmj. 

Rio do Ouro - Longuíssimo esteiro de água do mar na costa ocidental da 
ifrica, no Marrocos Espanhol, descoberto por Afonso Gonçalves Bal- 
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daia. O nome foi-lhe dado pelo resgate do ouro que ali se fazia e por 
julgarem tratar-se de um rio e não de um esteiro. Encontra-se em 
1=23“ 40' N. 

Rio Grande — Rio do Brasil chamado Rio Grande do Norte ou Potengi 
Na sua foz está a cidade do Natal que é a capital do Estado de Rio 
Grande do Norte, situada em 1=5“ 45' S. e L=36“ 12' O. 

Roca de Sintra — O cabo da Roca. 

Roca (Cabo da) — Cabo de Portugal que é o ponto mais ocidental do 
continente europeu. Tem por coordenadas 1=38“ 47' N. e L=9“ 30' O. 

Rochelia — Porto da costa ocidental francesa, situado na Biscaia, em 
1=46“ 09' N. 

Perdeu a sua importância comercial, que era grande, após a 
construção do porto de La Pallice. Hoje é um importante porto de 
pesca. 

Roque Pires — Roteiros dos séculos XVI, XVII e XVIII falam em duas 
ilhas de Roque Pires no Oceano índico — uma em 6“ e outra em 10“ 
de latitude sul. Tais ilhas não existem. 

Rosalgate — Aportuguesamento de Ras al HaaÂ, cabo situado na costa da 
Arábia, á entrada do golfo de Oman, em 1=22“ 32' N. e L=59“ 50' E. 

Roxo- (Cabo) — Na costa ocidental da África, em 1=12“ 21' N. 

Conserva o nome. 

Ruão — Porto da França, no rio Sena, a 136‘'“ de Paris. A sua importân¬ 
cia diminuiu com o desenvolvimento do Havre. 


Saia de Malha — É, no Oceano índico, a parte ml do Saya de Malha Bank, 
parte esta qjue tem por coordenadas médias: 1=10“ 40' S. e 
L=61“10'E. 

A parte norte do referido baixo — que nas cartas de hoje anda 
junta com a do sul sob a mesma designação e dela está separada por 
um canal de 20 milhas, na sua menor largura, com fundos que atin¬ 
gem 636 braças—é o baixo de S. Miguel das nossas antigas cartas 
de navegação. 

Sal (Ilha do) — Ilha do arquipélago de Cabo Verde e que tem por coor¬ 
denadas médias aproximadas : 1=16“ 43' N. e L=22“ 55' O. 

Santa Ana (Baixo de) — O baixo que, na costa ocidental da África, na 
região da Serra Leoa, se estende para NO. de cabo de Santa Ana, o 
qual se encontra em 1=7“ 34' N. 

Santa Ana (Cabo de) — Na costa ooidental da África, na região da Serra 
Leoa, em 7“ 34' N. Tem conservado o nome. 
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Santa Apolónia — Ilha que na^ antips cartas de navegação figurava no 
Oceano índico, entre a iHia de S. Lourenço («Madagascar») e a do 
Mascarenhas (hoje «Bourbon»), em cerca de 21'’ S. e a ENO. da úl¬ 
tima destas ilhas. 

Não existe e é bem possível que fosse uma duplicação da referida 
ilha do Mascarenhas. 

Santa Catarina (Baía de) — É, na cosita da África do Sul, a reentrância 
compreendida entre a Gericke Pí. —a oeste—e a Walker Pt. — a 
leste. Tem por longitude média 22'’ 52' 0. 

0 nome foi-lhe dado por Manuel de Mesquita Perestrelo quarido 
fez 0 reconhecimento da costa do Sul da África, desde o Cabo de Boa 
Esperança até ao das Correntes. 

Santa Catarina de Ribamar — 0 fundeadouro correspondente àquele a 
que hoje se dá o nome de S. José de Ribamar, a oeste da Torre de 
Belém. Era assim chamado por existir nas suas proximidades o con¬ 
vento de Santa Catarina. 

Santa Clara — Bha que se encontra agrupada com outras junto à costa 
SE. da ilha de Madagascar, e que é a maior de todas elas. As suas 
coordenadas são: 1=24“ 56' S. e L=47“ 08' E. Está situada cerca de 3 
milhas a norte de ponta Itepere. 

Nas cartas inglesas o dito grupo de ilhas tem o nome — S'® 
Ckire 7.® 

Santa Cruz—-Na costa do Brasil, situada ao norte de Porto Seguro, em 
1=16“ 13' S. Hoje é também designada por baia CabráUa, 

Santa Helena (Aguada) — Veja em—Aguada de Santa Helena. 

Santa Helena (Ilha de) — Ilha do Atlântico Sul, que continua com o mesmo 
nome e cujas coordenadas médias aproximadas são: 1=15“ 57' S. e 
L=5“40'0. 

A sua capital é James Town, na costa voltada ao NO., e temi por 
coordenadas: 1=15“ 56' S. e L=5“ 43' 0. 

Santa Justa (BiUía) — Era na ilha de S. Lourenço — Madagascar — a 
baía situada na costa ocidental e que a ponta Barrow limita pelo sul. 
Esta ponta encontra-se em 1=25“ 15' S. 

Santa Justa (Cabo de) — Na ilha de S. Lourenço, as cartas dos séculos 
XVI e XVII mostram dois cabos de Santa Justa — um, o que se 
encontra mais a sul, deve corresponder à ponta Barrow ou Fenom- 
bozi das aetuais cartas inglesas, situada em 1=25“ 15' S; o outro, 
0 situado mais a norte, coiTesponde à ponta Anakao, a qual limita 
pelo sul a baía de Santo Agostinho e está em 1=23“ 40' S. O cabo a 
que, porém, no seu diário da navegação—na pág. 165-2—Vol. 11 — 
Simão Castanho se refere é o situado mais a sul e, portanto, o que 
corresponde, como dissemos, à ponta Bottow. 
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Santa Luzia (Ilha de) — Ilha pertencente ao arquipélago de Cabo Verde, 

6 cujas coordenadas médias aproximadas são; 1=16“ 47' N. e 
L=24“ 45' 0. 

Santa Luzia (Ponta de) — A Great Fat&mostei' Pt. das modernas cartas, 
a qual limita por oeste a baía de Santa Helena situada na costa 
ocidental da África do Sul. 

Nas antigas cartas portuguesas tinha o nome—«Ponta de Santa 
Lucia». O seu extremo norte está em 1=32“ 42' S. 

Santa Luzia (Praia de) — Na costa do Natal, possivelmente, a praia que 
se estende para o norte da «baía de Santa Luzia» até ao «Cabo Vidal». 

Santa Luzia (Rio de)— Rio que desagua na costa do Natal, em 1=28“ 24' S. 
Nas cartas inglesas tem o nome de — St. Lum. 

Santa Maria (Cabo de) - Na ilha de «Madagascar», o cabo que mais 
avança para o Sul. Tem por coordenadas: 1=25“ 40' S. e L=45 06' E. 
Nas cartas inglesas tem a designação de St Mary. 

Santa Maria (Cabo de) — Na costa do Uruguai, em 1=34“ 40' S. 

Santa Maria (Ilha de) — A mais meridional do arquipélago dos Açores. 
AiS suas coordenadas médias aproximadas são: 1=36“ 59 N. e 
L=25“ 05' 0. 

Santa Maria (Ilha de) - Ilha do Oceano índico, situada junto à costa 
oriental da ilha de Madagascar, e cuja latitude média aproximada é 
16“ 54' S. Nas cartas inglesas, figura com os nomes — Marie ou 
Núsi Boraha. 

Santa Maria de Agosto - Bha que se dizia existir no Atlântico Sul, a 
NO. das ilhas de Martim Vaz. Não existe. 

Santiago - Ilha do arquipélago de Cabo Verde, cujas coordenadas médias 
aproximadas são: 1=15“ 07' N. e L=23“ 37' 0. 

Santo Agostinho (Baía de) - A baía situada na costa ocidental de Mada¬ 
gascar em 1=23“ 30' S., na foz do rio do mesmo nome, também cha¬ 
mado Onilahé na língua da região. Nas cartas inglesas aetuais, a baía 
figura com o nome— B. St. Augastixi. ^ 

Santo Agostinho (Cabo de) - Na costa do Brasil, em 1=8“ 20 S. e 
L=34“ 56' 0. 

Santo Agostinho (Cabo ou Ponta de) - É, nas aetuais cartas, a ponta 
Craizer da costa ocidental da ilha de Madagascar e que se encontra 

em 1=25“ 10'S. ' ■ 

Santo Agostinho (Rio de) - Rio que desagua na costa ocidental de Mada¬ 
gascar, na baía de Santo Agostinho, em cerca de 1=23“ 30 S. 

Nas aetuais cartas inglesas tem os nomes St Augustin e de Om- 
Mé—este da linguagem da terra. 

Santo Aleixo - Ilha situada a muito pequena distância da costa do Bra¬ 
sil, em 1=8“ 36' S. e L=35“ 01' 0. 
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Santo André — Rio ifrica OcidentaJ, m Costa do Marfim. A s« foz 
está em 1=4“ 58' N. e L=6“ 04' 0. 

Tem nas cartas inglesas o nome Sassmdm ™ corrupção da «Santo 
André». 

Santo Antão — A mais ocidental das ilhas do arquipélago de Cabo Verde 
e que tem por coordenadas médias aproximadas: 1=17“ 03' N. e 
L=25“ 10' 0. 

São Brandão (Ilha) — Veja em — Brandoa. 

São Brás (Aguada ou baía die) — Vejia em — Aguada de São Brás. 

São Brás (Parcel de) — Este parcel faz parte da região de menores fun¬ 
dos que envolve o sul da África até ás proximidades do Cabo de Boa 
Esperança. Pega, portanto, com o do cabo das Agulhas. 'É em frente 
da baía de S. Sebastião que ele se estende mais para o sul, pois aí 
vai até cerca 135 milhas da costa. 

São Cristóvão (Rio de) ~ O Kmkama mer, que desagua na costa da 
África do Sul, em 1=33“ 17' S- e L=27“ 29' E., assim identificado pelo 
Comandante Fontoura da Costa. 

São Domingos (Rio de) — O no Cacheu, na nossa província da Guiné. 

São João de Luz — Pequeno porto francês, situado na Biscaia, na embo¬ 
cadura do rio Nivelle, perto da fronteira com a Espanha e que aó dá 
acesso a navios de muito pequeno calado. As suas coordenadas são: 
1=43“ 40' N. e L=l“ 40' E. 

São Jorge (Canal de) —O braço de mar que separa da Irlanda o País 
de Gales. 

São Jorge (Ilha de) — Ilha do arquipélago dos Açores. As coordenadas 
do farol da Ponta do Topo,—a ponta do SE —são: 1=38" 33' N. e 
L=27“47'0. 

São Jorge (Ilha de) — Ilha à entrada do porto de Moçambique, hoje cha¬ 
mada ilha de Goa e cujas coordenadas são: 1=15“ 03' S. e L=40“ 47' E. 

São Lázaro (Baixo de) — No canal de Moçambique, em 1=12“ 20' S. e 
L=41“ 23' E. Conserva o nome. 

São Lourenço (Ilha de) — A ilha de Madagascar, em frente de Moçambi¬ 
que, situada entre 11“ 57 e 25 40' de latitude sul. 

São Lourenço (Parcel) — Extenso parcel da costa ocidenfal da ilha de 
Madagascar e que vai de cerca 15" 30' a 18" de latitude sul. 

São Lourenço (Ponta de) — A ponta mais oriental da ilha da Madeira e 
que tem por coordenadas: 1=32" 44' N. e L=16“ 39' O. 

São Lucar de Barnameda — Pequeno porto à entrada do rio Guadalqui- 
vir donde, no ano de 1519, largou a armada de Pemão de Magalhães 
a demandar por ocidente o caminho das ilhas Malucas. 

São Miguel (Baixo de) — Este baixo corresponde à parte norte do Sa^a 
de Malha Bank, separada da parte sul por umi canal com cerca de 20 
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milhas, na sua menor largura, e com profundidades que atingem 636 
braças. As coordenadas médias aproximadas daquela parte do norte 
são: 1=9“ S. e L=60“ 12' E. Em antigas cartas, o baixo de S. Miguel 
tinha a configuração de um caranguejo. 

São Miguel (Ilha de) — A maior das ilhas dos Açores e cujas coordena¬ 
das médias aproximadas são: 1=37“ 47 N. e L=25“ 30'O. 

São Nicolau — Ilha do arquipélago de Cabo Verde e cujas coordenadas mé¬ 
dias aproximadas são: 1=16“ 35' N. e L=24“ 13' O. 

São Paulo — Cabo da costa ocidental da África, na baía de Benim. O seu 
farol tem por coordenadas'; 1=5“ 50' N. e L=0“ 59' E. 
j Conserva o nome. 

I São Pedro (Peneidos de) — Veja em — Penedos de S. Pedro, 

í São Riomão — O cabo Andamlca, da costa sul de Madagascar. As suas 

coordenadas são: 1=25“ 12' S. e L=46“ 38' E. 

■ São Roque — Cabo da costa do Brasil e cujas coordenadas são: 1=5“ 29' S. 

j 0 L=35" 15" 0. 

São Tomé — A ilha portuguesa situada no golfo da Guiné e cujas coorde¬ 
nadas médias aproximadas são: 1=0“ 12' S. e L=6" 37' E. 

São Vicente (Baía de) — Na costa ocidental da ilha de Madagascar. A 
sua latiutde média é cerca de 21“ 11' S. È a baía Ampwsüava das car¬ 
tas inglesas de hoje. 

São Vicente (Gabo de) — Cabo no lextremo sudoeste da costa de Portu¬ 
gal e cujas coordenadas são: 1=37“ 01' N. e L=9“ 00' O. 

São Vicente (Ilha de) — Ilha do arquipélago de Cabo Verde. As coorde¬ 
nadas do seu porto são: 1=16“ 53'N. e L=25“ 00'O. 

São Vicente (Ponta de) — A ponta hoje chamada Mmhata que na costa 
ocidental da ilha de Madagascar limita por oeste a parte sul da baía 
de «Ampasilava». A ponta está em 1=21“ 16' S. 

Actualm<ente, na dita ilha, designam por caho de S. Vicente a 
’ porção de costa, com cerca de 20 milhas de extensão, compreendida 

i entre o cabo «Tsingilofilo» —1=21“ 53' S. —■ e a baía de «Fanemotra» 

ou de «Murderers» —1=22“ 16' S. 

São Vicente (Rio de) — O rio Dehweh, na costa ocidental da África, e 
cuja foz está em 1=4“ 51' N. e L=8“ 45' O. Identificação do Coman¬ 
dante Fontoura da Costa. 

Secos (Ilhéus) — Veja em — Ilhéus Secos. 

Sedenho (Cabo de Francisco) — Veja em — Francisco Sedenho. 

Selvagem — A Selvagem Grande, do arquipélago das Selvagens, depen¬ 
dente da Madeira. 

Senegal — Rio que desagua na costa ocidental da Áfriíca e que separa o 
território da Mauritânia do território do Senegal. A sua foz está em 
1=16" N. 
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Serra Leoa — Território compreendido entre a Guiné Francesa e a Libéria. 

O cabo mais avançado da Serra Leoa, o «cabo da Serra Leoa», 
está em 1=8“ 30" N. e L=13“ 18' 0. 

Sesimbra — Enseada, na costa de Portugal, a ENE. do cabo Espichei e 
à distância cie cerca de 5 milhas deste cabo. As suas coordenadas mé¬ 
dias são: 1=38“ 26' N. e L=9“ 06' 0. Ê um porto de pesca de grande 
importância. 

Sete Irmãos—Grupo de ilhas que nas antigas cartas figuravam à distân¬ 
cia de cerca 75 léguas do baixo de S. Miguel — correspondente a 
parte do NO. da actual «Saia de Malha» — em 4“ de latitude sul. O 
Comandante Fontoura da Costa diz serem as Seicheles e tudo leva 
a crer que assim seja. 

Sete Irmãs ou Sete Irmãs de Leste — Grupo de ilhas que em antigas car¬ 
tas figuravam no Oceano índico na latitude média de 3“ S., a umas 
62 léguas a NO. do extremo norte de Pero dos Banhos. Como por 
vezes designavam por «Sete Irmãs» outro grupo de ilhas cujo nome 
era^«Sete Irmãos» e que ficavam a oeste delas, para evitarem con¬ 
fusões, chamavam, por vezes, «Sete Irmãs de Leste» às «Sete Irmãs». 
Estas ilhas, não existem. 

Socotorá — Á bem conhecida ilha do Oceano índico, situada a ENE. do 
«Cabo Guardafui». Tem. por coordenadas médias aproximadas 
I=12o 40' N. e L=54“ 00' E. 

Sofala (Parcel de) — Extenso parcel formado era torno da embocadura 
do chamado hoje rio «Dondo», que em tempos teve o nome de «So- 
fala».^ O velho forte de Sofala, a norte da foz, está em 1=20“ 11' S. 
A latitude média da foz daquele rio é 20“ 13' S. 

Surrate - Porto na costa da índia, no golfo de Cambai, na foz do rio 
Tapti, em 1=21“ 11' N. e L=72“ 49' E. 


Talhado (Cabo)-A Gericke Point, na costa meridional da África do Sul, 
^sta~ ^ ^ ^^®^t^fícado pelo Comandante Fontoura da 

Tapoam — Veja em — Itapoam. 

Canárias pertencentes à Espanha. A 

Tereeta m a™ ™ >=28' 36' N. e L=16' 08' 0. 

iercm-Iha do arquipélago das Açores e que é, do grupo cen¬ 
dal, a sitaada mais a leste. Aa suas coordenadas médias aproxima¬ 
das sao; 1=38“ 40'N.e L= 27 - 13 'o. « a» aproxima 
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Tremapatâo — A ilha Dhdrm^aian, das cartas inglesas, situada perto da 
foz do rio do mesmo nome, também chamado Arjakandi, na costa 
ocidental da índia, em cerca de 1=11“ 46' N. 

Trindáde — Ilha do Atlântico Sul, situada em 1=20“ 30' S. e L=29“ 19' O. 

Trístão da Cunha (Ilhas de) — Grupo de ilhas do Atlântico Sul que con¬ 
serva 0 nome do seu descO'bridor. As coordenadas médias aproxima¬ 
das da maior delas — a ilha de Tristão da Cunha — são: 1=37“ 05' S. 
0 L=12“ 16' O. 


Verde (Cabo) — 0 cabo da costa ocidental da África, descoberto em 
1444 por Dinis Dias. Está era 1=14“ 43' N. 

Verga (Cabo da) — Na costa ocidental da África, em 1=10" 12' N. Tem 
conservado o nome. 

Vila Franca — A Vila Franca do Campo, da ilha de S. Miguel dos Aço¬ 
res, em cuja casta sul está situada. 

Volta (Rio da) — Rio que desagua no golfo da Guiné e cuja foz tem por 
coordenadas 1=5“ 45' N. e L=0“ 41' E. Conserva o nome. 


Zanzibar — Ilha do Oceano índico, situada junto à costa do território 
do Tanganica, na África Oriental. A sua ponta sul está em 1=6“ 28' S. 
e L=39“ 30' E. 
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Abedalcuria - Vol. 1-266 - Vol. II 
167 ■ 168. 

Abra da Cruz — Vol. 11-64. 

Abrolho (V%ia) Vol. 11-78 - 82 
83 - 84 - 85 - VoL in-82. 

Abrolhos (Arquipélago) — Vol. I 
XXXVII-LVI-LXXII-40-213 
217-Vol. 11-118-119-VoUII 
34 - 88 - 89. 

Abrolhos (Baixo dos) — Vol. II 
191, 

Acherbaneane — Veja eitn — Che- 
rebaiieane. 

Achra ou Achara (Rio) — Vol. I 
100 - 286. 

Açores-Vol. I-VI - LIII - LXXVI 
173-182-Vol 11-83.256- 261 
- Vol. 111-50. 

Adra - Vol. 11-242. 

África - Vol. I-VII - XVI - XVIII 
XXIII - XXXV - LXX - LXXIII 
LXXV - Vd. III-97 - 105. 

Agatti - Vol. I-XVII - Vol. III 
71. 

Aguada da Boa Paz — Vol. 11-146 
148. 

Aguada de Santa Helena — Vol. II 
66 - 244 - Vol. III-79 

Aguajda do Saldanha — Vol. 11-238. 

Aguada de São Brás — Vol. 1-62 
141 - 237 - 238-Vol. 11-43-44 


227 - 229 - 280 - 232 - Vol III 
101. 

Aguada Velha — Vol. III-79. 
Agulhas (Cabo das) — Vol. I-XV 
XVI - XVIII - XIX - XXI - LVI 
LXX - 53 - 58 - 60 - 230 - 234 
235 - 236 - Vol 11-38 - 45 - 46 
49 - 136 - 140 - 142 - 143 - 220 

229 - 232 - 233 - 234 - Vol III 
61 - 76 - 77 - 101 - 102. 

Agulhas (Parcel) - Vol. I-LXX 
58 - 106 - 138 - 141 - 142 - 191 

230 - 234 - 237 - Vol 11-44 - 45 
97 - 135 - 229 - Vol. III-34 - 35 
84. 

Alcobaça - Vol I-VI. 

Aldeia de Portugal — Vol 1-219 — 
Vol. 11-67. 

Alemanha - Vol. I-VI-VIIL 
Alenquer-Vol I-IX.290 - Vol. II 
140. 

Alfama-Vol 1-17. 

Almada - Vol. 11-252 - Vol III 
105. 

Altares (Ponta dos) — Vol. 1-184. 
Ambre (Ilhas de) — Vol. 1-266 — 
Vol. III-67. 

América do Sul — Vol. III-25. 
Amini - Vol. III-71-72. 

Amiza - Vd. 1-88 - Vol 111-40. 
Angediva — Vol. 1-299, 
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Angola - Vol. I-VIIÍ - LVI - 14Ô 
147 . 165 - Vd. 11-65 - 130. 

Angoxa (Ilhas de) -- Vol. 1-124-125 
126 - 258. 

4no Bom (Ilha de) — Vol. 11-63 
241. 

Aragão — Vol. I-VI. 

Argel-Vol. I-IX. 

Aro - Vol. 1-262- Vol. 11-164. 

Arrecife — Vol. 11-144-221-226. 

.4scensão (Ilha) - Vol. I-XIV 
LXXV -105 -148 -149 -152 -153 
165 - Vol. 11-67 - 68 - 249 - 250 
- Vol. III-42 - 105. 

Ascensão (Ilha gue imaginavam 
existir no Atlântico Sul, ociden¬ 
tal) - Vol. 1-9 - 41 - 213 - 214 
215 - 216 - 217 - Vol. II -113 
114-119-124-Vol.III-29-68. 

Atlântico (Oceano)-Vol. I-LXXIII. 

Aveiro — Vol. 11-259. 

Azamor — Vol. 111-26. 


Baía - Vol. III-18. 

Baixas (Cabo das) — Vol. 1-238 - 
Vol. 1141 -144 - Vol. III-63. 

Baixas (Enseada das) — Vol. II 
169 - 170. 

Baixas (Praia das) — Vol. 11-61. 

Bandel da Água — Vol. 1-264 - 265 
~ Vol. 11-166 - Vol. III-66. 

Bandel Vdho - Vol. 1-263 - Vol II 
164. 

Baneane - Veja em - Chereba- 
neane. 

Barcelona - Vol. III-106. 

Barbas (Cabo das) — Vol. 11-104. 
Bardez - Vol. I-XXII -191- 280 
281-299-300-^ Vol.11459-165 


170-,171-172 - 173 - 174 - 175 
176 " iSl ~ Vol. III-54. 

Batecak — Vol. I-XVII -191 - 298 
~ Vol. IIk54 - 71. 

Batecala (Ilhéu de) — Vol. 1-298 
299. 

Bedalcuria —• Veja em — Abedal- 
curia. 

BekaJ ~ Vol. III-71. 

Berlenga (Ilha da) — Vol. I-XIV 
187 - Vol. 11-271. 

Berlengas (Ilhas) -- Vol. 1-105-186 
187 - Vol. 11-81 - 92 - 260 - 270 
271. 

Bétel (Eio do) - Vol. 1-284. 
Bijagós — Vol. III-30. 

Bingaram — Vol. I-XVII ~ Vol. III 
71. 

Boa Esperança (Cabo de) -- Vol. I 
XI - XIV - XV - XVI - XVIII 
XIX - XXI - XXIII - XXXVII 
XXXVIII - LIII - LVI - LXX 
LXXl-LXXII-LXXIII-9-68 
59 -60-61-105-143 - 144-227 
228 - 229 - 231 - 233 - Vol II 
49-54-55-59-66-77-78-130 
136 - 139 - 141 - 218 - 223 - 232 
233 - 235 - 236 - 238 - 243 - 253 
- Vol. 111-34 - 35 - 43 - 46 - 46 
48 - 61 - 62 - 78 - 88 - 89 - 91 - 93 
100 - 101 - 102 - 103 - 104 - 106. 
Boa Paz (Aguada) ~ Vejia em — 
Aguada da Boa Paz. 

Boa Vista — Vol. 11-72-105-252. 
Bocas do Cuiama — Vol. 11-153. 

Boni (Rio) — Vol. 11-68. 

Bons Sinais (Rio dos) — Vol. 1-244 
-Volir-83. 

Bordéus-^ Vol. I-XXVII-Vol. III 

24. 

Branco (Cabo) Vol 11-104 -105 
256. 



Brandoa - Vd. I-LXXVI - Vol II 
21 - 23 - 25 - 26 - 193 - 195 - 196 
197 -198 -199-202-Vol III-97. 

BrasU - Vol I-VII - XIX - XXIV 
XXXVII - LXXII - Vol. 11-115 
250 - 261 - 256 - 261 - Vol III 
32 - 33 - 87 - 89. 

Brava - Vol. 11-74 - 77 - 78 - 253 
258. 

Bnarcos (Momte de) — Vol. 11-270. 

Bunngam — Veja em—Bingaram. 


Cabeça Sem - Vol. 11-99. 

Cabril - Vd. I-V. 

Cádis-Vd. 11-259. 

Cais da Pedra - Vol. I-XXV - 
Vol. n-222 - 252 - Vol 111-105. 
Cambaia — Vol 11-177. 

Canal dos Nove Graus e Meio — 
Vol 1-237 - Vol III - 69. 

Canal dos Oito Graus ~ Vol. III-69. 
CananorVol. 11-190. 

Canárias - Vd. I-LVI - LXXII -13 
195 - 196. 

Cândia - Vol 11-177. 

Carapatão — Vol. 1-283-284. 
Carreira da Alcáçova — Vol. 1-168. 
Carvoeiro (Cabo) — Vol. 11-104. 
Cascais - Vol I-XIX - XX - 10 
187 - Vol n-93 - 266 - 271 - 
Vd. III-19 -108. 

Castanheira — Vol. I-V. 

Castela - Vd. III-25. 

Castro Daire —Vol I-V. 

Caterína (Cabo)-Vol 11-61 -240. 
Ceilão - Vol I-LXXV - Vol. 11-177 

- Vol. ni-54. 

Cliagas (Baixo das)—-Vol. I-LXXV 

- Vol 11-14 -16 -188. 


Ciiaul de Cima - Vol. 111-63. 

Cliere — Veja em — Clierelmneane. 

Cherebaneane - Vol. I-XXII-LXXV 
107 - 108 - 278 - 279 - Vol. 11-9 
11 - 170 - 182 - 183 - Vol m 
73 - 95. 

Chevalbancava — Vol. II-9—Vol III 
73. 

China - Vol 11-177 - Vol. III-63. 

Cisne (Ilha do) - Vd. I-LXXIV - 
Vol. 11-27 - 28 - 206 - 207. 

Civita Vechia - Vol I-LIX. 

Cochim - Vd. I-XVI-XXX-LXXIV 
273-274-Vol 11-195-Vol III 
63 - 97. 

Coimbra - Vol. 111-78. 

Colares - Vol I-V. 

Combro (Ilhas do) — Veja lera — 

Cômoro. 

Comoiim (Cabo) - Vol I-LXXV. 

Cômoro ou Combro (Ilhas do) — 
Vol I-XVI-XXI-LVII-LXXIV 
LXXV - 121 - 122 - 191 - 261 - 
Vol 11-97 - 163 - 164 - 165 - 175 
- Vd. ni-17 - 46. 

Cômoro (Grande)-Vol III-18. 

Conceição (Baía da) — Vol 11-241. 

Congo (Ifca do) - Vol III40. 

Con@'o (Rio) Vol 11-243. 

Coromandel — Vol III-41. 

Correntes (Cabo das) — Vol I 
XVin-LVII-70 - 71 -241 -242 
-Vol 11-33-34- 148-210 -214 
218-219-Vol. III-37 - 63. 

Corunha - Vol III-19-20-22. 

Corvo - Vol. 1-183 - Vd. 11-83 
86 - 87 - 261 - 264 -266-267. 

Costa dos Picos — Vol 1-269. 

Coulão - Vol ni-63. 

Cuama (Bocas do) — Veja em — 
Bocas do Cuama. 

Cubeli (Ilha de) - Vol 1-271-272. 
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Cuni (Ilha de) — Vol. í-88 - Vol. 
III-40. 

Cúria Muria (Ilha) — Vol. 1-267 ~ 
Vol. 11-168. 

Curia Mui-ia (Ponta) — Vol. 1-266 
— Vol. 11-169. 


DaJfui - Vol. I-lll _ Vol. 11-166 
167. 

Belgado (Cabo) - Vol. 1-88 - 90 
119 - Vol. 11-33. 

Deli (Monte) — Vol. 1-279. 

Deserta (Ilha) - Vol. I-XX - 15 
17 -18 - Vol. II -102. 

Deserta (Terra) — Vol. I-XIII. 

Desertas — Vol. 1-14-17. 

Dio-Vol. 1-89 - 98 -Vol. III-56. 

Diogo Gai-da — Vol. 11-185 -188. 

Diogo Rodrigues — Vol. I-LVII 
LXXIV - LXXV - Vol. 11-22-26 
27 - 195 - 197 - 199 - 202 - 203 
204. 

Dofar - Vol. 1-267 - Vol. 11-168. 

Duas Pontas (Cabo das) - Vol. I 
267 - Vol. 11-168 - 169. 


Egipto - Vol. I-XLVIII. 

Ericeira - Vol I-VI - IX - Vol. II 
93. 

Espanha - Vol. 111-13. 

Esparavel — Vol. 11-66 - 244 — 
Vol III-79 - 80. 

Espichei — Vol 11-83 - Vol III 
19. 

Estrela (Baixo)— Vol I-LXXVI 
-Vol 11-208. 

Europa — Vol I-XXXV-LXXIII. 
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Facunda (Ilha) — Vol. 11-81. 

Faial (Ilha do) — Vol. 1-182-188 
184 — Vol. 11-74 - 75 - 255 - 256 
262 - 263 - 265 - 268 - 269 - 
Vol 111-15 -106. 

Falso (Cabo) — Vol. 1-60 - 61 -105 
142 - 143 - Vd. n-46 - 48 - 51 
54 - 55 - 58 - 234 - 235. 

Farilhões — Vol. 1-187. 

Pernão de Loronlia ou de Noronha 
— Vol. I-VIII - 36 - 204 - 205 

206 — Vol 11-69 - 114 -115 - 251 
- Vol. III-16. 

Femão do Pó — Vol 11 - 62 . 

Pernão Veloso (Rio) — Vol. 1-122. 

Ferro (Ilha do) — Vd. 1-196 — i 

Vol 11-69. I 

Ferrol — Vol III-19-20. j 

Pinisterra (Cabo) — Vol. 11-261. 

Piores (Ilha das) — Vd. I - XIV 
LXXVI - 105 - 174 - 175 - 182 
183 — Vol. 11-75 - 79 - 80 - 83 
85 - 86 - 248 - 256 - 257 - 261 
262 - 263 - 264 - 266 - 268 - 269 
-Vol 111-50 - 52 -53 -82- 106 
107. 

Flores (Vigia das) — Vol. 1-174 — 

Vol III-50 - 82 - 106 - 107. 

Fogo (Ilha do arquipélago de Cabo ) 
Verde) ^ Vd. 11-73 - 256. 

Fogo (ilha do arquipélago das Ilhas 1 
Primeiras, junto à costa de Mo- i 
çambique) — Vol. 1-264. 

Formosa (Baía) — Vol 1-140 — 

Vol 11-39 - 144 - 222 - 223. 

Formoso (Monte) — Vol. 1-298. 

Formoso (Rio) — Vol 11-42 - 44 
144. 

Frandsco Sedenho (Cabo)—Vol. II 
240. 


Frio - Vol. I-XXXVII-LIII. 

Fui — Veja em — Dalfui. 

Fumbo — Vol 111-39. 

Fumos (Terra dos) — Vol. 1-243 
244 - Vol 11-152 - 168, 
Fustemogube - Vol 1-264 - Vol. II 
165 - 166. 


Galé (Ponta, em Ceilão) — Vol I 
LXXV. 

Galé (Ponta, na ilha de Santa He¬ 
lena) - Vol 11-244 - Vol. III 
79. 

Galiza - Vol IIH9-20. 

Gâmbia (Rio) - Vol I-LXX. 
Garajaus (Baixo dos)—Vd. I-LVII 
LXXIV-LXXV-Vol 11-24-25 
193 - 194 - 197 - 199 -Vol III 
74 - 96 - 97. 

Goa - Vol I-V - VIII - XI - XÍI 
XIII - XIV - XV - xvr- XVII 

xvm-xx-xxii-xxv-Lvii 

LXXIV - LXXV - 9 -100 -101 
106 - 109 - 110 - 273 - 281 - 285 
287-288-290-293-298 —Vol 
II-IO- 163 - 173 - 176 - 181 - 182 
257 - Vol IIL15 -18 - 29 - 42 
43 - 45 - 46 - 63 - 66 - 69 - 95. 
Goa (Ilhéus) — Veja em — Ilhéus 
de Goa. 

Gonçalo Álvares (Ilha de) — Vol I 
221 - 227 - Vol. 11-128 - 129. 
Gorda (Ponta) — Vol 11-103. 
Graciosa (Ilha) — Vol 1-184 — 
Vol 11-88 - 265 - 266. 

Grande (Rio) — Veja em — Rio 
Grande. 

Grécia - Vol I-XLVIII. 
Guadel-Vd. 1-273-Vol 11-170. 


Guardafuí - Vol. 1-97 - 111 - 266 

- Vol. 11-166, 

Gue - Vol 11-257. 

Guetária — Vol 111-24. 

Guimarães — Vol. I-V. 

Guiné - Vol I-XLIII - LVI -178 

- Vol 11-76 - 204 - Vol III-17 
52. 

Gungo -- Vol III-40. 


Holanda - Vol I-XIX-165. 


Ibérica (Península) — Vd. I-XLIX 
LXVm -LXIX - LXX. 

Ibo-VolI-XII-XIII-9-87-88 
89 - Vol III-39 - 40. 

Ilhéus Chãos - Vol 1-241 — Vol II 
35 - 148 - Vol III-76. 

Ilhéus de Goa — Vol. 1-299. 

Ilhéus Queimados - Vd. I-XII-XVI 
LXXIV -101 - Vol III-42 - 54. 

Rhéus Secos Vol. 11-239. 
índia - Vol I-IV - VI - VII - Vm 
IX - XI - XII - XIII - XV - XX 
XXI - XXX - XXXVII - XLVIII 
LIV - LV - LXXII - LXXIII 
LXXIV - LXXV - 10 - 24 - 87 
88 - 149 - 191 - 205 - 237 - 259 
287 - 296 - 297 - Vd. 11-67 - 82 
142 - 164 - 166 - 181 - 217 - 222 
- Vol III-14 -15 -16 -17 -19 
21 - 25 - 26 - 41 - 53 - 54 - 65 
71 - 84 - 86 - 87 - 94 - 97 - 99 
102. 

índias Orientais — Vol I-LV. 

índico (Oceano)—Vol I-LVTI 
LXXIII - LXXVI - Vol m-97. 

Inglaterra - Voil LXXVII - 
Vol. III-21. 
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Inglaterra (Canal de)— Vol. 111-22. 
Inhambane — Vol. 11-210. 

Wanda - Vol. III.21. 
líáHa - Vol. I-LX. 
líapoam — Vol. 1-211. 


Jamaica — Vol. I-LVIII. 

James Bay — Vol. III-79. 

João da Nova (Ilha de) — Vol. I-IX 
LXXIV - 82 - 83 - 84 - 126 - 249 
251 - 255 - 256 - 257 - 259 - 260 
- Vol. 1142 - 159 - 160 - 210 
212 - Vol. III - 66. 

João de Lisboa (Ilha de) — Vol. I 
LXXVI-Vol. 11-28-206-Vol. 
III-75. 

João Martins (Ilha de) — Vol. 1-90 
119 - 261. 

Judia (Baixo da) - Vol. I-XVI 
XXI-LVI-LVII-LXXIII 
LXXV - 126 - 131 - 132 - 133 
248 - 255 -Vol. 11-30 -38.148 
150 - 152 - 154 - 208 - 209 - 210 
213-214-217-VoI.III-38. 

Jungo (Rio) - Vol. 1-254. 


Kadmat — Vol. III-71-72. 

Kaiputhi - Vol. I-XVII - Vol. III 
71. 


Lágea (Rio da) - Vol. 11-124. 

Lago (Rio do) — Vol. 11-242. 

Lagoa (Baía, na África do Sul) — 
Vol. I-XVIII - LVII - 63 - 134 
136 - 138 - 139 - 142 - 239 - 240 

- VoUI-32 - 34 - 35 - 36 - 37 
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38 - 215 ■ 216 - 218 - 219 - 220 
221 - 224 - 225. 

Lagoa (Baía, na costa da Mina) — 
Vol. 11-124. 

Lagoa (Rio da) - Vol. 11-67. 
Langroina ~ Vol. I-V. 

Laquedivas - Vol. I-XVI - LXXIV 
273 - 293 - Vol. III-69 - 71. 
Leiria - Vol. I-XLVII. 

Lezírias — Vol. II — 158. 

Lipulula — Viol. III-40. 

Lisboa - Vol. I-II-VI-VII-VIII 
XI-XII-XIII-XIV-XV-XX 
XXII - XXIV - XXVII - XXXVI 
XLVI-LIV-LV-LVI-LXXII 
LXXIII - 10 - 17 - 88 - 184 - 192 
193 - 298 - Vol. 11-35 - 64 - 67 
76 - 78 - 79 - 81 - 92 - 93 - 100 
101 - 106 - 159 - 169 - 176 - 181 
202 - 207 - 213 - 224 - 229 - 261 
269 - Vol. III-16 -17 - 18 - 20 
29 - 30 - 39 - 48 - 91. 

Lisboa (Rio de) - Vol. 1-45 -168 
^ Vol. 11-99. 

Logmios -- Vol. 111-38. 

Londres - Vol. I-VIL 
Longua — Vol. 111-40. 

Longuo - Vol. 1-88 — Vol. III-40. 
Lopo Gonçalves — Vol. 11-61 - 240 
- Vol. 111-103. 

Lourenço Marques (Rio de)— Vol. í 
66 - 240 - Vol. 11-146-218. 
Lupululo — Vol. 1-88 — Vol. 111-40, 


Macaloé - Vol 111-39. 

Maceira (Enseada) - Vol. 1-268. 
Maceira (Illia) - Vol. 11-169-170. ’ 
Madagascar - Vol. I-XI - XVIII 
LXXIII - 126 - 246 — Vol. III 
56 - 64. 


Madeira - Vol. I-XV - XVI - XX 
LXXII - 9 -14 -16 -17 -18 -19 
72-191-194-195-196-Vol II 
91 -102 - Vol III-29. 

Madrid - Vol. I-XLVI - Vol. III 
18 - 14 - 24. 

Magadoxo - Vol. 1-263 -Vol. 11 
164. 

Maio (Ilha de) - Vol 11-72 - 253. 
Malaca — Vol. 11-203 - Vol. 111-54. 
Maldivas - Vol. I-XVI - LXXIV 
LXXV-Vol 11-184- Vol ni 
69 - 97. 

Mamale (Ilha de) — Vol. 1-297 - 
Vol. Il-ll. 

Mamale ou Mamales (Ilhas) — 
Vol I-XVII-LVII-LXXIV-191 
272 - 273 - 295 - 296 - Vol. II 
181 - Vol III-71. 

Mangtalor — Vol. 1-298. 

Martim Vaz (Ilhais de) - Vol I 
LXXII-201-213-214-215-216 
217-219-225-227-Vol 11-119 
120 - Vol III-57 - 58 - 59. 
Mascarenhas — Vol 11-27 - 28 - 205 
206. 

Mastros-Vol 111-39 
Matança — Vol, 11-210. 

Matembro - Vol. 1-88 — Vol III 
39. 

Matraca (Cabo da) — Vol. 1-269 
~ Vol. 11-169 - Vol. III-69. 
Mechanga — Vol. III-40. 
Mediterrâneo — Vol. I-XXXV. 
Medjumbi — Vol III-89-40. 

Medos de Ouro — Vol. 1-239. 

Mencas — Vol 1-269. 

Mesia (Montanha da África do Sul) 
-Vcil 1-143^ Vol 11-237 - 238. 
Mesa (Montanha de Moçambique) 
-Vol 1-122. 

Metundo — Vol. III-40. 
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Mina-Vol I-XV- 220 -Vol II 
124. 

Minicoi — Vol. III-69. 

Moçambique (Canal de) — Vol I 
IX - XI - LXXIII - Vol. III-38 
46 - 55 - 64, 

Moçambique (Costa) — Vol 1-105 
260 - Vol. 11-162 - Vol. III-38 
66. 

Moçambique (Ilha) — Vol. I-XI 
Xlir- XVIII - XXI - LVII 
LXXIII - LXXIV - 9 - 81 - 82 
83 - 84 - 85 - 122 - 123 - 124 
129 - 248 - 260 - 298 - Vol. II 
161 - Vol III - 18 - 56 - 94. 

Mocimboa da Praia — Vol. Ilí-40. 

Mocoloe - Vol 1-88-Vol 111-39. 

Mogadoxo — Veja em — Magadoxo. 

Mohília - Vol. III-17. 

Mombaça — Vol. Í-S6. 

Monfia (Ilha de) - Vol 1-90 ■ 91 
92 - 118 - 263 - Vol. 11-164. 

MongincuaJ - Vd. I-XI-9-85. 

Monte (Cabo do) — Vol 11-68 — 
Vol III-80. 

Moro Cabir (Ponta de) — Vol I 
265 - Vol 11-167. 

Monta (Cabo diai) — Vol 11-64. 

Montas - Vol. 11-126. 

Mntundo - Vol. 1-88 - Vol. III-40. 


Namego — Vol 111-40. 

Natal (Ilha do) - Vol 11-164. 
Natal (Terra do) - Vol. 1-239 - 
Vol 11-33 - 34 - 35 - 145 - 146. 
Nazaré (Baixo da) — Vol I 
LXXXIV - Vol 11-199. 

Negro (Cabo) - Vol. LXXII - 
Vol. 11-63 - 64 - 243 - 244 - 248 
- Vol. III-104. 



NegTo (Mar) -- Vol. I-XXXV. 
Nero Niuni ~ VoL III-40. 

Niuni — Vol. III-40. 

Nossa Senhora do Cabo (na índia) 
— Vül. 1-299 - Vol. II-IO. 
Nossa Senhora do Cabo (no Caibo 
Espichei) — Vd. 11-228. 
Nontaques ou Noitaques — Vol. II 
12 . 

Nova Espanha ~ Vol. 1-165. 

Nuno (Rio) - Vol. II426. 


Ofumbo - Vol. 1-88 -- Vol. III-39. 
Onor — Vol. 11-177. 

Onor (Ilhéus de) — Vol. 1-299. 
Orfui (Cabo) — Veja em — Daifui. 
Ouro (Rio do) — Veja em — Rio 
do Ouro. 


Paço de Arcos — Vol. 1-192. 

Pádua (Baixos de) - Vol. I-XXII 
LXXV - 107 - 108 - 191 - 295 
296 - 297 - Vol. 11-10-183. 

Pádua Grande do Sul (Baixo) — 
Vol. I-XVII - 295 - Vol. III-71. 

Paiva ■— Vol. I-V. 

Palheiros ~ Vol. 1-269 ~ Vol. II 
169. 

Palma (Ilha da) — Vol. I-XX -19 
20 - 195 - Vol. 11-97 - 103 - 
Vol. III-85. 

Palmar--Vol. 11-186. 

Palmas (Cabo das) - Vol. I-LXXII 
219 - Vol. 11-67 - 126 - 249. 

Palmeia - Vd. III-15. 

Paraíba — Vd. 1-208. 

Pássaros (Baixo) — Vol. III-40. 

Pássaros (Ilha dos) — Vol. 1-88 — 
Vol. III-39. 


Patão — Vd. 11-186. 

Pate (Ilha de) — 263. 

Patrão (Baixo do) — Vd. I-LVII 
LXXIV - LXXVI - 92 - 263 - 
Vol. 11-97 - 164 - 175 ~ Vol. III 
66. 

Femba (Ilha de) ~ Vd. I~92 -116 
- Vd. 11-165. 

Penedo das Fontes — Vd. 1-138 — 
Vol. 11-36 - 145 - 210 - 214 - 215. 
Penedos de S. Pedro - Vd. I-XXIV 
LXXVI - 33 - 163 - 165 - 202 
203 - 204 — Vol. 11-70 -111 -112 
113 - 249 - 251 - 252 - 253 - 259 
~ Vd. III-105. 

Peremule-Vol. I-XVII - Vol. III 
71. 

Pernambuco — Vol. 1-35-37-195. 
Pero dos Banhos - Vol. I-XXII 
LXXIV-LXXV-Vol. 11-12-17 
185 - 186 - 188 - 190 - Vol. III 
73. 

Pescadoi^es (Rio dois) — Vol. 11-69. 
Pico - Vd. 11-76-81-87. 

Picos (Costa dos) — Veja em — 
Costa dos Picos. 

Picos Fragosos — Vol. I-XII - 9 
86 - 86 - 121. 

Pinda - Vol. 1-122. 

Pirinéus (Moirutes) — Vd. 1-85 — 
Vol. 111-38. 

Pitigares — Vd. 1-168 — Vol. III 
49. 

Porthsmouth — Vol. I-LVIII. 

Porto Ercole - Vol. I-LIX. 

Porto Santo (Ilha de) — Vol. I-XV 
XX - LXXII -12 -16 -191 - 194 
— Vd. 11-97 - 101 - 102. 

Porto Seguro — Vol. 1-213. 
Portugal - Vol. I-VIII-XIII-XXV 
XXVII - XXXVI - LV - LXXVI 
77 - 106 - 138 - 143 - 167 - 186 


195 - 199 - 216 - 230 - 237 - 299 
— Vd. II-9 - 10 - 54 - 65 - 142 
163 - 166 - 176 - 235 - Vd. III 
13 - 16 - 19 - 25 - 108. 

Portugal (Aldeia de) — Veja em 
— Aldeia de Portugal. 

Prata (Rio da) - Vd. I-VIII - 
Vd. III-25. 

Primeiras (Ilhas) — Vol. I-XVI 
191 - 254 - 257 - Vd. 11-33 -153. 

Príncipe (Ilha do) — Vol. 11-62 
240. 

Pundes — Vol. 1-298. 


(iueleleia — Vd. 1-88 — Vol. 111-39. 
Querimba-Vol. I-XII-.XIir-9 
86 -87-88-105 - 121 -Vol. III 
39 - 46. 

Quezimba - Vd. 1-88 - Vol. III 
89. 

Quifuqui — Vd. III-40. 

Quhaluía - Vd. III-39. 

Quinfuque — Vol. 1-88 — Vol. III 
40. 

Quisiva - Vd. III-89. 

Quissanga — Vd. III-40. 

Qungo — Vd. I-88-Vol. III-40. 


Ramia — Vol. 1-299. 

Real (Rio) — Vol. 1-209. 

Reguengo da Maia — Vd. III-16. 
Reis (Baía dos) — Vd. 11-261. 
Ribeira Velha - Vd. II-66~VoI. III 
79. 

Rio Grande — Vol. 1-36 — Vol. II 
76 - Vol. III-32. 

Rio do Ouro - Vol. I-LXX. 

Rios (Baixos dos) — Vd. 1-24. 


Roca ou Roca de Sintra — Vol. I 
XIX - XXV-Vd. 11-83-89-90 
91 - 92 - 93 - 269 - 270 - 272. 

Rochela - Vd. I-XXVII. 

Rolas - Vd. III-39. 

Roma - Vd. III-13. 

Rongui - Vd. III-40. 

Roque Pires (de 10“ S.) — Vol. I 
LXXVI - Vd. 11-14 - 18 - 19 
20-21-188-189-190-191- 192 
202 - Vd. 111-73 - 74 - 96. 

Roque Pires (de 6“ S.) — Vol. I 
LVII-LXXVI-Vol. 11-17-190 
- Vd. ni-96. 

Rosalgiate - Vol. 1-273 - Vol. II 
202 - Vd. III-26. 

Rosas - Vol. 1-88 - Vol. IIL39. 

Roxo - Vol. 1-190 - 200 - 220 — 
Vd. 11-69 - 106 - 107 - 251. 

Ruão - Vid. I-XXVII 


Saia de Malha - Vd. I-LXXV - 
Vol. 11-190 - 192. 

Sal - Vd. 1-197. 

Saldanha (Aguada) — Veja em — 
Aguada do Saldamliaé 

Saneai* - Vol. III-39. 

Santa Ana (Baixos) — Vol. 1-28 
29-199-200-201-202-Vol. 11 
108 -110 -111 - Vol. III-31. 

Santa Apolónia — Vol. 11-29. 

Santa Catarina (Baía) — Vol. II 
144. 

Santa Catarina de Ribamar—Vd. II 
99. 

Santa Clara — Vol. 11-28 - 207 
208 - 209. 

Santa Cruz — Vol. 11-118. 

Santa Helena (Aguada) — Veja em 
—Aguada de Santa Helena. 

Simta Helena (Ilha de) - Vol. I 
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XIX. XXIII. LVI - LXXV -148 
149 ~ VoL II-9.60 - 62.64 - 66 
238 - 243 - 244 - 245 - 248 - 
Vol. 111.55 - 80 - 102 - 103 - 104. 

?anía Justa (Baía de)— Vol. 1-246. 

Santa Justa (Cabo de) — Vol. II 
155 - 156. 

Santa Luzia (Ilha) - Vol 11-254. 

Santa Luzia (Ponta) — Vol 11-239. 

Santa Luzia (Praia) — Vol 1-239. 

Santa Luzia (Rio) — Vol. 1-240 — 
Vol n-146. 

Santa Maria (Cabo) - Vol. 11-31 
156. 

Santa hferia (Cabo da costa do Uru¬ 
guai) - Vol 111-25. 

Santa Maria (Ilha dos Açores) — 
Vol I-LIII - Vol. 11-261. 

Santa Maria (Ilha do Oceano ín¬ 
dico) — Vol 11-29. 

Santa Maria de Agosto — Vol. I 
214.217-Vol 11-118-119. 

Santa Maria do Satam — Vol. I-V. 

Santiago — Vol 1-14 - 163 - 169 
170 -171 - Vol. 11-73 - 258. 

Santo Agostinho (Baía) — Vol II 
156 - Vol. III-38. 

Santo Agostinho (Cabo da Costa do 
Brasil) - Vol I-LVI - LXXII 
38-208-209-Vol 11-116 -256 
- Vol III-33 - 87. 

Santo Agostinho (Cabo ou 'ponta de 
Madaga,scar) — Vol 1-247 — 
Vol. 11-156 - 157. 

Santo Agostinho (Rio)—Vol. 1-245. 

Santo Aleixo — Vol 1-37, 

Santo André - Vol. 1-220. 

&into Antão - Vol 11-78 ■ 79 - 255 
259 - 260. 

São Brandão — Veja em -- Bran- 
doa. 


São Brás (Aguada) — Veja em — 
Aguada de São Brás. 

São Brás (Baía) — Veja em ■— 
Aguada de São Brás. 

São Brás (Parcel) - Vol I-XVIII 
141 - 237 -- Vol 11-40. 

São Brás (Ponta) - Vol 11-144. 
São Cristóvão (Rio de) •— Vol. 11 
36 - 37. 

São Domingos (Rio de) — Vol. I 
220. 

São João de Luz — Vol III-23-24, 
São Jorge (Canal) — Vol. UI-21. 
São Jorge (Ilha dos Açores) — 
Vol 1-184 - Vol 11-74 - 255. 

São Jorge (Ilha de Moçambique) 

- Vol 11-161. 

São Lázaro - Vol I-LXXV - 89 
117-119-120. 

São Lourenço (Ilha) — Vol. I-XI 
XIII-XVI-XVIII-XXI-XXII 
LVI - LVII - LXXIII - LXXIV 
LXXV - 72 - 74 - 76 - 79 - 106 
126 - 127 - 131 - 132 - 191 - 246 

- Vol. 11-28 - 29 - 30 - 31 - 38 
97 - 155 - 156 - 157 - 158 - 169 
204 - 205 - 207 - 208 - 211 - 213 

- Vol III-38 - 43 - 45 - 46 - 47 
56 - 64 - 65 - 97 ■ 98. 

São Lourenço (Parcel) ~ Vol 1-261 
252 - 253 - 259 ^ Vol 11-169 
212 - Vol III-'65 - 99. 

São Lourenço (Ponta, da tha da 
Madeira) — Vol 1-17, 

São Lucar — Vol I-IO. 

São Martinho de Treixedas — 
Vol III-16. 

São Miguel (Baixo) — Vol 1147 
18. . 

São Miguel (Dha) - Vol I-LIII 

- Vol 11-80 - 88 - 269v 
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São Nicolau (Ilha de) ~ Vol 11-73 
263 - 254. 

São Paulo (Cabo de) - Vol. 11-129. 
São Pedro (Penedos de) Veja em 
— Penedos de São Pedro. 

São Romão-Vol I-XVin~Vol II 
31 - 207. 

São Roque — Vol 111-16. 

São Salvador de Valorca —Vol I-V 
São Salvador da Várzea de Arouca 
- Vol. III-16. 

São Tomé — Vol. 11-62 - 240 - 241 
-- Vol III-79 - 102 - 103. 

São Vicente (Baía) — Vol 11-158. 
São Vicente (Caboi) — Vol. I-LIII 
-VoUI-76 - 79. 

São Vicente (Ilha)- Vol I-LIII- 
Vol 11-74 - 254. 

São Vicente (Ponita) — Vol 1-249 
^ Vol 11-158 

Secos (Ilhéus) — Veja em — Ilhéus 
Secos, 

Sedenho — Veja em — Francisco 
Sedenho. 

Selvagem — Vol 1-13-1849. 

Senegal - Vol I-LXX. 

Serra Leoa — Vol 1-199 - 200 — 
Vol 11-108 - 126 - 250-Vol III 
31. 

Sesimbra — Vol. 140. 

Sete Irmãos — Vol 11-12 -13 -188 
189. I 

Sete Irmãs ou Sete Irmãs de Leste 
~ Vol I-LXXVI - Vol. 11-14 
15 - 187 - 188 - 189 - 190 - 192. 
Setübal - Vol 11-260 - Vol III-16. 
Sevilha ■- Vol. I-XXVII. 

Socotorá - Vol I-LVII - 96 - 97 
98 - 99 - 110 - 111 - 266 - 268 
269—Vol 11-167 -169 -170 -188. 
Sofala (Parcel) — Vol. 1-191 - 251 
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252 - 253 - Vol. 11-210 - Vol. III 
65. 

Somália - Vol. I-XIII - Vol. III 
42 - 45. 

Sugarloaf HilI — Vol 111-79. 
Siimacamar — Vd. 111-89, 

Surrate — Vol III-17. 


Talhado — Voi. 11-226. 

Tambuzi - Vol. III-40. 

Tapoam — Veja em ■— Itapoam. 
Tejo - Vol I-XXV - 46 - 168 - 
Vol 11149. 

Tenerife — Vol 1-19. 

Terceira — Vol 1-171 - 184 - 185 
186 - Vol 11-74 - 80 - 268 - 
Vol ni-63 - 108. 

Ticoma - Vol 111-40. 

Timbozi - Vol 1-88 - Vol III-40. 
Timbuzi — Vd. 111-40. 

Tinnagra — Vd. I-XVII — Vol III 

71. 

Tinnakara — Veja em — Tinnagra. 
Tocomazi —Vol 1-88—Vol 111-40. 
Toeomagi - Vol III-40. 

Torres Novas — Vol III-26. 
Tremapatão — Vd. 1-294. 

Trindade (Ilha da) - Vol I-LXXII 
40-226-Vol 11-113-114-115 
118 -127 - Vol 111-33 - 58. 
Trisíão da Cunha - Vol I-XXXVII 
LVI - LXX - LXXII - 50 - 218 
220- 226~Voin-119-124-125 
126- 127-130-Vol 111-84-89. 


Vadíazi - Vol in-40. 

Vamizi —Vol 111-40, 

Veneza — Vd. 11-241 — Vd. III 
102 - 103 - 104. 




West Point — Vol. 111-79. 


Verde (Arquipélago de Cabo) — 
Vd. I-LXXII -14 - 20 - 169 - 197 
— Vol. 11-105 - 252 - 253 - 258 
259 - Vol. 111-18. 

Verde (Cabo)-Vol I-198-VoI. 11 
105 - 107 - 251 - 252. 

Verga — Vol. 1-200 — Vol. 11-69 
107 - 251 - Vol. 111-105. 

Viana (Alta de) — Vol. I-XIX - 
Vol. 11-46 - 50. 

Vig» — Vol. III-19. 

Vila Franca do Campo - Vol. I-VI. 

Volta (Rio da)' - Vol. 11-129-243. 


Xamoquar — Vol. 1-88 — Vol. ÍII 
39. 

Xanga — Vol. 1-88 — Vol. III-40. 


Ymbo - Vol. 1-88 — Vol. 111-39. 


Zanzibar — Vol. 1-117. 
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índice onomástico ♦ 


Neste índice não foram incluídos os nomes dos capitães-mores e os dos 
pilotos que nas cinco primeiras viagens figuram, como era costume, no começo de 
cada pagina do codice, a Seguir a invocação a Jesus e à Virgem. Também o não 
toram os nomes dos santos cujas comemorações os pilotos, amiudadas vezes, lembra¬ 
vam nos competentes dias. 




Afonso (Diogo) -~VoL I-LXXII - 
Vol. 11-135 - 143 - 213 - 220 — 
Voi III-90 - 99 - 100 - 102. 
Afonso (Feraião) — Vol. 111-26. 
Aguilar (Marcos Serveira de) — 
Vol. III-90 - 149 - 150. 
Albuquerque (Afonso de) — Vol. I 
“XIV Vol. in-181. 
Albuquerque (D. Maria Isabel de) 
--Vol. I-XXV. 

Almada (Francisco Gonçalves de) 
-Vol. 11-98. 

Almeida (Costa) — Vol. 111-175. 
Almeida (D. Francisco de) — Vol. I 
XXX. 

Almeida (D. Jerónimo de) — Vol. 
III455. 

Alvares (Belchior) — Vol. 11-97. 
Alvares (Gonçalo) — Vol. III-26. 
Alvares (José) — Vol 11-97. 
Alvares (Manuel) — Vol. 11-97 •— 
Vol. IlI-lOO -102. 

Amoretti (Carlos) — Vol. I-LVIII. 
Anaia (Pedro Gomes de) — Vol. I 
XX. 

Anes (Pero)- Vol I-XXX - XXXV 
XLV. 

Anjios (Manuel dos) — Vol 11-97 
115 - 250 -Vol III-84 - 86 - 87. 
António (D.), Prior do Crato — 
Vol I-VI - Vol III-16. 


Apper [D. O. O.] — Vol III-177. 

Assunção (Frei Bartolomeiu da) — 
Vol III-31. 

Ataíde (D. António de) — Vol I 
I-II-III-IV-V-VI-VII-VIII 
IX-X-XIX-XX-XXI-XXII 
XXIII - XXIV - XXV - -LXXI 
142 - Vol 11-67 - 97 - 99 - 110 
129 - 179 - Vol 111-53 - 54 - 61 
62 - 78 - 80 - 84 - 88 - 91 - 94 
96 - 100 - 101 - 102 - 103 - 104 
106 - 107 - 108 - 119 - 127 - 167 
173 - 175 - 177 - 179 - 183 - 185 
187 - 188 - 189 - 190. 

Atíiíde (D. António de... 2.“ conde 
da Casftanheina) — Voi. I-V. 

Ataíde (D. João de) — Vol. I-V. 

Avelar (André de) — Vol 11-65 — 
Vol. Iir-78. 

Azambuja (Diogo de) — Vol III 
182. 

Azevedo (Ambrósio de Pina) — 
Vol I-XV. 

Azevedo (D. Jerónimo de) — Vol. 
III-56 - 175. 


Bacelar (Manuel Lourenço)—Vol I 
XX. 

Baldaia (Afonso Gonçalves) — Vol 
III-190. 
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Barbarino (Cardeal) — Vol. III-23. 

Barbosa (Dr. António) — Vol. UI 
III. 

Bardi (Luís de) ~ Vol. LXV. 

Barreto (António Moniz)~ Vol. III 
19 - 20 - 21 - 24. 

Barreto (Jeróninio Teles)—Vol III 
56. 

Barreto (Luís) — Vol. III-24. 

Barros (Mo de) - Vol. III-14 
186. 

Barroso (António) — Vol. I-XV. 

Bluteau - Vol III-118. 

Borralho (Mo) — Vol. 1-239. 

Botelho (Belchior) - Vol 1-239. 

Botelho (Nuno Álvares) — Vol III 
55. 

Bourne (William) - Vol I-LVIII 
LX. 

Boxer (Carlos) - Vol. I-II - VII 
VIII-XIV-XXV-LX-Vol III 
80 - 177. 

Brás (Miguel) — Vol 11-263. 

Brito (Frei Bernardo de) — Vol III 
13-25. 

Brito (Lopode)-Vol 11-130. 

Brito (Sebastião de) - Vol I-XX. 

Bruno (P.' Cristóvão)— Vol I-LIV 
LV-Vol m-62 - 134. 


Cabral (Pedro Álvares) — Vol I 
XXX. 

Câmara (Manuel da) — Vol I-XV. 
Camões (Luís de) — Vol. I-VII. 
Cardan - Vd. I-XXVII. 

Cardoso (Mo Baptista Ferreira) 
-Vol. III-15. 

Carrasco (Francisco Lopes)— Vol I 
XXIV - Vol 11-263. 

Carvalho (António Machado de)— 
VoJ. I-XX. 


Carvalho (Francisco)—Vol 11-130. 
Carvalho (Francisco Pais de) — 
Vol I-XV. 

Carvalho (Heitor de) — Vol 11-90. 
Carvalho (João) — Vol. 11-97 - 104. 
Carvalho (Miguel Nunes de) — 
Vol I-XX. 

Castanho (Pedro Álvares) — Vol I 
XV - XVII - XX - Vol 11-97. 
Castanho (Simão)—Vol I-IV - VII 
IX-X-XV-XVI-XVII.XVIII 
XIX - XX - XXI - XXII - 189 
192 - 225 - Vol II-7 - 95 - 97 
99 - Vol III-16 - 57 - 59 - 61 
62 - 64 - 71 - 77 - 83 - 85 - 102 
108 - 121 - 149 - 167 - 170 - 179 
180 - 181 - 182 - 183 - 184 - 186 
192. 

Castro (D. Diogo de) - Vol I-VI. 
Castro (Filiipe de) - Vol III-26. 
Ca.stro (D. João de) - Vol. I-XXIX 
XXXI-XXXII-XXXVI-XXXVII 
XLVIII - LIV - LV - Vol III 
30 - 62 - 156. 

Cervantes - Vol III-13. 

Cliichorro (Manuel de Sousa) — 
Vol I-XV. 

Cole (Hamfrey) — Vol I-LVIII. 
Connock — Vol III-18. 

Correia (António) — Vol 11-141 — 
Vol 111-91. 

Correia (Bartolomeu) — Vol 11-97. 
Correia (Francisco) — Vol I-XX 
XXII-Vol 11-98 - 181-Vol III 
95. 

Correia (Jeróninio) - Vol 11-285. 
Corvo (Andrade) — Vol I-LIV-LV. 
Costa (Fontoura da) — Vol I 
XXVIÍI - XXXVI - XL - XLI 
XLIII - XLVI -LV - LVIII 

LXXI — Vol 111-83 - 169 - 170 


176 - 178 - 187 - 189 - 194 - 195 
196. 

Costa (Francisco dia) — Vol 11-199. 

Costa (Paulo Rodrigues da) — Veja 
em — Rodrigues (Paulo). 

Costa (Tomé Homem da) — Vol. I 
XX. 

Coutinho (Gonçalo Pereira)—Vol I 
XX. 

Coutinho (D. Pedro) — Vol I 
XVIII. 

Crescênzio (Bartolomeu) — Vol. I 
LIX - LX. 

Cunha (Tristão da) — Vol 111-25. 


Daça (D, Jerónima) — Vol III-18. 
Dias (Bartolomeu.)-Vol I-LXXIII 
- Vol III-170. 

Dias (Francisco) — Vol 11-98. 


Eça (Martins 'da Cunha de) — 
Vol I-XV - XX. 

Esparteiro (António Marques) — 
Vol III-55. 


Fajardo (D. João) - Vol III-19-20. 
Falcão (Bemardinio) — Vol I-XI. 
Faria (Baltasiar) - Vol I-XX. 
Fernandes (Bernardo) — Vol III 
83. 

Fernandes (João) — Vol III-26. 
Fernandes (Luís) — Vol 11-97. 
Fernandes (Manuel) — Vol III-83 
118 - 134 - 186. 

Ferreira (Gaspar*) - Vol I-VII-XI 
XX - XXXVII - 9 -10 -183 - 


Vol 11-97 - 124 - 198 - 195 - 200 
248-259 -263 -Vol 111-14-15 
34 - 38 - 43 - 45 - 50 - 53 - 61 
62 - 84 - 88 - 94 - 101 -102 - 106 
169. 

Figueiredo (Manuel de) — Vol I 
XXXI - 23 - 96 - 233 - 234 - 
Vol 11-51 - 52 - 90 - Vol III-26 
30 - 41 - 56 - 57 - 68 - 69 - 78 
79 - 83 - 89 - 93 - 97 - 107 - 121. 

Filipe lí de Espanha (I 'de Portu¬ 
gal)-Vol I-V-Voi. III-13. 

Filipe III de Espanha (II de Portu¬ 
gal) - Vol I-VI - Vol ni-13 
25.. 

Filipe IV de Espanha (III de Por¬ 
tugal)-Vol I-V-VI-Vol III 
13 -19. 

Fonseca (Quirino da) — Vol I-II 
VII - Vol III-50. 

Fo.rjaz (D. João Pereira) — Vol I 
XI. 

Francisco (Manuel) — Vol 11-242. 

Frederico II, imperador da Alema¬ 
nha - Vol I-VI. 

F.nas (Manuel de) — Vol I-Xl 

Furtado (André) — Veja em — 
Mendonça (André Furtado de). 


Gama (Luís de Pedrosa da) — 
Vol. I-XV. 

Gama (Vasco da) - Vol. I-XLVIII 
LXXII - Vol III-25 - 144. 
Gamboa (António Rodrigues) — 
- Vol I-XX. 

Gamboa (João Caiado, de) — Vol I 
XX. 

Garro (Manuel) - Vol I-XXII 
XXIV - Vol 11-181 - 263. 
Geraldes (Francisco) — Vol I-XX. 



Oimido (Francisco) — Vol. I-XV. 
Godinho (Luís Gomes) — Vol. II 
251. 

Godinho (Vitorino Magalhães) — 
Vol. I-XLIIL 

Gemes (Diogo) — Vol. I-XLIII. 
Gouveia (Alfredo Mendes de) --- 
Vol. I-XXV. 

Grainaxo - Vol. 1-20 - 21 - Vol. III 
30. 


Harrison - Vol. I-LVII - LVIII. 
Henrique (Infante D.) — Vol. I 
XXVIII - XXXV. 

Henriques (Manuel) — Vol. IL259. 
Hewson (J. B.)~ Vol. I-XXVII-LX. 
Homem (Lopo) - Vol. III-67 -103 
183 - 184. 

Homem (Simão Soares) - Vol. I 
XX. 


Inácio (P.") - Vol. IL54. 

Iria Junior (Joaquim Alberto) - 
Vol. I-XXV. 

Isabel (D.), Rainha de Espanha — 
VoU-VI. 


Jaime (D.), duque de Bragança — 
Vol. III-26. 

João (Mestre) — Vol. I-XXX. 
JoãoH (D.)Vol. IIL182. ’ 

João ni (D.) - Vol. 111-26 - 148. 
JoãoVI(D.)-^VoUlI- 121 . 

Joseph (Benjamim) — Vol. 111 - 17 , 


Lara (D. Bárbara) - Vol. I-V. 
Lavanha (João Baptisita) — Vol. I 
VI - VII - XXXI - XL - 23 - 89 
233 - 234 - Vol. 11-51 - 52 - 70 
85 - 87 - 88 - 89 - 90 - 150 - 152 
- Vol. III-13 - 14 - 26 - 30 - 32 
36 - 58 - 59 - 61 - 78 - 82 - 83 
89 - 93 - 97 - 107. 

Lavanha (Luís) - Vol. III-18. 
Leitão (João Cardoso,) — Vol. 11-97. 
Leitão (Manuel) - Vol. I-XIII-106 
247 -Vol. III-65. 

Leite (António) — Vol. 11-97. 

' Lencastre (D. Jorge de) — Vol. I 
XI - 47 - Vol. III-83. 

Lima (D. Ana de) — Vol. I-V — 
Vol. 11-142 - Vol. III-91. 

Lima (D. António de) — Vol. I-V. 
Lima (Coronel Ferreira) — Vol. I 
II. 

Linshoten (João de) — Vol. III-90 
189. 

Lisboa (João de) - Vol. I-XXVII 
XXX-XXXlI-LIII-Vol. III 
215 - 26 - 180 - 190. 

Lobaito (Bento) - Vol. 1-293. 

Lobo (António.) - Vol. 11-153. 

Lobo (D. Diogo) — Vol. I-XV. 

J..obo (D. Francisco) — Vol. I-XV 
~ Vol. III-55. 

Lopes - Vol. 1-288. 

Luís (Domingos) — Vol. 11-98. 

Luís (Marçal) - Vol. II -97 -107 
159 - Vol. III-84. 


Macedo (Estêvão Teixeira de) — 
Val.I-Xl. 

Machado (Barbosa) —Voí. Ill-ie. 


Miachado (Frei Boaventura) ~ 
Vol. ni-106. 

Machado (Simão) - Vol. III406. 
Magalhães (Femão de) —• Vol. I 
LVIII. 

Magalhães (Nuno Feimaindes de) 

- Vd. 11-91. 

Magnaghi — Vol. I-LIX. 

Maia (Gonçalo da) — Vol. 1-286. 
Malaca (Pedro Fernandes) — Vol. I 
195 - Vol. 11-97 - Vol. III-54. 
Manuel (Gaspar) — Vol. I-LXI 
LXXI-127. 

Manuel (D. João) - Vol. I-VL 
Manuel (Rei D.) - Vol. III-26. 
MarinodeTiro-Vol.I-XXXVI 
Martinlio da Boémia— Vol, I-XLIIL 
Martins (Belchior) — Vol. 11-248. 
Matos (Gastão de Melo de) — Vol, I 
VIII. 

Melo (D. Francisco Manuel de) — 
Vd. III-19-21-23-24-86-148. 
Melo (Gancia de) - Vd. III-63. 
Melo (Lourenço de) — Vol. I-XX 

- Vol. 11-163. 

Melo (Luís de) - Vol. I-XX. 

Melo (Luís de Brito de) — Vol, I 
XV. 

Melo (Luís de Sousa de) — Vol. I 
XX. 

Mendon^ (Afonso Furtado de) — 
Vol. I-XX. 

Mendonça (André Furtadoi de) — 
Vol. I-XII - XIII - XIV - 106 
150 - 300 -Vol. III-128. 
Mendonça (António de) — Vol, I 
XX-XXII-Vol. 11-97 - 244. 
Mendonça (Lopes de) — Vol. III-40 
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CORRIGENDA 


ã, 

Pág. 25-Linha 11 —Onde se lê «Frei Bernardo de Brito», deveria estar «Baptista 
Lavanha». Este erro fomos buscá-lo à Biblioteca Lusitana, de Barbosa 
Machado, e só tarde viemos a dar por ele. A verdade é ter a frei Bernardo 
de Brito sucedido Lavanha e haver sido a este que D. Manuel de Meneses 
sucedeu no cargo de cronista-mor do Reino. 

» 27—Linha 5 —Onde está «Nicolás» deveria estar «Nicolas». 

» 45—Linha ,2S—Onde está «Terra», deveria estar «terra». 

» 50 —Linha 22 —Onde se lê «da ilha», deveria estar «das ilhas». 

» 56-Linha 9 —Onde está «Madagascar,», deveria estar «Madagascar—». 

» 60 —Linha 4 —Onde está «de proa», deveria estar «de proa—». 

» 98 —Linha 23 —Onde está «agulha, correspondia», deveria estar «agulha cor¬ 

respondia». 

» 107 —Linha 2 —Onde está «mas, ainda», deveria estar «mas ainda», 

3 , —No termo Bastardo, na linha 5, onde se lê «vante», deveria estar «ré». 

» 123 —No- termo Caravela, quando dissemos que os navios deste género tinham 
uma só coberta, quisemos referir-nos às caravelas normalmente utilizadas 
nos primieros tempos dos Descobrimentos, pois, mais tarde, passaram a 
ter, no geral, duas cobertas e a arvorar três ou quatro mastros. 

» 125—No termo Cheio^ na 1." linha, «Ir em Cheio» deveria estar em itálico, 

» 1127—No temo Corríola, na linha 3, onde está «corríâo» deveria '^ar «correão». 

j) i'31—No termo Equinocialj onde está «de — equador», deveria estar «o lequador», 

» 147—No temo Pangaio, na linha 4, onde está «proa», deveria estar «popa». 

» T50-No temo Quarteirão (referido à Lua), o 'Significado que ali demoa deve 
ser substituído por — «quarto (crescente ou njmêTU^^te)». 

» 1156—iNo temo Tolda, falta a palavra «caravelas», a seguir a «naus». 

» 177—Linha 2, onde está «Depois», deveria estar «Bêpost». 

j, ai89_No topónimo Natal, na l.Minha, deve ser suprimida a vírgula que se 
encontra a seguir a «que», bem como a que está depois de «navegação», 

» 189-Na linha 16, onde está «ao Great», 'deveria estar «o Gmb. 
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